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Apresentação
 “Interfaces e travessias: Letras em curso” é o tema da quinta edição do Seminário dos Alunos dos Programas de Pós-graduação do Instituto de Letras da Universidade Federal Fluminense (SAPPIL-UFF). Este ano, o evento será realizado nos dias 03 e 04 de novembro de 2014, e tem como objetivo divulgar e promover debates acerca da produção científica desenvolvida nos programas de Estudos de Linguagem e Estudos de Literatura da nossa Universidade. O seminário é destinado não apenas aos mestrandos e doutorandos da UFF, mas também inclui a apresentação das pesquisas desenvolvidas por alunos de iniciação científica dos cursos de graduação em Letras da mesma instituição. 
Esse evento substitui o Seminário dos Alunos de Pós-graduação em Letras, que teve sete edições consecutivas. A ideia é continuar realizando um encontro anual que possibilite o diálogo entre os dois programas de pós-graduação, separados desde 2010, pois acreditamos que é importante dar visibilidade e estimular a interlocução e a reflexão crítica sobre as pesquisas realizadas nos níveis de graduação, mestrado e doutorado na UFF. A programação do V SAPPIL-UFF inclui espaços de apresentação de teses e dissertações já defendidas, além de simpósios temáticos que reúnem, de acordo com cada linha de pesquisa dos programas de pós referidos, os trabalhos em linguagem e literatura ainda em andamento.
O V Seminário ocorrerá nas dependências do Instituto de Letras da UFF, no Campus do Gragoatá. Esperamos que o evento contribua para as trocas e contribuições tão necessárias ao trabalho científico que vem sendo produzido na Universidade Federal Fluminense.
Contamos com a sua participação!
 
Comissão Organizadora do V SAPPIL-UFF
SIMPÓSIOS TEMÁTICOS DE LINGUAGEM 

Adiel Queiroz Ricci
Orientador: Eduardo Kenedy

Título do Trabalho: A INTERFERÊNCIA DO SUJEITO NULO E DA TOPICALIZAÇÃO DO PORTUGUÊS BRASILEIRO NA AQUISIÇÃO DO INGLÊS COMO SEGUNDA LÍNGUA

RESUMO: A língua inglesa e o português brasileiro (PB) assemelham-se no preenchimento de sujeitos referenciais, como, por exemplo, em ‘Ele comeu a maçã’ (PB) e ‘He ate the apple’.  Entretanto, o PB e o inglês diferem em relação à satisfação do traço do princípio de projeção estendida (Extended Projection Principle, doravante EPP) do Programa Minimalista (PM) da Gramática Universal de Chomsky (1995), responsável pelo preenchimento da posição de sujeito sintático nas línguas naturais.  Tal pode ser observado no caso do sujeito expletivo em ‘Parece que vai chover’ e em seu equivalente em língua inglesa ‘It seems that it is going to rain’, versão em que o sujeito ‘it’ existe apenas para a satisfação do traço EPP do PM, caracterizando-se como sujeito pleonástico, com função apenas sintática, sem carga semântica alguma.  O português brasileiro ainda apresenta construções de tópico-sujeito, assim como em ‘O bolo, eu não comi’, ou ‘O relógio quebrou a mola’, que podem interferir no registro desse valor paramétrico negativo para sujeitos nulos no processo de aquisição da língua inglesa pelo aprendiz tardio falante de PB.  Essa interferência, oriunda da complexidade estrutural da língua portuguesa falada no Brasil, pode ocasionar uma sobrecarga de processamento de uma interlíngua que se caracteriza por variações de aproximação e afastamento da língua alvo, no caso, da língua inglesa, por ocasião da ocorrência dos traços supramencionados.  O objetivo do presente estudo é investigar as mudanças que afetam o PB nesse âmbito e observar a percepção dos indivíduos falantes de PB aprendizes de língua inglesa como segunda língua no que tange a gramaticalidade ou a agramaticalidade de sentenças com sujeito nulo no inglês, em diferentes contextos, a partir de experimentos cronométricos de ranqueamento, fazendo uso de caixas de respostas ligadas a microcomputadores para tais registros, em milissegundos, segundo a metodologia de pesquisa experimental em psicolinguística, com uma proporção de, pelo menos, duas frases distratoras para cada frase experimental.  O tempo de reação servirá de base para o cálculo da complexidade do processo de cognição, segundo o paradigma de Donders (cf. HUNT, 2011, p.147).

Palavras-chave: Aquisição de segunda língua; Gramática universal; Psicolinguística; Sujeito nulo; Topicalização. 

Alexandre da Silva Zanella

Orientador: Vanise Medeiros

Título do Trabalho: CONSIDERAÇÕES SOBRE O SUJEITO HOMOSSEXUAL NA IMPRENSA

RESUMO: Para este trabalho, debruço-me sobre os sentidos que comparecem na imprensa on-line sobre os lugares discursivos destinados ao sujeito homossexual contemporâneo, quando se trata de espaços gays, considerando, com essa denominação, cidades, lugares, ruas, dentre uma gama de outras possibilidades. Partindo da hipótese de que, contemporaneamente, diz-se (ou é preciso dizer?) que um lugar é gay, quero analisar, calcado no que permite o dispositivo teórico-metodológico da análise de discurso de linha francesa, com Pêcheux (2009 [1975]; 2008 [1988]), Orlandi (1996, 1999) e Mariani (1998), de que modo o discurso da imprensa funciona quando produz sentidos sobre esse tema, lembrando que nos voltamos, aqui, à mídia on-line. Para tanto, de modo a delimitar um recorte para este artigo, seleciono duas matérias, uma publicada pelo G1, portal de notícias on-line das Organizações Globo, e outra publicada pelo UOL, para analisar esse funcionamento. Considero, da perspectiva teórica da análise de discurso francesa, que os sentidos não são evidentes, transparentes ou neutros, mas gerados a partir de um atravessamento ideológico que produz um efeito de naturalização dos sentidos, mas que é sempre calcado em filiações históricas e que, portanto, pedem interpretação. Para a análise de discurso, língua e história estão materialmente ligadas e atravessadas pela ideologia. Com Orlandi (1996), especificamente, tenho por objetivo central compreender de que modo, pelo discurso da imprensa, discursiviza-se o sujeito homossexual. Como exemplo de uma decorrência inicial de análise, aponta-se um reconhecimento de que o homossexual habita lugares a ele destinados – restringindo-se a eles ou preferindo-os –, muito ligado a um poder de consumo. Algumas das noções que mobilizo neste artigo, parte de minha pesquisa de doutorado em andamento, são as de formação ideológica, formação discursiva, sujeito (posição-sujeito) e esquecimentos, movimentadas a fim de calcar teoricamente a discussão e de propor uma análise com seu rigor metodológico, habitando o lugar discursivo que a análise de discurso permite.

Palavras-chave: Homossexualidade; Discurso; Imprensa (on-line).

Alexsandra Ferreira da Silva

Orientador: Nilza Barrozo Dias

Título do Trabalho: CONECTOR “FOI QUANDO”: UM CASO DE CONSTRUCIONALIZAÇÃO GRAMATICAL

RESUMO: O trabalho que propomos investiga usos da expressão “foi quando” em uma perspectiva pancrônica. Através da análise de amostras que remontam ao século XIII, observamos um processo de mudança gradual que conduziu ao uso de “foi quando” como conector em sincronias mais recentes. O resultado desse processo de mudança é analisado na perspectiva de Construcionalização Gramatical, conforme Traugott e Trousdale (2013).

Para esse estudo, adotamos como referencial teórico os pressupostos da Linguística Funcional Centrada no Uso – LFCU. Trata-se de uma abordagem resultante da união do Funcionalismo Linguístico norte-americano – na linha de Givón, Hopper, Bybee, Traugott, entre outros – com contribuições da Linguística Cognitiva, principalmente no que se refere à Gramática de Construções – na linha de Goldberg, Croft, entre outros. 

Desse modo, com base no reconhecimento da importância de se abordar os fenômenos linguísticos em seu contexto efetivo de uso, procedemos, inicialmente, a uma pesquisa sincrônica na qual são analisadas notícias publicadas nos sites: www.g1.globo.com e www.odia.ig.com.br, tendo em vista a recorrência de uso da expressão “foi quando” nesse gênero textual. Posteriormente, pesquisamos dados diacrônicos através do Corpus do Português, em www.corpusdoportugues.org.

Partimos da hipótese de que a expressão “foi quando”, em viés sincrônico, apresenta graus distintos de gramaticalidade em que o uso mais gramatical dessa expressão se configura de maneira integrada na língua, como uma microconstrução, nos termos de Traugott (2008). Hipotetizamos, ainda, conforme Traugott (2010), que os diferentes graus de gramaticalidade da expressão “foi quando” sejam decorrentes de um processo de mudança diacrônica.

Esse processo é observado a partir do estudo dos Contextos que conduzem a mudança, conforme Heine (2002). A interpretação induzida pelo contexto nos permite analisar a mudança em pequenos passos, os reajustamentos morfossintáticos e semânticos que levaram à emergência potencial de “foi quando” como uma microconstrução que atua como conector, um mecanismo de coesão no texto.

Neste sentido, verificamos que os usos de “foi quando” se apresentam, basicamente, em três tipos de Contextos, conforme Heine (2002):

I – Contexto Inicial, representado pelo padrão I: [foiverb.ligação] e [quandoadv.integrante]. Ex.: “Um dos pontos altos da apresentação foi quando cantou em árabe”. 

II – Contexto-ponte, representado pelo padrão II: [foiverb.copulativo[quandoadv.relativo]]. Ex.: “A doutora Mery Gonzaga De Oliveira se lembra bem daquele Dia das Mães do ano de 2005. Foi quando chegou a notícia de que a filha estava com uma doença grave”.

III – Contexto de Mudança, representado pelo padrão III: [foiquandoconector]. Ex.: “Um tiro foi disparado e o pai caiu no chão. O jovem pensou que o homem havia sido baleado, e reagiu. Foi quando ele foi atingido por um tiro”.

O estudo de “foi quando” nesses contextos nos permite observar neoanálises de forma morfossintática e significado semântico/ pragmático que levaram à criação da microconstrução [foiquandoconector], um pareamento formanova-significadonovo. A consequência de uma série de reajustes que ocorre nesses contextos é a Construcionalização Gramatical de “foi quando” como um conector, uma microconstrução que apresenta significado abstrato e procedural, no sentido de que é utilizada para estabelecer relações linguísticas entre porções textuais como um mecanismo de coesão.

Palavras-chave: Conector; Construcionalização; Gramática de Construções.

Aline Fernanda Alves Dias
Orientador: Eduardo Kenedy
Título do Trabalho: O EMPREGO TÓPICO POR USUÁRIOS DE LIBRAS EM DETERMINADOS CONTEXTOS DISCURSIVOS

RESUMO: Nossa pesquisa tem por escopo principal compreender o status da construção de tópico na Língua de Sinais Brasileira (Libras), a partir da aplicação de um tratamento experimental de análise. As construções de tópico na Libras correspondem a mecanismo recorrentemente empregado na língua, de acordo com a literatura da área (cf., dentre outros, BRITO, 2010; QUADROS, 1999, QUADROS E KARNOPP, 2004), a despeito de ser apontada como ordenação básica dos constituintes a disposição sujeito – verbo – objeto (SVO). Desse modo, um experimento de nossa pesquisa, formulado à luz da psicolinguística experimental, visou medir o índice de produção de tópicos em Libras por surdos usuários da língua. Para tanto, criamos histórias em quadrinhos mudas a que os participantes eram expostos e sobre as quais deveriam contar o seu final a um outro participante que havia acompanhado a história apenas até a penúltima cena. Dessa forma, controlamos como variável independente a saliência para o tópico, em duas condições: (i) contexto mais saliente e (ii) contexto menos saliente. Assim, nos contextos entendidos como mais salientes, havia um candidato a tópico evidente a ser tomado como argumento interno de um verbo transitivo. No contexto contrário, essa saliência não era evidente. Com isso, medimos se o tópico foi uma escolha presente no comportamento linguístico dos usuários de Libras e qual foi o papel do contexto nessa escolha. Os resultados apontaram para a produção de tópicos e sujeitos no contexto mais saliente e, no contexto menos saliente, a opção pelo sujeito foi praticamente categórica. Neste momento, nossa pesquisa encontra-se em fase de formulação de um novo experimento de produção. Trata-se do refinamento desse experimento de produção a que nos referimos, porém agora pretendemos controlar mais uma variável, neste caso, a concordância verbal. Aponta-se que os verbos de concordância na Libras corresponderiam a um contexto favorecedor do tópico na Libras (cf. QUADROS & KARNOPP, 2004), por essa razão, nossa intenção é criar contextos que estimulem o emprego desses verbos, contrastados a outros que não estimulem e, assim, verificar qual o índice de empregabilidade do tópico em (i) contextos mais salientes que propiciem o emprego de verbos de concordância, (ii) contextos mais salientes que não propiciem o emprego de verbos de concordância, (iii) contextos menos salientes que propiciem o emprego de verbos de concordância e (iv) contextos menos salientes que não propiciem o emprego de verbos de concordância. Dessa forma, pretendemos trazer para o evento os resultados do experimento anterior e os passoas da construção deste novo experimento.

Palavras-chave: Construção de tópico; Psicolinguística experimental; Língua de sinais brasileira.

Amanda Andrade Lima

Orientador: Bethânia Mariani

Título do Trabalho: A NOÇÃO DE SUJEITO DIVIDIDO

RESUMO: O tema de pesquisa: As depressões na atualidade: uma questão clínica? Ou discursiva? 

 O objetivo desta pesquisa é analisar os discursos que cercam a prática clínica, mais especificamente, a clínica das depressões. O que significa dizer que o sujeito está em depressão ou é deprimido? O que configura a clínica e o clínico? A clínica traz uma especificidade em que o que está em questão são classificações. Já o clínico traz a escuta como base de sustentação, inclui aquele que fala e aquele que escuta. Entre aquilo de que pretendemos falar e como de fato é dito, existem mal-entendidos. É a partir destes que pretendemos fazer articulações entre a Psicanálise e a Linguística. Segundo Lacan, o sujeito é efeito de linguagem e o inconsciente é discurso. Através da Análise de Discurso, que tem a ideia da não-transparência da linguagem como um dos pilares da sua teoria, pretendemos responder sucintamente aos questionamentos suscitados acima.

apenas uma articulação teórica entre linguística, o materialismo histórico e a psicanálise permite compreender, analisar e extrair consequências do fato de que, quando falamos, estamos simultaneamente afetados pelo funcionamento da ideologia e do inconsciente, ambos inscritos no funcionamento da linguagem, aqui compreendida como um sistema sujeito a falhas. Esse funcionamento não é transparente para o sujeito, ou seja, não percebemos como somos afetados pela ideologia, e pelo inconsciente: simplesmente falamos como se estivéssemos na origem do dizer e como se dominássemos completamente os sentidos do que pretendemos dizer. (PÊCHEUX, 2009, p. 243) 

Trago essa citação para sustentar que, para fazer essa articulação entre a Análise do Discurso e Psicanálise, é fundamental trazer para a discussão o modo como o sujeito é pensado. O sujeito deve ser destacado como o sujeito dividido, ou seja, o que comparece enquanto falha, causa; o que deve ser considerado, pois, são as manifestações do inconsciente, que Pêcheux ressalta da leitura Lacaniana. 

 Uma reflexão sobre o que é o sujeito e sobre como ele é conceitualizado na Psicanálise, como a Análise do Discurso considera. 

O sujeito é dividido, é efeito de linguagem. Cabe, então, destacar alguns aspectos da linguagem e do Discurso. Para Lacan (1998) o inconsciente é estruturado como uma linguagem. O que é importante nessa afirmação lacaniana é a expressão “como uma linguagem”, pois fala do funcionamento da linguagem. 
Palavras-chave: Análise do discurso; Psicanálise e sujeito.
Ana Beatriz Arena
Orientador: Mariangela Rios de Oliveira

Título do Trabalho: MUDANÇAS GRAMATICAIS E CONSTRUCIONALIZAÇÃO DO CONECTOR DAÍ QUE: ABORDAGEM FUNCIONAL CENTRADA NO USO

RESUMO: O estabelecimento de relações lógico-argumentativas é não só um processo cognitivo subjacente à elaboração do conhecimento e, como tal, pertinente à condição humana, como também uma ação, codificada linguisticamente por meio de diferentes formas. Uma delas é a expressão “daí que”, objeto deste estudo, que, por meio de mudanças construcionais diacrônicas, assume sincronicamente o estatuto de conector lógico-argumentativo. Seguimos os pressupostos teóricos da Linguística Funcional Centrada no Uso, nos termos, principalmente, de Traugott (2010, 2012), Trousdale (2008), Traugott & Trousdale (2013) e Bybee (2010), além de princípios da perspectiva cognitivista no que tange à Gramática de Construções, com foco nos estudos de Croft (2001). Entendem-se construções como expressões complexas, constituindo estruturas relativamente fixas. No caso em estudo, à contração da preposição “de” com o locativo “aí”, soma-se a conjunção subordinativa integrante “que”, formando um todo sintático-semântico de valor conclusivo. A análise diacrônica, que remonta ao século XVII, aponta para instanciações de, pelo menos, dois grupos de esquemas linguísticos possivelmente participantes na formação do conector “daí que”: 1) “daí Vcog que” e 2) “Vcog daí que”. que Diewald (2006) chama, respectivamente, de “contexto atípico” e “contexto crítico”. Sincronicamente, verificamos que, após passar por sucessivas neoanálises (Traugott, 2012), “daí que” é empregado como conector lógico-argumentativo a partir do final da primeira metade do século XX, apresentando perda de fronteira e de composicionalidade entre seus componentes, pareando forma e sentido: “A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não pode prescindir da continuidade da leitura daquele” (Trecho de discurso proferido por Paulo Freire em 1981). Com este estudo, objetivamos investigar a origem do operador “daí que”, consultando textos escritos de diferentes gêneros e tipologias textuais dos períodos moderno e contemporâneo da língua portuguesa. Por meio do levantamento das frequências type e token (Bybee, 2003), objetivamos, ainda, verificar a produtividade da expressão sob investigação e reconhecer padrões de uso determinantes na sua fixação como conector conclusivo.

Palavras-chave: Construcionalização; Daí que; Conector lógico-argumentativo. 

Ana Cláudia Machado Teixeira
Orientador: Mariangela Rios de Oliveira

Título do Trabalho: A CONSTRUCIONALIZAÇÃO DOS MARCADORES DISCURSIVOS DA CONSTRUÇÃO VLOCMD

RESUMO: Este trabalho investiga a construcionalização dos marcadores discursivos da construção verbal marcadora discursiva VLocMD , tais como: vem cá, está aí, espera aí, vê lá, entre outros. Busca-se demonstrar que, ao longo de uma trajetória no tempo, a combinação do elemento verbal com o locativo torna-se mais integrada, instituindo um elo de correspondência simbólica (Croft, 2001) que possibilita a distribuição das diferentes instanciações em distintos padrões de uso. Nesse sentido, objetiva-se examinar a relação entre os tipos de contextos e os micropassos da mudança e a  atuação dos mecanismos que levam à construcionalização (Traugott & Trousdale, 2013). A hipótese é de que a construção parte de contextos de frame espacial em que o verbo integra categoria lexical e o pronome locativo atua como advérbio, ainda no nível do predicado. Em uma trajetória de abstratização, os elementos tornam-se amalgamados, motivados por inferências sugeridas (Traugott e Dasher, 2005), forjadas em ambientes interacionais específicos. Dessa forma, passam a articular um terceiro e distinto sentido em instanciações que cumprem função de marcar a presença mais explícita do falante/autor na expressão de suas crenças e valores. A pesquisa embasa-se na Linguística Funcional Centrada no Uso na qual se compatibiliza as vertentes funcionalista e cognitivista, postulando que os usos linguísticos são modelos convencionalizados, construídos a partir da inter-relação linguagem, cognição e ambiente sócio-histórico. O corpus selecionado compreende os séculos XIII a XX, retirados do site “corpusdoportugues.org”. A análise focaliza os contextos fontes, atípicos, críticos e de isolamento (Diewald, 2002, 2006), em que se percebe a atuação de (inter)subjetificação, pensamento analógico, “parsing”, ativação espalhada, levando à neonálises e analogização e, por conseguinte, à convencionalização de padrões de uso.  Os resultados parciais demonstram que tais instanciações formam esquemas mentais situados contextualmente, o que implica menor esforço cognitivo e maior efetividade nas práticas comunicativas, assim como apontam para “vem cá” como um type específico funcionando como exemplar da hierarquia construcional VLocMD (Trousdale, 2008). Esse exemplar, por sua vez, motiva novas instanciações compostas por verbos de base locativa e perceptiva constituindo macrofunções que se particularizam em microconstruções (Traugott & Trousdale, 2013).

Palavras-chave: Construcionalização; Locativo; Mudança construcional.
Ana Claudia Moraes Merelles Bezz

Orientador: Bethania Mariani

Título do Trabalho: OS EFEITOS DA LINGUAGEM NA CONSTITUIÇÃO SUBJETIVA

RESUMO: Esta pesquisa tem como tema principal investigar os efeitos da linguagem na constituição subjetiva, a partir da articulção entres dois campos: Análise do Discurso e Psicanálise.

Partindo da ideia de que há uma irremediável dependência do humano com relação à linguagem e que isso marca uma radical descontinuidade entre o mundo animal e o mundo humano, encontramos aí os pontos de junção entre a Psicanálise e a Análise do Discurso, uma vez que ambas se referem ao "homem das letras".

Consideramos que o infans necessita, para sua constituição como sujeito desejante, da presença efetiva de um Outro que possa convocá-lo, inserí-lo no universo simbólico, antes mesmo que o bebê humano tenha tomado a palavra enquanto tal.

Levando em conta que neste momento fecundo algo se transmite e se marca, surgem algumas perguntas: De que ordem é essa transmissão? Como se dá a entrada do infans no campo da linguagem? Qual o papel do Outro nessa montagem psíquica? Caso esse Outro falte neste momento constitutivo haverá possibilidade do infans aceder ao campo da fala e da linguagem? A partir destas perguntas centrais pretendemos desenvolver nossa pesquisa visando trazer maior alcance acerca das questões suscitadas sobre a constituição do sujeito.

Dentre os objetivos do trabalho a ser desenvolvido, destacamos, no que concerne ao plano teórico, promover uma interlocução entre Análise do Discurso e a Psicanálise, cernindo o que ambas trazem como contribuição no que diz respeito ao funcionamento da linguagem e o surgimento do sujeito, bem como aprofundar, a partir dos campos citados, a teorização sobre conceitos fundamentais como língua, linguagem, fala e discurso com o intuito de abordar, com ferramentas teóricas precisas, a noção de língua materna.

No que tange aos objetivos analíticos, pretendemos a construção de um corpus com o intuito de observar as interações de bebês com seus pais e educadores em instituições nas quais esses bebês são acolhidos a fim de analisar as respostas ofertadas pelos bebês às convocações que lhes são dirigidas ainda que não entendam o significado das palavras.

Para tal abordagem, adotaremos como ferramenta de estudos a psicanálise lacaniana, no que esta traz de retorno a Freud e a Análise de Discurso francesa promovida por Michel Pêcheux. Pretendemos retomar reflexões levantadas pelos autores citados acima que indicam que o nascimento do sujeito se dá na e pela linguagem.

Palavras-chave: Sujeito; Linguagem; Discurso.
Ana de Lourdes do Nascimento Pessoa      

Orientador: Ricardo Luiz Teixeira de Almeida

Título do Trabalho: MUDANÇAS NO ENSINO DE LÍNGUA MATERNA: CRENÇAS DOS PROFESSORES

RESUMO: A partir da década de 1980, as ciências lingüísticas trouxeram teorias que contribuíram para uma nova visão do ensino de língua materna. A Psicologia também enriqueceu essa discussão, dando fim à perspectiva associacionista em que o aluno seria sujeito dependente de estímulos externos para produzir respostas que deveriam ser reforçadas para a aquisição de habilidades e conhecimentos linguísticos. Agora, portanto, temos o aluno que “passa a ser considerado sujeito ativo que constrói suas habilidades e conhecimentos da linguagem” (SOARES, 1998). Em linhas gerais, temos o ensino de língua materna como um processo dinâmico que leva o aluno a estruturar seu pensamento através de inúmeras possibilidades, ajustando-o em contextos diferenciados, tanto instrumentando o aprendiz para a prática política, como também contribuindo para ampliar suas competências comunicativo-interacionais. Chegamos, então, a um quadro bastante favorável para redefinição do que se quer ensinar, para que e como ensinar. Culminando com o advento dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa, os quais consideramos uma síntese e uma sistematização de todas essas discussões sobre o ensino de língua materna. Apesar de todos esses estudos, não encontramos um quadro satisfatório para o ensino da língua materna. É quase consenso no meio educacional brasileiro que o ensino de língua materna encontra-se improdutivo,  não propiciando a formação de leitores e produtores textuais proficientes (UCHÔA, 2008). Constatamos que ainda persistem práticas inadequadas, não condizentes com os mais atuais estudos sobre o ensino de língua materna. Assim, neste trabalho, temos o objetivo de analisar, através de interações com professores, se houve entendimento do que hoje em dia deva ser uma aula de língua materna, as mudanças que ocorreram e se os efeitos percebidos foram positivos ou negativos. Dessa forma, as crenças dos docentes serão inferidas, analisadas e descritas com intuito de fornecer subsídios para novas estruturações de cursos de formação continuada. Trata-se de um projeto de dissertação de mestrado. Este trabalho será desenvolvido a partir de questionários e grupos focais, envolvendo professores de Língua Portuguesa do segundo segmento do Ensino Fundamental, da rede pública municipal, que lecionam nas escolas de Realengo, da cidade do Rio de Janeiro. Optamos como referências teóricas, em relação ao ensino, as obras de Magda Soares, Irandé Antunes, Luiz Carlos Travaglia, Marcos Bagno, Maria Auxiliadora Bezerra e Carlos Uchôa. Ana Maria Ferreira Barcelos e Maria Helena Vieira Abrahão são as referências teóricas para fundamentar os estudos sobre crenças dos professores.

Palavras-chave: Ensino de língua materna; Crenças dos professores; Mudanças no ensino.
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Título do Trabalho: UMA ANÁLISE SEMIOLINGUÍSTICA DO ENSINO DE LEITURA VEICULADO PELA REVISTA NOVA ESCOLA (2010-2012)

RESUMO: Essa pesquisa destina-se à análise da atuação da revista Nova Escola no campo educacional, especificamente, nas reportagens que tratam do ensino de leitura. Nova Escola inscreve-se no âmbito de periódicos educacionais como a maior revista de Educação do país, visando à formação e à prática docente. No entanto, observa-se que sua produção possui características não condizentes ao perfil de outros periódicos educacionais, por isso pretende-se investigar a revista enquanto recurso dedicado à formação docente para o ensino de leitura, uma vez que a formação continuada e a atualização frequente do professor da Educação Básica são preocupações permanentes dentro e fora da escola que suscitam ações das esferas pública e privada para garantir a sua existência e eficácia. O ensino de leitura, por sua vez, constitui-se como um dos objetivos prioritários a serem alcançados ainda nos primeiros anos do Ensino Fundamental, além de ser uma necessidade concreta para a aquisição e construção de conhecimento e, consequentemente, de experiência nas sociedades nas quais a escrita se faz presente. Através da teoria Semiolinguística postulada por Patrick Charaudeau, propõe-se uma reflexão acerca do discurso dirigido ao professor pela revista, especificamente, nas reportagens que tratam do ensino de leitura, com o objetivo de identificar as visadas e as estratégias discursivas usadas para captar o público-alvo. As mídias pedagógicas constituem-se de características próprias tanto da área da comunicação quanto da educação, por isso espera-se que periódicos educacionais sejam submetidos às leis do mercado editorial, uma vez que pertencem ao gênero revista. Contudo, a fim de manterem a sua existência no mercado, alguns periódicos educacionais tendem a sobrepor recursos da cultura midiática às questões pedagógicas. Os periódicos educacionais devem permitir, sobretudo, o desvelamento do discurso que articula as práticas e as teorias do sistema educacional, mas ao se observar a referida revista, percebe-se o apagamento de variantes relevantes que constituem o ensino de leitura, além de não ser possível identificar a própria posição político-pedagógica da revista em relação ao trabalho com o ato de ler. A revista Nova Escola apresenta concepções híbridas de leitura, algumas dessas em desacordo com as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais e, enquanto periódico educacional estabelece com o leitor-professor um contrato de comunicação que se assemelha ao contrato midiático ao selecionar visadas de informação e incitação; e dele se distancia, quando seleciona visadas de prescrição e instrução. Nessa pesquisa, utiliza-se uma abordagem qualitativa, com base em edições que compreendem os anos 2010, 2011 e 2012. A revista Nova Escola, enquanto periódico educacional não responde à demanda dos professores por formação continuada, por apresentar características que a aproximam da cultura midiática e a afastam do propósito pedagógico esperado pela instância de recepção.  
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Título do Trabalho: NORMAS E CURRICULOS DA LÍNGUA ESPANHOLA: OBJETOS DE INTERESSE GLOTOPOLÍTICO

RESUMO: Este trabalho é um produto (parcial) resultante das pesquisas no campo glotopolítico do Espanhol no Brasil desenvolvidas na linha de pesquisa História, política e contato linguístico do Programa de pós-graduação em Estudos de Linguagem da Universidade Federal Fluminense (UFF). O principal objetivo desta apresentação é examinar as implicações políticas e linguísticas dos usos teóricos dos conceitos de norma e currículo, tomando como corpus de análise diversas práticas glotopolíticas de autoridade que contribuem para a naturalização do que é – ou deveria ser – o conhecimento linguístico legítimo. A perspectiva relacional (BOURDIEU, 2011 [1987], 2010 [1989], 1996) e discursiva (ORLANDI, 1988, 2013 [2002], 2007; PÊCHEUX, 2008 [1988]; 2009 [1988]) dos estudos glotopolíticos (ARNOUX, 2000, 2008; ARNOUX e BEIN, 2010; DEL VALLE, 2007) adotada em nosso estudo possibilita investigar as relações de força entre diversas posições sociais que conformam o campo curricular do Espanhol, entendendo que não se trata apenas de um campo de (re)produção de sentidos, mas também de um terreno de lutas pela transformação ou conservação de espaços relativos de poder. Considerando que uma análise discursivo-relacional deve compreender, em certa medida, um trabalho de explicitação dessas lutas (alianças, conflitos, solidariedades, concorrência), focalizaremos a discussão nas polêmicas e silenciamentos em torno dos conceitos de norma linguística e de currículo abordados como objetos de interesse em diversas intercessões do espaço glotopolítico, mais precisamente em estudos e pesquisas de cunho econômico e linguístico. Serão evidenciadas, a modo de reflexão final, as regularidades e contradições das práticas glotopolíticas de (re)conhecimento linguístico, especialmente aquelas que dizem respeito aos processos de elaboração e oficialização de políticas curriculares, destacando o lugar hegemônico ocupado pelos discursos de autoridade científica nas disputas pelo controle da produção e da circulação de certas formas de conhecimento em contextos educacionais. 
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Título do Trabalho: REPRESENTAÇÕES LINGUÍSTICAS NO PROJETO A INSTITUIÇÃO DA DATA DO 12 DE OUTUBRO: UM DISPOSITIVO DE COMEMORAÇÃO

RESUMO: O objetivo deste trabalho é expor o panorama atual de nosso projeto de doutorado “A instituição da data do 12 de outubro: um dispositivo de comemoração”. Relembramos o objetivo da pesquisa: analisar as coerções semânticas que possibilitaram o surgimento de diversas materialidades semióticas concretizadas na data comemorativa do 12 de outubro no mundo hispânico, bem como a reconfiguração da noção de hispanidade que as permeia. Apresentaremos uma série de  justificações que destacam a importância de empreender o estudo da instituição da data do 12 de outubro, complexo objeto de estudo, não só porque dialoga com a histórica, a sociologia e o recente campo das políticas linguísticas, mas também pela parafernália de produções e rituais sociais que gerou em diversos âmbitos. As noções e conceitos que depreendem-se dessas justificações são: hispanofonia, representações linguísticas, comunidade, nação, transnação, tradição (como invenção) e memória discursiva. Nossa perspectiva teórica é a Análise do Discurso que considera estudos enunciativos MAINGUENEAU (2008, 2012) e FOUCAULT ([1969] 2007 e [1973] 2008). As mais recentes contribuições bibliográficas são: HOBSBAWM & RANGER ([1983] 2002) com seu estudo sobre a invenção da tradição; SILVA (2002), quem observa os usos sociais da memoria em algumas datas e, especificamente, para algumas reflexões sobre as representações linguísticas do espanhol: FERNÁNDEZ (2007), VALLE, del (2007), WOOLARD (2007) e SENZ & ALBERTE (2011). Com esses aportes também surgem novos interrogantes: trata-se de rememoração ou de comemoração? A instituição da data parece ter canalizado, legitimado e materializado o anseio de projetar o nacionalismo linguístico espanhol além das fronteiras nacionais. Pois bem, como ‘ler’ a materialização de um ideário nessa ‘engenharia social’? Uma língua comum, segundo del Valle (2007), que também é imaginada, seria o pivô no qual se assentam o vínculo afetivo, social e os valores culturais, a procura de uma comunidade também imaginada, tal como a concebe Anderson (2011). Observamos também que nem todas as nações americanas aderiram com a mesma intensidade à instituição da data comemorativa, bem como em cada uma a evolução deve ter sido diferente (re-batismo da data na Venezuela e na Argentina).
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Título do Trabalho: O PAPA NÃO É POP, O PAPA É ARGENTINO: UMA LEITURA SEMIOLINGUÍSTICA DO SENSACIONAL SENSACIONALISTA

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo analisar uma matéria do jornal virtual Sensacionalista, a saber, Papa se converte ao Ku Klux Klan, tentando desvendar as estratégias linguístico-discursivas de que lança mão tal veículo de comunicação para parecer isento de mentira, quando, na realidade, se autointitula isento de verdade. Partindo de conceitos e proposições gerais da Análise Semiolinguística do Discurso, cunhada por Patrick Charaudeau, pretende-se demonstrar como, de acordo com tal teoria, os parceiros da atividade linguageira nem sempre coincidem com os protagonistas, haja que vista que, muitas vezes, o sentido visado pelo comunicante não é apreendido pelo destinatário de tal texto, o que se pode observar, por exemplo, quando alguns sujeitos interpretantes, assimétricos aos destinatários, acabam por entender as notícias do Jornal Sensacionalista como sendo notícias produzidas com imparcialidade e credibilidade; credibilidade e imparcialidade essas que são comuns aos jornais de nosso dia a dia por meio do uso do jargão jornalístico que o Sensacionalista, por sua vez, faz questão de mimetizar. Torna-se necessário, ainda, falar do Contrato de Comunicação ao qual os parceiros da troca comunicativa estão submetidos, visto que toda troca linguageira se reporta a um quadro de referência que pode ser o mesmo para sujeitos sociais e discursivos ou pode ser diferente da expectativa – ou enjeu, no dizer de Charaudeau – que todos têm a respeito da troca. A notícia escolhida como corpus do presente trabalho acaba por girar em torno de uma personalidade do mundo: nada mais, nada menos que o sumo pontífice, desconstruindo a imagem de bom homem e de exemplo de santidade que o sujeito social papa Francisco possui, posto que diz que o argentino se converteu a uma antiga reunião de organizações racistas que ficou famosa nos Estados Unidos. Pensando nas definições de humor trazidas por Bergson (1987), Freud (1987) e Bakhtin (2010), é mister ressaltar que tal desconstrução só se tornou possível, pois o que pretende o discurso sensacionalista é fazer o destinatário rir, deslocando, então, seu discurso da rigidez cotidiana e do sério socialmente aceito e construído, conferindo-lhe o humor nonsense como ponto de partida e até mesmo, de chegada. Portanto, é possível estabelecer a relevância de tal trabalho a partir do momento em que pretende discutir essa possível assimetria que existe entre tu interpretante e tu destinatário, haja vista que este último se reporta a um Contrato de Comunicação diferente daquele imaginado pelo eu comunicante, já que não entende que a intencionalidade por trás do discurso sensacionalista é gerar o riso em seus destinatários, trazendo seu discurso do sério para o cômico.
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Título do Trabalho: RELAÇÕES DE PODER OU DE SOLIDARIEDADE: FORMAS DE TRATAMENTO DIRECIONADAS AOS PROFISSIONAIS JURÍDICOS NA DEFENSORIA PÚBLICA DE NITERÓI

RESUMO: As relações de poder podem ser marcadas de várias formas e isso é muito forte no processo de interação entre as pessoas, pois os usos linguísticos podem ser convencionalizados como marcas de hierarquia e de poder. Este trabalho tem como objeto de estudo as relações de poder ou solidariedade através das formas de tratamento direcionadas aos profissionais da área jurídica em uma comunidade de prática na Defensoria Pública de Niterói. Estamos verificando, por meio de observação de base etnográfica e de entrevistas, quais formas de tratamento são usadas com os profissionais jurídicos na Defensoria e quais eles preferem, bem como a recepção e a aceitação (ou não) dos diversos tipos de tratamento e se prevalecem às relações de poder ou de solidariedade neste contexto. Trata-se de um estudo que se enquadra na terceira onda da sociolinguística (cf. ECKERT, 2005, 2012), a qual tem um foco na variação não só como um reflexo do lugar social, mas sim como um recurso para a construção do significado social, isto é, o foco passa a ser o significado social das variáveis na construção do significado social, de modo que a ênfase deixa de ser nas comunidades de fala e passa a ser nas comunidades de prática. Estas são formadas por um agregado de pessoas que se reúnem em torno de algo que têm em comum (cf. ECKERT; MCCONNELL-GINET, 1997). Segundo ECKERT (2005), na prática os falantes constroem uma identidade baseada nas várias comunidades de prática das quais eles fazem parte e nas formas de participação em cada uma dessas comunidades. O referencial teórico encontra suporte tanto nos pressupostos teórico-metodológicos em geral (ECKERT, 2005, 2012; FREITAG, 2005, 2012, 2014; LABOV, 2008; MOLLICA e BRAGA, 2003; GUY e ZILLES, 2007; ANDRÉ, 2002; COUTO e LOPES, 2011; BATTISTI, 2014; OLIVEIRA JR, 2014), quanto nos trabalhos sobre as formas de tratamento e a estrutura social (BIDERMAN, 1972/1973; BROWN e GILMAN, 2003; PAREDES SILVA, 1998, 2003, 2011).
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Título do Trabalho: O PARÂMETRO DO SUJEITO NULO E O PROCESSAMENTO DAS ESTRUTURAS TÓPICO>COMENTÁRIO EM PORTUGUÊS BRASILEIRO E ESPANHOL PENINSULAR

RESUMO: A existência de sujeitos nas línguas naturais constitui-se como um princípio, segundo a teoria de Princípios e Parâmetros de Chomsky (1981, 1955, 2011), mas algumas línguas que admitem o apagamento do sujeito são línguas de sujeito nulo [+pro drop], outras que não admitem são línguas [-pro drop].

O PB tem sido considerado uma língua parcialmente pro drop por apresentar uma tendência ao sujeito pleno, fato que, segundo Duarte (1995) justifica-se pela redução do paradigma flexional dos verbos e que, segundo Pontes (1987) permitiria o licenciamento das construções de tópico na posição de sujeito. Já o espanhol caracteriza-se, segundo Correa (2010), por ser uma língua de sujeito nulo porque, além de permitir que uma categoria vazia ocupe o lugar de sujeito, só preenche o sujeito em situações específicas de foco contrastivo e de existência no discurso de outro candidato a sujeito, ou seja, o espanhol peninsular exige a omissão do sujeito, permitindo o seu preenchimento apenas em casos especiais.

A partir desta diferença paramétrica, pretende-se fazer, nesta pesquisa de mestrado em estado inicial, uma comparação entre as duas línguas, à luz da teoria de Princípios e Parâmetros de Chomsky, por meio de uma abordagem experimental, a fim de verificar o processamento das estruturas de sujeito nulo e pleno e a percepção de certas construções de tópico nestas línguas. Verificaremos se ocorre interferência do PB no aprendizado do espanhol por brasileiros e, paralelamente a isso, se há interferência do status da topicalização na gramática do PB sobre o aprendizado do espanhol como L2. 

Durante a pesquisa serão elaborados dois experimentos, um off-line e outro off-line controlado, respectivamente, de produção induzida e julgamento de aceitabilidade que serão aplicados a um grupo controle (nativos) e a três grupos experimentais (brasileiros aprendizes de espanhol como língua estrangeira, níveis básico, intermediário e avançado). No primeiro experimento, serão elaborados pequenos textos incompletos que permitam aos participantes continuá-los utilizando a categoria de sujeito vazia. No segundo experimento, os participantes terão que julgar se aceitam ou não as sentenças com estruturas de tópico na posição de sujeito (típicas do PB) em espanhol. Será verificado o padrão de respostas do grupo controle, comparando-o ao padrão de respostas dos aprendizes de espanhol, segundo os três níveis de proficiência. Da mesma maneira, verificar-se-á o tempo de julgamento das frases, bem como o índice de aceitabilidade das duas condições frasais, em cada grupo. Tais experimentos, contudo, ainda estão em fase de elaboração.
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Título do Trabalho: ANÁLISE ERGOLÓGICA E DIALÓGICA: UM ITINERÁRIO INVESTIGATIVO DE PRÁTICAS LINGUAGEIRAS DO PROFESSOR DE INGLÊS

RESUMO: Em virtude de um continuum no que concerne à tendência mundial pela internacionalização da economia, o que resulta sobremaneira no aumento da competitividade em escala mundial, tendo a língua inglesa (LI) como “capital” comum dentro da Comunidade Global, torna-se lugar comum afirmar que os cursos livres continuam a ocupar um lugar de destaque no ensino de língua estrangeira (LE). Esses espaços têm se constituído, de longa data, num locus de atuação profissional no qual muitos professores de LI têm desenvolvido o seu trabalho. Cabe ressaltar que várias pesquisas têm tratado de uma suposta ineficácia do ensino-aprendizagem de LI na rede regular de ensino em todo território nacional (BARCELOS, 2011; COELHO, 2005; SIQUEIRA, 2011). Esse fato parece contribuir para a manutenção do mito de que só se aprende a falar uma LE em cursos de idiomas. No entanto, mesmo com toda demanda e a relevante contribuição dada à sociedade há mais de 70 anos, os bancos acadêmicos parecem negligenciar a importância dessas instituições como espaços de construção de conhecimento em LE, pois praticamente não se encontram referências sobre esses cursos na literatura especializada. Assim, interessa-nos, especialmente, lançar um olhar sobre cursos dessa natureza em Campos dos Goytacazes, município localizado no Norte Fluminense do Estado do Rio de Janeiro, por ser este um ramo de ensino de línguas em constante crescimento e expansão em toda essa região. Dessa maneira, o presente trabalho visa apresentar um itinerário de investigação delineado por um recorte teórico-metodológico de um projeto de mestrado em fase de desenvolvimento cuja intersecção se dá entre trabalho docente e linguagem. Nesse aspecto, pretende-se analisar as falas de professores de LI (licenciados e não licenciados) sobre o seu trabalho em cursos livres. Para tanto, ancoramos o nosso estudo na abordagem ergológica da atividade (SCHWARTZ, 1997), a qual nos permite abordar a realidade da atividade humana e, particularmente, a atividade de trabalho, sendo este complexo em função de ser composto por várias dimensões. Pode-se dizer que a ergologia é uma perspectiva epistemológica pluridisciplinar em razão de a atividade humana ser muito complexa para se compreender e analisar a partir de uma única disciplina (TRINQUET, 2010). Nessa medida, tomamos por base o enfoque que leva em consideração a linguagem sobre o trabalho, concepção mobilizada do recorte metodológico desenvolvido por Lacoste (1998). Além disso, no que tange às práticas linguageiras, nosso percurso investigativo também abarca a concepção dialógica de linguagem (BAKHTIN, 1997) – ligada à própria concepção de língua enquanto espaço de interação verbal. Por se tratar de um projeto ainda em fase de desenvolvimento, cuja produção do corpus ainda está em fase inicial, não há resultados a serem apresentados. Espera-se, assim, não apenas investigar as falas desses professores, mas, sobretudo, auxiliar na compreensão da complexidade do trabalho deste profissional, dando visibilidade para que esse sujeito e o seu trabalho sejam reconhecidos profissionalmente como legítimos dentro da esfera de atividade da qual fazem parte.
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Título do Trabalho: PROFESSOR DA ESCOLA BÁSICA E ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ESPANHOL: INTERFACES ENTRE ESTUDOS DISCURSIVO E DO TRABALHO

RESUMO: Esta pesquisa de doutorado, em andamento, tem como objetivo identificar sentidos construídos sobre o trabalho do professor da escola básica que recebe estagiários do curso de Licenciatura em Letras - Habilitação Português/Espanhol. Observamos vários estudos focados em investigar e aprofundar questões relacionadas à formação docente, que se centram, grande parte, na articulação entre a teoria e prática, na relação entre Universidade e escola, entre outros. No entanto, pouco (ou nunca) se discute sobre os saberes e atribuições desse professor na realização do estágio supervisionado, etapa constitutiva da formação profissional. Entendemos que valorizar e trazer à discussão o papel do professor da educação básica na formação do futuro docente implica deixar de lado impressões naturalizadas para refletir sobre a complexidade que envolve o trabalho docente. O aporte teórico articula estudos advindos do âmbito do trabalho (SCHWARTZ, 1997) e estudos de linguagem sob uma perspectiva discursiva de orientação enunciativa (MAINGUENEAU, 2007).   Os encaminhamentos metodológicos consideram: a análise de documentos oficiais que regem a formação docente e estágio supervisionado no Brasil, em universidades públicas do Rio de Janeiro (UFRJ, UERJ, UFF, UFFRJ) e em instituições de ensino básico; entrevista com professores universitários que atuam no estágio supervisionado; e organização de grupo de discussão com professores da escola básica que recebem estagiários. As escolhas teórico-metodológicas deste estudo se vinculam a minha atuação profissional como docente e ao grupo de pesquisa ao que me vinculo, GRPesq/UFF: PRÁTICAS de linguagem, trabalho e formação docente. Como resultados parciais, verifica-se que apesar da legislação determinar que o estágio supervisionado obrigatório dos cursos de licenciatura deva ser realizado na educação básica, a participação do professor da escola não recebe visibilidade nas normatizações oficiais. Portanto, se os efeitos de sentido produzidos nesses documentos auxiliam na reflexão e definição de um recorte da escrita da história do que se compreende como formação docente, podemos afirmar que essa invisibilidade corrobora crenças acerca do trabalho do professor do ensino básico, tais como a de que ele precisa ser tutelado pela universidade, contribuindo ainda mais para a desvalorização do trabalho desse professor.
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Título do Trabalho: POSIÇÃO SUJEITO-AUTOR NA PRODUÇÃO TEXTUAL EM LÍNGUA ESTRANGEIRA

RESUMO: A língua estrangeira, no mundo contemporâneo, é considerada não apenas como meio de comunicação, mas também de colocação no mercado de trabalho. Como exemplo, tem-se a língua inglesa que, hoje, se configura por seu uso globalizado em diferentes malhas da sociedade. É sabido que o processo de aprendizagem de uma língua estrangeira é permeado pela constituição do sujeito no âmbito social – por meio de valores sócio-históricos de uma nação, da memória discursiva que forma o sujeito –, e do âmbito individual, que abriga o simbólico e o imaginário subjetivos (SERRANI-INFANTE, 1998). É por intermédio dessa dualidade que há também os efeitos de sentido produzidos pelo sujeito (PÊCHEUX, 1991).

Este projeto propõe investigar, por meio da produção textual de alunos de língua inglesa de uma universidade pública, a memória constitutiva do Brasil e sua relação com o estrangeiro; a forma pela qual a língua estrangeira compreende o sujeito e é compreendida por ele também. A partir desses aspectos, investigar-se-á como o processo de aprendizagem é condicionado e realizado à luz da noção do sujeito histórico e do inconsciente, segundo Pêcheux (1991).

Como sujeito do discurso, o discente não é mais visto como o indivíduo centrado, o receptáculo do conhecimento, capaz de lançar mão da língua estrangeira em tempo recorde, como creem muitos alunos e professores influenciados pelas concepções midiáticas, que vendem seus pacotes de curso em várias línguas.  Pela perspectiva discursiva, o aluno é caracterizado como sujeito de incertezas, de incompletude, de afiliações ideológicas e históricas.

Palavras-chave: Posição sujeito-autor; Língua estrangeira; Produção textual.
Cinthia Paes Virginio

Orientador: Silvia Maria de Sousa

Título do Trabalho: DOIS IRMÃOS E LEITE DERRAMADO: UMA ANÁLISE SEMIÓTICA DO DISCURSO MEMORIALÍSTICO
RESUMO: Neste trabalho, serão analisados semioticamente, a partir da abordagem tensiva, os romances Dois irmãos, de Milton Hatoum, e Leite derramado, de Chico Buarque. Entre os diversos pontos de vista teóricos existentes neste campo de estudo, optou-se trabalhar com as noções de triagens e misturas, pelo fato de que essas operações permitem verificar e distinguir de que maneira pode-se apresentar o discurso memorialístico.
Os operadores de triagem e mistura apresentam-se como um dos mecanismos essenciais para se compreender a construção de sentido dos discursos memorialísticos de Dois irmãos e Leite derramado, uma vez que é a partir da observação da transição entre os processos que é possível verificar as estratégias discursivas que constituem os sujeitos e suas narrativas.

Através da escrita das memórias busca-se, consciente ou inconscientemente, compreender e organizar os fatos passados. Porém, as narrativas memorialísticas nem sempre se configuram da mesma forma. No âmbito desta análise, temos os romances Dois irmãos e Leite derramado que corroboram essa afirmação. 

Apesar de pertencerem ao mesmo gênero literário – romance memorialístico –, essas obras revelam diferentes construções discursivas, apontando que o discurso da memória pode ser construído não só a partir de um saber, como também de um não saber. De um lado, temos o narrador de Milton Hatoum que constrói sua narrativa buscando ser fiel ao tempo cronológico, costurando os acontecimentos à medida que ocorreram e mantendo o suspense da história. De outro, temos o narrador de Leite derramado, que faz exatamente o oposto. Todo o romance é construído a partir de fragmentos, na medida em que surgem as lembranças do narrador.

Sabendo-se, então, que “o esquema narrativo apresenta-se, então, como uma série de estabelecimentos, de rupturas, de restabelecimentos, etc.” (GREIMAS apud TATIT, 2011, p.42), visa-se, em suma, a discutir de que forma os operadores de triagem e mistura constituem os efeitos de sentido de recrudescimento e minimização no discurso memorialístico dos romances que constituem o corpus deste estudo. 

Palavras-chave: Semiótica; Tensividade; Memória.
Claudia Cecilia Martínez Rivas

Orientador: Xoán Lagares

Título do Trabalho: DEOLOGIAS LINGUÍSTICAS E POLÍTICAS DE LÍNGUAS INDÍGENAS: ESTUDO COMPARATIVO NO BRASIL E NO MÉXICO A PARTIR DA DÉCADA DE 80

RESUMO: A partir de uma perspectiva interdisciplinar, esta pesquisa condiz com os estudos glotopolíticos da linguagem, (ARNOUX, 2008; DEL VALLE, 2007; GUESPIN E MARCELLECI, 1986; e al.) pois concebemos a política linguística num sentido amplo, que envolve as ações ou iniciativas para interferir no uso das línguas que estão correlacionadas com posturas sociais, em determinados contextos históricos, e que se constroem por diferentes atores da sociedade. Nesse sentido, visamos identificar as iniciativas institucionais e/ou autônomas para o planejamento das línguas indígenas no Brasil e no México no contexto do neoliberalismo, que em América latina toma força a partir da década de 80. Colocamos assim, o processo histórico de constituição dos estados nacionais como antecedente essencial das relações atuais com os povos indígenas e suas línguas.  Este estudo traz a discussão de como a diversidade linguística tenta ser normalizada ou regulada nos dois estados, que com iniciativas políticas muito diversas propõem ora a manutenção das línguas minoritárias na escala institucional, ora a reivindicação do uso dessas línguas na realidade do uso quotidiano. Acredita-se que uma análise com olhar crítico dessas iniciativas nos permita descobrir as ideologias linguísticas que sustentam os discursos e as ações dos atores sociais sobre as línguas indígenas; isto com a finalidade de dar um sentido mais concreto ás ações políticas em termos de planejamento linguístico, e ainda identificar as repercussões que isso pode trazer para a sociedade do século XXI frente aos embates políticos e econômicos mundiais da globalização. 

Palavras-chave: Línguas indígenas; Políticas linguísticas; Ideologias linguísticas.

Claudia Valeria Vieira Nunes Farias
Orientador: Solange Vereza

Título do Trabalho: OS MACROMAPEAMENTOS COGNITIVO-DISCURSIVOS EM CARTAS DE ACONSELHAMENTO

RESUMO: A presente pesquisa pretende investigar a utilização de macromapeamentos em cartas de aconselhamento tentando identificar como esse uso pode auxiliar o propósito comunicativo do gênero. Para alcançar esse objetivo, os macromapeamentos serão estudados a partir da caracterização destes como um mecanismo de interação organizado retoricamente e que visa a uma mudança sociocognitiva (Meurer, 1998). A visualização, na carta de aconselhamento, da situação-problema da carta-consulta através da utilização de alegorias, parábolas e nichos metafóricos, entre outras possibilidades, permite o reenquadramento da situação tentando, dessa forma, ajudar o consulente a encontrar a resposta para as dúvidas que originaram o seu texto. O interesse nesse trabalho se justifica em propor uma abordagem que, a partir do textual e, informada pelos pressupostos da linguística cognitiva, pretende verificar como os macromapeamentos são utilizados para promover a reformulação de uma situação com o objetivo de identificar possíveis soluções para um determinado problema. Além disso, o trabalho pretende apontar para a inovação de que o uso de macromapeamentos em cartas de aconselhamento parece se revestir, uma vez que esse uso não constitui um exemplo prototípico do gênero escolhido. Por último, este trabalho espera oferecer contribuição para um tipo de investigação que apresenta número reduzido de pesquisas com o referido gênero textual e pretende, dessa forma, constituir também fonte de informações para pesquisas futuras. O corpus da pesquisa é formado por cartas de aconselhamento publicadas semanalmente em jornal de grande circulação, em coluna intitulada “Consultório”, e que respondem a cartas-consulta previamente selecionadas. Além de pressupostos da linguística cognitiva como a teoria da metáfora conceptual de Lakoff e Johnson (1980), o conceito de nicho metafórico e o de frames, entre outros; são considerados também figuras de linguagem e/ou gêneros como a parábola, a alegoria, a fábula que, de maneira muito menos recente, tem informado os estudos sobre argumentação e sobre retórica.

Palavras-chave: Linguística cognitiva; Macromapeamentos; Cartas de aconselhamento.

Daniele Santana Sally

Orientador: Lucia Teixeira

Título do Trabalho: PROJEÇÕES DE PESSOA E CONSTRUÇÃO FIGURATIVA EM SITES DE TV´S PARA CRIANÇAS

RESUMO: Realizar-se-á, com a base da teoria semiótica, a análise de três sites infantis, quais sejam Mundo Gloob (http://mundogloob.globo.com), Discovery Kids Brasil (http://discoverykidsbrasil.uol.com.br) e TV Rá-tim-bum (http://tvratimbum.cmais.com.br). É preciso levar em consideração, primeiramente, que não se trata de sites independentes ou desvinculados de outras mídias, ao contrário, são sites de canais de televisão para crianças, totalmente vinculados à sua mídia de origem, a começar pelos títulos de cada um, em que há a referência ao nome do canal. Tal vinculação é importante sobretudo se se considerar que ir até o site é uma escolha determinada. Assim, pode-se considerar que o internauta que acessa um site de TV para crianças o faz a partir de um contrato enunciativo prévio, estabelecido quando estava assistindo à TV. Ao realizar o que é proposto no contrato pré-estabelecido (acessar o site), um novo contrato enunciativo estabelece-se. Examinar como se constroem estratégias enunciativas estabelecidas pelo enunciador para agir sobre o enunciatário, levando-o a crer e a fazer é o objetivo principal deste trabalho. Para tanto, observaremos as projeções de pessoa, na sintaxe discursiva, e a cobertura semântica do discurso, isto é, as escolhas temáticas e figurativas responsáveis por concretizar o enunciado e construir, no caso em análise, uma aproximação com o enunciatário. O arcabouço teórico da Semiótica erigiu-se sobre a noção de que o sentido nascia da descontinuidade e era do domínio do inteligível. Mais recentemente, no entanto, a Semiótica Tensiva propõe que os estados de coisas (sensível) regem os estados de alma (inteligível). Torna-se possível, a partir das noções de estrutura, devir e andamento, estudar as inflexões, as modulações, os movimentos de sentido, isto é, os fenômenos contínuos associados à afetividade. A incorporação das contribuições da teoria tensiva para investigar as relações entre enunciador e enunciatário será importante, pois a hipótese deste trabalho é a de que os sites de TV´s para crianças constroem-se basicamente a partir da repetição e reiteração do conteúdo e dos elementos verbais e visuais da mídia de origem, sem polêmicas, desafios, lacunas a serem preenchidas pelo enunciatário, o que cria um elã, um estilo tensivo de base, da lentidão. Esse estilo pode receber gradações, alguns “mais” e alguns “menos” e a análise observará se essa variação será suficiente para afetar mais intensamente o enunciatário, a ponto de alterar o status do engajamento criado entre os actantes da enunciação.

Palavras-chave: Semiótica; Sintaxe discursiva; Sites.
Dayane Alves Wiedemer

Orientador: Nilza Barrozo Dias

Título do Trabalho: A MODALIDADE DEÔNTICA NA CONSTRUÇÃO COMPLETIVA COM SER + PRECISO

RESUMO: Nesta apresentação, pretendemos expor os resultados finais da pesquisa acerca da construção completiva com verbo ser + preciso, que é constituída de uma oração matriz (verbo (ser) + predicativo (preciso)) + uma oração completiva com função de sujeito sintático. A oração matriz com ser + preciso é uma estrutura linguística relacionada à modalidade deôntica, que se encontra no eixo da conduta e expressa os valores de obrigação, podendo ser moral, interna e ditada pela consciência ou obrigação material, externa, social e ditada pelas circunstâncias (NEVES, 1996). Embora haja sujeito oracional expresso, o falante faz uma leitura diferenciada da forma sintática unipessoal (estrutura predicadora em 3ª pessoa do singular) expressa na oração matriz, dando um matiz semântico impessoal à estrutura predicadora, que é alçada à posição inicial da construção. Assim, com este recurso, o falante pode contrastar a informação da construção completiva impessoal com o entorno discursivo (em 1ª. e 3ª. pessoas do plural), minimizando a própria participação no evento e poderá se descomprometer da informação veiculada (NEVES, 1996). Além disso, observaremos como se dá a realização do verbo da oração completiva, se nas formas verbais finitas de indicativo ou subjuntivo ou se nas formas de infinitivo. A escolha pode representar o comprometimento/controle do sujeito sobre o outro na participação do evento (DIAS, 2013). Para compor o corpus de análise, foram selecionados os jornais O Globo e Folha de São Paulo, ambos na seção “Opinião”, e disponíveis em seus acervos on-line. Foram retirados dados dos meses de setembro e outubro de 2013. A escolha dos jornais se deve à linguagem formal utilizada, pois percebemos que quanto mais informal for a situação de fala, menor será o uso da construção subjetiva. A escolha da seção “Opinião” se deve ao fato de que em outros gêneros e seções não foram encontrados dados significativos para avaliação. Com base nas análises, seremos capazes de responder às hipóteses formuladas no início da pesquisa: (1) A posição da oração matriz à esquerda marca mais a atitude do falante; (2) O uso da construção é preciso caracterizaria a impessoalidade em relação ao entorno argumentativo; (3) Os valores de obrigação (+/- forte) e necessidade são variáveis de acordo com a completiva subjetiva (4) As formas verbais tem influência no exercício da modalidade. A análise aqui empreendida se apoia nos pressupostos teóricos do Funcionalismo americano e conta com a contribuição das categorizações semânticas da Linguística Cognitiva.

Palavras-chave: Funcionalismo; Modalidade deôntica; Oração completiva; Artigo de opinião.

Débora Amaral da Costa

Orientador: Telma Pereira

Título do Trabalho: ON PARLE FRANÇAIS À JACAREPAGUÁ: MULTILINGUISMO E A FORMAÇÃO DE REDES SOCIAIS DE IMIGRANTES HAITIANOS NO RIO DE JANEIRO

RESUMO: O presente trabalho pretende refletir sobre o multilinguismo resultante do contato entre as línguas português- francês- crioulo, advindo de um novo ambiente comunicativo, formado a partir das redes sociais dos imigrantes haitianos no Brasil, no contexto do ensino profissional do Rio de Janeiro. Rede social é entendida como “um conjunto de vínculos de todos os tipos entre os indivíduos em um grupo” (BORTONI-RICARDO: 2011, p. 15). Uma análise das redes pessoais dos imigrantes é usada, então, para aferir a variabilidade no comportamento linguístico individual na comunidade. Adota-se, para o estudo proposto, a distinção entre línguas nacionais e línguas oficiais, feita por Calvet (2000). De acordo com o pesquisador, as línguas nacionais são aprendidas antes da escola e as línguas oficiais são aquelas apresentadas em contexto escolar. No caso do Haiti, Ferguson (1959), na sua descrição, explica que há uma divisão das línguas por diferentes domínios e que o Crioulo, língua nacional, é reservado aos contextos familiares, como a casa e os amigos, enquanto que o francês é utilizado nas situações oficiais, como a educação. Quanto ao contato de línguas, objeto de estudo da sociolinguística de contato, seu objetivo é descobrir vários fatores, linguísticos e socioculturais, que contribuem para consequências linguísticas de contato entre falantes de diferentes variedades de línguas (WINFORD: 2003). A pesquisa proposta se adequa à abordagem qualitativa, com trabalho de campo, dados qualitativos e descrição. Seus conceitos-chave agregam o significado, a compreensão de senso-comum e a representação. Como instrumento de pesquisa, foi utilizada uma enquete sociolinguística, com perguntas referentes ao perfil social dos sujeitos, ao uso das línguas e às representações linguísticas. Analisando-se a distribuição funcional das línguas nesse contexto multilíngue, é possível sugerir que este seja um ambiente propício para mudanças significativas no aspecto linguístico da comunidade analisada, considerando tanto os imigrantes haitianos quanto os brasileiros que com eles convivem: os colegas de turma e de trabalho e os vizinhos.
Palavras-chave: Línguas em contato; Multilinguismo, Redes sociais.
Diego Barbosa da Silva

Orientador: Vanise Gomes de Medeiros

Título do Trabalho: A(S) MEMÓRIA(S) DO DISCURSO MULTICULTURAL/ MULTICULTURALISTA

RESUMO: Acompanhamos nestas últimas décadas o crescimento de políticas a favor da diversidade cultural. Entretanto, se por um lado, ampliam-se leis e direitos que afirmam a convivência entre culturas e expressões culturais, como, no Brasil, o Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/2010), ou mesmo a “unidade na diversidade”, lema da União Europeia; por outro lado multiplicam-se acontecimentos de hostilidades a grupos de outras culturas. Entre eles destacam-se os plebiscitos na Suíça em 2009 contra a construção de minaretes e em 2010 a favor da expulsão de imigrantes que cometeram crimes graves; a expulsão de ciganos da França, em 2010; a proibição do uso do véu islâmico em locais públicos na França em 2010; os ataques a homossexuais no Brasil; a decisão, em 2011, do Tribunal Europeu de Direitos Humanos de manter crucifixos nas escolas da Itália, modificando a decisão anterior do mesmo tribunal e também em 2011; os debates no Congresso Nacional brasileiro em torno da exclusão da diversidade cultural do Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005/2014). Tal contradição nos serviu de estímulo para analisar (PÊCHEUX, 2009 [1975]; ORLANDI, 2002; 2007; 2008; 2010; 2012) em nossa pesquisa de Doutorado em Estudos da Linguagem (UFF) o discurso sobre e do multiculturalismo e sobre e da diversidade cultural enquanto acontecimento discursivo (INDURSKY, 2003) no Canada e no Brasil. O que está em jogo e o que não está quando se diz multiculturalismo e diversidade cultural? O que esses sentidos silenciam? Há paráfrases e deslizamentos em torno desses sentidos? O multiculturalismo e a diversidade cultural seriam um acontecimento discursivo? Como nossa pesquisa visa compreender o funcionamento do discurso multicultural/multiculturalista, pareceu-nos necessário compreender como o outro foi inscrito, compreender o funcionamento da memória sobre o outro, memória esta que comparece nos discursos da alteridade e da diversidade, objeto de nossa pesquisa. Para isso, recortamos sequências discursivas que falam sobre o outro e imagens que o retratam em relatos, cartas, diários de viajantes e de missionários, além de tratados de naturalistas do século XIII ao XX. Na época que vai dos “Descobrimentos”, do capitalismo comercial ao imperialismo do capitalismo industrial, o europeu entrou em contato com diversos povos e culturas até então nunca vistos. Foi preciso nomear, dizer sobre esses outros povos e outras culturas até então desconhecidos. Analisando esses relatos e impressões sobre o outro pudemos observar o funcionamento de algumas formações imaginárias, do outro como bárbaro, como cordial, como exótico e como igual. É esta parte de nossa pesquisa que apresentamos neste trabalho. Como afirma Orlandi (2008 [1990], p. 117) “a história não se define em relação ao tempo, mas ao poder”. Desse modo, tentamos mostrar como os sentidos ideológicos de superioridade/inferioridade de uns sobre os outros comparecem por meio da memória discursiva até os dias de hoje no discurso religioso, no discurso científico, no discurso jurídico, no discurso de direitos humanos.

Palavras-chave: Diversidade cultural; Discurso; Multiculturalismo; Memória.

Douglas Gonçalves de Souza
Orientador: Livia Lindóia Paes Barreto

Título do Trabalho: O PARTICÍPIO PRESENTE NAS COMÉDIAS DE PLAUTO

RESUMO: A pesquisa em tela centra-se no uso e na formação da forma nominal latina conhecida como particípio presente. Formado, em latim, a partir do tema de infectum com o acréscimo do sufixo *-e/-ont, tal particípio, de acordo com a descrição dos gramáticos latinos, participa tanto da natureza do verbo quanto da do adjetivo. Como verbo, a forma mantém a noção temporal e aspectual e ainda pode projetar argumentos, já como adjetivo, é passível de declinação – segue o paradigma dos adjetivos uniformes de segunda classe –, flexiona-se em gênero e número e comporta a categoria gramatical de grau. Era, contudo, tratado por esses gramáticos - Varrão, Donato, Prisciano - como uma classe gramatical isolada. 

Do ponto de vista teórico, o particípio presente é aqui observado sob uma ótica funcionalista centrada no uso, que se preocupa com as relações entre a língua como um todo e as diversas modalidades de interação. De acordo com esse modo de interpretação do fenômeno linguístico, a estrutura gramatical depende do uso que se faz da língua e, esta, por sua vez, está sempre em um processo dinâmico de variação e mudança. À luz do processo de gramaticalização em uma perspectiva sincrônica (também chamado de gramaticização), percebe-se a variação na utilização das propriedades sintáticas e semânticas de alguns particípios no texto latino. Com base nos princípios de Persistência e Descategorização postulados por Hopper (1991), notam-se os concorrentes usos da referida forma. 

Para a constituição do corpus desta pesquisa, escolheram-se os exemplos de particípios presentes coletados nas 21 comédias de Plauto (séc. III e II a. C.), a saber: Amphitruo, Asinaria, Aulularia, Bacchides, Captiui, Casina, Cistellaria, Curculio, Epidicus, Menaechmi, Mercator, Miles Gloriosus, Mostellaria, Persa, Poenulus, Pseudolus, Rudens, Stichus, Trinummus, Truculentus, Vidularia. Neste estudo, enfatiza-se uma abordagem qualitativa que visa expor os diversos usos e valores de tal particípio, nos mais diversos contextos de aparição. Contudo, deve-se levar em consideração também uma abordagem quantitativa, visto que a recorrência na utilização de determinada construção revela o predomínio de um uso e contribui para a descrição do estilo de língua do autor. Metodologicamente, opta-se por uma comédia, que serve como texto-base, e faz-se o levantamento de todos os particípios ali utilizados; em seguida, com o auxílio da ferramenta “localizador”, amplia-se a coleta para todo o corpus plautino. E, assim, tal processo de investigação continua até que as 21 comédias tenham servido de texto-base. 

Dentre os muitos objetivos da pesquisa em questão, busca-se descrever as particularidades de uso do particípio presente no texto de Plauto e expor casos específicos em que, no texto, já não é possível encontrar o verbo de origem da forma participal, o que já pode revelar certo deslocamento de classe gramatical e de reanálise linguística. Para exemplificar a análise parcial dos dados, destaca-se o particípio presente serpens (rastejante): utilizado por Plauto apenas quatro vez, ele sempre aparece com a função de modificador do termo bestia (animal, fera) no sintagma nominal, cujo contexto faz referência ao animal de língua bifurcada, contudo não nomeia diretamente o animal serpente.

Palavras-chave: Particípio presente; Morfossintaxe latina; Funcionalismo.
Eder Nicolau Alves Venancio
Orientador: Mariangela Rios de Oliveira
Título do Trabalho: INSTANCIAÇÕES DA MICROCONSTRUÇÃO "PARA LÁ DE X" NO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO
RESUMO: Esta pesquisa pretende acrescentar, ao estudo e ao ensino da intensificação no português contemporâneo, informações em relação a uma nova construção comumente utilizada, mas desconsiderada pelas gramáticas tradicionais. Trata-se do uso de padrões construcionais formados com “para lá de X” nos quais essa microconstrução esteja indicando intensificação. Em “[...] o lucro é para lá de bom [...]” (Corpus do Português), por exemplo, o locativo “lá” e as preposições “para” e “de” juntam-se e passam a funcionar, em elemento indissolúvel, como advérbio de intensidade. Frutos de combinações de unidades formais fixas (Batoréo e Silva, 2008), certas construções – quaisquer estruturas que façam referência entre forma e sentido – são formadas a partir da descategorização e variação funcional. Expande-se o sentido de determinado padrão a fim de oferecer, ao usuário da língua, diferentes possibilidades de expressão comunicativa. Essa mudança passa pela criação e aceitação, nos discursos, de padrões construcionais (Noël, 2007), que se cristalizam à medida que são usados. Nas instanciações de “para lá de X”, X assume função de advérbio (lugar, tempo, modo), adjetivo ou substantivo, que faz referência a um lugar, tempo ou estado. Apesar dessas diferentes variações semânticas e mudanças de categorias em X, todos os usos levantados de “para lá de X”, nas fontes pesquisadas (Corpus do Português e sites informais na internet), pertencem a um mesmo campo no qual perpassam, pragmaticamente, além da noção intensificadora, ideias de indefinição, posterioridade, hiperbolização ou concepção depreciativa. Percebe-se também que, apesar dessa distinção semântico-pragmática, em todas as ocorrências, em nível mais abstrato e subjetivo, preposição e locativo se encontram altamente vinculados em termos de sentido e forma.
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Título do Trabalho: A INFLUÊNCIA DE FATORES NÃO-ESTRUTURAIS NO PROCESSAMENTO DE EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS: EFEITOS DE SALIÊNCIA

RESUMO: À luz da Teoria da Localidade (Gibson, 1998; 2000), que prediz que diferentes fontes de informações, estruturais e não-estruturais, são tomadas durante o processamento da linguagem, esta etapa da pesquisa objetivou identificar efeitos de saliência em expressões idiomáticas (EIs), com base no controle da frequência de ocorrência destas construções na língua e na identificação de índices de familiaridade, a partir de tarefas de leitura de EIs realizadas por falantes do PB de diferentes faixas etárias e níveis de escolaridade, sem queixa de linguagem.  Esclarece-se que o intuito maior desta investigação é avaliar futuramente não só o efeito destes fatores não-estruturais, mas também efeitos de contexto (visual e discursivo) sobre o processamento de compreensão de construções idiomáticas por falantes com síndrome de Asperger.

Com base na Hipótese da Saliência Graduada (Giora, 1997, 2006), que apresenta como proposta de modelo de processamento dois mecanismos distintos, um bottom-up, mecanismo ordenado de acesso lexical, sensível somente a informações linguísticas e outro top-down, sensível tanto ao conhecimento linguístico quanto o não-linguístico, adotou-se o pressuposto que as EIs podem ser processados diretamente do léxico quando seu significado é altamente saliente, como no caso de EIs mais convencionais. Significados codificados na mente por influência de fatores como familiaridade, frequência, convencionalidade ou prototipicalidade são altamente salientes, sendo acessados quando encontrados, independentes de outros fatores, como, por exemplo, contexto ou intenção do autor. (GIORA, 2006)

Se determinados idiomas podem ser acessados de modo direto e outros não, isso significa que se esperam verificar diferenças em termos de índices de familiaridade/frequência/tempo de reação durante tarefas de leitura de diferentes tipos de EIs. Expressões menos familiares apresentariam um acesso mais custoso do que expressões mais familiares. Esta concepção é corroborada por pesquisas recentes que se dedicam ao que estudo do fenômeno: idiomas variam amplamente em dificuldade de compreensão. Expressões mais familiares e transparentes são mais fáceis de compreender do que aquelas que são menos familiares e mais opacas. (GIBBS, 1987, 1991; LEVORATO, 1993; LEVORATO & CACCIARI, 1992, 1995; NIPPOLD & RUDZINSKI, 1993; NIPPOLD & TAYLOR, 1995, 2002; NIPPOLD, TAYLOR & BAKER, 1996)

Esperou-se, desse modo, identificar uma possível relação entre frequência/familiaridade e tempo de reação em tarefas de leitura de diferentes tipos de expressão idiomática, realizada em experimentação on-line, com posterior julgamento de familiaridade por parte dos voluntários, apontado por índices de 1 a 5 (1= nunca; 2= uma vez; 3= poucas vezes; 4= várias vezes; 5= muitas vezes).

Constituíram variáveis independentes do experimento os tipos de EIs (conversível e pura) e os índices de frequência de EIs (alto, médio, baixo). As variáveis dependentes do experimento foram os índices sim e tempo de resposta à pergunta Você já ouviu esta expressão antes? e os índices de familiaridade julgados pelos voluntários durante a realização da tarefa.

A presente experimentação encontra-se em fase de testagem e acredita-se identificar efeitos de saliência no processamento de expressões idiomáticas capturados a partir da leitura das variáveis dependentes propostas nas tarefas da experimentação, demonstrando-se, desse modo, a influência de fatores não-estruturais no processamento demandado por EIs.

Palavras-chave: Processamento da linguagem; Expressão idiomática; Saliência; Teoria da localidade.
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Título do Trabalho: OS (NÃO)DIZERES SOBRE A LÍNGUA: UMA ANÁLISE DO DISCURSO DO ALUNO SOBRE A LÍNGUA INGLESA E SEU ENSINO EM ESCOLAS REGULARES

RESUMO: A partir de uma análise discursiva do discurso do aluno sobre a língua inglesa e seu ensino em escolas regulares, buscamos uma compreensão dos processos de identificação que envolvem a relação do sujeito com a língua em aprendizagem, a fim de compreender os efeitos sentidos que reverberam no discurso do aluno acerca da língua inglesa e seu ensino em situações formais de aprendizagem. Vivemos o efeito de naturalização das tecnologias e, em decorrência do ritmo acelerado de mudanças, o ensino da língua inglesa é, frequentemente, visto sob a perspectiva de uma língua comercial, exterior ao indivíduo, acessível e pretensamente acessável a distância de um clique de computador, a qual temos que apreendê-la, adquiri-la, a fim de alcançarmos uma ascensão profissional, pessoal e, assim, tomar parte no mundo dito globalizado. Nessa perspectiva tem caminhado o ensino de língua inglesa que, em algumas escolas regulares, constitui um falar sobre a língua, veiculando sentidos diversos acerca da língua em aprendizagem que, a nosso pensar, refletem diretamente no processo de subjetivação do aluno a essa língua, interferindo em seu aprendizado. Tendo em vista os pressupostos teórico-metodológicos da Análise de Discurso de linha francesa fundada por Michel Pêcheux, e sua reterritorialização no Brasil por Eni Orlandi, compreendemos que a língua é elemento constitutivo do sujeito que, tomado/capturado por ela, produz seu discurso por processos de interpelação/identificação a determinadas filiações ideológicas concernentes à sua função social, compreendida como posição-sujeito. Considerando que as posições-sujeito são mutáveis de acordo com as transformações da sociedade e formações ideológicas vigentes, este trabalho visa a apresentar uma contribuição para os estudos de linguagem, em especial no cenário do ensino-aprendizagem da língua estrangeira no Brasil, na medida em que compreendemos que os modos de identificação/subjetivação do sujeito com a língua interferem diretamente na sua relação com a língua e, por conseguinte sua aprendizagem. 

Palavras-chave: Análise de discurso; Língua inglesa; Ensino.
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Título do Trabalho: IMAGENS DISCURSIVAS DE HOMEM EM TRABALHO DE MULHER: QUESTÕES SOBRE MASCULINIDADE E A RESISTÊNCIA ÀS NOVAS FORMAS DE TRABALHO MASCULINO

RESUMO: Introdução: O movimento feminista promoveu grandes mudanças nas práticas sociais e discursivas, resultado de um pensamento histórica e politicamente constituído, sendo fruto de aconselhamentos acerca da posição da mulher na sociedade. Nesse aspecto, os ganhos sociais para a mulher foram inestimáveis, com ocupação dos espaços que antes lhe eram, deixando de pertencer ao homem, ou dele depender. OBJETIVOS: A partir desse contexto, procuramos localizar e identificar as características e os posicionamentos do homem face às conquistas feministas, em especial as relações entre masculinidade e os novos trabalhos que se lhe apresentam no momento pós-feminismo. Nosso estudo busca mapear os enunciados que circulam sobre o trabalho antes chamado “trabalho de mulher”, como as tarefas do lar e o cuidado com os filhos, por entender que os espaços antes chamados de “trabalho de homem” hoje podem ser ocupados por mulheres, mas o contrário ainda não se materializou, embora seja possível vislumbrar um início ainda titubeante. METODOLOGIA: A análise de comerciais feitos para televisão e internet, imagens verbo-visuais que circulam em redes sociais, entrevistas, programas de entretenimento e culinária, dão visibilidade a estereótipos de masculinidades, além de nos apresentar uma representação do homem contemporâneo no mundo do trabalho. Assim, através de um corpus multimodal diversificado por sua constituição de base, com a proposta de uma investigação ampla de enunciados verbais e/ou visuais que circulam no cotidiano de nossas vidas e que veiculem imagens de homem em trabalhos como a limpeza do lar, o preparo da alimentação familiar e o cuidado com os filhos. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: As novas práticas sociais impuseram ao homem grandes mudanças nas condições de masculinidade, acarretando uma emasculação, a desvirilização do homem na sociedade (RUITENBEEK, 1969). Segundo Ruitenbeek (ibid.), essa emasculação não se deveu ao movimento feminista, mas em função das mudanças sociais vinham ocorrendo há tempos, como a revolução industrial e a necessidade de novas práticas que atendessem às tecnologias do trabalho e da economia. Partimos da premissa de que a falta de aconselhamentos sobre os novos contornos sociais gerou, no homem, uma resistência às mudanças, porque estremece a hegemonia da dominação masculina (BOURDIEU, 2005; 2009; 2011) e afeta a história da virilidade nos tempos atuais, que enfrenta o início da queda da força física e potência sexual, do controle e coragem historicamente construídos (VIGARELLO, 2013; NOLASCO, 1993; 2001).  Propomos o conceito de imagem discursiva para a análise, uma vez que essas imagens refletem os estereótipos de mundos éticos (MAINGUENEAU, 1997; 2001). CONCLUSÕES PRELIMINARES: Essa noção nos permite enxergar a corporalidade discursiva pelas representações sociais e é através dela, e pela implicação de mundos éticos, que o coenunciador incorpora os discursos, isto é, o coenunciador passa a se coadunar com uma comunidade discursiva imaginária que compartilha um mesmo discurso (idem). Buscamos entender por que os discursos sobre o trabalho masculino tendem a tornar invisíveis as atividades em que o homem ocupa lugares antes designados a mulheres, mesmo havendo evidências de crescimento, lento, dessa prática social.
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Título do Trabalho: MÍDIA IMPRESSA E AS MANIFESTAÇÕES DE JUNHO DE 2013/2014: UMA ANÁSE DISCURSIVA

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo analisar, fundamentado nos pressupostos teórico-metodológicos de Análise do Discurso, proposta apresentado por Michel Pêcheux, como as revistas Veja e Isto É noticiam, produzindo efeitos de sentidos, as manifestações que ocorreram em junho de 2013 e como essas publicações relataram esses eventos um ano após o acontecimento. Considerando que a análise discursiva pressupõe levar em conta as condições de produção do discurso, objetiva-se discutir a respeito do papel da mídia, relacionando-a na produção de sentido para as manifestações como acontecimento discursivo/enunciativo. Pretende-se também, de acordo com as análises das publicações, verificar a filiação dos dizeres que circularam nas revistas Veja e Isto É  e de que maneira os enunciados expostos nas reportagens  apontam a filiação das revistas em diferentes posições ideológicas. A escolha pelas revistas Veja e IstoÉ se deve pelo fato de constituírem duas publicações que imaginariamente assumem posicionamentos  ideológicos distintos. Veja se apresenta como meio de comunicação que propõe aos seus leitores um posicionamento, uma reflexão acerca de determinado assunto. Isto É considera-se “independente”, utiliza-se deste denominador para apresentar aos seus leitores que suas reportagens são produzidas de maneira imparcial e objetiva, sem favorecer qualquer partido político ou segmentos sociais. O corpus do trabalho será formado a partir das três edições das revistas Isto É e de Veja que apresentaram como destaque em suas capas as manifestações de junho de 2013. As reportagens sobre as manifestações de 2013 foram destaques nas capas em três edições consecutivas na revista Isto É e em cinco edições em Veja. Em 2014, Veja e Isto É publicaram em suas capas reportagens sobre a copa do mundo, sem nenhuma referência às manifestações do ano anterior. As manifestações são citadas de forma indireta em reportagens variadas, sem qualquer menção ao evento histórico que ocorreu no país, mobilizando além da opinião pública toda classe política. Apesar de não aparecerem nas capas e raramente nas reportagens, houve manifestações populares, principalmente nas cidades que sediaram os jogos da seleção brasileira. Em São Paulo, no dia 19 de junho de 2014, centenas de manifestantes lembraram o aniversário do cancelamento do reajuste da tarifa de ônibus. Mesmo com o número menor de participante e com frequência reduzida, as manifestações compareceram às ruas, mas se ausentarem de Veja e Isto É. Há algumas causas para esse silêncio, pensado aqui de acordo com os pressupostos apresentados por Eni Orlandi, por parte das publicações. As razões mais evidentes são a realização da copa do mundo e as eleições presidenciais. A princípio, as duas publicações parecem expressar discursos distintos, mas em relação ao silêncio no aniversário de uma das maiores manifestações da história do país, as duas revistas dialogam com o mesmo discurso: o silêncio.
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Título do Trabalho: OS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS E O CURRÍCULO MÍNIMO DA SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO RJ: CAMINHOS PARA O ENSINO DE LEITURA EM LE?

RESUMO: 1. Objetivos 
 No presente trabalho, objetivamos abordar o ensino de leitura em língua estrangeira (doravante LE) focalizando, especialmente, conceitos relacionados ao Letramento Crítico e ao modelo de leitura interacional. Ademais, analisaremos as propostas dos PCNs e do Currículo Mínimo da SEEDUC- RJ no que tange ao ensino de leitura em LE para o Ensino Médio – Regular e refletiremos sobre aspectos relacionados à prática docente, tais como as crenças que permeiam o ensino de leitura em LE e o papel do professor na elaboração e/ou seleção de atividades de leitura que contribuam para a formação de indivíduos capazes de lidar com textos diversos de forma engajada. 

2. Quadro teórico-metodológico

Para uma maior fundamentação dessa análise, as possíveis formas de implementação das propostas dos PCNs de LE e do Currículo Mínimo de LE da SEEDUC- RJ para o ensino da leitura serão analisadas pelo viés do Letramento Crítico. É importante também assinalar que, dentre os modelos de leitura existentes, o de abordagem interacional será enfatizado, uma vez que prepara sujeitos para alcançar etapas mais avançadas na leitura e, por conseguinte, está em consonância com as propostas curriculares que serão discutidas.

Quanto ao ensino de línguas estrangeiras, os PCNs defendem uma visão sociointeracional da aprendizagem e da linguagem. O foco constante e exagerado nas regras gramaticais ou na tradução de cada palavra de um texto em LE não é uma atividade condizente com as propostas dos PCNs de LE, uma vez que, segundo esse documento, o aluno deve aprender a língua engajando-se em atividades que reflitam o seu próprio mundo.

Cabe também enfatizarmos que o conceito de letramento surgiu no Brasil no final do século XX como um termo usado em referência a práticas sociais de leitura e escrita mais avançadas e complexas, ou seja, práticas que não privilegiavam somente um entendimento superficial do texto. No entanto, dentro do conceito de letramento, surgiram muitas outras abordagens para o ensino dessa prática social. Por exemplo, o Letramento Crítico (doravante LC) é uma dessas abordagens de cunho social que tem como maior objetivo preparar indivíduos a lidar com textos diversos de forma interativa e engajada. 

3. Resultados da pesquisa

O ensino de leitura em LE a partir de um modelo interacional não é uma proposta nova; contudo, muitos educadores ainda não o conhecem. Além disso, não seria exagero afirmar que, de modo geral, as atividades de leitura, quando implementadas, refletem uma prática docente ainda muito voltada ao ensino de gramática e vocabulário. No entanto, como resultado parcial desta pesquisa, temos percebido nos últimos anos uma maior conscientização da importância do ensino de leitura a partir de um modelo interacional. Por exemplo, atualmente, o professor de LE pode ter acesso a livros didáticos mais atualizados e condizentes com o modelo de leitura preconizado – fato não muito frequente em décadas anteriores. 
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Título do Trabalho: EU DIGO, MAS SOU DITO: A RELAÇÃO DO INDIVÍDUO COM O SEU SISTEMA SOCIAL NA AFIRMAÇÃO DE IDENTIDADE

RESUMO: Um simples enunciado vai além daquilo que o individuo quer dizer. Através de uma discussão entre a inserção do sujeito num esquema determinado pela conjuntura histórica e influenciado inconscientemente pelo discurso do outro, este trabalho propõe analisar como enunciados de indivíduos (em sua singularidade) remetem a um assujeitamento num sistema misto de revolta e submissão. O desenvolvimento da análise conta com a utilização do conceito de “performatividade” elaborado incialmente por Judith Butler. Diferente da noção de performance, a performatividade não é vista como um ato singular, e sim como uma reprodução daquilo que se nomeia (levando a uma reflexão sobre o inconsciente).  Nossa temática é focalizada na assunção de identidades homossexuais e no histórico do movimento político entendido como uma das prerrogativas que possibilitaram uma maior discursivização das questões de sexo e de gênero nos meios sociais e acadêmicos. O trabalho se configura numa proposta interdisciplinar de análise que utiliza conhecimentos históricos, sociológicos e linguísticos. Os conceitos como ideologia, cultura e língua são “reterritorializados” para uma melhor utilização nas análises discursivas, sem desprivilegiar qualquer área de conhecimento. Através de exemplos enunciativos selecionados em sites de redes sociais e em observações empíricas em sala de aula, a Análise do Discurso é utilizada como aporte teórico para aglutinar questões sobre cultura, poder e controle. Os princípios epistemológicos utilizados pressupõem: o sujeito como determinado pelo sistema ao qual pertence; e a realidade como socialmente construída. Desta forma é possível fazer uma investigação dos processos de significação sobre a homossexualidade a partir das disputas por direitos civis e pela afirmação de práticas sociais. O campo de abordagem dessas disputas permite a reflexão sobre o papel do imaginário tanto nas (trans)posições dos sentidos como nas formas (do) sujeito no discurso. O trabalho, então, desenvolve tanto uma discussão teórica acerca da sexualidade, gênero e discurso, como uma reflexão sobre estigmas e revolta em comportamentos individuais aparentemente descompromissados.
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Título do Trabalho: REFERENCIAÇÃO E A CONSTRUÇÃO DAS IDENTIDADES SOCIAL E DISCURSIVA: UMA ANÁLISE LINGUISTICO-DISCURSIVA DA PARÓDIA SATÍRICA RAP DO PM, DE MARCELO ADNET.

RESUMO: O presente trabalho (parte integrante de minha dissertação de mestrado, a ser defendida) visa ao estudo linguístico e discursivo da paródia-satírica Rap do PM – que desconstrói as matrizes do próprio rap, como movimento de contestação e denúncia, dando voz aos ”opressores” –, levando em consideração o atual cenário humorístico brasileiro e a relação direta existente entre sátira, paródia e modernidade. Entendemos, junto com Ingedore Koch (2007), que o fator de coerência intertextualidade é de extrema importância para o processo de leitura, especialmente da paródia, uma vez que a interpretação desta exige que o leitor faça recorrências a conhecimentos previamente adquiridos para que a leitura seja satisfatoriamente processada. Destacamos, então, o caráter dialógico e interdiscursivo da intertextualidade, características que ficam mais evidentes quando se trata da análise de paródias-satíricas. Nesse caso, para a construção do texto parodístico, o satirizador se inspira no texto-fonte, repetindo ou não sua estrutura básica, para a realização das suas críticas sociais. Queremos, assim, entender como nessas paródias se constroem, por vias linguísticas, incluindo aspectos pragmáticos, as críticas que a elas estão subjacentes. Mais do que isso, entendemos – junto com Charaudeau (2009) – que as escolhas do sujeito, não só em relação à organização discursiva ou ao modo de tomada da palavra, mas também à escolha lexical, ajudam a construir a identidade discursiva desse sujeito, de forma que possamos inferir quem é ele e quais são as suas intenções. Atendo-se às escolhas lexicais, entendemos que os processos de referenciação e (re)categorização (MONDADA E DUBOIS, 2003) dão pistas sobre quem é esse sujeito comunicante, que assume uma posição de crítica, e como ele concebe seu sujeito destinatário, ao mesmo tempo em que ajudam a construir a imagem do sujeito enunciador.
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Título do Trabalho: REPRESENTAÇÕES DO RIO DE JANEIRO E DOS CARIOCAS EM TEXTOS DE TRÊS MATERIAIS DIDÁTICOS DE PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS EDITADOS NO BRASIL E NO EXTERIOR

RESUMO: A publicação de materiais didáticos para o ensino do português do Brasil como língua estrangeira (PBE) tem crescido expressivamente desde o início deste século, no Brasil e no exterior, tentando atender aos estrangeiros, que se interessam pelo aprendizado da língua e da cultura do Brasil, como reflexo da situação econômica-política da contemporaneidade. 

Em qualquer área do ensino formal, percebemos que o livro didático é uma ferramenta amplamente utilizada para o desenvolvimento das aulas. Considerando o uso de uma língua como uma atividade histórico-social de interação entre seres humanos, podemos concluir que sua aprendizagem não está relacionada apenas ao conhecimento dos blocos de normas gramaticais aplicáveis ao seu uso escrito de prestígio.

Neste sentido, tanto os materiais didáticos tradicionais quanto os mais recentes e inovadores projetam em sua composição determinados usos da língua-alvo que consideram relevantes. Esses usos estão ligados aos contextos discursivos considerados significativos pelos autores dos livros didáticos e suas editoras. Isso é feito a partir da projeção de determinada identidade dos falantes nativos de uma língua, que é cristalizada nas situações de comunicação encontradas nos livros para o desenvolvimento de atividades de ensino. 

Após uma observação rápida de livros didáticos da área disponíveis no mercado, percebi que, apesar do Brasil ser um país de dimensões geográficas continentais e as diversas dinâmicas de colonização desenvolvidas no território nacional fizeram com que, do ponto de vista cultural, não possamos afirmar a nossa unidade e culturalmente não somos um Brasil e sim alguns Brasis, parece haver uma espécie de homogeneização da cultura brasileira em favor de imagens associadas à vida e cultura carioca para as atividades de ensino desses materiais. 

Tendo isso em vista, o objetivo geral da pesquisa é de identificar as representações contemporâneas do Rio de Janeiro e dos cariocas em textos de materiais didáticos editados no século XXI no Brasil, Argentina e Paraguai.

Para subsidiar esse estudo das representações de identidade e dos processos de estereotipização, proponho basear minhas análises na Teoria das Representações Sociais, inaugurada por Moscovici e aprofundada por Jodelet. Essa teoria parte da concepção de que para a formação de uma realidade compartilhada por um grupo social é necessário que o conhecimento seja socialmente construído e compartilhado por esse conjunto. 

Sendo assim, é possível evidenciar a importância da construção dessas representações pelos aprendizes, especialmente no que diz respeito a uma língua estrangeira, pois ao tratar de outro grupo social há uma tendência à projeção de determinadas imagens que podem auxiliar ou não no aprendizado.  
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Título do Trabalho: OS GÊNEROS DO DISCURSO NOS LIVROS DIDÁTICOS DE ESPANHOL: PNLD 2011 e 2014

RESUMO: O presente trabalho é uma pesquisa de mestrado em desenvolvimento que objetiva analisar atividades de leitura que pretendam trabalhar os gêneros do discurso (BAKHTIN, 2011) em livros didáticos de espanhol aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2011 (Español ¡Entérate! e Saludos – Curso de Lengua Española) e 2014 (Cercanía e Formación en Español – Lengua y Cultura), relativos aos anos finais do Ensino Fundamental. Pretende-se, assim, observar se há uma abordagem teórico-metodológica do conceito de gênero no manual do professor e, caso haja, a qual vertente dos estudos genéricos ela se filia, ponderando sobre o que é proposto a respeito do assunto e a maneira como são desenvolvidas as atividades no livro do aluno. Ademais, será examinada a seleção de textos e gêneros, bem como a proposição de atividades que favoreçam a formação do leitor competente e que é levado a refletir sobre o gênero. Finalmente, haverá uma comparação entre as obras selecionadas nos dois editais em questão, analisando os aspectos priorizados no que diz respeito aos gêneros discursivos nas atividades de leitura. É fundamental investigar se há um efetivo trabalho com o texto, pois, apesar de as teorias apontarem para isso e para a importância do trabalho com os gêneros, nem sempre é esse o caminho que se percorre nos materiais didáticos, ou seja, muitas vezes há a proposta de análise do gênero, mas ao final não há uma concretização, perdida em questões apenas estruturais. Deste modo, será verificado se os textos são compreendidos enquanto gêneros do discurso e se estão ligados a dispositivos enunciativos (MAINGUENEAU, 2013), observando-se, assim, a relação entre sentido e contexto. Importante destacar que concebemos aqui a linguagem como interação social, determinando como intrínseca a relação entre linguagem e sociedade; dada essa relação essencial entre as atividades humanas e os gêneros do discurso, podemos concluir que nos comunicamos por meio destes, tornando-se, portanto, imprescindível seu trabalho na escola, principalmente nas aulas de língua. Compreendendo que a avaliação feita pelo PNLD cumpre uma série de requisitos estabelecidos em Edital, fazendo uma análise horizontal das coleções inscritas, propõe-se aqui uma análise vertical, buscando uma apreciação detalhada apenas do aspecto escolhido, com vistas à contribuição acadêmica, eximindo-se, assim, de questionamentos sobre a seleção das coleções. 

Palavras-chave: Gêneros do discurso; PNLD; Espanhol.
Giselle da Motta Gil

Orientador: Luciana Maria Almeida de Freitas

Título do Trabalho: PROFESSOR DE LÍNGUA ESTRANGEIRA NO IFRJ: UM ESTUDO DISCURSIVO SOBRE O SEU TRABALHO

RESUMO: Esta comunicação tem o objetivo de apresentar o andamento de uma pesquisa sobre o trabalho do professor de língua estrangeira (LE) no Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ). Dessa forma, este estudo participa das discussões da vertente teórica que integra questões da linguagem com as investigações sobre o trabalho do professor e volta-se para práticas discursivas, em geral, vistas como desligadas da situação de trabalho docente stricto sensu. Assumimos a concepção que amplia o entendimento sobre a situação de trabalho, que passa a ser problematizada por meio da análise de toda uma rede de discursos proferidos, produtores de diferentes efeitos de sentido (ROCHA et al, 2002). O objeto de investigação são os discursos que circulam no IFRJ sobre o ensino LE: os documentos oficiais que regem o ensino no Instituto (o Projeto Político Institucional, o Regimento Geral), os Programas de Ensino de Espanhol e inglês, a fala dos professores dessas disciplinas sobre seu trabalho e da comunidade escolar sobre o papel do estudo da língua estrangeira na formação técnica na Instituição. A escolha por esse tema deve-se a um interesse em compreender melhor o espaço destinado ao estudo das línguas estrangeiras, em um contexto de formação técnica e tecnológica que afirma valorizar não só a preparação para o mundo do trabalho, mas a formação do cidadão para a vida em sociedade. Nosso objetivo é construir saberes sobre o trabalho do professor de LE em uma instituição de ensino voltada fundamentalmente para uma formação técnica e tecnológica. Buscamos também identificar o perfil de professor de LE que o IFRJ busca a partir dos documentos que regem o trabalho desse profissional e das relações que se estabelecem entre a prática desse professor e as expectativas de seus alunos. Para desenvolver este estudo consideramos os pressupostos teóricos da Análise do Discurso de base enunciativa (MAINGUENEAU,1997). Para expor nosso ponto de vista sobre o trabalho como objeto de estudo buscamos a proposta de análise ergológica de Yves Schwartz (1998), as contribuições de Rocha et al (2002) e as pesquisas de Freitas (2010) e Sant’Anna; Souza-e-Silva (2007). 

Palavras-chave: Trabalho do professor; Ensino de língua estrangeira; Formação técnica integrada ao Ensino Médio.

Glayci Kelli Reis da Silva Xavier

Orientador: Beatriz Feres

Título do Trabalho: A ENCENAÇÃO DESCRITIVA NOS QUADRINHOS TURMA DA MÔNICA JOVEM

RESUMO: O ser humano é um ser simbólico por natureza. Para se comunicar, ao fazer uso da linguagem, o homem utiliza vários sistemas simbólicos, sejam estes palavras, imagens, gráficos, gestos, expressões fisionômicas, sons, etc. Consequentemente, o nosso estar no mundo, como indivíduos sociais que somos, é mediado por uma rede intrincada e plural de linguagem (SANTAELLA, 2012, p. 14). Com o avanço da tecnologia, a sociedade torna-se cada vez mais visual e, com isso, a compreensão da relação palavra-imagem adquire cada vez mais importância. A história em quadrinhos é um gênero que lida com dois dispositivos importantes de comunicação: palavras e imagens (EISNER, 1989, p. 7); palavras são feitas de letras e letras são imagens. Desse modo, nos quadrinhos, o leitor tem uma dupla atividade, pois cada elemento visual tem um significado. Conforme explica Eisner (2005, p. 9) o processo de leitura dos quadrinhos é uma “extensão do texto”; num texto verbal, o leitor precisa converter a palavra em imagens, enquanto, nos quadrinhos, esse processo é acelerado, pois as imagens são fornecidas. Dessa forma, em um texto verbo-visual como as histórias em quadrinhos, as imagens exercem, assim como as palavras, a função descritiva. Segundo Charaudeau (2009, p. 113), descrever consiste em ver o mundo com um “olhar parado”, trazendo à existência os seres ao nomeá-los, localizá-los, e atribuir-lhes qualidades que os singularizam. O autor ainda afirma que, na descrição, o enunciador (sujeito descritor) pode intervir de maneira explícita ou não, produzindo um certo número de efeitos, resultado de uma intenção consciente da parte do sujeito descritor, visando a manipular a leitura do sujeito destinatário. Nessa perspectiva, o presente trabalho pretende analisar a revista Turma da Mônica Jovem, obra de Maurício de Sousa, respeitado desenhista brasileiro, verificando como se dá a encenação descritiva presente nela e os efeitos produzidos por meio da relação verbo-visual. Como fundamentação teórica desta pesquisa, tomar-se-á por base principal a Teoria Semiolinguística de Análise do Discurso de Patrick Charaudeau (1992; 2009), com relação aos sujeitos de do ato de linguagem e os modos de organização do discurso.

Palavras-chave: Verbo-visualidade; Modo descritivo; Semiolinguística; Quadrinhos.

Gleici Heringer

Orientador: Beatriz Feres

Título do Trabalho: PROTEGER COM DIÁLOGO

RESUMO: Tanto as decisões governamentais que incidem diretamente sobre as atividades culturais, sociais e econômicas de uma determinada população quanto os conflitos gerados por tais decisões são manifestados na e pela linguagem. Logo, este trabalho tem como objetivo analisar a produção discursiva dos sujeitos inscritos no processo de criação e implantação de uma ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL em uma comunidade agrícola da Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro.  Tal estudo se utiliza dos pressupostos da Semiolinguística, da Argumentação e da Teoria da Ação Comunicativa para analisar o corpus composto de transcrição de entrevistas, além de outros discursos produzidos nesse cenário onde o contrato de comunicação entre agricultores e técnicos se realiza, a saber: documentos da escola estadual possuidora de um assento no Conselho deliberativo da APA, panfletos e o próprio Plano de Manejo produzido pelo INEA. Dessa forma, esse trabalho pretende contribuir para que profissionais ligados às políticas de proteção ambiental e educadores dimensionem também a importância do homem como parte do Meio Ambiente através da negociação pela linguagem, respeitando os diferentes posicionamentos materializados nos discursos produzidos nesses espaços comunicativos, não para se chegar a um consenso (mesmo porque esse não existe), mas para que se permitam espaços de mediação dos diferentes interesses refletidos no discurso.

Palavras-chave: Semiolinguística; Argumentação; Teoria da Ação Comunicativa; Educação.

Helena da Conceição Gonçalves

Orientador: Telma Cristina de Almeida Silva Pereira

Título do Trabalho: A FRANCOFONIA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE FRANCÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

RESUMO: A francofonia, no sentido sociolinguístico, corresponde ao conjunto de povos que têm em comum o uso parcial ou integral da língua francesa em diferentes ambientes comunicativos. Nesse sentido, a francofonia reúne diversas culturas e variedades linguísticas relacionadas ao francês, visto que ele é usado por diferentes grupos sociais no mundo. Levando em conta esta realidade sociolinguística, este trabalho tem por objetivo investigar o lugar da francofonia na formação de professores de Francês Língua Estrangeira (FLE) no estado do Rio de Janeiro. Para tanto, analisamos em que medida a diversidade cultural e linguística da língua francesa se faz presente na formação desses futuros professores de FLE, além de suas representações e atitudes linguísticas diante das variedades dessa língua. A fundamentação teórica pauta-se na Sociolinguística, que estabelece uma relação entre língua e sociedade. Assim, para dar conta do tema proposto nesta pesquisa, abordamos os conceitos de língua, variação e variedade linguísticas presentes em Bagno (2007) e Alkmin (2001), que definem a língua como heterogênea, variável, veiculadora de culturas, ideias, ideologias, e reveladora de relações de poder entre os grupos sociais que a utilizam. Destacamos ainda as noções de representação e atitude linguísticas dos estudos de Petitjean (2009), os estudos sobre política e planejamento linguísticos de Calvet (2007), Savedra e Lagares (2012), e finalmente os conceitos de francofonia de Calvet (2007), Leclerc (2012), Wolton (2006) e Deniau (2001). Inserida na abordagem metodológica qualitativa, essa pesquisa conta com aplicação de questionários a estudantes de licenciaturas em Letras, habilitação Português/Francês das universidades do estado Rio de Janeiro, para realizar o levantamento de dados, além da análise documental dos materiais didáticos de francês adotados pelas instituições envolvidas, para complementar as informações do questionário. A análise parcial dos dados indica certa tendência à apreciação da variedade linguística do francês da França, especialmente a de Paris, assim como sua sobreposição sobre as outras variedades do francês. 

Palavras-chave: Francofonia; Formação de professores de FLE; Variação linguística.

Idrissa Ribeiro Novo
Orientador: Edila Vianna da Silva
Título do Trabalho: USO VARIÁVEL DO PRESENTE DO MODO SUBJUNTIVO: UMA ANÁLISE DO CONTEXTO SINTÁTICO

RESUMO: É notável que grande parte das gramáticas tradicionais normativas fazem uma diferenciação bem marcada entre os modos verbais Indicativo e Subjuntivo. Desta maneira, enquanto se considera o Indicativo o modo da certeza, atribui-se ao Subjuntivo o valor da incerteza, da hipótese. Todavia, há casos em que essa distinção não se manifesta tão segura, visto que em orações factuais nem sempre o Indicativo é utilizado, assim como os dois modos, por vezes, podem expressar falta de certeza (PERINI, 2009; 2010). Além disso, CAMARA JR. (2009: 280-281) assevera que “em português, como nas demais línguas românicas, o subjuntivo sofreu a interferência do indicativo e só aparece em determinados tipos frasais, por uma servidão gramatical”. É usado em contextos bem específicos, dentre os quais se destacam: oração independente depois do advérbio de dúvida talvez; oração integrante subordinada a verbos de significação volitiva ou optativa; oração modal que desenvolve uma concessão. Sob a ótica da Sociolinguística Variacionista, pretende-se investigar a variação entre o presente do indicativo e o presente do subjuntivo, nos referidos contextos sintáticos em que a prescrição gramatical atesta o uso obrigatório deste modo verbal. Assim, analisam-se casos em que, em maior ou menor grau, a expectativa de emprego do subjuntivo é contrariada, gerando enunciados de aceitabilidade duvidosa no âmbito da variante de prestígio do português. Realizam-se testes sociolinguísticos de percepção e de produção com turmas iniciais e finais do Ensino Fundamental do segundo ciclo e do Ensino Médio, em duas escolas – das modalidades pública e privada – do município de Niterói. Consideram-se as variáveis extralinguísticas modalidade escolar, faixa etária e escolaridade. Uma primeira análise conclui que verbos volitivos presentes em orações subordinadas substantivas e orações subordinadas adverbiais concessivas favorecem o uso do modo Indicativo. Por outro lado, a variável modalidade escolar privada mostra um resultado mais favorável ao uso do modo Subjuntivo. As variáveis faixa etária e escolaridade apenas são significativas quando associadas. Nesse caso, o fato linguístico apresenta mais variação.

Palavras-chave: Subjuntivo; Indicativo; Presente; Contexto sintático.
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Orientador: Silmara Cristina Dela Silva

Título do Trabalho: O DISCURSO SOBRE A LÍNGUA NA REDE ELETRÔNICA: UMA ANÁLISE DE COMENTÁRIOS NO FACEBOOK

RESUMO: O projeto de iniciação científica, intitulado O discurso sobre a língua na rede eletrônica: uma análise de comentários no Facebook, alinha-se a um dos eixos de discussões do projeto de pesquisa docente “Mídia, sujeito e sentidos: o discurso midiático na constituição de sentidos para o sujeito urbano brasileiro”, intitulado “Cartas, comentários, efeitos: uma análise discursiva dos espaços para o sujeito na mídia”, em andamento junto ao Departamento de Ciências da Linguagem da UFF. O objetivo deste projeto de pesquisa, a ser desenvolvido na perspectiva teórico metodológica da análise de discurso de tradição francesa pela aluna do curso de Licenciatura em Letras – Português/Espanhol Janaína Soares Almeida Cruz, é analisar os dizeres sobre a língua em comentários em páginas da rede social Facebook e, de modo mais específico, na página do grupo “Clube do Livro”, escolhida para a constituição do corpus de análise. Interessa-nos analisar os modos como se constituem os sentidos para a língua nesses comentários, com foco na memória discursiva e na relação com os sujeitos em suas posições ideológicas no discurso. De modo mais específico, buscamos analisar o modo como se constituem os sentidos para a língua em comentários que discorrem acerca da língua e das relações que com ela mantém os sujeitos que a empregam. Com o desenvolvimento crescente da rede eletrônica e a migração de mídias tradicionais, como os impressos, para o espaço virtual assistimos nos últimos anos a uma ampliação expressiva nos espaços para os dizeres dos sujeitos na mídia. É justamente por causa desses novos espaços de comentários que observamos como o dizer sobre a língua, que propomos analisar neste projeto de Iniciação Científica, é uma prática frequente nos comentários postados nas diferentes instâncias da rede eletrônica. Como fundamentação teórico-metodológica empregaremos a análise de discurso de linha francesa, tal como proposta na França pelo filósofo Michel Pêcheux e considerando o seu desenvolvimento no Brasil a partir dos trabalhos de Eni Orlandi. Considerando o discurso como efeitos de sentidos para e por sujeitos, em condições de produção dadas, tencionamos analisar os dizeres sobre a língua em relação à memória discursiva sobre a gramática normativa e às relações entre sujeito e língua que, desta perspectiva, constituem-se simultaneamente. Buscamos, assim, observar os já-ditos que constituem os dizeres sobre a língua na rede eletrônica, bem como as posições ideológicas que sustentam tais efeitos de sentidos e, por consequência, silenciam outros sentidos possíveis. A presente pesquisa foi proposta em agosto desse ano, iniciando-se, assim, com as leituras de fundamentação teórica, sugeridas pela orientadora à aluna. Visto isso, ainda não possuímos resultados (sejam eles parciais ou finais) para serem apresentados neste resumo.
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Joana Angelica da Silva de Souza
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Título do Trabalho: OS MEIOS JUSTIFICAM OS FINS? - UM ESTUDO PSICOLINGUÍSTICO SOBRE OS POSSÍVEIS EFEITOS DA LEITURA EM MEIOS DIGITAIS

RESUMO: O uso que se faz atualmente de tecnologias como computadores, tablets e celulares do tipo smartphone conectados à internet é crescente e massivo. Pesquisas recentes têm demonstrado através, inclusive, de técnicas de neuroimagem que o nosso cérebro se comporta de forma diferente nesses ambientes virtuais e, mais do que isso, que ele é fisicamente alterado de acordo com as experiências pelas quais passamos nos estágios iniciais da vida, quando há uma maior plasticidade cerebral. A título de exemplo, podemos citar as pesquisas reunidas por Nicholas Carr em A Geração Superficial – O que a internet está fazendo com os nossos cérebros (2011), que sugeririam que o uso da internet favorece nossa capacidade de realizar múltiplas tarefas e o acesso a um fluxo praticamente ilimitado de informações, o que teria um encargo cognitivo preocupante: uma perda gradativa da nossa capacidade de concentração e profunda reflexão. Paralelamente, José Olímpio Magalhães e Camila Tavares Leite em Memorização e compreensão na leitura de textos manuscritos e digitados (2014) indicariam que a leitura/produção de textos manuscritos se mostra mais eficiente em termos de memorização. Esse quadro suscita duas perguntas básicas: I) Como essas mudanças em nosso comportamento cognitivo causadas pelo uso massivo de meios virtuais podem afetar a longo prazo nossa capacidade de decodificar e atribuir significados ao que lemos no nosso dia a dia? II) As novas gerações, os nativos digitais (Prensky, 2001), estão mais suscetíveis a essas mudanças pela exposição precoce aos meios virtuais e gradativamente estão lendo de forma menos eficiente no que se refere à compreensão leitora e à retenção de informações na memória de longo prazo? Partindo-se desses questionamentos, definimos como objetivos do trabalho a verificação de possíveis dificuldades na compreensão de textos e retenção de informações por parte dos nativos digitais e averiguação de possíveis diferenças na leitura em meio digital e impresso por parte dos nativos digitais e dos imigrantes digitais. Para alcançar os objetivos acima, utilizaremos a metodologia experimental, cara aos estudos de Psicolinguística. Teremos dois grupos de sujeitos – um composto pelos nativos digitais e outro pelos chamados imigrantes digitais. A cada grupo serão dados textos em formato eletrônico e impresso, para leitura na tela do computador e no papel, com a distribuição sendo dentre sujeitos, ou seja, todos estarão expostos às mesmas condições experimentais, recebendo os mesmos textos. Realizaremos a medição do tempo de leitura de cada grupo em cada tipo de texto e testes de compreensão/memória referentes aos textos dados para cada grupo. Esperamos que a análise dos resultados desses experimentos nos permita chegar a resultados que deem pistas sobre os efeitos do uso de meios digitais para a leitura.
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Título do Trabalho: A MODALIDADE EPISTÊMICA ASSEVERATIVA NAS CONSTRUÇÕES COMPLETIVAS IMPESSOAIS

RESUMO: Este trabalho abarca o estudo de orações, mais especificamente, as orações matrizes constituídas de verbo ser+nome (claro, óbvio, evidente) que sintaticamente selecionam um argumento na posição de sujeito - a oração encaixada completiva subjetiva. Adotamos a proposta teórica Funcionalista, que se preocupa em estudar a estrutura gramatical das línguas e os diferentes contextos comunicativos em que as estruturas gramaticais são usadas. Pretendemos investigar as inferências sugeridas pelo contexto pragmático- discursivo que, segundo Traugott&Dasher (2005), originam as combinações semânticas  responsáveis pelo processo de mudança linguística.A investigação tem por finalidade verificar que a posição inicial quase fixa das orações matrizes verbo ser+nome (claro, óbvio, evidente) revela a marca de (inter) subjetividade do falante em relação ao evento expresso na completiva sujeito. As matrizes são, portanto, detentoras de modalidade, entendendo modalização como a tomada de posição do falante diante de uma proposição. (cf. NEVES, 2006). Neves (2006) considera que as orações matrizes selecionadas para este trabalho expressam modalidade epistêmica asseverativa e a análise dos dados pretende demonstrar que até mesmo a modalidade epistêmica asseverativa apresenta graus expressos em um continuum de menos asseverativo a mais asseverativo. Pretende-se, ainda, verificar um valor semântico impessoal da construção, visto que a maioria das ocorrências das orações matrizes é em 3ª pessoa do singular. Dessa maneira, o falante denota, nas matrizes, a impessoalização em relação à informação contida na completiva, como estratégia discursiva, marcando fortemente sua posição/atitude e atribuindo maior valor de verdade ao impessoalizar. Os dados de escrita foram extraídos do acervo digital da revista Veja disponibilizado pelo site http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx, procedeu-se à busca avançada, ferramenta que possibilita buscar palavras ou expressões em todas as edições disponibilizadas on-line. Os dados de fala foram retirados do projeto Discurso&Gramática, pelo site http://www.discursoegramatica.letras.ufrj.br/ . As amostras coletadas são resultantes de propostas de narrativa de experiência pessoal, descrição de local, relato de procedimento e de opinião nas modalidades falada e escrita. 
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Título do Trabalho: A ICONICIDADE NOS ESCRITOS DO PROFETA GENTILEZA

RESUMO: Gentileza foi um cavaleiro andante que passeava pelas ruas do centro da cidade do Rio de Janeiro combatendo um mundo dominado pelo “capetalismo”. Apesar de sua vida como pregador, e enviado de Deus, ter começado no início dos anos de 1960, foi a mística em torno do fim do mundo que, nos anos finais do século XX, deram a Gentileza um ar quase divino. Misto de profeta e louco, ele se vestia como as figuras que conhecemos dos profetas bíblicos e vagava pelas ruas do centro da cidade pregando por um mundo mais gentil.

E foi nas imediações da Rodoviária Novo Rio, que o profeta deixou pintadas, nas pilastras do Viaduto do Caju, as suas impressões sobre um mundo que estava em “chamas” e que deveria ser resgatado pela simplicidade da Natureza e pela gentileza entre os homens. Seus murais são reconhecidos pela intervenção artística num local dominado pelo trânsito caótico e pela poluição.

Em estruturas paratáticas e dicotômicas, Gentileza apresenta ao mundo suas “profecias” e a orientação para uma vida com mais amor e riqueza em 56 textos-murais, tombados pelo Patrimônio Municipal. Esta espécie de “livro-urbano” (GUELMAN, 2000) é o corpus de nossa pesquisa, cujo objetivo é investigar a organização linguística desses escritos sob orientação teórica da Linguística Funcional Centrada no Uso, mais particularmente através do princípio da iconicidade e seus subprincípios (GIVÓN, 1995). 

Dentre vários aspectos dos textos-murais do profeta, elegemos a parataxe como foco do nosso trabalho. Tentamos compreender a parataxe no nível discursivo sob atuação do princípio da iconicidade nas escolhas do profeta para organizar seu texto. Essa perspectiva objetiva refletir sobre as pressões pragmático-discursivas que atuam na organização do fluxo narrativo, demonstrando que o uso de estruturas paratáticas é motivado pelo contexto discursivo. 

Acreditamos que, mesmo o profeta não seguindo a norma padrão da Língua Portuguesa, muito mais evidente na ortografia e na falta de coesão textual, seus escritos possuem coerência e são adequados a sua proposta pragmática de “orientar os leitores para a salvação”. No corpus analisado, verificamos a parataxe no nível plástico, no fonológico, no morfossintático e no discursivo. 

Os murais do profeta apresentam um aspecto lúdico que dá vida as suas ideias a partir de estruturas ambíguas que vão se sobrepondo e construindo o nexo discursivo. Assim, podemos confirmar a ideia de que o texto e o discurso não são tão livres e criativos quanto se imagina (TRAUGOTT & TROUSDALE, 2013) e que instâncias discursivas são partes da língua e, por isso, parte do conhecimento construcional dos usuários.

Palavras-chave: Funcionalismo; Iconicidade; Parataxe.
José Romero Cardozo Angelo

Orientador: Renata Mancini

Título do Trabalho: JOGANDO COM A SEMIÓTICA: UMA RELEITURA DAS TEORIAS DO VIDEOJOGO

RESUMO: Esta pesquisa objetiva aproximar a Teoria Semiótica Francesa e as Teorias do videojogo, através de um modelo de análise interdisciplinar. Ela considera o videojogo um paradigma atualizado nas trocas interativas da contemporaneidade, com poder de penetração em diversas camadas sociais e que pode, inclusive, ser utilizado como formador de opinião e divulgador de ideologias.

Aqui, a interdisciplinaridade caracteriza-se pela aplicação da metodologia semiótica, com destaque da Semiótica Greimasiana e do Percurso Gerativo do Sentido, dos conceitos “sincretismo” e “graus de aproximação” de Hjelmslev, da abordagem tensiva, segundo o modelo correlacional intensidade/extensidade proposto por Zilberberg, e dos estudos dos videojogos, sistematizados por Jesper Juul.

Esta pesquisa demonstrará articulações entre os níveis fundamental, narrativo e discursivo e o conceito “regras” e de abordagens implicativas/concessivas na classificação de componentes “reais” ou “ficcionais” do videojogo.

Assim, a pesquisa demonstrará a manipulação sensorial na observação de regras e na exploração do mundo ficcional, onde o máximo da intensidade e o mínimo da extensidade promovem negociação potencializada das regras e o desenvolvimento de habilidades, com predominância da lógica concessiva (embora). Por sua vez, o mínimo da intensidade e o máximo da extensidade serão responsáveis por acentuar regras e desnudar o recobrimento figurativo, com predominância de lógicas implicativas (se/então).

O primeiro videojogo analisado (God of War) demonstrou rico recobrimento temático/figurativo, modalizado pela vingança, com presença de inúmeros programas narrativos, onde os níveis narrativo e discursivo encontram-se delineados. Este videojogo mostra invariantes na mecânica de jogabilidade e nas narrativas seqüenciais, com predominância de programas de uso executados de acordo com o princípio da progressão (ordem crescente de dificuldade). As variantes recaem na modalização passional, nas possibilidades de constituição do avatar, no uso combinatório de armamentos, no estabelecimento de relações intertextuais e na adoção de estratégias de confronto. Por sua vez, o máximo da intensidade e o mínimo da extensidade caracterizam-se pelo aumento de confrontos simultâneos, reiteração da modalização passional dos programas de uso e pela alteração do objeto-valor do programa de base. Em contrapartida, o mínimo da intensidade e o máximo da extensidade repousam na exploração seqüencial do ambiente, no acúmulo de itens de inventário, no desenvolvimento de habilidades motoras e na investigação da história do mundo imaginário.

O segundo videojogo (Flower) apresenta actantes narrativos menos delineados. Sua proposta de relaxamento contrasta com a excitação. Embora seus componentes invariantes assemelhem-se ao do jogo anterior, as variantes revelam-se no sonho de transformação do ambiente e na investigação do mundo figurativo. O videojogo minimiza os desafios pela simplificação das regras e das engrenagens responsáveis pela manipulação do jogo, enquanto potencializa o relaxamento através do espectro emocional proporcionado pela trilha sonora e pelos recursos de jogabilidade.

A pesquisa continuará com a análise do jogo Tetris. Assim, fecharemos a aplicabilidade do modelo de análise, espelhada num contínuo de classificação dos jogos desde um grupo formado por elementos mais figurativos e sincréticos, com saliências no plano do conteúdo, em contrapartida aos mais temáticos, menos sincréticos e com maior atuação no plano das manifestações.

Palavras-chave: Semiótica; Game; Videojogo.
Jovana Mauricio Acosta de Oliveira

Orientador: Ivo da Costa do Rosário

Título do Trabalho: USOS DA CONSTRUÇÃO CORRELATA ALTERNATIVA NO PORTUGUÊS ESCRITO E FALADO

RESUMO: Este trabalho  tem como objetivo observar os padrões de uso das construções correlatas alternativas à luz da Linguística Funcional Centrada no Uso, reunindo tanto pressupostos funcionalistas quanto construcionistas.  Cunha (2008) afirma que “a abordagem funcionalista procura explicar as regularidades observadas no uso interativo da língua analisando as condições discursivas em que se verifica o seu uso”. Partindo desse pressuposto, nossa pesquisa observará os usos e os contextos em que estão inseridas as construções alternativas. Pretendemos analisar o comportamento semântico e sintático que envolve esse tipo de contrução dentro do quadro da correlação. Alguns autores como Castilho (2004), Módolo (2011) e Melo (1978), por exemplo, propõem que essas construções sejam apresentadas como correlatas, e não como coordenadas. Com base na constatação de Fillenbaum (1986) de que algumas orações disjuntivas podem assumir um valor condicional, observaremos se há sobreposição de valores semânticos nas construções correlatas alternativas analisadas e quais os fatores motivadores para esse fenômeno. O objeto em análise será tratado como construção, por aderirmos à proposta atual da Gramática de Construções nos modelos de Croft (2007) Goldberg e Jackendoff (2004) e Trousdale (2008). Nessa perspectiva, a gramática é vista de forma holística, ou seja, nenhum nível é central. Ademais, forma e significado são pareados como iguais e passam a funcionar, nesta teoria, como unidades básicas e centrais da língua operando em diferentes níveis da gramática. Com base nos estudos de Hopper & Traugott (1993), que incluíram a conexão de cláusulas dentro do paradigma da gramaticalização, observaremos qual a posição da cláusula correlata no contínuo de integração oracional postulado por esses autores. Nesta pesquisa, os dados serão analisados qualitativamente. O corpus escrito utilizado será composto por textos retirados de versões eletrônicas da Revista Veja (http://www.veja.abril.com.br) e o de língua falada, do corpus do D&G da cidade do Rio de Janeiro.

Palavras-chave: Usos; Correlação; Sobreposição de valores semânticos.
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Título do Trabalho: OS DOCUMENTOS OFICIAIS E A IMAGEM DO SUJEITO NACIONAL PARAGUAIO.

RESUMO: Em nossa pesquisa de doutorado, temos como objetivo analisar, a partir do aporte teórico da História das Ideias Linguísticas (AUROUX, 2009 [1992]) em seu encontro com a Análise de Discurso (AD) (PÊCHEUX, 1988 [1975] e ORLANDI (2002), os documentos oficiais e a sua relação com a formação da imagem de um sujeito nacional no Paraguai. Temos como material de investigação, para este objetivo, os textos das Constituições Nacionais do Paraguai, da Lei Geral de Educação e da Lei de Línguas em contraponto com os programas da Secretaria de Políticas Linguísticas do Paraguai, no que toca os sentidos sobre as línguas oficiais daquele país. Faz-se imprescindível ressaltar que o lugar de oficialidade de uma língua é uma questão política, social, econômica e, sobretudo, ideológica. Existe um trabalho sobre os sentidos das línguas e seus modos de circulação para que esta ou aquela chegue a alcançar a posição de prestígio ou desprestígio em determinada sociedade. Para que uma língua esteja na lei, nas instituições públicas, na escola ou até mesmo nos meios de comunicação, é preciso que haja um investimento em todos os âmbitos citados através de políticas linguísticas (CALVET, 2007) que efetivamente signifiquem a língua como oficial. Há, deste modo, além das políticas linguísticas que instituíram o guarani como língua dos sistemas de educação, o político nas línguas (GUIMARÃES, 2005).  Na construção de uma nação, a língua é uma questão fundamental: ou admite-se a pluralidade e investe-se nela ou apagam-se as diferenças. O Estado acaba por atuar como regulador, tentando controlar o político na linguagem, para garantir sua unidade imaginária através de uma língua, construindo desta forma a imagem de um sujeito nacional, um suposto cidadão que fala a língua determinada pelo Estado nas instituições de poder, através de uma prática civilizatória que exclui, num trabalho pelo simbólico, a possibilidade de mudança, pelo apagamento da historicidade das línguas e pelo silenciamento dos sujeitos interpelados por esse processo.

Palavras-chave: História das ideias linguísticas; Línguas oficiais; Sujeito nacional.
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Título do Trabalho: A VISUALIDADE, A PRESENÇA E A ESTESIA NA CANÇÃO ROMARIA

RESUMO: Do modelo de aplicação da teoria semiótica à canção popular, proposto por Luiz Tatit, que conjuga a semiótica tradicional com novos desdobramentos da semiótica tensiva, desenvolvidos por Zilberberg, apontaremos sumariamente como o sentido é produzido na canção. O ponto de partida dentro da Semiótica da Canção será as dicções (grosso modo, são maneiras de o cancionista compatibilizar canto e fala, linguagem musical e linguagem verbal na composição de canções). A intenção neste texto é analisarmos a canção Romaria (cuja característica principal é deixar entrever o espaço, as ações e as instâncias temporais do sertão, os modos de vida, os costumes do sertanejo e o seu vínculo com a terra, com a natureza, o vínculo com o sagrado) interpretada por Renato Teixeira e por Sergio Reis no CD/DVD Amizade Sincera, 2010, sob o ponto de vista cada uma das três dicções – tematização, passionalização e figurativização – submetendo os trechos a serem destacados aos parâmetros que constituem cada uma delas. Dessa forma observaremos as incidências mútuas entre melodia e letra, os modos de correspondência entre estes dois planos (expressão/manifestação: melodia; conteúdo/imanência: letra). Importa também percebermos que as dicções podem coexistir e não são estanques, havendo predominâncias, ou seja, ora predomina a tematização, ora a passionalização, ora a figurativização. A partir daí, nossa leitura buscará descrever a produção de sentido e de presença na canção e apresentar o que podemos afinal depreender desses esforços. Apesar de encontrarmos ao menos uma outra análise semiótica da mesma canção de que tratamos, acreditamos válida a leitura aqui apresentada por consistir numa visada um tanto diferente, ou por explorar pontos específicos com maior ênfase, tais como a visualidade, a presença e a estesia na narrativa e na narratividade. Ainda tentaremos aproveitar algumas leituras para falarmos dos elementos tensivos, passionais da dimensão do transcendente. São mostradas as concessões contratuais fiduciárias (de crença), a presença da religiosidade agenciando uma certa tensão entre o matérico e o sagrado enquanto coexistência dos pólos antagônicos, certa mística parece querer cada vez mais recorrer ao sublime pra afirmar o terreno. Pois, no fim das contas, esses fatores mostram-se coexistentes na canção.

Palavras-chave: Semiótica da canção; Canção sertaneja; Visualidade.
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Título do Trabalho: FANTASY HUMOUR E ZOMBARIA JOCOSA: UMA ANÁLISE INTERACIONAL DO HUMOR CONVERSACIONAL EM RELAÇÕES PRÓXIMAS

RESUMO: Este trabalho discute o projeto de pesquisa de doutorado em andamento sobre a construção de humor em relações entre amigos, no Rio de Janeiro, Brasil. O objetivo desta pesquisa é explorar a complexidade e ambivalência do humor associado a avaliações de polidez, impolidez e impolidez simulada (Leech, 1983; Haugh & Bousfield, 2012), a partir de uma perspectiva pragmático-interacional, apoiada em pesquisas e métodos de Análise da Conversa (Sacks, Schegloff & Jefferson, 1974). Com base no modelo de comunicação de alcance interacional proposto por Arundale (1999, 2010), entende-se que os interagentes não compartilham sistemas de códigos ou léxico idênticos (Haugh, 2009), portanto, os significados são compreendidos como interpretações construídas ​​como "estados psicológicos dos indivíduos que são iniciados, confirmados e modificados em tempo real". Compreende-se o humor conversacional como um fenômeno relacional e colaborativo (Tannen, 1989; Coates, 2007; Davies, 2003) que depende do conhecimento compartilhado das normas do grupo e é gerado pela possível quebra de expectativa com relação a esses esquemas de conhecimento (Norrick, 1986; Priego-Valverde, 2003; Béal & Mullan, 2013). Trata-se de um fenômeno ambivalente que pode tanto gerar solidariedade e intimidade quanto exclusão e polêmica. A partir de um corpus de mais de dezoito horas de conversa cotidiana entre oito amigos, primeiramente, foram identificados segmentos de humor conversacional. Em seguida, foram mapeados dois tipos principais de ocorrências de humor: o fantasy humour (Hay, 2001) e manifestações de zombaria jocosa (Haugh, 2010). O primeiro caso envolve o estabelecimento conjunto de um mundo imaginário com sua própria lógica, com regras irracionais e absurdas que não se aplicam ao mundo real. O segundo trata de ocorrências de humor em que o "falante, de alguma forma, diminui algo de relevância para si mesmo, para outros, ou para terceiros que não estão presentes em interação, mas o faz em um enquadre não-sério ou de brincadeira" (Haugh, 2010).

Palavras-chave: Humor conversacional; Interação entre amigos; Polidez.
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Título do Trabalho: USO DE ARTICULADORES CONCESSIVOS COMO MECANISMOS DE ARGUMENTAÇÃO NA LÍNGUA ESCRITA PADRÃO

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo pesquisar a ocorrência da concessividade em estruturas oracionais (ou não oracionais), o acervo de conjunções e/ ou locuções conjuntivas utilizado e a relevância do emprego dessas construções como mecanismos de argumentação em textos de editoriais, gênero textual do domínio jornalístico. Pretende-se, ainda, a partir da análise de um corpus formado por editoriais jornalísticos (textos escritos em língua padrão), apresentar uma contribuição para a atualização da descrição dos conectivos subordinativos concessivos que aparecem nas gramáticas e manuais didáticos de português. O quadro teórico-metodológico desta pesquisa perpassa as teorias funcionalista e sociolinguista, uma vez que investiga a língua em situação concreta de uso. A Sociolinguística é a teoria que leva em consideração os aspectos sociais e a estrutura da língua no estudo do seu uso. E o Funcionalismo é a corrente linguística que se opõe ao estruturalismo e ao gerativismo e que estuda a estrutura gramatical das línguas inseridas em seus diferentes contextos comunicativos. Cunha (2008) afirma que “a abordagem funcionalista procura explicar as regularidades observadas no uso interativo da língua, analisando as condições discursivas em que se verifica o seu uso”. Neves (2000) diz que, como construções contrastivas, as concessivas são essencialmente argumentativas e que, do ponto de vista da pragmática, “as construções concessivas indicam que o falante pressupõe uma objeção à sua asserção, mas que a objeção é por ele refutada, prevalecendo a sua asserção”. Nessa perspectiva, analisar-se-á a natureza lógico-semântica e pragmático-discursiva da relação da concessividade. Como resultados parciais, podemos apresentar a análise de um corpus formado por 70 editoriais do Jornal O Globo de um artigo que foi desenvolvido como trabalho de conclusão de disciplina do Mestrado, intitulado “Conectivos concessivos em editoriais jornalísticos: uma análise funcionalista”. Dos 100 articuladores sintáticos que apresentam valor semântico de concessão e encontrados nos textos que integram o corpus da pesquisa, 98 se encontram listados nas gramáticas atuais. Esta pesquisa partiu da hipótese de atribuir uma atualização à descrição linguística dos articuladores sintáticos concessivos, no entanto, devido ao baixo número de ocorrências de novos conectores, tal hipótese não pôde ser ratificada. Por fim, vale mencionar que o presente trabalho encontra-se em sua fase inicial. Somente a sua continuidade, com a consequente ampliação do corpus de referência, poderá comprovar de maneira rigorosamente científica se se configuram acréscimos significativos ao acervo de articuladores sintáticos que expressam a concessividade ou se o elenco registrado nas gramáticas se mantém, pelo menos no que concerne ao gênero textual pesquisado. 

Palavras-chave: Concessividade; Argumentatividade; Funcionalismo; Sociolinguística.
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Título do Trabalho: A IMAGEM DISCURSIVA DE ALUNO NOS RELATÓRIOS SOBRE O PISA

RESUMO: Este trabalho é parte de pesquisa de mestrado, em andamento, do Programa de Pós Graduação em Estudos de Linguagem da Universidade Federal Fluminense e filia-se à linha de pesquisa Teoria do Texto, do Discurso e da Interação. A investigação tem por tema o Programa Internacional de Avaliação de Alunos ou Programme for International Student Assessment. O Pisa, como ficou conhecido, é composto por um sistema de provas padronizadas e questionários, desenvolvidos conjuntamente por países participantes da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). É aplicado a alunos de 15 anos, trienalmente, em 65 países ou economias e aborda três áreas: leitura, Ciências e Matemática. A aplicação do exame se dá por amostragem a alunos e escolas selecionados pela OCDE. O Brasil participa da prova desde o ano 2000, a fim de “avaliar seu sistema educacional” e “promover políticas públicas” a partir dos resultados obtidos. Todas os estágios desse programa – elaboração do exame, exemplos de questões, seleção de alunos, marcos teóricos, divulgação e análise dos resultados – são conhecidos apenas por meio de relatórios institucionais. Assim, nossa análise toma por corpus os relatórios do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) sobre o Pisa. Fundamentamos o trabalho nas teorias da Análise do Discurso de base enunciativa (Maingueneau, 2008, 2013) e nos estudos sobre a prática do exame e sua inversão nas relações de saber e poder (Barriga, 2002; Foucault, 2013). Temos por objetivo, nesta comunicação, a análise da imagem discursiva de aluno em quatro relatórios oficiais referentes às edições de 2000, 2006, 2009 e 2012 da referida prova. Buscamos identificar, assim, o perfil de jovem “ideal” construído nos discursos oficiais e as chamadas “habilidades para a vida contemporânea” que esses documentos julgam pertinentes a essa juventude.  Nesse âmbito, serão úteis à nossa análise as considerações feitas por Maingueneau (2008) a respeito do gênero relatório, por meio do qual organizações internacionais se inscrevem, de modo a mostrar e atestar sua legitimidade. Além disso, são textos que visam a gerar dados considerados confiáveis por um determinado grupo e embasam medidas políticas, sobretudo na área educacional. Buscamos também mostrar parte da produção de saberes nesses relatórios: os conteúdos privilegiados no Pisa e a taxonomia dos estudantes de acordo com seu desempenho.  Os resultados parciais da pesquisa apontam para a produção de um aluno-padrão nesses relatórios, um jovem universal, destituído das particularidades de cada país/região onde o exame Pisa é aplicado. Observamos inclusive que a valorização de um determinado perfil de estudante promove também uma ideia homogeneizada do papel da escola e de seu currículo. 
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Título do Trabalho: ENSINO PLURILÍNGUE NO RIO DE JANEIRO: UMA PERSPECTIVA POLÍTICO-LINGUÍSTICA

RESUMO: Este trabalho pretende situar a educação plurilíngue no Rio de Janeiro, traçando um painel acerca das políticas linguísticas que comparecem nessa modalidade de ensino. Tendo como foco a recente criação de três escolas públicas interculturais no estado do Rio de Janeiro, em 2014, almeja-se entender as questões de cunho político que permeiam o ensino de línguas estrangeiras, em especial na rede estadual. Trataremos mais especificamente do caso do CIEP 449 - Ensino Médio Intercultural Brasil-França, de modo a averiguar as possíveis forças atuantes desde a elaboração do projeto da escola, até a sua colocação em prática, após a sua inauguração. Projeto piloto, esse estabelecimento escolar, que faz parte do projeto Dupla-Escola, oferece educação bilíngue em língua francesa, tendo a biologia como disciplina “dita” não linguística (DUVERGER, 2011). A partir desse recorte, propomos diferenciar brevemente os conceitos de políticas públicas, educativas e linguísticas, observando suas aplicações nos projetos educativos ventilados na rede estadual. Assim, partindo do conceito de glotopolítica, trazido por Blanchet (2009) e das noções de políticas in vivo e in vitro de Calvet (2002), pretende-se lançar um olhar avaliativo das estratégias lançadas pelo governo do estado do Rio de Janeiro para a promoção dos três primeiros estabelecimentos de ensino público plurilíngue do país. Para tal avaliação, tentaremos responder às cinco perguntas elaboradas por Cooper (1989): Quem adota? Quando? Onde? Como? Por quê? de modo a não só identificar os sujeitos atuantes, mas também situar o contexto histórico e social, além dos objetivos a serem atingidos com essa política linguística. Propõe-se, ainda, elaborar um questionário a ser respondido pelos alunos e pais de alunos que frequentam essas escolas plurilíngues no Rio de Janeiro a fim de traçar as representações linguísticas implicadas nesse tipo de ensino.  Por estarmos nos primeiros meses de pesquisa, os resultados ainda não foram obtidos, mas pretende-se apresentar possíveis respostas aos questionamentos apontados por Cooper. 

Palavras-chave: Ensino plurilíngue; Ensino de línguas estrangeiras; Políticas Linguísticas.
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Título do Trabalho: UMA ANÁLISE DO PRO LIGARIO À LUZ DA LINGUÍSTICA TEXTUAL

RESUMO: O presente trabalho consiste em uma amostragem do andamento da dissertação, a qual tem como foco a análise linguística do discurso jurídico Pro Ligario, composto e pronunciado pelo orador romano Marcus Tulius Cicero no Forum Romanum, perante o juiz Caius Iulius Caesar no ano 46 a.C. em defesa do réu Quintus Ligarius, acusado de crime de traição contra a res publica devido à sua atuação na Guerra Civil. A análise dos mecanismos da construção do discurso que tornariam propícia a absolvição do réu foi a motivação para a pesquisa, uma vez que o defensor não apresenta nenhuma prova que sustente a defesa, contando, para este fim, com a sua extraordinária habilidade de persuasão pela retórica. Para a análise, serviram como base os preceitos da Linguística Textual propostos por Ingedore Koch, mais especificamente, a Teoria da Referenciação, a qual não só direciona-se ao ensino de leitura e produção de textos, mas também dialoga diretamente com a retórica, ars (arte) que tinha por função o ensino do bem-dizer e da produção de discursos voltados, principalmente, às práticas políticas e forenses na antiguidade. No que tange à metodologia, estamos procedendo à tradução, para o português, do discurso em pauta, uma vez que se trata de um texto latino. Em seguida serão constituídas para fins de análise textual quatro Cadeias Referenciais (CRs) - cadeias anafóricas por meio das quais os referentes ativados são construídos e reconstruídos ao longo do texto - a partir dos referentes Ligarius, Marcus Tullius Cicero, Quinto Tubero e Caius Julius Caesar, respectivamente réu, defensor, acusador e juiz da causa em questão. Por fim será feita a análise dos percursos de evolução das supracitadas CRs a fim de extrair do texto do discurso os percursos e os efeitos da produção de sentidos empreendidos pelo orador, os quais objetivavam à absolvição do réu. Por fim, chegamos à conclusão inicial de que a evolução do referente Quinto Tubero apresenta um papel de destaque em relação às outras CRs, uma vez que a alteração do status do acusador no discurso parece ter sido um dos fatores mais importantes para o êxito da causa defendida por Cícero.
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Título do Trabalho: A CONSTRUÇÃO DA ESCRITA EM “UMA CARTA” 

RESUMO: Neste projeto analisa-se, à luz da teoria Semiótica, o conto “Uma carta” , de Sergio Santana. Esse conto integra o livro “O monstro – três histórias de amor”, publicado pela editora companhia das letras em 1994. Com essa análise buscaremos: a) refletir sobre a relação estabelecida entre os gêneros conto e carta; b) observar o uso da metalinguagem como estratégia discursiva; c) mapear as isotopias temáticas e figurativas que reconstituem o processo de construção da escrita.

O conto, escrito ao modo de carta, projeta um narrador, que se constrói textualmente como emissor da carta. O enunciatário se vê, então, diante de um conto escrito como uma carta que, conserva alguns elementos da estrutura composicional do gênero carta tais como saudação e assinatura, ainda que o  cabeçalho com local e a data não sejam explicitados. Outra característica importante desse conto é maneira como utiliza a metalinguagem como forma de reflexão sobre o ato de escrever. Assim, na análise, observaremos a relação estabelecida entre o uso da linguagem literária e a metalinguagem que se misturam ao longo da narrativa. A isotopia temática da construção presente no texto conduz à dúvida sobre de qual dos eixos “linguagem literária” e “ metalinguagem” o texto põe em relevo, devido aos processos de contiguidade e mescla que se dão na narrativa. Além disso, a ambiguidade e o jogo de máscaras é construído pela engenhosidade do narrador que explicita, em alguns momentos, que alguns dos fatos narrados seriam fruto de sua imaginação, embora reafirme que o objetivo da carta é reviver os acontecimentos.  O texto impõe um ritmo  acelerado, construído pela mistura de uso da linguagem literária e da metalinguagem e um por jogo de ambiguidades que afirma o querer fazer por meio da negação, que mistura os possíveis fatos ocorridos com a imaginação. 

Palavras-chave: Semiótica; Metalinguagem; Linguagem literária; Isotopias temáticas e figurativas.
Luiz Claudio Gomes Barboza
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Título do Trabalho: DA HQ PARA A TV: A TRADUÇÃO INTERSEMIÓTICA DE THE WALKING DEAD

RESUMO: Esse estudo analisa questões da tradução intersemiótica da revistinha em quadrinhos The Walking Dead, publicada sob o título ‘Days Gone By’, para a série de TV homônima, lançada em comemoração ao dia de Halloween em 2010, sob a perspectiva da Teoria Semiótica Francesa, na qual o texto é tido como uma unidade de sentido constituída de um plano de conteúdo e de um plano de expressão. 

Em ambas as histórias, Rick Grimes, xerife de uma cidade interiorana, desperta em mundo apocalíptico, onde os mortos voltaram à vida. O agente descobre-se então inserido em um novo paradigma, no qual a existência configura-se de forma diferente e a busca maior torna-se a sobrevivência.

Procura-se, nessa fase inicial do estudo, analisar o projeto enunciativo da revistinha submetido às coerções e as potencialidades de uma nova linguagem.  Busca-se entender os efeitos de sentido construídos pelas estratégias enunciativas do original transpostos para a linguagem do seriado da televisão, o traduzido. 

A proposta da análise, nesse primeiro momento, é a de comparar as estratégias enunciativas dos textos em pauta, observando: 1. no nível discursivo, se houve a manutenção, a supressão e/ou o acréscimo dos temas mobilizados e dos elementos da constituição figurativa e 2. no nível narrativo, se houve a permanência, o aumento ou a diminuição do número dos programas narrativos, bem como foi realizada a hierarquização desses programas e a construção da sequencialidade narrativa.

Canonicamente, com base no percurso gerativo do sentido proposto por Greimas, cabe ao destinador manipular o destinatário a buscar um objeto-valor que é disputado por um antissujeito no nível narrativo. Contudo, como conclusão inicial desse trabalho, foi “sentida” mais a presença do antagonista que de um destinador propriamente dito. Percebeu-se que são os zumbis, recobrimento figurativo dado ao antissujeito, que mobilizam a narrativa e forçam o sujeito projetado desde o início da narrativa em conjunção com o objeto-valor /vida/ a lutar pela continuidade da continuidade dessa junção.

Palavras-chave: Análise semiótica; The Walking Dead; Tradução intersemiótica.

Luiz Pedro da Silva Barbosa
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Título do Trabalho: VARIEDADE DE FORMAS E FUNÇÕES NOS VERBOS ESTATIVOS LATINOS

RESUMO: Este trabalho faz parte de um Projeto de Mestrado sobre os verbos latinos que possuem um valor de estado. Precisamente, o Projeto tem como foco o sufixo latino –ē, formador de desse tipo de verbos e, tradicionalmente, apresentado pelos gramáticos como “vogal temática”: os processos de formação dos temas verbais, as implicações sintáticas da presença desse morfema na frase latina e o seu significado ao longo das frases. O corpus do trabalho é constituído pelas comédias de  Plauto (como Amphitruo e Mostellaria), autor do período arcaico da Literatura Latina, que usa um estilo bastante popular em sua linguagem. A base teórica para esse estudo é aquela da Linguística Funcional, e os pressupostos que o auxiliam são: o da gramaticalidade, análogo ao da gramaticalização, porém em uma perspectiva sincrônica; a teoria dos protótipos, de Talmy Givón; além de estudos diacrônicos da Língua Latina, que descrevem os processos de formação desses verbos e a origem do morfema –ē desde o estágio indoeuropeu. O presente trabalho se debruça sobre a transitividade das construções contendo os verbos com valor de estado, partindo dos pressupostos de que a presença do sufixo –ē influencia a construção sintática da frase e de que a construção mais prototípica com esses verbos é monoargumental; são coletados exemplos menos prototípicos e os dois grupos são submetidos a uma análise que segue os parâmetros de transitividade oracional, estabelecidos por Hopper & Thompson (1980). Assim, será feita uma análise contrastiva entre os dois grupos, com especial atenção para os parâmetros que, acreditamos, estão associados ao protótipo das construções  que envolvem os  verbos estativos,. Esta argumentação se baseia no fato de que , entre os dez listados, alguns estão mais relacionados com a  morfossintaxe do texto e outros estão mais relacionados com os  aspectos contextuais, pragmáticos e discursivos. Os resultados da análise mostram diferenças na transitividade de trais construções, de acordo com os usos mais ou menos prototípicos. Essa característica iria ao encontro dos estudos de diversas gramáticas tradicionais que dizem que o morfema aqui estudado, à medida que foi perdendo sua carga semântica (tornando-se mais gramatical), causou alterações morfossintáticas nas sentenças em que aparecia, afastando-as, portanto, do mais prototípico. 

Palavras-chave: Verbos estativos; Morfossintaxe; Transitividade.
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Título do Trabalho: DISCURSOS SOBRE O AUTISMO

RESUMO: Este trabalho busca analisar os diversos discursos acerca do autismo e da criança autista, para fins de tese de doutorado, à luz da Análise de Discurso, de linha francesa, e da Psicanálise. Objetiva examinar as falas presentes na clínica do autismo, a partir de entrevistas com mães de autistas e profissionais, que com eles trabalham, no Instituto Benjamin Constant, escola para cegos fundada no Rio de Janeiro, em 1817.  Atualmente, o Instituto também recebe crianças com distúrbios associados à cegueira, entre os quais o diagnóstico de autismo. Mediante solicitação dos professores do Instituto, crianças com autismo são encaminhadas à Musicoterapia, quando apresentam comportamentos involuntários agressivos, como gritos e automutilação, que os impedem de acompanhar a rotina escolar em sala de aula. Tais comportamentos assim se definem: gritos contínuos, sem razão aparente, em ocasiões nas quais até os alunos mais travessos sabem que são punidos se gritarem, como em apresentações musicais ou na própria sala de aula. Agressão, na medida em que se mutilam, por exemplo, apertando um copo de vidro com as próprias mãos e quebrando-o, sem esboçar qualquer manifestação de dor, ou mordendo as próprias mãos até tirar pedaço. Um atendimento musicoterápico não prioriza tanto a estética ou o virtuosismo musical na performance; os elementos musicais são utilizados para possibilitar a que o paciente se expresse e é a partir disso que se vai construindo o fazer musical. 

Paralelamente, informações obtidas dos relatos de pais e responsáveis são registradas, a partir de contatos informais no setor, em reuniões de pais e nos conselhos de classe da escola. Psicanálise e Análise de Discurso, trazendo, ainda, alguns elementos da Musicoterapia à discussão para a Análise de Discurso.

Palavras-chave: Musicoterapia; Autismo; Discurso; Cego. 
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Título do Trabalho: BILINGUISMO E BILINGUALIDADE: UMA PROPOSTA DE ESTUDO DE REDES SOCIAIS EM COMUNIDADES JAPONESAS NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

RESUMO: Neste trabalho pretendemos propor um estudo póstero das situações de bilinguismo em comunidades japonesas na cidade do Rio de Janeiro, analisando os diferentes estágios de bilingualidade (SAVEDRA,1994) nas redes sociais formadas pelos integrantes dessas colônias nipônicas, buscando elucidar em que medida esses estágios estão relacionados à perda ou manutenção das culturas brasileira e/ou japonesa. Para isso, lançaremos mão dos conceitos de bilinguismo e bilingualidade propostos por Savedra (1994) e da proposta de análise de redes sociais de Bortoni-Ricardo (2011), pois, como a autora aponta, essas redes são unidades menos abstratas de grande importância para pesquisas sociolinguísticas. Além disso, como buscamos responder a questionamentos relacionados a uma comunidade formada por um conjunto de indivíduos, devemos considerar as redes comunicativas formadas por esses sujeitos como um fator essencial para nossa pesquisa. 

A história da imigração no Brasil desmantela a “fábula das três raças”, avocando o papel primordial desempenhado pelos imigrantes para a formação da identidade nacional brasileira. Nesse contexto, a imigração japonesa se destaca no cenário brasileiro trazendo inúmeras contribuições para o avanço econômico e cultural de nosso país. Nessa perspectiva, as diversas comunidades japonesas, formadas ao longo do processo imigratório no Brasil, se convertem em um campo produtivo para investigações relacionadas ao estudo de línguas em contato. 

Ao considerarmos a premissa de que a situação de bilinguismo de um indivíduo ou de um grupo de indivíduos, pertencentes a uma mesma rede social, está relacionada com fatores culturais, compreendemos a importância de investigarmos a relação entre bilinguismo e o processo de perda e/ou manutenção das culturas envolvidas.  


Destacamos que a superficialidade dos dados disponíveis hoje sobre questões relacionadas ao perfil linguístico das comunidades nipônicas no Rio de Janeiro, incita-nos a examinar, mais profundamente, as condições de bilinguismo dessas colônias e, como resultado disso, pormenorizar as informações relevantes ao estudo do contato das línguas portuguesa e japonesa no Brasil. 



Palavras-chave: Bilinguismo e bilingualidade; Redes sociais; Comunidades japonesas.  
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Título do Trabalho: ‘CASO JOÃO HÉLIO’: A INTENSIDADE DA COBERTURA DA REVISTA VEJA E SUAS ESTRATÉGIAS DE ENUNCIAÇÃO

RESUMO: A cobertura midiática de casos de violência urbana na primeira década do século XXI chama a atenção por suas estratégias para mobilizar o enunciatário previsto em torno de uma narrativa passional do ocorrido. O “Caso João Hélio”, no qual a vítima é arrastada por um longo trecho, ao ter o carro de sua mãe roubado e não ter tempo de sair do veículo, foi amplamente abordado pelos meios de comunicação. A revista Veja produziu, em 2007, uma reportagem especial detalhando o incidente e estabelecendo inimigos e soluções para o que aponta ser um sinal da “iminente derrocada da civilização”.

A Semiótica permite analisar as estratégias de enunciação por meio não só do percurso gerativo de sentido, mas também da Semiótica Tensiva. O presente trabalho terá ao seu dispor tanto a tradicional sintaxe narrativa, assim como não prescindirá do constructo teórico vetorial proposto pelos desenvolvimentos mais recentes de Claude Zilberberg. A tensividade é a esquizia inaugural, a qual comporta um par de grandezas, denominadas de intensidade e extensidade. Aquela, os estados de alma, o sensível, rege esta, os estados de coisas, o inteligível. A junção delas define o espaço tensivo de recepção para as grandezas que tem acesso ao campo de presença. Em outras palavras, tudo o que imerge no raio de percepção do sujeito, se vê qualificado em termos de intensidade e extensidade. O viés cognitivo das ideias de campos de presença, o correlato tensivo da relação sujeito­objeto, e da função percepção foi possível apenas após uma virada fenomenológica, que incorporou elementos de fora da pegada eminente e imanentemente estruturalista da Semiótica.

                  Buscar­se­á reconhecer, no texto em análise, as narrativas pressuposta e projetada, assim como perquirir o fazer missivo dos programas narrativos propiciam uma avaliação abrangente da publicação. A compreensão das repercussões do hiperdetalhamento na reportagem da violência sofrida pela vítima sobre a curva tensiva também concerne outro ponto de interesse. Ademais, semiotizar a reificação do criminoso nos programas narrativos apresentados pelo enunciado produzido por Veja corrobora a visão objetificada do sujeito marginalizado, ora enxergado como antissujeito, ora visto como objeto.

Palavras-chave: Semiótica; Semiótica Tensiva; Comunicação Social.
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Título do Trabalho: O ENSINO E APRENDIZAGEM DE INGLÊS NA ESCOLA REGULAR MEDIADO POR TECNOLOGIA: A EXPANSÃO DE UM SISTEMA DE ATIVIDADE

RESUMO: O presente trabalho narra a trajetória de um projeto de criação de um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para complementar as aulas de inglês no Ensino Fundamental de uma escola pública no período 2009-2013. Pretende-se, através da análise dos dados gerados durante o projeto, suscitar reflexões sobre como um novo instrumento mediador pode contribuir para a expansão do sistema de atividade ensino e aprendizagem de inglês na escola regular. Essa trajetória é concebida dentro da ótica da Teoria da Atividade Sócio-histórico-cultural (TASHC) e segue o modelo do ciclo da Aprendizagem Expansiva de Engeström (1987). A introdução do AVA como elemento mediador na atividade de ensino e aprendizagem em foco motivou o início de uma pesquisa-ação durante a qual a professora e seus alunos tiveram a oportunidade de experimentar novas formas de ensinar e aprender. Desse modo, a pergunta geral que orientou a pesquisa foi Como a adoção de um novo instrumento mediador pode levar à expansão do sistema de atividade “Ensinar e Aprender Inglês na escola regular”?

Havia a expectativa de que, à medida que os alunos fossem participando do projeto, eles se envolvessem em um processo de ressignificação do objeto do sistema de atividade em questão, o que suscitou uma segunda pergunta: De que maneira o acesso a um ambiente virtual de aprendizagem influencia a orientação dos alunos para o sentido do objeto da atividade aprender inglês? Em outras palavras, procurou-se investigar como o acesso a tecnologia pode influenciar o modo como os alunos veem a atividade de aprender inglês. 

O trabalho compreende três níveis de análise, cada um deles tendo sido orientado por cada uma das três perguntas básicas da pesquisa. Assim, para responder a pergunta geral foi feita uma análise macro de todo o projeto começando pela descrição do processo de criação e implementação do AVA, aqui visto como um ciclo de aprendizagem expansiva protagonizado pela professora e seus alunos. Tal descrição abrange desde o período de experimentação do projeto (2009) até sua consolidação (2013).

A segunda pergunta buscou orientar a investigação sobre a participação dos alunos no AVA e a influência de tal participação na sua relação com o aprendizado de inglês na escola. Para tal, foi realizado um levantamento de dados (survey), com o objetivo de acompanhar sistematicamente a participação de três turmas no período de implementação (2011-2012).

Os dados gerados por esse levantamento de dados revelaram que os alunos responderam ao projeto de modo bem diversificado, o que requer uma investigação em um plano mais subjetivo. Assim, foi realizado um estudo de caso (terceiro nível de análise) envolvendo quatro alunos dentre os mais participativos e quatro alunos que não se engajaram no projeto no período de sua implementação. A pergunta que norteou esse estudo de caso foi Como fatores como agência e identidade dos sujeitos influenciaram o modo como os alunos se apropriaram (ou não) do AVA? Os dados gerados nessa etapa serão analisados sob a luz das teorias sobre construção da identidade e agência (Holland et al.,1998;  Daniels, 2011).

Palavras-chave: Teoria da Atividade; Ensino de língua inglesa; Tecnologia.
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Título do Trabalho: ANÁLISE LINGUÍSTICO-ARGUMENTATIVA DE LIDES EM LIVRO DIDÁTICO DO 9O.ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL
RESUMO: A pesquisa, que faz parte do trabalho de doutorado em curso, tem por finalidade o estudo dos mecanismos argumentativos, especificamente, os modalizadores, os índices polifônicos, os pressupostos e os subentendidos, como estratégias que irão deflagrar a ideologia presente nas lides, cujos objetivos são direcionar a leitura dos textos dos capítulos do livro didático de 9º. Ano, Português linguagens, de William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães. A fundamentação linguística acolhida se constitui a partir da articulação entre a sintaxe do texto (Koch), postulados funcionalistas (Moura Neves) e a semântica linguística (Ducrot). A relevância do estudo dos mecanismos argumentativos, isto é, das marcas linguísticas de adesão do locutor (os modalizadores, os índices polifônicos, os pressupostos e os subentendidos), está no fato de estas se constituírem como marcas linguísticas, que permitem verificar processos constitutivos de formas de manipulação discursiva. Nesse sentido, a modalidade revela o grau de comprometimento/descomprometimento com relação aos interesses e ao quadro de referências a que se subordinam os discursos em foco. Várias são as expressões linguísticas que, no texto, podem expressar modalidade, sinalizando o posicionamento do locutor quanto ao conteúdo proposicional por ele construído, e, assim também, os interesses e as intenções quanto à manifestação deste conteúdo. São elas: advérbios, sintagmas adverbiais ou adjetivais, verbos, marcadores de foco, conjunções, entoação, palavras denotativas etc. Com relação ao estudo dos pressupostos e subentendidos trazem à luz conteúdos não ditos claramente pelo enunciador, o que contribui de fortemente para a identificação das ideologias presentes no corpus. A importância do trabalho se acentua na medida em que se consideram dois aspectos: o fato de os textos examinados constituírem-se em material formador de opinião, que influencia muitos jovens; o fato de os textos de abertura dos capítulos serem material de interesse público, de forma que as informações neles inseridas resultam necessariamente da ação política de instâncias de poder, representada pelo governo, MEC, isto é, trata-se de produto cultural sócio-histórico. Assim, observa-se o caráter diretivo dos textos de abertura dos capítulos do livro didático, já que eles conduzem o olhar dos interlocutores ‘como se’ convidando-os a enxergar como o locutor\enunciador. As análises dos textos que abrem os capítulos da Unidade 2: Amor, respectivamente, para ilustrar o trabalho: T4, A conquista do amor impossível e T5, O milagre do amor. E, finalmente, algumas perguntas deverão ser respondidas no proceder às investigações: a) Que ideologias estão presentes nesse corpus? b) Que sujeitos (papéis) são projetados, nos discursos dos textos de abertura e de que maneira os atores, nesse embate argumentativo, constroem a sua “verdade”?

Palavras-chave: Argumentação; Análise linguística; Ideologia; Livro didático.
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Título do Trabalho: LEITURA: INTERTEXTUALIDADE E INFERÊNCIA EM MATERIAIS DIDÁTICOS DE INGLÊS APROVADOS PELO PNLD 2014

RESUMO: No presente estudo em andamento, analisamos questões de inferência e intertextualidade em atividades de compreensão textual apresentadas por materiais didáticos aprovados no PNLD 2014, e seus papeis na formação de leitores críticos. 

O livro didático é um suporte para o professor de língua estrangeira e, sendo assim, é um dos elementos que influenciam a prática docente e os discursos que circularão na sala de aula. Compreendendo a importância deste suporte para o professor, e a partir das oficinas de leitura “ler é inferir” e “ler é perceber as relações entre textos” ministradas pelo professor Maurício da Silva, na UFF, desenvolvemos este estudo sobre questões de inferências e intertextualidades nos materiais didáticos de língua inglesa. 

Entendendo que as questões de inferência fazem uma interface entre o texto e a realidade concreta do aluno, e portanto são fundamentais para o desenvolvimento da leitura crítica da palavra e do mundo, elas foram examinadas à luz dos tipos de inferência definidos por Marcuschi, segundo o qual “compreender é inferir”. Investigamos, a partir dos horizontes de leitura definidos por Marcuschi, como as atividades de compreensão são abordadas pelos materiais. 

A análise das intertextualidades foi feita no sentido de verificaremos como os textos apresentados pelo material didático dialogam entre si, e quais relações entre eles são propostas pelas questões de compreensão. 

A partir do tratamento dado às atividades de inferência nesses materiais, investigamos os modelos de ensino por eles representados, bem como as concepções de leitura e sujeito que refletem, e seus possíveis reflexos nos discursos da sala de aula. A partir do conceito de violência simbólica apresentados por Bourdieu, analisamos algumas representações culturais presentes no livro, e examinamos se as atividades de leitura problematizam essas representações.

Como resultado, percebemos que as atividades de inferência restringem-se ao nível de leitura definido por Marcuschi como horizonte mínimo, e não examinam os diversos sentidos possíveis de serem construídos no texto, nem suas condições de produção. Quanto às intertextualidades, não são propostas atividades que relacionem os textos no sentido de perceber posicionamentos divergentes, ou diferentes formas de abordar o mesmo tema. Uma vez que as atividades não propõem uma leitura mais aprofundada do texto e sua avaliação, o leitor é tido como receptor e as representações culturais não são problematizadas.
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Título do Trabalho: DIÁLOGO ENTRE TEXTOS: CAMINHO PARA UMA LEITURA INTERDISCIPLINAR

RESUMO: É discurso corrente a necessidade de formar alunos com bom nível de leitura, uma tarefa que exige a oferta de um método que dê ao aluno do ensino fundamental e médio caminhos para pensar o texto lido. A proposta deste trabalho é  mostrar a produtividade da aplicação da teoria semiótica discursiva para ler o texto literário em diálogo com outros textos artísticos e com fontes históricas, como forma de promover uma leitura interdisciplinar entre Literatura e História. O modo mais recorrente de relação entre essas duas disciplinas nos livros didáticos de Literatura se dá por boxes de contexto, os quais negam aos alunos possibilidades de análises textuais que mostrem a complexidade na produção de sentidos de um dado momento histórico.  A semiótica discursiva confere ao contexto grande importância ao apresentá-lo como “o conjunto do texto que precede e/ou acompanha a unidade sintagmática considerada e do qual depende a significação” (GREIMAS, A.J. & COURTÉS, J. Dicionário de Semiótica, 2.ed. São Paulo: Contexto, 2012). Com um viés pedagógico, o estudo em questão quer pensar formas de trabalho interdisciplinar que deem ao aluno condições de restabelecer elementos contextuais situacionais a partir de relações dialógicas entre textos literários e outros objetos de linguagem que dão notícias da História.  Para operacionalizar esse objetivo, inicialmente será feita análise da abordagem de três textos com seus respectivos boxes de contexto presentes em livros didáticos do ensino médio: um, de Décio Pignatari, da década de 50, classificado como concretista, e dois textos de Ferreira Gullar: Não há vagas e Agosto 1964, dados como poesia social. Depois, serão apontados possíveis rendimentos pedagógicos de um trabalho interdisciplinar de leitura que considere o diálogo entre textos, estes vistos sob um mesmo referencial teórico, o do percurso gerativo do sentido; o recorte se limitará à análise das estruturas semionarrativas dos três textos citados, mais o Ato Institucional nº 1, de 09/04/1964, e a pintura Auto retrato, de Carlos Zílio.

Palavras-chave: Leitura; Dialogismo; Interdisciplinaridade.
Marina Dupré Lobato
Orientador: Mônica Maria Guimarães Savedra
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RESUMO: Estudos sobre as relações entre língua, cultura e identidade assumem grande importância para pensadores do período pré-romântico e romântico em território germânico, especialmente Johann Gottfried von Herder e, posteriormente, Wilhelm von Humboldt, o maior representante desta tradição. Paralelamente, é também neste período que ocorre uma grande reflexão sobre a prática tradutória, cujo principal teórico, Friedrich Schleiermacher, grandemente influenciado por Humboldt, trata a tradução como fator positivo para a formação do indivíduo e para o desenvolvimento da língua. É neste contexto que surge a obra dos filólogos Jacob e Wilhelm Grimm, fortemente direcionada para constituição de uma identidade alemã, em que a língua assume importância central. Neste trabalho, buscamos realizar o levantamento dos pressupostos teóricos que nortearam o trabalho de compilação e estabelecimento de narrativas populares realizados pelos irmãos Grimm e propomos traduções para a língua portuguesa de contos e lendas pertencentes às obras Kinder- und Hausmärchen (“Contos de fada infantis e domésticos”) e Deutsche Sagen (“Lendas alemãs”) baseadas nestes parâmetros. Nesse sentido, a tradução crítica aqui proposta tem como alvo o público adulto, principalmente acadêmico – já que os contos e lendas estabelecidos pelos Grimm, além de não se dirigirem originalmente ao leitor infantil, podem ser de interesse não só para os estudos germanísticos e de letras em geral, mas também para outras áreas do conhecimento. Partimos da tradução crítica já realizada da lenda Die Kinder zu Hameln (“As crianças de Hamelin”), que se deu sob três perspectivas distintas: a dos estudos sobre línguas em contato, com ênfase em identidade linguística e cultural; a da linguística histórica, para análise do uso de dialetos germânicos; e, por fim, a dos estudos de tradução, especialmente no âmbito da Kulturkontrastive Grammatik (gramática e cultura contrastiva). A proposta dessas traduções é justificada pela constatação da inexistência de uma tradução completa para o português do Brasil de Kinder- und Hausmärchen, tal como configurada na última (1857) das sete edições publicadas em vida pelos autores, bem como não há tradução de Deutsche Sagen (1816 e 1818) no mercado editorial brasileiro atual.
Palavras-chave: Jacob e Wilhelm Grimm; Língua, cultura e identidade; Estudos de tradução; Kulturkontrastive Grammatik; Romantismo alemão.
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Título do Trabalho: REVITALIZAÇÃO DE LÍNGUA E CULTURA ITALIANA NO BRASIL: UM CASO EM MINAS GERAIS

RESUMO: No fim do século XIX o estado de Minas Gerais recebeu um grande volume de imigrantes italianos. Boa parte desses imigrantes permaneceu na cidade de Juiz de Fora e na sua microrregião, mas não há reflexos claros de transmissão de língua e cultura através das gerações. O contato assimétrico entre o prestigiado português e as línguas dos imigrantes, sem prestígio, parece ter desencadeado a Lei das Três Gerações (COUTO 2009, p. 51). Resultados de recente dissertação de mestrado (GAIO, 2013) apontam para o apagamento gradual na transmissão de língua e cultura na cidade de Juiz de Fora, polo regional da Zona da Mata mineira, desde a chegada dos imigrantes italianos até os dias atuais. Os dados relevados entre descendentes de italianos mostram que o nível de conhecimento cultural das próprias origens italianas é inversamente proporcional à faixa etária dos informantes. Numa iniciativa pioneira no estado, a prefeitura da pequena cidade de Pequeri, que conta 3500 habitantes e dista 60 km de Juiz de Fora, tenta resgatar a cultura dos antigos imigrantes através de políticas linguísticas locais. Dentro de um grande projeto chamado “Tutti Buona Gente”, o governo municipal implementou ações que buscam revitalizar a cultura italiana na cidade, culminando com o ensino de  língua italiana nas escolas de Ensino Fundamental. Na continuação de nosso trabalho de pesquisa, iniciado no mestrado, questionamos se essas políticas in vitro são ou não consequências de um movimento in vivo. Com base nas teorias sobre redes sociais investigamos em que medida houve perda e manutenção da língua e cultura dos imigrantes. Nosso aporte teórico se fundamenta em Bortoni-Ricardo (2011), Milroy & Gordon (2003), Milroy (2007) e Gumperz (1982). A pesquisa tem cunho etnográfico e pretende, através de entrevistas e enquetes sociolinguísticas, buscar evidências que endossem as políticas de revitalização da língua e cultura italianas no Brasil.

Palavras-chave: Línguas em contato; Línguas de imigração; Manutenção e perda linguística.
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Título do Trabalho: ATIVIDADES DE TEXTO ESCRITO EM MATERIAL DE ENSINO DE LÍNGUA FRANCESA CONTEMPORÂNEO.

RESUMO: O estudo sobre leitura, interpretação e compreensão concorre em disciplinas diversas, com suas diferentes competências e metodologias, que contribuem para a aprendizagem do aluno. Partindo do pressuposto de que o ato de leitura constitui o leitor como intérprete que interage com o texto para lhe atribuir sentido, cabe questionar se as atividades do LD de Língua Estrangeira conferem esse papel ao aluno-leitor idealizado pelo livro, tendo em vista que nossa relação com a língua estrangeira dá-se, geralmente, através de textos, que são mediados pela instituição escola. O ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras deu-se, primeiramente, a partir do contato com textos, sobretudo, tradução de textos de bons autores. Atualmente, alguns estudos sobre ensino/aprendizagem de língua materna ou estrangeira centram-se em dois aspectos: na inadequação do LD ou na sua pertinência. 

Porém, a questão central dos LD’s refere-se à contradição entre a ideologia proposta e o que é apresentado. Tendo como base a compreensão escrita, a ênfase na leitura é o que tem sido reafirmado como procedimento fundamental para a aprendizagem a partir de propostas de atividades que poderão proporcionar ao aluno a construção de sentidos que circulam na sociedade, oriundos de sua subjetividade. A grande mudança operada nos modelos de leitura é o papel atribuído ao leitor nesse processo, que não extrai o sentido de um texto, mas interage com ele em função de suas estruturas cognitiva e afetiva que emprega para processar a informação da leitura e a maneira com a qual o professor poderia se servir destas atividades para desenvolver esta habilidade leitora em sala de aula. Porém, para isso, é preciso verificar se a concepção de leitura proposta pelo autor condiz com o que está realmente sugerido para estimular a capacidade de leitura nos alunos de francês língua estrangeira (FLE). Ancorado nos critérios avaliadores de livros didáticos de língua estrangeira, em artigos acerca da compreensão textual, nos Parâmetros Nacionais do Livro Didático e no Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas, este trabalho tem por objetivo descrever e analisar as atividades de compreensão escrita utilizadas por alunos de língua francesa em sala de aula, por meio do livro didático contemporâneo intitulado Latitudes I – méthode Français em instituição pública de ensino do Estado do Rio de Janeiro.

Palavras-chave: Leitura; Escrita; Língua Estrangeira.
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Título do Trabalho: SNLOC: UM CASO DE CONSTRUCIONALIZAÇÃO LEXICAL NO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO

RESUMO: Baseados na Linguística Funcional Centrada no Uso, vertente que une pressupostos funcionalistas e cognitivistas, estudamos a macro-construção SNLoc em uso no português contemporâneo, que resulta da forte integração de forma e sentido de suas subpartes – SN e pronome locativo. 

Assumimos como hipótese que SNLoc é um membro marginal da classe dos nomes do português, resultante de construcionalização lexical. A mudança linguística de que resulta tal esquema se inicia nos usos dêiticos ou mais referenciais, de Loc pós SN – “[...]entre a rede e essa cadeira aqui” – se incrementa nos padrões fóricos de Loc nessa ordenação – “um cara lá em Friburgo” – e culmina com a cliticização de Loc, que se entrincheira ao SN, formando um novo esquema construcional da língua, no nível do léxico, com função específica atributiva – “o médico olhou e falou que era uma doença lá”. Assim organizado, consideramos que SNLoc constitui um padrão altamente esquemático, com produtividade maior na modalidade falada, em registros mais informais e em sequências de fundo narrativo. 

De acordo com Traugott e Trousdale (2013), defendemos que SNLoc é um esquema de nível lexical não-prototípico, de tipo endocêntrico, altamente convencional, motivado por inferência sugerida, pela qual o locutor marca (inter)subjetivamente crenças e valores que comunica ao interlocutor. Trata-se de um arranjo que ainda exibe certa composicionalidade, devido à preservação de sentido do SN e de seu estatuto mais lexical, concernente à classe dos substantivos; por outro lado, a subparte final, o Loc, se encontra mais destituída dos traços prototípicos adverbiais locativos, atuando à semelhança de um afixo, a concorrer para a atribuição do SN. 

Enquanto macro-construção do português, interpretamos SNLoc, conforme Croft (2001), como um pareamento de formanova – sentidonovo, em que o polo do sentido está associado principalmente com a semântica concreta do SN e o polo da forma com a categoria dos nomes, situada no léxico. 

Acreditamos estar diante de um caso de construcionalização lexical, pois com SNloc se depreende um novo sentido, diferente do sentido composicional de cada item. Trata-se de uma macro-construção altamente esquemática, que é instanciada no atendimento aos propósitos comunicativos dos falantes, em contextos pragmáticos específicos. Assim, o esquema se torna progressivamente mais fixado ou fossilizado, entrando para o léxico da língua portuguesa, sendo processado e interpretado holisticamente e disponível para uso dos falantes. 

Para essa pesquisa, tomamos como base o Corpus Discurso & Gramática e realizamos um levantamento qualitativo e quantitativo em cinco tipos de textos orais e seus correspondentes escritos: Narrativa de Experiência Pessoal e Recontada, Descrição de Local, Relato de Procedimento e de Opinião. São textos produzidos por estudantes das cidades do Rio de Janeiro, Niterói, Juiz de Fora, Natal e Rio Grande. 
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Título Do Trabalho: “PANCADA NELES” – OS SENTIDOS SOBRE INFÂNCIA EM IMAGENS CIRCULADAS PELAS MÍDIAS

RESUMO: O presente trabalho é parte de uma pesquisa realizada em nível de mestrado, sob orientação da Profª Drª Bethania Mariani e com o apoio da CAPES. O tema é a infância na contemporaneidade, sendo nosso principal objeto de interesse os sentidos sobre a infância, postos em circulação nas diversas mídias (televisiva, radiofônica, impressa e online). Utilizamos como aporte teórico-metodológico a Análise de Discurso (AD) de linha francesa, com base em Michel Pêcheux ((1997 [1975], 1997a [1969]) e Eni Orlandi (2006, 2001, 2001a), que nos permite analisar processos discursivos, sendo discurso “efeitos de sentido entre os pontos A e B” (PÊCHEUX, 1997a, p. 82). O objetivo específico para esta apresentação é analisar, em distintas materialidades significantes (LAGAZZI, 2011), a produção e circulação de sentidos sobre o sujeito jovem (crianças e adolescentes) em conflito com a lei. O conceito desenvolvido por Lagazzi (2011) nos permite pensar tanto a materialidade linguística quanto as imagens em sua relação com a história e a língua. O corpus empírico de análise é composto por fotografias postas em circulação em jornais e revistas (online e impressos) e em mídias alternativas, vinculados a casos de violência (nomeados pela grande mídia como “justiciamento”) envolvendo o sujeito jovem, assim como as legendas (quando houver) que acompanham as imagens. O dispositivo teórico a ser mobilizado serão as condições de produção, o funcionamento da ideologia e o processo de subjetivação e individuação (ORLANDI, 2001a, 2012) das crianças e adolescentes em conflito com a lei nas referidas imagens. Uma outra questão a ser pensada à luz da teoria é o lugar social atribuído a esse sujeito, cujo sentido de fragilidade e dependência do Estado e da família entra em embate com outro que o posiciona “fora”, das leis do Estado e da família, um “sem lugar”. Em síntese, o presente trabalho pretende trabalhar o funcionamento discursivo, mobilizando a teoria que nos embasa de acordo com o corpus aqui delimitado e as nossas questões de pesquisa. 

Palavras-chave: Análise de Discurso; Funcionamento ideológico; Materialidade significante; Infância; Mídias.
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Título do Trabalho: DE CIRCUNSTÂNCIA DE INSTRUMENTO A ARGUMENTO: PROCESSO DE TRANSITIVIZAÇÃO DE VERBOS MONOARGUMENTAIS
RESUMO: Os adjuntos adverbiais de instrumento, nos livros didáticos e gramáticas de alta circulação nacional, recebem um tratamento discreto, o qual pode ser delimitado em um pequeno número de circunstâncias, a saber:  o meio, a intermediação, a matéria, o domínio, o utensílio e, por extensão, os contextos matemáticos do tipo de” multiplicar por”,” dividir por” (BECHARA, 2004, p. 444). Tomando-se, especificamente, as funções adverbiais de instrumento em cuja constituição está presente a preposição “com”, observamos, nesses materiais citados, apenas a presença de orações em que há um sujeito [+humano] [+agente] e [+volitivo], que, a partir de sua intenção e poder, executa uma ação através do uso de determinado instrumento. No entanto, em diversos corpora, encontramos construções de circunstância de instrumento em que a mudança nos papéis temáticos do sujeito acarreta alteração pragmática e semântica. Nos exemplos, “Com Clear, a caspa desaparece” e “Com a Tim, seus e-mails chegam mais rápido”, extraídos de anúncios publicitários, temos duas estruturas que muito se aproximam das frases causativas. “Com Clear, a caspa desaparece” e “Com a Tim, seus e-mails chegam mais rápido” assemelham-se semanticamente às estruturas “Clear FAZ a caspa desaparecer” e “A Tim FAZ seus e-mails chegarem mais rápido”, respectivamente.

Considerando-se essas estruturas como causativas, analisamos a construção “com X, Y predica” sob os parâmetros da Gramática de Construções (nos critérios de Croft, Traugott, e Goldberg) e da Gramática Cognitiva (Langacker). Especulamos que as construções de adjunto adverbial de instrumento iniciadas pela preposição “com” devem receber um tratamento escalar, em que circunstâncias de relações mais concretas e prototípicas favorecem a produção de outras, mais abstratas. Ainda nessa perspectiva, uma vez que a circunstância de instrumento possui, nesse caso, agentividade (papel prototípico de sujeito) e, por essa razão, tendência à topicalização, pensamos que essa pode ser considerada uma nova construção. Paralelamente, ancorados no arquétipo da cadeia de ações, da Gramática Cognitiva (Langacker), lançamos a hipótese de que a presença do papel semântico instrumento influencia a transitivização de verbos monoargumentais quando o sujeito não exerce a sua função prototípica de agente.  Nessa perspectiva, alguns verbos que instanciam a construção intransitiva passam por um processo de pragmatização (de expansão), e passam a instanciar outra macro-construção, como a transitiva indireta. Encontramos fortes argumentos, na Gramática Cognitiva, que explicam a motivação de ordem cognitiva responsável por impulsionar esse processo de mudança.

Palavras-chave: Transitivização; Verbos monoargumentais; Gramática cognitiva; Gramática de construções.  
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Título do Trabalho: AS INFLUÊNCIAS INTERLINGUÍSTICAS NA PRODUÇÃO TEXTUAL EM FRANCÊS L33

RESUMO: As influências gráficas interlinguísticas produzidas por alunos brasileiros de francês em ambiente formal de aprendizagem denotam a variedade do repertório linguístico do aluno de francês L3. A transferência e interferência linguísticas assim como a interlíngua constituem fenômenos de influências relevantes que merecem atenção do pesquisador. 

Segundo Lerry Selinker (1972), a interlíngua é um sistema linguístico próprio baseado na comunicação observável do aprendiz, tentando produzir a norma da língua alvo. Ao passo que a transferência, ela subdivide-se em duas modalidades: positiva, quando a influência da L1 ou da L2 a ajuda; e negativa ou interferência, quando a L1 ou L2 provoca erros. Os questionamentos principais do estudo concentram-se nesses fenômenos, visto que as línguas anteriormente aprendidas influenciam sobremaneira o aprendizado de francês.

A procura pela aprendizagem de duas línguas estrangeiras - notadamente o inglês e o espanhol- fez com que os processos de ensino e aprendizagem formais de francês L3 sofressem mudanças. As pesquisas na área de aquisição de L2 se incrementam na medida em que o contato entre as línguas se intensifica, contribuindo para melhor compreensão dos fenômenos interlinguais. Para esta pesquisa, foi escolhido um grupo de cinquenta aprendizes, pertencentes a três cursos de língua distintos do Estado do Rio de Janeiro, dos quais 30 cursavam no nível de proficiência linguística A1, dez de nível A2 e seis de nível B1. Os informantes produziram três textos por encontro semanal, num período de um mês, totalizando cento e cinquenta produções escritas. Foi feita uma seleção das produções escritas para que se priorizassem aquelas que contivessem as influências gráficas no francês. Os aprendizes com repertório linguístico inglês>francês foram aqueles que, ao escrever textos em francês, demonstravam maior inclinação de se apoiar na L2 para produzir na L3. As influências interlinguísticas observadas nos escritos dos aprendizes são categorizadas pelo seu grau de significância, recorrência e tipo.

Palavras-chave: Transferência; Interferência; Interlíngua; Ensino/aprendizagem de francês L3.

Raphael de Morais Trajano

Orientador: Bethania Mariani

Título do Trabalho: AS MATERIALIDADES SIGNIFICANTES DO HIP HOP: UMA ANÁLISE DISCURSIVA DO CLIPE "CAUSA E EFEITO"

RESUMO: Esta apresentação objetiva colocar em debate aspectos relativos ao estágio atual de minha tese de doutoramento em Estudos de Linguagem, desenvolvida na Universidade Federal Fluminense, sob orientação da professora Dra. Bethania Mariani e com o apoio da CAPES. Vinculada ao Laboratório Arquivos do Sujeito (LAS), a pesquisa analisa o funcionamento de discursos materializados em modalidades expressivas do movimento hip hop, em que verbal, imagético e sonoro produzem efeitos de sentido na imbricação entre materialidades discursivas de naturezas distintas. A filiação de tal abordagem ao aparato teórico-metodológico  da Análise do Discurso (PÊCHEUX, 1975) exige considerar um sujeito afetado pelo inconsciente e interpelado pela ideologia, tomando-se a linguagem em sua relação constitutiva com o socio-histórico. Isto implica, por conseguinte, reconhecer a ilusão de transparência e literalidade do sentido e a evidência de um sujeito intencional como resultantes de efeito ideológico elementar (Althusser, 1980). A partir da relação letra/imagem/musicalidade no clipe de rap “Causa e efeito” (BILL, 2011), veiculado no Youtube.com, almeja-se observar as tensões entre posições discursivas assumidas por quem fala e por quem é falado em dado lugar social, sendo relevante tanto o que é afirmado quanto o que é silenciado nos imaginários que o rapper (re) produz de si dos que significa como oponentes. Tendo em vista o atravessamento do funcionamento do hip hop pelo de uma ferramenta de compartilhamento de vídeos, pretende-se discutir problemáticas relativas à análise de distintas materialidades significantes em composição (LAGAZZI, 2010). Pelas questões políticas que emanam quando da propagação de um movimento que (se) inscreve as (nas) equivocidades do espaço urbano, tocar-se-á em aspectos dinâmicos mais abrangentes da relação entre sujeitos na/da cidade, que constroem espaços de fala à revelia dos cerceamentos.

Palavras-chave: Discurso hip hop; Sujeitos; Embate urbano; Materialidades discursivas.
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Título do Trabalho: “NÃO VAI TER COPA” E “VEM PRA RUA”: UMA ANÁLISE DOS ENUNCIADOS E SEUS POSSÍVEIS ESTATUTOS DE FÓRMULA

RESUMO: O presente projeto de pesquisa a ser desenvolvido na dissertação de mestrado, na área de Estudos da Linguagem do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal Fluminense sob a orientação da Professora Doutora Patricia Ribeiro, tem como objetivo estudar o possível estatuto de fórmula discursiva dos enunciados “não vai ter copa” e “vem pra rua”, amplamente utilizados nas redes sociais, programas de Tv, jornais e revistas durante as manifestações populares no Brasil do período de janeiro de 2013 a junho de 2014. A fórmula discursiva é um enunciado potencialmente destacável (fácil de ser retomado e reconhecido pelos seres da comunidade), polêmico, discursivo e que constitui um referente social, e com isso, as fórmulas trazem consigo questões do mundo social. 

 A pesquisa tem como base teórica a Análise Semiolinguística do Discurso de Patrick Charaudeau, que pretende dar conta do fenômeno da construção psico-socio-linguageira do sentido, que se realiza através da intervenção de um sujeito também psico-socio-linguageiro, mas também se apoia nos estudos sobre as Fórmulas Discursivas de Alice Kreig-Planque e nos estudos de Dominique Maingueneau.

A fim de comprovar que os enunciados “vem pra rua” e “não vai ter copa”, amplamente utilizados no período mencionado anteriormente, são de fato fórmulas discursivas, um corpus extraído da mídia em geral (jornais, revistas, programas de Tv, cartazes de manifestações) será analisado de acordo com as quatro propriedades que caracterizam a fórmula discursiva, segundo define Alice Krieg-Planque: ter um caráter cristalizado, se inscrever em uma dimensão discursiva, funcionar como um referente social e ter um aspecto polêmico. 

Foi possível concluir até o presente momento, que os enunciados “vemprarua” e “nãovaitercopa” são de fato fórmulas discursivas, posto que preenchem as quatro propriedades propostas por Alice Krieg-Planque, se cristalizaram e foram amplamente utilizadas pelos membros da sociedade, têm um caráter discursivo, revelam mundos discursivos relevantes para a sociedade brasileira, são polêmicas e têm um caráter social. Tais fórmulas retomam mundos discursivos relevantes ao panorama social brasileiro do período entre 2013 e 2014, levantando temas e questões polêmicas para a época. É provável que o período de manifestações, em que o povo saiu às ruas para protestar contra a corrupção e pelos seus direito, seja marcado na história e através do estudo de tais fórmulas é também possível compreender o panorama social do Brasil no período. 
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Título do Trabalho: A ARQUITETURA DAS ESCOLAS PÚBLICAS DO RIO DE JANEIRO: UMA PRÁTICA “INTERSEMIÓTICA”

RESUMO: No século XIX, no Rio de Janeiro, as escolas públicas ocupavam imóveis particulares alugados pelo governo. Eram prédios sem as acomodações necessárias para alunos e professores e sem as condições pedagógicas e higiênicas mais básicas (MOACYR, 1937). Os primeiros edifícios projetados no Brasil com o propósito de serem ocupados por escolas públicas primárias foram as chamadas “Escolas do Imperador”, construídas entre os anos de 1870 e 1889, no antigo Município Neutro, atual Rio de Janeiro. Foram erguidas oito escolas de arquitetura imponente em localizações nobres da cidade. O Município Neutro tornou-se Distrito Federal e depois Município do Rio de Janeiro (SISSON, 1990). Ao longo do tempo, nesse território, outras escolas foram sendo construídas, a partir de diferentes projetos arquitetônicos e pedagógicos, originando distintos conjuntos. Desde o tempo do Império, esses conjuntos foram chamados de: Escolas do Imperador, Escolas da Primeira República (divididas em ecléticas e neocoloniais), Escolas de Anísio Teixeira (modernas, como as que se seguem), Escolas tipo “FOM”, Escolas Bologna (tipo Caixote), Escolas do tipo “Lelé”, CIEPs (Centros Integrados de Educação Pública) e Escolas Padrão (desenvolvidas pela RioUrbe). Para atingir o objetivo deste trabalho, primeiro, como parte da metodologia, busca-se articular a arquitetura escolar, um espaço discursivo e disciplinar, com importantes questões levantadas por Foucault, em Vigiar e punir (2011), destacando que em diversos momentos de seu relato, prisão e escola se assemelham em arquitetura, funcionamento e ocupantes. Depois, para se pensar essa arquitetura, no quadro teórico-metodológico da análise do discurso de base enunciativa, parece interessante, como diz Maingueneau (2005), ampliar o universo discursivo e ir além dos objetos linguísticos, apesar de se correr os riscos próprios a uma tentativa “intersemiótica”. E, seguindo a sua proposição de “definir a prática discursiva como a unidade de análise pertinente, que pode integrar domínios semióticos variados: enunciados, quadros, obras musicais...” (2005, p.179), inclui-se a arquitetura nesses domínios. Desse modo, como objetivo deste trabalho, deve-se olhar para a arquitetura escolar como domínio semiótico e analisá-la a partir da prática discursiva que a constitui. Assim, os resultados parciais apontam que, do mesmo modo que os enunciados, cada conjunto de escolas públicas do Rio de Janeiro, com seus projetos padronizados parecem submeter-se a certas condições que definem sua legitimidade. 

Palavras-chave: Análise do discurso; Arquitetura escolar; Escolas públicas do Rio de Janeiro; Espaço disciplinar; Prática discursiva.
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Título do Trabalho: DA IDENTIDADE LATINA À UNIVERSAL: UMA ANÁLISE SEMIOLINGUÍSTICA DAS CANÇÕES DE JORGE DREXLER

RESUMO: Em uma época na qual os fenômenos suscitados pela globalização acelerada afetam radicalmente as sociedades tradicionais, a temática/problemática das identidades culturais, mais do que nunca, está no centro das discussões não só políticas e econômicas como também das ciências da cultura e da linguagem. A tensão entre o local e o global é crescente e relevante na configuração das sociedades atuais: as identidades se encontram fragmentas e descentradas e o sujeito social não pertence mais a um único grupo identitário que o define senão participa de várias instâncias nas quais exerce sua identidade (HALL, 2011). Além disso, a temática em questão mostra a necessidade de distinguir a língua do discurso, num sentido inverso ao de uma certa representação que pretende que o discurso seja secundário em relação à língua : na realidade, o discurso é que é fundador da língua e a identidade é o que permite ao sujeito tomar consciência de sua existência. A construção identitária, então, se dá a partir da combinação de dois componentes, a identidade social e a identidade discursiva. (CHARAUDEAU, 2009). Assim, este trabalho se propõe a analisar as marcas de “latinidade” e “universalidade” do sujeito (enunciador); e como o cantor e compositor uruguaio Jorge Drexler constrói discursivamente, a partir das imagens de si, a questão identitária. Nossa hipótese é de que as canções constroem um imaginário discursivo que nos remetem à identidade do cantor e que há uma tentativa de “apagamento” do sujeito individual para a composição da identidade universal. Para tal, serão utilizados os fundamentos da Teoria Semiolinguística de Análise do Discurso, de Patrick Charaudeau (2006; 2009; 2013), com destaque aos conceitos de ethos; imaginários sociodiscursivos; estratégias discursivas de captação, credibilidade e legitimação. Estudos culturais e das representações sociais (HALL, 2011; SILVA, 2013; BAUMAN, 2005; BHABHA, 1998; MOSCOVICI, 2013) também nortearão esta pesquisa. Como resultado parcial, salientamos que a discografia de Jorge Drexler supera posições fixas, estáticas, reforçando a mobilidade entre o local e o global. 

Palavras-chave: Canção; Identidade; Teoria Semiolinguística.
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Título do Trabalho: UMA PROPOSTA DE ANÁLISE DO DISCURSO SOBRE VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NO ENSINO DE LÍNGUA MATERNA

RESUMO: A proposta de pesquisa ora apresentada tem por objetivo analisar a tomada de posicionamento no discurso midiático presente em gêneros como o ensaio, a crônica e a canção com finalidade de circulação midiática – a respeito da incorporação dos conceitos sociolinguísticos dentro do campo das políticas de ensino de língua portuguesa. Tal proposta se dá no âmbito da pesquisa desenvolvida no ‘Laboratório Arquivos do Sujeito’- LAS, na Linha de pesquisa 3: História, política e contato linguístico, tendo por pressupostos teóricos a Análise do Discurso desenvolvida pelo grupo de Michel Pêcheux na França, reterritorilizada no Brasil por Orlandi. Segundo Mariani (2006) a Análise do Discurso tem por objetivo a investigação da constituição dos sujeitos e dos (pelos) sentidos que circulam na sociedade; esse objetivo figura no pré-projeto de dissertação de mestrado “Análise do Espaço Discursivo do Discurso Midiático-Artístico sobre Sociolinguística e Ensino de Língua Materna” ao propor que a análise de textos de circulação midiático-artística, produzidos por escritores não especializados na ciência linguística, mas dispostos a darem seu parecer sobre o tema demonstra a produção de um discurso revelador sobre a memória discursiva a respeito do conceito de língua e de suas políticas de ensino.  O projeto se encontra na área de interesse do programa História das Ideias Linguísticas (HIL), iniciado no Brasil a partir dos contatos entre Eni  Orlandi e Sylvain Auroux, e que trouxe, em sua segunda fase, “para o centro de seus  interesses, além da história do saber sobre a língua, a  questão das relações de línguas com a questão política.” (UNICAMP; 2004: s.p.) A partir da visada teórica da AD, têm-se como pressupostos a materialidade da linguagem e a não neutralidade do discurso científico em relação à ideologia. Trata-se de considerar que, como qualquer outro discurso, o discurso sobre o ensino de língua portuguesa está sujeito aos sentidos que o antecedem: o interdiscurso; como didaticamente exposto por Orlandi: “Quando nascemos os discursos já estão prontos e nós é que entramos nesse processo. Eles não se originam em nós” (Orlandi; 2009). Dessa forma, o estudo das Ideias Linguísticas deve ser feito levando em consideração às regulações de sentido impostas pelo histórico, ou seja, o funcionamento das Formações Discursivas: possibilidades do que pode ser dito e do que pode ser entendido. É a partir desses pressupostos que se pode identificar a existência de Formações Discursivas distintas: a que pressupõe que os avanços da Sociolinguística representam melhorias nas práticas de ensino; e a que considera que a incorporação desses avanços é na verdade deturpação do verdadeiro objetivo do ensino de Língua Materna. 

Palavras-chave: Ensino de língua materna; Variação linguística; Discurso midiático; História das ideias linguísticas. 

Rosane Manfrinato de Medeiros Dias
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Título do Trabalho: CONSELHO DE CLASSE: UMA PROPOSTA DE ESTUDO DISCURSIVO A PARTIR DA ANÁLISE DO GÊNERO ROTEIRO DE PEÇA TEATRAL

RESUMO: Considerando os estudos voltados para a compreensão do mundo do trabalho por meio da linguagem, cuja concepção é a de que a linguagem possibilita avaliar determinadas situações ou um problemas em diferentes esferas do trabalho, objetivando compreensão e transformação, voltamo-nos para uma prática inerente ao espaço de trabalho escolar, o conselho de classe (COC). Nosso interesse em desenvolver um estudo investigativo sobre o tema advém da atividade de trabalho que desempenhamos, a atuação docente.

Ao longo dos anos em que estivemos inseridos em instituições escolares pertencentes a diferentes contextos sócio históricos, observamos que o exercício do conselho de classe nelas realizados segue um paradigma que o desqualifica como um espaço criado para a discussão sobre a avaliação do processo de ensino aprendizagem, que deveria considerar e envolver os diferentes sujeitos que constituem a escola em suas diferentes esferas, e o qualifica como um ambiente em que escola, professor e aluno passam a ser alvo de discussões que avaliam produção/improdutividade, médias numéricas aceitas/não aceitas, aprovação/reprovação, normalidade/anormalidade, etc.

Com o intuito de propiciar uma reflexão a respeito do conselho de classe e sobre as imagens discursivas que circulam a seu respeito, selecionamos como corpos de nosso estudo o roteiro da peça teatral “Conselho de Classe”, escrito por Jô Bilac (2014). Voltamos nosso olhar ao teatro, considerando-o como uma mídia que desde o seu surgimento até os dias atuais traz para a cena e incentiva a discussão sobre questões sociais relacionadas ao nosso cotidiano. A justificativa para não observar o COC a partir de seu espaço “legítimo”, ou seja, a escola, reside no fato de que fora de seus muros há a circulação de um discurso social sobre essa prática. Um de nossos objetivos é identificar a partir do corpos, dentre outras, as imagens discursivas sobre conselho de classe, escola, professor e aluno, as quais são fruto desse discurso social, posto que o roteiro da peça teatral não se trata de um documento oriundo ou voltado para o universo educacional, mas sim como um enunciado midiático que provoca reflexões sobre um tema polêmico.

Nosso embasamento teórico está pautado nos estudos de base enunciativo discursiva desenvolvidos por Bakhtin e Maingeneau, os quais tratam dos conceitos de discurso, gênero discursivo e práticas discursivas, e nos da Clínica do Trabalho, que tratam da articulação linguagem e trabalho, Clot, Faïta, Schwartz, Souza-e-Silva.

Todavia, o estudo investigativo não apresenta resultados, posto que o desenvolvimento do projeto está em seu início. Contudo, acreditamos que a reflexão proposta possa propiciar um espaço de discussão a respeito do tema abordado.

Palavras-chave: Conselho de classe; Discurso social; Gênero discursivo; Imagens discursivas; Roteiro de peça teatral; Teatro.
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Título do Trabalho: CENÁRIOS DE MUDANÇA DOS CONECTORES LOCV

RESUMO: Esta pesquisa insere-se no projeto Pronomes locativos em construções nominais e verbais do português contemporâneo: ordenação, polissemia e gramaticalização (Oliveira, 2010) e investiga padrões de uso do subesquema verbal conectivo LocV por meio de instanciações de microconstruções como “aí vem” e “aí está” no banco de dados do site Corpus do Português. Embasados na orientação teórica de Bybee (2010), Traugott (2008), Traugott e Dasher (2005), Traugott e Trousdale (2013), Diewald (2002), Croft (2001), entre outros, partimos das seguintes hipóteses: (i) construções verbais em torno de locativos são, em contextos específicos, instanciações do subesquema LocV, uma unidade de sentido e forma que atua como elemento de conexão sintática ou textual; (ii) contextos atípicos e críticos motivam, via neoanálise e analogização, mudança linguística gradual; (iii) microconstruções envolvem redução e aumento de dependência (GR) e expansão de frequência de uso como elementos de conexão (GE), resultantes de processos de gramaticalização que são complementares; (iv) membros exemplares da classe das instanciações da construção LocV atuam como base para o surgimento e para a fixação de novos padrões de uso. Assumindo que fatores de ordem pragmática e cognitiva interagem para a criação das microconstruções, analisamos suas propriedades semântico-sintáticas e discursivo-pragmáticas, via modelo top down, quando o sistema linguístico é afetado descendentemente, promovendo assim o surgimento dessas expressões e, via bottom up, quando a fixação de seus usos afeta o sistema, ampliando sua representação. Levamos em conta, ainda, mecanismos dominantes de mudança como a metáfora e a metonímia: esta relacionada às pressões estruturais, numa relação de superfície em que a contiguidade conceitual reflete associação e indexicalidade, atuando, assim, no nível sintagmático; e aquela se referindo à transferência de domínios, sendo a consequência, o resultado das relações metonímicas, atuando no nível paradigmático. Em virtude do que foi mencionado, esse estudo visa a contribuir para o maior conhecimento dos aspectos funcionais envolvidos no uso das “construções com locativos” em língua portuguesa e, em âmbito maior, para a investigação dos mecanismos que marcam o processo de gramaticalização de construções, na interface mais recente dos estudos funcionalistas e cognitivistas. 

Palavras-chave: Linguística funcional centrada no uso; Mudança linguística; Conectores.
Sabrina Vianna 

Orientador: Beatriz Feres

Título do Trabalho: PELAS JANELAS: UM ESTUDO SEMIOLINGUÍSTICO DAS CAPAS DE LIVROS ILUSTRADOS

RESUMO: Em uma época na qual várias inovações tecnológicas chegam rapidamente ao consumidor, o livro segue firme e luta para permanecer interessante, trazendo atrativos e novidades. É em sua materialidade que se dá um dos principais fatores de atração na captação de leitores. Por produzir um impacto visual instantâneo, a capa de livro é a embalagem de conquista na qual o mercado editorial se apoia para potencializar suas vendas em diversas plataformas. Exposta em uma bancada, ou na página da Internet, a capa é o meio pelo qual o leitor trava seu primeiro contato com o livro e, a partir dela, deseja manuseá-lo, sendo um potente ritual de abordagem. Seja qual for o tipo de atrativo, é a partir das sugestões da capa do livro, com pistas e inferências, que o leitor recebe as primeiras informações de seu conteúdo, aguçando sua imaginação. Dessa forma, este trabalho apresenta um estudo semiolinguístico de capas de livros ilustrados infantojuvenis, à luz da Teoria Semiolinguística de Análise do Discurso de Patrick Charaudeau (2009; 2010; 2012). Destacam-se as noções de contrato de comunicação; semiotização do mundo; visadas discursivas. Salienta-se que Estudos da Comunicação (GUIMARÃES, 2001; 2003; HERNANDES, 2012) e do Design (GOMEZ-PALACIO; BRYONY, 2011; TSCHICHOLD, 2011) também embasarão esta pesquisa. Esta análise limita-se, ainda, em livros ilustrados com formatos diferenciados por acreditar que esses determinam a história que será contada, além de ser mais uma estratégia para atrair leitores (LINDEN, 2011; NIKOLAJEVA; SCOTT, 2011). O corpus, para essa apresentação, é formado pelos livros O livro inclinado (1910), de Peter Newell, A árvore generosa (1964), de Shel Silverstein e Não é uma caixa (2006), de Antoinette Portis. A partir dessa pequena amostra, observa-se que o contrato de comunicação se encontra em uma situação de monolocução, i.e., sem a co-presença física dos parceiros (editora e leitor), configurando-se em um contrato de troca postergada. Para tal, as estratégias discursivas de captação, credibilidade e legitimação empregadas nesses objetos, pela instância de produção, mostram a imagem desse sujeito-produtor (editora) e a imagem que esse projeta do destinatário (leitor). Observa-se, também, que o endereçamento, nos livros ilustrados de literatura infantojuvenil, caracteriza-se por um duplo destinatário: a criança e o adulto; tal particularidade é encontrada no corpus selecionado, a partir de estratégias específicas para conquistar ambos os públicos que coabitam esses livros. Por fim, verifica-se que a capa de livro ilustrado se constitui em um gênero textual próprio, por apresentar uma proposta e elementos singulares nesse contrato de comunicação.
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Título do Trabalho: O (RE)CONHECIMENTO DA FACETA POLÍTICA DO TRABALHO DO PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO

RESUMO: O presente trabalho consiste numa pesquisa de Mestrado, em andamento, pertencente ao Programa de Pós-graduação em Estudos de linguagem, do Instituto de Letras da Universidade Federal Fluminense (UFF). A invisibilidade do caráter político do trabalho do profissional da Educação nos motivou a verificar como se estabelece o diálogo profissional / sindicato da categoria por meio da análise de materialidades linguísticas que circulam no jornal do sindicato. Assim, esta pesquisa tem como objeto de estudo os discursos produzidos pelo Sindicato Estadual dos Profissionais de Educação do Rio de Janeiro (SEPE) – núcleo Duque de Caxias – veiculados por meio do jornal de tal instituição. O objetivo principal deste estudo é dar visibilidade ao caráter indissociável entre o trabalho de tal profissional e sua atuação político/social. Para o desenvolvimento da pesquisa, toma-se como referencial teórico estudos em Análise do Discurso (MAINGUENEAU, 1985), bem como reflexões dos estudos da Ergologia (SCHWARTZ, 1998). Mobilizamos o conceito de prática discursiva, na perspectiva de Dominique Maingueneau, para o entendimento das relações que se estabelecem entre os planos da organização discursiva e a organização sociopolítica das instituições nas quais tais discursos são produzidos e difundidos. Consideramos que analisar práticas discursivas relacionadas ao mundo do profissional da Educação nos permite uma maior compreensão e visibilidade do seu trabalho, quando analisamos no jornal o que se diz sobre o trabalho do profissional da Educação estamos trabalhando com imagens que podem repercutir entre tais trabalhadores. Contudo, é preciso salientar que a investigação proposta jamais permitiria apreender a dimensão totalizadora da categoria dos profissionais da Educação; o que tal estudo possibilitará é a apreensão do modo pelo qual tal categoria se atualiza no aqui e agora pelo que circula no jornal de determinada Rede pública de ensino da periferia, assim, tal análise nos permite conhecer, compreender, dar contorno às questões políticas que estão em jogo na realização do trabalho de tal profissional.  Os resultados parciais da pesquisa nos permitem verificar o modo como tais textos acerca do trabalho docente inserem a atividade de trabalho do profissional de Educação em determinada situação sócio histórica. 
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Título do Trabalho: DEBREAGENS E EMBREAGENS EM AÇÕES DE REALIDADE AUMENTADA

RESUMO: Neste trabalho, enquanto parcela de nossa pesquisa-tese de doutoramento, tratamos do desdobramento da projeção de pessoa na visualidade de discursos mediados por tecnologias digitais, especificamente em ações publicitárias de realidade aumentada. Neste rastro, enfocados pela Semiótica Visual e pela Sociossemiótica, promoveremos uma análise do nosso corpus: um evento de realidade aumentada desenvolvido para a marca de desodorante “Linx Excite” (no Brasil, o mesmo produto da empresa Unilever é conhecido como “Axe”), ocorrido em março de 2011, na estação de trens Victoria, em Londres/RU (http://youtu.be/Bjs6nlB6u7E). 

Para além de uma apreensão tecnicista, a lógica cibercultural inclui uma visada sobre a atitude dos sujeitos pós-modernos, considerando todos os aspectos que são relativos à percepção de si e do mundo na sociedade contemporânea – e, portanto, diretamente ligados às condições de fazer e produzir sentido na atualidade. Assim, a partir da análise do objeto, propomos a revisitação dos conceitos de enunciação e categorias enunciativas para articularmos as considerações teórico-metodológicas já estabelecidas com as circunstâncias que envolvem novos paradigmas tecnoculturais, principalmente no que diz respeito a modos de projeção da categoria "pessoa", num momento em que as identidades se encontram completamente fragmentadas e os sujeitos experimentam a extensão de si para além de seus corpos físicos, tomando os dispositivos digitais como “próteses” que alargam suas experiências estéticas. 

A partir daí, movimentamos teorias em torno das questões Linguísticas e Semióticas da enunciação e suas categorias, iniciadas em Benveniste (em “Problemas de linguística geral”, 1976) e continuadas em Fiorin (em “As astúcias da enunciação”, 2011), confrontando tal marco teórico com as proposições afeitas ao entendimento do sujeito contemporâneo  afetado pelas tecnologias digitais, como é o caso da ideia de percepção “tátil-propioceptiva-cinestésica”, proposta por Vinícius Pereira (2008). 

Considerando que nós, enquanto sujeitos da atividade discursiva, capturados pela “máquina-rede”, somos levados a incorporar uma nova atitude enunciadora diante das circunstâncias multifacetadas facultadas pela velocidade numérica dos processadores computacionais, trabalhamos com a hipótese de que a fragmentação das identidades contemporâneas e as noções de “ciborgue” e de “telepresença” podem inspirar novas perspectivas sobre os dêiticos, culminando num entendimento alargado e mais complexificado sobre o tema que envolve os desdobramentos da projeção da categoria enunciativa de pessoa em discursos produzidos na cibercultura. 

As conclusões parciais apontam para a identificação de um processo complexo de confusão entre debreagem e embreagem, pois que a sobreposição da pessoa/espaço/tempo em uma zona que hibridiza o concreto e o virtual, ao mesmo passo que descola o sujeito e o projeta no enunciado também neutraliza a projeção e o coloca de volta à sua enunciação, num vai-e-vem tão frenético que se torna impossível determinar quando o sujeito está debreado ou embreado, revelando características de discursos produzidos na Cibercultura que não foram experimentadas em circunstâncias pretéritas. 
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Título do Trabalho: O PROCESSAMENTO DE VERBOS AMBÍGUOS DO PORTUGUÊS - UMA ABORDAGEM PSICOLINGUÍSTICA
RESUMO: Este estudo integra o conjunto de pesquisas do GEPEX –UFF (Grupo de Estudos em Psicolinguística Experimental da Universidade Federal Fluminense), coordenado pelo Professor Doutor Eduardo Kenedy.

Objetivamos investigar o processamento de formas verbais ambíguas entre a 3ª pessoa do singular do presente do indicativo e o particípio. A ambiguidade temporária decorrente dessa homonímia no Português do Brasil conduz a duas possibilidades de interpretação sintática: a construção de uma oração com verbo em forma finita (ativa) ou uma oração subordinada adjetiva reduzida de particípio, conforme os exemplos abaixo:

a. Polícia expulsa ....... uma imigrante de origem sudanesa e fiscaliza vistos ilegais. 

b.  Imigrante expulsa ....... pela polícia francesa embarca hoje à noite para o Sudão.

A sentença (a) exemplifica uma situação em que o verbo “expulsa” é interpretado como uma forma do presente do indicativo, o que resulta na opção pela construção com o menor número de nós sintáticos, posto que “Polícia” passa a ser analisado como um SN simples, sujeito de um verbo em sua forma finita. Já a sentença (b) apresenta a interpretação de “expulsa” como uma forma verbal participial, verifica-se, assim, a construção de um SN complexo, com a oração adjetiva reduzida modificando o N “Imigrante”.

Nossa pesquisa consiste de duas etapas, uma off-line e outra on-line. Pretendemos apresentar os resultados de um experimento não cronométrico de preenchimento de frases, além de demonstrar o design que vem sendo desenvolvido para o teste on-line de leitura automonitorada.

Temos o intuito de investigar se o processamento da ambiguidade em questão ocorre de forma modular ou interativa, através da manipulação dos traços semânticos do SN inicial. Em pesquisa anterior, Maia et al. (2005) encontraram evidências compatíveis com a concepção de autonomia da sintaxe durante os estágios iniciais de processamento, em consonância com a Teoria de Garden Path (FRAZIER, 1979; FRAZIER & RAYNER, 1982). Assumimos, todavia, a hipótese de que a resolução da ambiguidade se dá de modo interativo (CRAIN & STEEDMAN, 1985, ALTMANN & STEEDMAN, 1988; GIBSON, 2000), com a informação semântica do SN antecedente atuando em conjunto com a frequência relativa da forma verbal ambígua (se finita ou participial) desde o início do processamento (Trueswell, 1996). 
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Título do Trabalho: PSEUDOTOPIA E PSEUDOPARATOPIA: CONCEITO, METODOLOGIA E PRÁTICA

Resumo: Pensar a linguagem inseparável do lugar social a qual foi e está constituída é, para nós, uma forma de exercermos a nossa condição de cientistas sociais e contribuirmos, a partir de nossa micro história para a macro história acadêmica e, igualmente, de nossa sociedade, dando relevância, assim, a compreensão do fenômeno linguístico que, aparentemente indireto, impulsiona transformações sociais. Os objetivos gerais de nosso estudo visam a contribuir para a compreensão e reflexão crítica de fenômenos linguísticos que afetam direta ou indiretamente questões sociais atribuindo-lhes funções práticas e de relevância social, cooperando, desse modo, para a ampliação teórica dos Estudos de Linguagem e, igualmente, com alternativas de possibilidades de existência analíticas no que tange o referencial teórico de paratopia e topia de Dominique Maingueneau e, os específicos são: identificar nos textos selecionados como corpora desta pesquisa a possibilidade de existência de discursos Pseudoparatópicos e Pseudotópicos; desenvolver abordagem teórica, metodológica e analítica para os discursos Pseudoparatópicos e Pseudotópicos; comprovar a produtividade do conceito de Pseudotopia aplicando-a a outros campos discursivos além do jurídico, tais como: o religioso e o político. Aplicar aos corpora selecionados para este estudo as abordagens teóricas, metodológicas e analíticas desenvolvidas durante a pesquisa comprovando-as ou refutando-as. Nosso objeto de estudo será a possibilidade de condição de existência de discursos Pseudoparatópicos e Pseudotópicos dentro do PLC 122/06. Com isso tecemos duas hipóteses: 1) assim como há a possibilidade de existência da Pseudotopia há do mesmo modo construções discursivas embasadas simultaneamente pela Pseudoparatopia, que abrangeria os discursos paratópicos, ou seja, não haveria um discurso constituinte e sim o simulacro deste; 2) a constituição dos discursos Pseudoparatópicos e Pseudotópicos se dá a partir de novas designações vocabulares oriundas e específicas de diferentes campos discursivos que por tal processo constituem aspectos semânticos distintos dos quais foram constituídos anteriormente. 
Desse modo, esta pesquisa se fundamenta na interface entre os estudos de linguagem, mais especificamente, a Análise do discurso de base enunciativa (MAINGUENEAU, 1997/2001/2008a/2008b/2008c/2010), no que se refere aos conceitos de paratopia, topia, atopia, semântica global, prática discursiva e intersemiótica, discurso constituinte; e nas contribuições Foucaultianas sobre a linguagem (FOUCAULT: 2002, 2003, 2004, 2006, 2008a, 2008b, 2009a, 2009b, 2012a, 2012b, 2012c), no que tange às questões heterotopia, função enunciativa, saber/poder.

Portanto, o problema de nossa pesquisa é de ordem teórica, pois em determinadas situações de pesquisa os conceitos de paratopia e topia não suprem lacunas analíticas. Dessa forma, nem sempre o analista consegue precisar tal localização, ou seja, a aplicabilidade ou operacionalização desses conceitos a determinados corpora de estudo fazem o analista recuar e, algumas vezes, por falta de segurança teórica, abandonar tal procedimento. Mediante isso, pensamos ser a Pseudotopia e a Pseudoparatopia abordagens alternativas analíticas que possam vir a suprir lacunas no que tange, principalmente, os conceitos de paratopia, uma vez que para os discursos constituintes existiria sempre uma situação paradoxal na localização do mesmo, um pertencer e ao mesmo tempo um não-pertencer a uma topia, um lugar e um não-lugar. 
Palavras-chave: Discurso Constituinte; Discurso Paratópico; Discurso Tópico.
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Título do Trabalho: OS GÊNEROS NOS LIVROS DIDÁTICOS DE PORTUGUÊS:CONCEPÇÃO DISCURSIVA OU TEXTUAL?
RESUMO: A partir da década de 80, as discussões acerca de mudanças no ensino de Língua Portuguesa (LP) se intensificaram. O ensino centrava-se em estratégias e procedimentos mecânicos, análise de frases isoladas, classificações de palavras descontextualizadas e na desvalorização do conhecimento que o aluno já possuía. Essa metodologia tradicional de ensino era considerada uma das causas do fracasso escolar.

O advento de estudos inspirados no sociointeracionismo, em teorias do letramento e na sociolinguística, além da proposta de reorganização do currículo escolar, pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), contribuíram decisivamente para a reformulação do ensino de LP (BEZERRA, 2010, p. 40). Reformulação essa que implicou um envolvimento maior dos profissionais de educação com o processo ensino-aprendizagem e a preocupação com a elaboração do Livro Didático de Português (LDP). Para garantir a qualidade desse recurso didático, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) inseriu várias mudanças em seus critérios de avaliação.

Nesse sentido, os PCN sugerem o texto como unidade básica de ensino, não só em seu aspecto composicional, mas também que os aspectos temático e estilístico façam parte da análise textual. Dessa forma, introduzem a noção bakhtiniana de gênero como objeto de ensino. (BRASIL / SEF, 1998, p. 23)

O presente trabalho mostra que diversas teorias dedicam-se a investigar os gêneros, em especial, os estudos de Bakhtin, precursor da análise de gêneros; os estudos francófonos, por Schneuwly e Dolz e os estudos da linguística textual, por Marcuschi. Circulam entre essas teorias os termos gêneros discursivos (ou do discurso) e 
gêneros textuais (ou de textos) que indicam modos diferentes de conceber os gêneros, segundo Rojo (2005 e 2008). Cumpre ressaltar que essas teorias têm como principal referência os estudos bakhtinianos sobre gêneros, mas cada qual com um encaminhamento, apreciações valorativas e tratamento didático que lhes são peculiares. Esse trabalho tem como filiação a perspectiva bakhtiniana, por conta da evidente referência nos PCN, além de minha identificação, enquanto pesquisadora e educadora.

Pensando nisso, pretende-se reconhecer a abordagem de um importante recurso usado no contexto escolar – o Livro Didático. Será feita, a partir das reflexões teóricas, uma análise das propostas de atividades com gêneros (voltadas para o 9º ano) contempladas nos eixos de leitura, conhecimentos linguísticos, produção textual e oralidade de duas coleções aprovadas pelo PNLD – 2014. A saber: 

· CEREJA, W. R., MAGALHÃES, T. C. Português Linguagens. Língua Portuguesa.  9º ano do Ensino Fundamental. 7ª Ed. reformulada. São Paulo: Saraiva, 2012.

· OLIVEIRA, T. A., SILVA, E. G. O., SILVA, C. O. e ARAÚJO, L. A. M. Tecendo Linguagens. Língua Portuguesa, 9º ano do Ensino Fundamental. 3ª Ed. São Paulo: IBEP, 2012.
Tem-se, assim, o objetivo de reconhecer a(s) teoria(s) de gêneros que fundamentam as questões da referida obra didática, verificando se há predominância da concepção discursiva ou da textual e quais as possíveis implicações dessa predominância para o ensino atual da língua.
Palavras-chave: Linguagem ; Gêneros discursivos ; Gêneros textuais ; Livro Didático de Português.

Suzana Darlen dos Santos Santaroni

Orientador: Xoán Carlos Lagares Diez

Título do Trabalho: REPRESENTAÇÕES DA FRANCOFONIA: UMA ABORDAGEM CRÍTICA SOBRE O USO E O DESUSO DE LIVROS DIDÁTICOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE FRANCÊS LÍNGUA ESTRANGE

RESUMO: O presente artigo consiste em um resumo de um trabalho de pesquisa, em andamento, que está voltado para a observação da formação de representação social e linguística, no âmbito da francofonia, através do uso dos seguintes materiais didáticos: o método Alter Ego + I, o método Forum II – adotados pela UFF - e os materiais elaborados pelos professores da UFRJ. A pesquisa enquadra-se na área de Linguística Aplicada e está centrada em questões de políticas linguísticas em livros didáticos de Francês Língua Estrangeira (FLE). As abordagens de questões de representações são feitas na perspectiva da Representação Social. De acordo com Moscovici, a representação social é uma modalidade de conhecimento particular que tem por função a elaboração de comportamentos e a comunicação entre indivíduos. E, sobre representação linguística, Petitjean (2009, p. 44) afirma que “a representação linguística aparece como uma representação social verbalizada [...] ela se organiza de maneira coerente em torno de um princípio comum que aparece na característica fundamentalmente interativa da representação linguística”. O objetivo do trabalho é refletir sobre a construção de representações da francofonia pelos professores de Francês Língua Estrangeira através do uso e do desuso de livros didáticos direcionados para o ensino de FLE e utilizados por instituições federais de ensino superior do Rio de Janeiro nos cursos de formação de professores. Queremos avaliar a importância da adoção ou da inadmissão de métodos didáticos, constatando a eficiência de cada escolha para um processo de formação de profissionais conscientes da realidade heterogênea da francofonia nos âmbitos social e linguístico. Além disso, objetivamos verificar as políticas linguísticas que englobam e promovem a formação de representações através de manuais didáticos produzidos na França e utilizados no Brasil, e analisar se essas políticas estão envolvidas com a preocupação de transmitir uma francofonia que vai além do território francês. Para isso, contamos com análise dos materiais didáticos que compõem o corpus com base em preceitos teóricos e com experiências dos envolvidos (professores e alunos) na utilização desses materiais através de questionários. Este texto compreende um resumo de um projeto de pesquisa que está em fase de desenvolvimento, por isso não há resultado a ser apresentado. Por se deter nas ocorrências de políticas e representações no âmbito do manual didático utilizado em universidades para os cursos de licenciatura, a pesquisa oferece contribuições para a área de formação de professores de FLE.

Palavras-chave: Políticas linguísticas; Francofonia; Formação de professores; Francês língua estrangeira; Livro didático; Representações sociais e linguísticas.
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Título do Trabalho: CLIL E O ENSINO DE INGLÊS NAS ESCOLAS PÚBLICAS BRASILEIRAS

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar os aspectos sociais e pedagógicos envolvidos no termo "educação bilíngue". Busca-se traçar um panorama histórico de suas práticas a partir de estudos realizados por autores como GARCIA (2009) e SALGADO (2009) . A partir deste estudo, propomos defender o domínio de duas ou mais línguas como um capital simbólico de grande valor, o que é afirmado por Bordieu (1998), e também como uma forma de reconhecimento da diversidade cultural e linguística dos povos. Nesse sentido, defende-se o  ensino de línguas através do CLIL (Content and Language Integrated Learning), isto é, o ensino de diversos conteúdos relacionados a várias áreas do conhecimento, tais como: matemática, geografia, história, ciências, literatura, entre outras, na língua adicional. Além de conceituarmos o termo, também analisamos os benefícios dessa metodologia, pois no mundo repleto de informações em que vivemos, um ensino baseado na interdisciplinaridade nos dá resultados mais favoráveis e enriquecedores que aqueles oferecidos por propostas tradicionais, encerradas nas estruturas gramaticais e em frases “prontas” para serem repetidas, em geral, fora de contexto e de relação com a vida do aluno. Em oposição a essa realidade anacrônica de ensino, a abordagem aqui defendida se mostra extremamente de acordo com as necessidades do mundo moderno e suas fronteiras fluidas, além de muito eficaz na aquisição da língua-alvo de uma maneira natural e bastante motivadora, contribuindo para a formação de cidadãos conscientes. Tal ideia é defendida a partir das análises de MEHISTO et al (2008) e das notas expandidas de observações de aulas nessa metodologia, oriundas do projeto de iniciação científica: Educação bilíngue: compreensão dos processos de aquisição da linguagem e capacitação de profissionais especializados, realizado na Universidade Federal de Juiz de Fora. Os dados levantados deste projeto aliados à teoria sobre ensino de língua e os estudos sobre políticas linguísticas alicerçados em CALVET (2007) fundamentam a realização deste trabalho e fornecem possibilidades para a dissertação de mestrado sobre o mesmo tema.
Palavras-chave: Educação bilíngue; CLIL; Ensino de línguas.
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Orientador: Ivo da Costa do Rosário
Título do Trabalho: ANÁLISE DA CORRELAÇÃO ADITIVA NOS SÉCULOS XIX E XX SOB A ÓTICA FUNCIONALISTA

RESUMO: Na trajetória dos estudos da gramática, podemos observar que, dentre muitas outras, a temática da dependência e independência de cláusulas constitui, ainda, algo movediço. Alguns gramáticos apoiam suas análises sobre os mais diversos critérios: dicotomicamente, classificam-nos como sintáticos ou semânticos, como discursivo-pragmáticos ou optam por mesclar ambos os critérios. 

Uma constatação bastante contundente está no modo como é abordada a correlação pelos estudos gramaticais atuais. Grande parte dos gramáticos tradicionais – possivelmente influenciados pela Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) – sequer a incluiu em seus compêndios de gramática. Assim, em determinado momento, ao consultarmos algumas dessas obras como ferramentas de estudo, observamos que a nomenclatura e classificação do tema em pauta se alterava de gramática para gramática.

Recorremos, então, à abordagem funcionalista, por sabermos que sua análise não se detém apenas em estruturas gramaticais já estabelecidas, mas, muito além, busca-se nela o contexto situacional nos quais esses textos estão inseridos, bem como os interlocutores envolvidos e intenções próprias de cada um deles. Trabalhamos com a noção de construção, isto é, um esquema que associa forma e função, constituindo-se parte do conhecimento que possuímos a respeito da língua. Em outras palavras, uma construção constitui um pareamento entre forma e significado (cf. GOLDBERG, 1995; TRAUGOTT & TROUSDALE, 2013). 

Vale ressaltar que o presente trabalho insere-se em uma agenda de estudos que tem por objetivo central o rastreamento da rota de gramaticalização da correlação aditiva. Em síntese, utilizamo-nos de pressupostos estabelecidos pela abordagem funcionalista, tendo em vista que suas pesquisas recentes sobre mudança linguística com base no uso na perspectiva da gramática de construções têm resultado numa compreensão mais esclarecedora das relações sintático-semânticas da combinação entre cláusulas, sobretudo, aquelas associadas por meio da correlação aditiva. Finalmente, usando corpora de registros escritos dos séculos XIX e XX, intentamos compreender se as estratégias pragmático-discursivas da correlação aditiva na atual sincronia são as mesmas presentes em sincronias passadas.
Palavras-chave: Correlação; Combinação de cláusulas; Funcionalismo; Diacronia.
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Título do Trabalho: CONCEPÇÕES DE LÍNGUA E ENSINO: POSIÇÕES IDEOLÓGICAS ACERCA DO ENSINO DE LATIM NO BRASIL

RESUMO: O trabalho que propomos é parte da pesquisa que versa sobre o ensino de latim no Brasil. O nosso corpus é constituído dos registros de uma sequência de eventos intitulados Encontros de Professores de Latim, com três edições já realizadas. A partir de uma série de relatos desses encontros, que tinham por objetivo principal “pensar o papel do professor de latim na universidade pública brasileira” (relato do I Encontro de Professores de Latim, p. 1), é possível verificar algumas concepções de língua e de ensino funcionando como norteadores das suas práticas docentes. Tomamos como importante a tarefa de analisar estas concepções manifestadas pelos professores nos seus fazeres docentes, posto que se entende que elas atravessam a formação dos futuros docentes de língua latina. Assim, o nosso objetivo reside em discutir as concepções de língua e de ensino presentes nos enunciados produzidos por professores e futuros professores participantes dos Encontros de Professores de Latim. A partir da concepção de língua adicional proposta às línguas modernas (SCHLATTER, GARCEZ, 2009), utilizaremos esta definição aplicada ao latim e, neste sentido, propomos rediscutir as formas de se conceber a língua clássica presentes nos relatos dos referidos encontros. Utilizamos, na análise proposta, o arcabouço teórico da concepção dialógica de linguagem (BAKHTIN, 2003; VOLOSHINOV, 2009) e das pesquisas sobre o ensino de línguas (GERALDI, 2006; MARCUSCHI, 1996; MOITA LOPES, 1996; ROJO, 2005; 2008), bem como a análise do discurso francesa de orientação enunciativa (MAINGUENEAU, 1996, 1997, 2001, 2010, 2011, 2012). Até o presente momento, nossa pesquisa indica a tendência de os professores de latim adotarem uma concepção de língua que a trate tão-somente enquanto uma estrutura, bem como uma concepção de ensino que presume que o aluno só aprende uma língua se aprende a fazer análise sintática. Não se observa uma visão que aborde o texto como objeto de análise e de ensino.

Palavras-chave: Latim; Língua adicional; Ensino; Ideologia.
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Título do Trabalho: (…) REMEDIADO ESTÁ: IMPLICAÇÕES DO SENTIDO DE GREVE NA RELAÇÃO ENTRE OS PODERES A PARTIR DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988

RESUMO: Tendo como tema a contribuição dos estudos do discurso ao contexto discursivo jurídico, procuraremos, por meio da Análise de Discurso – tal como apresentada por Pêcheux (2010[1969]) e desenvolvida no Brasil principalmente por Orlandi (1987) –,  identificar como se dá a construção do imaginário do Poder Judiciário brasileiro e a inscrição das relações de poder a partir da análise de textos jurídicos.  Partindo da teoria de Pêcheux et al (2010[1982], p. 255), consideramos que foram as nossas “hipóteses político-históricas” que levaram à escolha do corpus.  Julgamos ser possível analisar, a partir de uma leitura sintomática dos textos jurídicos (decisões judiciais em mandados de injunção sobre o direito de greve do servidor público e suas respectivas petições iniciais), o processo de construção do imaginário do Poder Judiciário brasileiro e de seu posicionamento político a partir da Constituição de 1988.  A “Constituição Cidadã” estabelece os caminhos a serem seguidos pelos cidadãos e pelo Judiciário para a construção de um Estado democrático e social.  A partir da análise de dois movimentos – indicação do mandado de injunção como meio de reivindicação de direitos não regulamentados, e ressignificação da greve como “direito de greve” –  verificamos que a Constituição inscreve o modo de proceder da sociedade civil e do Estado em um jogo (contraditório) em que a liberdade (democrática) oculta a constrição.  A previsão do mandado de injunção como “remédio” a ser utilizado na “falta” de norma regulamentadora do (agora) direito de greve; o movimento de transformação da greve em direito de greve e sua incorporação pela legislação, ressignificando-o, ou seja, a ressignificação de um instrumento de luta do trabalhador como direito concedido pelo Estado; tudo isso tem consequências que justificam a análise. 

Objetivamos, assim, buscar na materialidade discursiva elementos que indiquem a relação de poderes no discurso jurídico e as marcas de uma relação mais ou menos harmônica entre os poderes inscrita nas discussões sobre o direito de greve dos servidores públicos.  Além disso, buscar, no discurso do servidor público, as marcas de um imaginário do próprio servidor público, do Judiciário, do Legislativo e da greve, além das antecipações que são feitas sobre as imagens que o Judiciário têm dos servidores públicos e da greve e, no discurso do Judiciário, as marcas de um imaginário daquela instituição, do servidor público, do Legislativo e da greve.
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Título do Trabalho: AS INFLUÊNCIAS SINTÁTICAS DO PORTUGUÊS (L1) NA AQUISIÇÃO E PROCESSAMENTO DAS ESTRUTURAS DE PRESENT PERFECT POR APRENDIZES DE INGLÊS (L2)

RESUMO: O atual estudo tem por objetivo abordar o processamento psicolinguístico da forma verbal Present Perfect por falantes nativos de Português Brasileiro em níveis iniciante, intermediário e avançado de aprendizagem do inglês com vistas a observar a interferência da língua materna em relação às estruturas verbais não correlatas e inferir a participação do sistema de memória Declarativo e Procedimental (ULLMAN, 2005) nesse processo. A forma verbal aqui analisada é explicada pela teoria gramatical (CARTER & McCARTHY, 2006) como uma maneira do falante expressar sua perspectiva diante de algo que aconteceu em certo momento do passado e que ainda tem importância, sendo assim, um falante opta pelo uso do Present Perfect sempre que a ação passada, de alguma forma, está ligada ao presente, entretanto, um aprendiz brasileiro de inglês, na maioria dos casos, conforme nossa investigação preliminar opta pelo uso do Simple Past em função da proximidade com as estruturas do Português Brasileiro (FINGER et al, 2008). Acredita-se que o uso artificializado das estruturas de Present Perfect por parte dos aprendizes brasileiros venha pelo uso das regras armazenadas na memória declarativa e que somente a absorção, pela prática, dessas regras e estruturas pela memória procedimental causaria a competência linguística para usá-la de forma autêntica / automática. Diante disto, o protocolo experimental, ora em execução, tem por objetivo verificar o tempo de resposta e os padrões de seleção verbal feitos por aprendizes brasileiros de inglês, nos diferentes níveis, em contraste com falantes nativos monolíngues de inglês e inferir a participação do sistema DP de memória nos dois contextos. O experimento, de caráter off-line controlado, será executado por meio do programa Psyschope e fará uso de 8 imagens (indicadoras de contexto) que deverão ser legendadas por uma das duas opções oferecidas aos sujeitos (Simple Past versus Present Perfect), junto com o conjunto de 16 imagens e frases distratoras que não os permitirá concluir o padrão do experimento com foco nas estruturas de present perfect. Pretendemos, portanto, apresentar, neste trabalho, as perspectivas e construtos teóricos desta pesquisa bem como, seu estado e os resultados preliminares dos experimentos.  
Palavras-chave: Bilinguismo; Psicolinguística experimental; Present Perfect; Modelo DP de memória.

TESES E DISSERTAÇÕES RECENTES DE LINGUAGEM
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Título do Trabalho: QUERIDOS, ESPERO QUE ESTA VOS ENCONTRE TODOS BEM DE SAÚDE. O SILÊNCIO E O REAL NA CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO.

RESUMO: A tese propõe estudar o silêncio e o real na constituição do sujeito. Partindo de uma abordagem da Análise de Discurso de linha francesa, tendo como precursor Michel Pêcheux, que nos fala de um sujeito histórico-ideológico atravessado pelo inconsciente. A partir disto, trazemos também outro campo teórico para diálogo, qual seja, a psicanálise segundo Jacques Lacan.

Partimos de dois textos iniciais para articularmos nosso pensamento sobre a constituição do sujeito. As Formas do Silêncio no Movimento dos Sentidos, de Eni Orlandi (1995) e Silêncio em Psicanálise de Juan-David Nasio (1989). Outros textos foram fundamentais para a construção teórica sobre o silêncio, o real e o sujeito, temas centrais em nossa tese.

A partir de um questionário, elaborado por nós, foram feitas entrevistas realizadas em centro médico, com gestantes que falavam de seus bebês que ainda não eram nascidos. Com base nos textos desses sujeitos em posição gestante, fizemos recortes dos mesmos para nossas análises, o que nos possibilitou melhor circunscrever o tema proposto.

Assim, pelo viés de dois campos teóricos distintos, mas que se permitem dialogar inscrevemos nosso pensamento. E o sujeito histórico-ideológico atravessado pelo inconsciente se marca e se constitui nas instâncias do silêncio, do real e dos significantes. É o Outro, tomado aqui pelo viés da psicanálise, que transmite os significantes e o silêncio que possibilitarão que o outro advenha como sujeito.

Palavras-chave: Silêncio; Real; Sujeito; Transmissão; Desejo; Análise do discurso.
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Título do Trabalho: GÊNEROS TEXTUAIS E O ENSINO DA LEITURA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA: INGLÊS PARA BRASILEIROS E PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS

RESUMO: É notório o crescimento do ensino do inglês por causa de seu papel como língua internacional. Crescimento também percebido na busca pelo aprendizado de língua portuguesa uma vez que o Brasil tem atraído atenção em virtude da realização de vários eventos de nível mundial (jogos pan-americanos de 2007, Copa do Mundo de futebol em 2014 e jogos olímpicos de 2016) bem como a projeção de nosso país no cenário econômico mundial. Deste modo, crescem os desafios aos profissionais que ensinam tais línguas. A ferramenta básica dos professores é, com certeza, o livro didático. Por isso, o presente trabalho tem como objetivo fazer uma análise de dois destes livros, que são o Keep in Mind (inglês para alunos do Ensino fundamental) e Terra Brasil (português para estrangeiros). Ambos os livros são referentes ao nível básico de aprendizagem e publicados, respectivamente, pelas editoras Scipione e UFMG. As autoras são Elizabeth Young Chin e Maria Lúcia Zaorob (Keep in Mind) e Regina Lúcia Péret Dell’Isola e Maria Aparecida de Almeida (Terra Brasil). Nesta análise será considerada primordialmente a habilidade de leitura por ser esta a que se mostra mais relevante dentro de nossa sociedade.  Além disso, a leitura é vista aqui como um processo interativo de construção de significado onde autor e leitor, texto e contexto dialogam, estabelecendo assim o sentido do texto. Serão avaliadas para este fim as propostas de trabalho com leitura e produção textual dos citados livros, em que serão pesquisados os gêneros textuais e as estratégias de leitura presentes em cada uma destas atividades. Em relação aos gêneros textuais, destaca-se o seu papel como instrumento de ensino, aproximando a língua materna da língua alvo. Também, serão citados os suportes em que cada gênero originalmente se incluiria. As estratégias de leitura, definidas como um conjunto de operações conscientes que se utiliza para abordar um texto quando este apresenta dificuldade ao leitor, resumem-se, na análise dos livros citados, em skimming, scanning, inferências contextuais e inferências lexicais. Ademais, será verificada a existência de algum tipo de contexto que permita o trabalho articulado entre as referidas seções em cada capítulo desses livros.

Palavras-chave: Leitura; Gênero textual; Estratégias de leitura.
Fernanda Luzia Lunkes

Orientador: Bethania Mariani

Título do Trabalho: A ANÁLISE DA IMAGEM NO DISCURSO JORNALÍSTICO DE VEJA

RESUMO: Esta apresentação compõe pesquisa realizada no doutorado, defendido em 2014, cujo percurso contou com a orientação da professora Dra. Bethania Mariani e com o auxílio financeiro do CNPq. Trata-se de uma pesquisa que, à luz da Análise de Discurso francesa, buscou compreender os processos de produção de sentidos sobre depressão no discurso da revista Veja, no período de 1968 a 2010, em diferentes materialidades significantes, a saber, materialidades verbais e não-verbais. Para a análise das materialidades não-verbais, o termo ‘imagem’ foi adotado por se tratar de uma noção ampla e que abrange os recortes empreendidos para análise, tais como fotografias, desenhos, entre outros. Houve um trabalho de busca no arquivo virtual para o levantamento do corpus preliminar, o qual buscou abranger diferentes regiões de memória sobre depressão, sujeitos com depressão e medicamentos. Alguns termos de busca foram: ‘depressão’, ‘medicamento’, ‘remédio’, ‘antidepressivo’, ‘tranquilizante’, ‘uso controlado’, ‘tratamento depressivos’, ‘depressivo’, ‘deprimido’, ‘ansiolítico’, ‘psiquiatria’, ‘psicanálise’. Optou-se também por nomes próprios de medicamentos, como ‘Prozac’ e ‘Lexotan’, por entender que comparecem largamente no discurso médico, psiquiátrico e midiático e também em “objetos culturais” (DAVALLON, 1983). Posteriormente iniciou-se o processo de recorte das unidades mínimas de análise, o texto (ORLANDI, 1996), sendo variadas as extensões (palavras, sintagmas, orações e imagens) e que correspondiam ao processo de textualização necessário à compreensão do processo de produção de sentidos na revista. Na materialidade linguística, a análise se volta ao funcionamento discursivo: a) dos títulos e subtítulos das matérias; b) do efeito metafórico nas designações concernentes ao problema mental; c) da adjetivação do sujeito com depressão; d) das orações relativas e das aposições; e) da construção simbólica sobre a psicanálise. Nas imagens, os recortes buscam  situar os processos de produção de sentidos sobre: a) o corpo do sujeito deprimido; b) o espaço a partir do qual tal corpo se mostra “enquadrado” na imagem; c) os especialistas que comparecem na Veja para opinar sobre depressão e uso de medicamentos; d) o medicamento. Esta apresentação terá como objetivo compreender o percurso empreendido para a análise da imagem na pesquisa, situando alguns dos conceitos mobilizados, dispositivos teóricos e analíticos, apontando, enfim, para algumas tomadas de posição da pesquisa em torno da análise desta materialidade significante. Um ponto conclusivo alcançado na pesquisa diz respeito ao gesto de enquadramento da imagem. A partir do dispositivo analítico proposto na pesquisa, a noção de político da imagem, foi possível compreender que o gesto de enquadramento empreendido no discurso de Veja com relação às imagens de sujeitos deprimidos faz um batimento entre imagens que produzem o efeito de cura com aquelas que retomam os traços do imaginário do corpo do sujeito deprimido, outra noção proposta na pesquisa. Em relação ao espaço a partir do qual o sujeito deprimido é enquadrado, há a regularidade de se tratarem de espaços relacionados à vida particular, em que está em jogo um efeito de sentido de cumplicidade na relação com o sujeito-leitor da Veja. 
Palavras-chave: Análise de Discurso; Discurso jornalístico; Imagem; Político da imagem.
Isabel Cristina Rodrigues

Orientador: Del Carmen Daher

Título do Trabalho: O TRABALHO PARLAMENTAR E A AÇÃO PELA LINGUAGEM: UMA ABORDAGEM DISCURSIVA DE DISCUSSÕES EM PLENÁRIO SOBRE RESERVA DE VAGAS EM UNIVERSIDADE PÚBLICA

RESUMO: Nesta apresentação, expomos a base metodológica de composição de um córpus de pesquisa a partir das discussões em plenário do projeto de lei 1653/2000, conduzido na Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), que deu origem à lei 3524/2000, já revogada, que dispunha sobre critérios de seleção e admissão de estudantes da rede pública estadual de ensino em universidades públicas do estado do Rio de Janeiro. Nosso problema de pesquisa consistiu em investigar as continuidades e rupturas existentes entre o referido projeto e a lei aprovada, mediados pelo trabalho parlamentar, com o objetivo de buscar alternativas teórico-metodológicas, no campo dos estudos discursivos, para o tratamento de formas de trabalho nas quais as práticas de linguagem ocupam lugar significativo. Partindo da hipótese de que o material pesquisado revela um uso da linguagem próprio do trabalho do parlamentar, estabelecemos três questões de pesquisa: 1) a organização do material selecionado pode ser feita com base em um uso particular da linguagem?; 2) esse uso particular da linguagem está associado a marcas linguísticas que permitem caracterizar discursivamente o trabalho dos parlamentares?; 3) que efeitos de sentidos esse uso da linguagem permitiria reconhecer no debate que está sendo realizado?. Considerando critérios específicos, selecionamos quatro falas de deputados para a construção do córpus, o que se fez a partir da noção de forças ilocucionárias (AUSTIN, 1990 [1962]). Assim, as quatro falas foram segmentadas de acordo com a predominância de forças vereditiva, exercitiva, comissiva, comportamentiva e expositiva. Com base em marcas linguísticas regulares contidas nos grupos desses segmentos, foi possível realizar as seguintes associações entre forças ilocucionárias e categorias discursivas (MAINGUENEAU, 1993, 2005 [1984], 2006, 2014): atos comissivos e exercitivos indicando modos de constituição de etos; atos comportamentivos indicando demarcações de comunidades discursivas; atos vereditivos indicando diferentes memórias presentes no interdiscurso. Com essas associações, pudemos apontar relações entre trabalho parlamentar e linguagem, entendida como forma de ação no mundo.

Palavras-chave: Trabalho parlamentar; Discussões em plenário; Análise de discurso; Forças ilocucionárias.

Juciele Pereira Dias

Orientador: Bethania Mariani

Título do Trabalho: DISCURSO E TECNOLOGIAS DE LINGUAGEM

RESUMO: O objetivo desta comunicação é apresentar resultados parciais da pesquisa de pós-doutoramento sobre as tecnologias da linguagem (gramatização e informatização). Estamos desenvolvendo um estudo sobre diferentes formas com que o pré-construído “falar e escrever corretamente a língua portuguesa” se repete na gramatização brasileira, através de manuais de ensino de nossa língua. Essas definições, nos manuais de ensino, advindas de uma memória de colonização, contribuem para a sustentação de preconceitos linguísticos através do imaginário de que ‘o brasileiro não sabe falar a sua língua’, ‘o brasileiro fala errado’ (Mariani, 2004). Já com o advento das novas relações sociais na rede eletrônica (Facebook, Youtube), buscamos compreender como, nesse espaço digital de compartilhamentos, determinado pela tensão entre a “norma da gramatização” e a “norma da informatização” (velocidade da escrita em curto espaço físico, da escrita atrelada à passagem da mão/lápis aos dedos/teclas-dígitos) o discurso audiovisual se atualiza por sentidos outros. Em desenvolvimento no Laboratório Arquivos do Sujeito, sob a supervisão de Bethania Mariani, o projeto de pesquisa se constitui em torno da seguinte questão de pesquisa: na sociedade que cada vez mais se organiza em rede (LEGENDRE, 2001) como os brasileiros jovens representam sua posição social tendo em vista o cotidiano sociocultural? Esta questão, conforme definido no projeto de pesquisa, tem sido desenvolvida em relação a dois campos de atuação: 1) em Análise do Discurso e a Psicanálise, e 2) na relação com a História das Ideias Linguísticas. No primeiro campo é realizado um mapeamento de como os jovens brasileiros se representam e são representados em situações de confronto com a lei simbólica, em situações de perigo, em situações de impunidade. O estudo teórico e metodológico é realizado a partir de jornais e revistas e em sites de compartilhamento como Youtube, na rede eletrônica. Já no segundo campo é feito um mapeamento do modo como as políticas linguísticas para promoção e difusão da Língua Portuguesa interferem (re)definição de diretrizes e metas para o ensino, bem como nas propostas pedagógicas para o ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa nas escolas. São discutidas as tensões e contradições que suscitam da relação entre políticas linguísticas, bem como é problematizado o imaginário de língua nacional nos manuais de ensino de língua, em uma tensão entre a memória de colonização (Mariani, 2004) e a atualidade.

Palavras-chave: Discurso; Gramatização; Informatização; Linguagem.

Kelly Cristina Da Silva Bandeira

Orientador: Luciana Freitas

Título do Trabalho: ESTE ANO EU RESOLVI SER RADICAL, RESOLVI TRABALHAR SÓ COM LEITURA”: A FALA DO PROFESSOR DE ESPANHOL SOBRE O SEU TRABALHO

RESUMO: Esta comunicação tem como objetivo, a partir de uma visão dialógica de linguagem (BAKHTIN,2003) e dos estudos sobre o trabalho, especialmente, a Ergologia (SCHWARTZ, 2002), analisar a fala de um professor de espanhol acerca do seu ofício, em especial para verificar de que forma as prescrições e autoprescrições sobre o ensino da leitura nela aparecem. Nossa proposta tem como objetivos: contribuir para compreender a complexidade do trabalho do professor, verificar de que maneira “os prescritos” sobre o trabalho do professor permeiam sua atividade, verificar de que maneira o professor de língua espanhola constrói discursivamente falas sobre o seu trabalho, assim como promover o conhecimento de questões relativas ao ensino de língua espanhola pautado pelo viés da leitura na educação básica. Para tal, foram realizadas entrevistas por meio das quais verificou-se de que maneira os prescritos educativos, particularmente, os do âmbito federal, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), propõem o ensino de língua estrangeira visando à formação de um cidadão crítico, e de que maneira o professor sujeito da pesquisa, por meio de suas experiências e valores, estabelece a sua maneira de realizar o que foi prescrito. . De acordo com o referido documento, conclui-se que a partir do ensino pautado pelo viés da leitura ocorrerá a formação de um leitor ativo, caracterizado por Sole (1998: p.114) como sendo alguém que sabe por que lê e que assume sua responsabilidade ante a leitura, aportando seus conhecimentos e experiências, suas expectativas e conhecimentos. O marco teórico que orienta esta investigação considera as seguintes noções ergológicas: as normas antecedentes e as renormalizações (Schwartz, 2002), bem como o dialogismo, do círculo de Bakhtin estabelecendo assim uma estreita relação entre as Ciências do Trabalho e a área da Linguística Além disso, buscou-se verificar de que forma o docente verbaliza antes e após a atividade as autoprescrições para seu trabalho. Os resultados das análises nos possibilitam perceber como as prescrições e as autoprescrições permeiam a atividade docente, além de revelar a maneira como o professor se investe no seu trabalho.

Palavras-chave: Trabalho docente; Leitura; Ensino espanhol.
Lucas Calil Guimarães Silva

Orientador: Renata Ciampone Mancini

Título do Trabalho: O LADO NEGRO DA ARTE: AS TEMÁTICAS QUE A ESCURIDÃO REVELA

RESUMO: Esta dissertação de mestrado propôs-se a analisar, com o suporte metodológico da semiótica francesa, da abordagem tensiva, segundo Claude Zilberberg (2011) – revisitando também a noção de semissimbolismo desenvolvida por Barros (2005) –, e do conceito de formas de vida empreendido por Jacques Fontanille (2005) a partir das investigações filosóficas de Ludwig Wittgenstein, o percurso de sentido das abstrações (temáticas) suscitadas pela escuridão – seja como ausência de iluminação em uma cena fílmica ou pintura, oposição entre cores claras e escuras em quadros ou objetos cinematográficos, pelo ponto de vista da expressão, ou descrição da noite, dentre outras figuras de conteúdo. Assim, intentou-se detalhar a construção do que se consolidou como a reiteração canônica e estabilizada – com a investigação do conceito de cânone na literatura, na linguagem audiovisual, no raciocínio científico e na pintura – do escuro para representar conteúdos disfóricos, mais comuns, como a morte, a violência, a solidão e o mal, e eufóricos, como o mistério, a sofisticação e a elegância. No recorte proposto para esta pesquisa, são cinco os objetos principais selecionados para estudo (de diferentes suportes e que articulam diferentes linguagens): a pintura O jardim das delícias, do holandês Hieronymus Bosch (feita entre 1490-1508); o filme sueco O sétimo selo, dirigido por Ingmar Bergman, de 1957; uma breve cena do filme estadunidense O senhor dos anéis: o retorno do rei, de 2003, que integra a trilogia do diretor Peter Jackson; o filme Luzes da cidade, de autoria de Charles Chaplin, feito em 1931; e duas peças publicitárias (um teaser em vídeo e um cartaz digital) do uísque escocês The black grouse, edição especial de luxo da marca The famous grouse. Além dos cinco objetos, são feitos vários cotejos a obras do cinema, da literatura, da televisão e da pintura para expandir o escopo ilustrativo das representações canônicas da escuridão.
Palavras-chave: Semiótica; Cinema; Formas de vida e cânone.
Luciana Braga Carneiro Leão Junqueira

Orientador: Kátia Modesto Valério

Título do Trabalho: VÍDEO GAMES DE RPG E A AQUISIÇÃO LEXICAL MULTIMODAL DE INGLÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA

RESUMO: Esta comunicação apresenta a dissertação defendida no começo de 2014, em que procurou-se demonstrar que a multimodalidade (KRESS, 2004; BROWN, 2007; HEMAIS, 2010) presente em jogos de role-playing game (RPG) para vídeo games podem proporcionar a aquisição lexical de Inglês como Língua Estrangeira (ILE). O uso de tecnologias atuais e presentes no cotidiano dos alunos é frequentemente relatado pelos mesmos como facilitador do processo de aprendizagem de língua estrangeira, em especial no caso do aprendizado de língua inglesa. A distância entre esses aprendizes e as comunidades falantes da língua que estudam parece ser suprida através do uso dessas tecnologias. Tal prática está disseminada no meio leigo – os alunos relatam assistir filmes e séries, acessar a internet e jogar vídeo games, entre outros, quando sentem a necessidade de melhorar sua competência na LE que estão estudando, e que aprendem através desses meios até mesmo quando não os utilizam para esse fim. No entanto, esse quadro aparenta ainda não ter sido muito aprofundado no campo das pesquisas especializadas em ensino/aprendizagem de LE. 

O ganho linguístico através de jogos de vídeo game de RPG parece possível porque esse gênero de jogo apresenta leitura extensiva e imersa em um ambiente multimodal, o que permitiria redundância de informações via diferentes modos, numa situação de aprendizagem de línguas baseada em tarefas reais (LONG & CROOKS, 1992; PICA, 2009; ELLIS, 2000; RICHARDS & RODGERS, 2001), o que parece levar à compreensão de vocábulos desconhecidos numa aprendizagem incidental de léxico (LEFFA, 2000). Além disso, apresenta grande quantidade de insumo compreensível (GASS, 1997; BROWN, 2007; GEE, 2007, 2008; PETERSON, 2010; SOARES, 2012) e apresenta, a todo momento, retroalimentação corretiva (LYSTER & RANTA, 2007). 

Para tal, baseou-se nos princípios da Linguística Cognitiva (LAKOFF, 1987) como base teórica, e adotou-se a metodologia de base qualitativa como meio de coleta e análise de dados. Os participantes da pesquisa foram aprendizes de língua inglesa de nível iniciante e que têm por costume jogar vídeo games como opção de lazer.
Assim sendo, a presente pesquisa buscou compreender como um ambiente multimodal de uso da LE pode facilitar a compreensão e consequente apreensão da mesma, e como o processamento da informação redundante se dá durante as sessões de jogo.

Palavras-chave: Vídeo games; Multimodalidade; Protocolo verbal; Aprendizagem de inglês; Linguística cognitiva.

Marcos De Sá Costa

Orientador: Bethania Sampaio Correa Mariani

Título do Trabalho: POSIÇÃO-SUJEITO ALUNO: UMA SUBJETIVIDADE SEM LIMITES NA CONTEMPORANEIDADE? 

RESUMO: O presente trabalho faz parte de minha pesquisa desenvolvida no mestrado, que teve por objetivo buscar compreender o funcionamento do sujeito contemporâneo no campo da Análise do Discurso francesa, fundamentada na obra de Michel Pêcheux na França e de Eni Orlandi no Brasil. Elegemos nessa reflexão um lugar para onde voltaríamos nosso olhar: a escola, suas práticas e seus agentes. Contudo, ao buscar as materialidades com as quais trabalharíamos, não queríamos que nosso corpus se constituísse de uma materialidade que fosse marcada pela evidência do sentido. Ou seja, não buscamos empreender uma leitura do que ser diz sobre escola, professores e alunos no âmbito de revistas especializadas, ditas pedagógicas, nem em normas que “regem” à prática escolar, muito menos nos sentidos cristalizados que povoam certa memória coletiva sobre escola, como sendo um lugar de produção do conhecimento e, portanto, legitimado para exercer sua função. Direcionamos o nosso olhar para uma materialidade que equivoca, questiona, aponta os furos do discurso. Uma materialidade, que por meio da paráfrase, produz a polissemia, que joga com os estereótipos dos sujeitos da prática escolar, mas para apontar que algo aí fura, irrompe, se perde, se modifica, desestabiliza. Nosso corpus se constituiu de nove charges sobre escola, selecionadas em variados sites e dispersas em meio a uma memória cristalizada dos sentidos de Escola, assim como a produção de sentidos que evocam. Os sentidos produzidos, nas charges, sobre escola, professor e aluno, as três posições-sujeitos trabalhadas na dissertação, são da ordem do não fechamento, do não-todo. Às charges não interessa apontar qual sentido “deve” ser visto, lido, produzido. O seu funcionamento não produz uma “pauta de leitura”, com interpretações direcionadas como se caracteriza o discurso jornalístico. A elas importa “manchar” a “ordem do dia” dos sentidos. Elas apontam os “buracos” dos discursos, as rupturas, esse lugar onde os sentidos estabilizados caem, se perdem, retornam, se modificam.  Nessa apresentação abordaremos o funcionamento da charge no que tange à produção de sentidos sobre a posição-sujeito aluno. Para tal lançamos mão de três charges do copus utilizado na dissertação. Os conceitos mobilizados para essa apresentação serão paráfrase, polissemia e memória discursiva. Nesse sentido, cabe salientar que o recorte teórico-analítico, empreendido aqui, objetiva pôr em questão os sentidos estabilizados sobre a escola e seus agentes, mais especificamente sobre a posição-sujeito aluno, visando a compreender como o sujeito contemporâneo pode estar se delineando. Isto é, quais os sentidos produzidos para esse sujeito na contemporaneidade? Ele seria um sujeito que não mais se submete a regras e normas? Haveria algo que apontaria para uma subjetividade sem-limites e sem uma instancia através da qual se legitime o estabelecimento de uma “barra” para o sujeito? Ou ainda estaríamos no âmbito de um funcionamento subjetivo que pode ser responsabilizado e que se responsabiliza? Essas são algumas questões que ficaram ao fim da dissertação e que nos impulsionaram a propor um projeto de pesquisa de doutorado para continuar nossas reflexões sobre esse sujeito contemporâneo. 

Palavras-chave: Sujeito; Sentido; Paráfrase; Polissemia.
Maria Filomena Correia do Rego

Orientador: Beatriz dos Santos Feres

Título do Trabalho: O PROCESSO INTERACIONAL EM MATERIAL DIDÁTICO PARA EJA NA MODALIDADE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

RESUMO: O objetivo deste trabalho é elencar os recursos linguísticos que caracterizam as marcas de interlocução empregadas pelo professor autor da aula, para conduzir o processo de aprendizagem em aulas de Educação a Distância (EaD) de disciplinas de diferentes áreas do conhecimento de um curso de ensino médio da Educação de Jovens e Adultos (EJA). A análise se deteve no material didático impresso. O material didático objeto da pesquisa faz parte de um projeto piloto para o Ensino Médio de um curso para EJA na modalidade semipresencial, que foi desenvolvido numa ação conjunta entre o MEC, o CEDERJ e a FAETEC e aplicado em oito unidades de ensino da FAETEC no Rio de Janeiro, no período de agosto de 2011 a fevereiro de 2013.  O projeto EMEJA (Ensino Médio para EJA), assim denominado, estabelecia que sessenta por cento da carga horária fosse cumprida a distância pelo aluno e os restantes quarenta por cento em encontros presenciais com orientação de tutoria. As disciplinas foram organizadas por áreas do conhecimento, a saber: Códigos e Linguagens, Ciências Humanas, Ciências da Natureza, Matemática e Língua Estrangeira. O curso contava também com um ambiente virtual de aprendizagem (AVA). 

Este estudo se apoia nos conceitos de aprendizagem como prática social mediada pela linguagem (VYGOTSKY, 1986); de alteridade e dialogismo (BAKHTIN, 2000, 2011) e no referencial teórico da Semiolinguística (CHARAUDEAU, 2009), em especial os conceitos de situação comunicativa, de sujeito e de modos de organização do discurso. 

Em geral, as aulas se iniciaram com modalidades alocutivas com o propósito de estabelecer o diálogo com o aluno. Elas são testemunhas da influência direta do professor-autor sobre o interlocutor-aluno. Nos comportamentos elocutivos, o professor se insere na cena discursiva pelo emprego da primeira pessoa do plural, criando assim um efeito de aproximação com o aluno e diminuindo a assimetria entre eles.

A predominância da delocução em quase todas as aulas, no entanto, nos leva a concluir que o professor ainda desempenha o papel central na aula, cabendo-lhe a tarefa de “ensinar” os conteúdos da disciplina. 

O estudo aponta também para uma correspondência entre os atos de linguagem presentes no material analisado e os atos de linguagem comuns ao gênero aula, incluindo os elementos de oralidade. Considera-se tal comportamento evidência de uma estratégia de aproximação entre os interlocutores do ato comunicativo que simula a presença física do professor na cena discursiva. Tal aproximação faz-se necessária para promover a interação e, assim, conduzir o processo de ensino e aprendizagem.

Palavras-chave: Aula de  EaD; EJA; Interação; Material didático impresso.

Marina Mello de Menezes Felix de Souza

Orientador: Telma Pereira

Título do Trabalho: O ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS E AS POLÍTICAS LINGUÍSTICAS BRASILEIRAS: IMPACTO NO PROGRAMA CIÊNCIAS SEM FRONTEIRAS

RESUMO: Desde o ano de 2010 o governo brasileiro vem intensificando suas ações nos programas de mobilidade acadêmica objetivando aumentar a qualidade de ensino e pesquisa no país. O objetivo desse trabalho é refletir sobre o conceito de Política Linguística tendo em vista o atual contexto brasileiro de internacionalização da educação, verificar qual política linguística para o ensino de LE dá suporte a esses programas de internacionalização, especialmente o programa Ciências sem Fronteiras, e avaliar as políticas linguísticas vigentes para o ensino de LE no Brasil. Discutindo a necessidade da criação de políticas linguísticas in vitro para o desenvolvimento do ensino de línguas estrangeiras, ou seja, de políticas regulamentadas por meio de leis e decretos no sistema educativo, ponderamos sobre questões tais como: (i) quais são os critérios linguísticos impostos aos candidatos que querem estudar no estrangeiro; (ii) qual é a relação entre o perfil linguístico dos candidatos e a atual política linguística para o ensino das LE e (iii) qual é o papel das universidades como agente político in vivo no quadro da internacionalização científica. O quadro teórico e metodológico que serve de suporte para nossa reflexão é baseada nos estudos sobre políticas linguísticas desenvolvidos por Calvet (1996; 2002), Cooper (1997), Blanchet (2012) e em estudos sobre o ensino das línguas estrangeiras no Brasil (LEFFA, 1999; ZAVALA, 2010). Os dados coletados se constituem de procedimentos sistemáticos tais como: análise documental, questionários e entrevistas. A análise documental diz respeito às leis existentes para o ensino de LE no Brasil e a documentos como a LDB e os PCNs, os questionários foram realizados com estudantes brasileiros em mobilidade acadêmica para a França e as entrevistas realizadas com diferentes setores da Universidade de Aix-Marseille, na França. 
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Paula de Souza Soares

Orientador: Silvia Maria de Sousa

Título do Trabalho: ENTRE DOCUMENTO E ARTE: A FOTOGRAFIA DE GUERRA DE ROBERT DOISNEAU

RESUMO: Por observamos que a dicotomia documento versus arte persiste na literatura sobre fotografia e por identificarmos que tal dicotomização é feita em um movimento de fora para dentro do texto – ou, muitas vezes, sem sequer levar em consideração as imagens, mas apenas o uso que se faz delas –, é que nasceu este trabalho de dissertação. Nosso objetivo é, então, problematizar a dicotomia em questão a partir de análises, que, sob a perspectiva da Semiótica Discursiva, observem o documental e o estético como efeitos de sentido, como estratégias enunciativas de um sujeito – e que, portanto, partam das próprias fotografias enquanto texto, considerando seu conteúdo e sua expressão.

Assim, o que a literatura sobre fotografia costuma associar à ideia de documento – isto é, a iconicidade como a possibilidade de documentar a realidade, mostrá-la tal como ela é, por meio de uma máquina e sem interferência do homem –, a Semiótica concebe como um efeito de sentido próprio dos textos figurativos. Nessa perspectiva, e tomando a iconicidade como baliza, propomos, para caracterização dos efeitos de sentido de documento e de arte, um percurso que vai do abstrato ao icônico e do referencial ao plástico.

A partir dessa caracterização, levantamos os conceitos de figuratividade, iconicidade e plasticidade – com especial atenção aos funcionamentos das figuras de expressão e de conteúdo – para mapearmos alguns tipos de “diluição da iconicidade” e de trabalhos com a plasticidade, com base nos estilos de alguns fotógrafos e, principalmente, para analisar a fotografia de guerra de Robert Doisneau, mais especificamente fotos de seus dois portfólios sobre a Segunda Guerra Mundial.

O primeiro deles é Paris se revolta: ocupação, resistência, liberação, manifestações, que integra o livro impresso Paris Doisneau, de 2012, da editora Cosac Naify, uma edição brasileira a partir da edição francesa, de mesmo título, lançada em 2009 pela editora Flammarion. O segundo, on-line, intitula-se Occupation, Libération, e faz parte de seu site oficial – “Atelier Robert Doisneau”.

Para essa apresentação, serão focalizados os aspectos concernentes às fotografias de guerra de Doisneau, a partir das quais serão observados os efeitos de sentido de documento e de arte. O corpus é composto pelas “fotos de barricada” do fotógrafo – isto é, fotos em que o tema da guerra é concretizado visualmente. São elas: 1) Barricada na Rue de La Huchetthe (Paris, 1944), 2) O repouso dos membros das FFI – Forças Francesas do Interior (Paris, 1944), 3) O abade Camille Folliet numa barricada (Paris, 1944), 4) O homenzinho nas barricadas (Paris, sem data) e 5) Amour et barbelés  (Paris, sem data). 

Com as análises do corpus, identificamos um grande contraste entre tensão e relaxamento – seja das figuras retratadas com seu fundo, isto é, dos objetos retratados e seu ambiente, seja de determinadas figuras com outras. Desse modo, podemos afirmar que Doisneau produziu fotos icônicas, em que reconhecemos figuras da guerra, mas seu trabalho plástico e artístico permite uma leitura para além do tema.

Palavras-chave: Semiótica; Fotografia; Robert Doisneau.
Roberta Kerr dos Santos
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Título do Trabalho: A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA EM ARQUIVO VIRTUAL: DIZERES SOBRE A EAD A PARTIR DA ANÁLISE DE DISCURSO

RESUMO: A pesquisa buscou analisar discursos sobre a Educação a Distância (EAD) presentes em publicações digitais a partir dos pressupostos teóricos e metodológicos da Análise de Discurso, em especial aos conceitos propostos por Michel Pêcheux. Assim, toma-se o discurso enquanto “efeito de sentidos” entre interlocutores (PÊCHEUX, 2010c), como objeto sócio-histórico atravessado pelo “já-dito”, pelos dizeres em circulação que compõem a memória discursiva. Na composição do corpus, foram constituídas sequências discursivas de textos, de 2005 a 2010, da seção Clipping do site da Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED). No corpus discursivo, analisaram-se as regularidades desses dizeres, bem como os seus deslizamentos de sentidos com foco nos efeitos de sentidos que se constituem para a Educação a Distância no cenário nacional na atualidade. O interesse pelo discurso sobre a EAD deve-se, principalmente, ao crescimento que essa modalidade de ensino vem alcançando, agregando cada vez um maior número de instituições. Segundo a ABED, o número de alunos não presenciais no Brasil em 2012 era de aproximadamente dois milhões, crescendo cerca de 40% ao ano. Através das materialidades linguísticas compostas por reportagens, entrevistas e notícias, buscou-se perceber como se constroem esses sentidos que se inscrevem em outros dizeres em curso. Nesse percurso, indagações se instauraram para entender o jogo interpretativo que se constitui nos diferentes domínios do interdiscurso: O que pode e o que deve ser dito sobre a EAD no Brasil na atualidade? De que modo os discursos “mercadológicos” e “educacionais” contribuem para deslizamentos de sentidos outros? Em tal busca, observou-se a ocorrência de apagamentos e contradições na rede de sentidos, observadas à luz da AD e a partir da historicidade da Educação a Distância. Afinal, conforme preceituava Pêcheux: “todo discurso é o índice potencial de uma agitação das filiações sócio-históricas de identificação” (p. 56, 2012). 

Palavras-chave: Análise de Discurso; Educação a Distância; Arquivo.

Tássia Gimenes Alves

Orientador: Silmara Dela

Título do Trabalho: AS MULHERES DO DISCURSO AMOROSO DO SAMBA

RESUMO: O presente trabalho busca apresentar algumas das conclusões obtidas ao término da dissertação de mestrado de nome: Vai dar samba: o discurso amoroso do samba e a posição-sujeito mulher, defendida em fevereiro de 2014 na Universidade Federal Fluminense. Na dissertação em questão analisamos via Pêcheux o discurso do samba, considerando sua importância no cenário sociocultural brasileiro, especialmente no carioca. Nesse sentido, analisamos um corpus composto por letras de pagode romântico, considerando que nesse âmbito é possível observar discursivamente o processo de construção de sentidos que dependem das posições ideológicas em jogo na constituição dos dizeres. Nessa pesquisa analisamos como são constituídos os sentidos acerca da mulher nas letras de pagode. Mais especificamente, tomamos como ponto de partida de análise as formações imaginárias projetadas para a mulher enquanto parte de um relacionamento amoroso com um homem, considerando a imagem que esse homem inserido nessa relação faz de si mesmo e do outro, que é no caso, uma mulher. Analisamos, assim, como as formações imaginárias de homem e de mulher são construídas, e que posições-sujeito são atribuídas à mulher no discurso amoroso do samba. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é apresentar uma discussão acerca das mulheres que comparecem no corpus analisado na dissertação. Ao pensarmos as formações imaginárias de mulher que constituem sua posição-sujeito observamos que essa posição se dá em relação à do homem, logo torna-se determinante a relação do casal para a constituição da formação imaginária de mulher. As mulheres que comparecem nessas letras de samba se enquadram em dois grandes grupos: a mulher-santa e a mulher-prostituta. Como santas, são significadas pelo espaço interno do lar, donas de casa; como aquela que satisfaz o homem. A mulher santa, portanto, se identifica com os dizeres da FD patriarcal, é frágil, dependente e dominada pelas emoções. No sentido oposto, a mulher como “prostituta” é aquela que se contra-identifica com a posição-sujeito mulher do patriarcado. Assim, entendemos que ela não rompe com os dizeres machistas da FD patriarcal por completo, mas se coloca como questionadora de determinados dizeres. Por não mais se enquadrar plenamente nos dizeres vigentes do patriarcado, a mulher “prostituta” tem sua imagem construída no âmbito da loucura e da maldade.
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Título do Trabalho: SPANGLISH: REPRESENTAÇÕES, IDEOLOGIAS E POLÍTICAS LINGUÍSTICAS

RESUMO: A língua espanhola esteve presente nos Estados Unidos da América antes mesmo que este fosse reconhecido como Nação. Devido a diversos fatores, os hispano-falantes estiveram e estão em contato constante com os norte-americanos. E este contato resultou (e resulta) em diversas configurações peculiares naquela região. Uma destas configurações culminou com o surgimento de um fenômeno linguístico e cultural muito discutido e polemizado: o Spanglish. Ainda há um grande debate em relação ao que vem a ser esse fenômeno linguístico: nova língua, gíria, dialeto, interlíngua, variedade linguística, entre outros. Porém, a própria diversidade de situações que envolve o que conhecemos como Spanglish e as variadas perspectivas de análise adotadas pelos estudiosos da linguagem fazem com que não exista uma única definição. Apesar de estar muito associado a uma possível “deficiência linguística” dos seus falantes, o Spanglish vem marcando presença nas comunidades hispanas dos EUA, sendo frequente seu uso nos meios de comunicação, na música e na Literatura. Isso tudo vem demonstrando que este fenômeno está-se convertendo em algo mais que uma simples “mistura de línguas”: em um símbolo de identidade “mestiça”. Logo, nesta dissertação, objetivou-se analisar este fenômeno enquanto marca de identidade cultural de muitos hispano-falantes nos EUA, através do estudo das principais representações, ideologias e políticas linguísticas relacionadas a ele. Para isso, foram analisados, principalmente, artigos e comentários de periódicos online que falassem sobre o Spanglish entre os anos de 2010 e 2013, e documentos e/ou informes divulgados em sites de associações culturais hispanas nos EUA e do governo norte-americano. Com base nos estudos realizados, pode-se perceber que, ainda que seja muito criticado e que haja muitas tentativas de “coibir” seu uso, o Spanglish tem-se tornado um símbolo de identidade de muitos hispano-falantes nos Estados Unidos, pois reflete a marca de uma “população” que, em meio a diferentes comunidades de fala, acaba por produzir uma peculiar maneira de falar, de expressar-se, de viver.
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SIMPÓSIOS TEMÁTICOS DE LITERATURA
Aderaldo Ferreira de Souza Filho
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Título do Trabalho: IDEIAS SOBRE O CORPO VIRTUAL DA LITERATURA NO ENSAÍSMO DE LUÍS MIGUEL NAVA

RESUMO: Luís Miguel Nava (1957-1995), apesar da interrupção precoce de sua obra, vem sendo apontado por parte da crítica como uma das vozes mais originais da poesia portuguesa do final do século XX. Em especial, para além de uma dicção poética singular, sua poesia tem despertado o interesse por desenvolver uma imagem do corpo e de suas relações até então inaudita em língua portuguesa, coincidindo em boa parte com o conceito deleuziano (inspirado em Artaud) de “corpo sem órgãos”.

Paralelamente a uma profunda experiência sobre as imagens do corpo e sua relação com os fluxos que o atravessam, seja a linguagem, a memória, a sensibilidade perceptiva, a poesia de Nava elabora uma reflexão sobre a escrita e o literário, menos exaustiva em sua obra que a representação do corpo, contudo sempre presente. Esta reflexão encontra ainda um desenvolvimento nos Ensaios Reunidos do poeta.

Os resultados de pesquisa que propomos apresentar visam a demonstrar como a dimensão corporal da imagética de Nava está associada não apenas ao corpo biológico humano, mas ao corpus literário. Desta forma, recorrendo às reflexões do autor sobre a literatura em seus ensaios, às imagens que dela fornece, procuramos demonstrar como há, no pensamento do autor, a preocupação com a ideia de um corpo sem órgãos da literatura, um corpo virtual, relacional, para além das estratificações e sedimentações que ela envolve.

Neste sentido, nossa comunicação visa a avaliar como, nos Ensaios Reunidos, algum dos conceitos básicos da teoria literária, tais como intertextualidade, literariedade, influência, recebem uma formulação que desvia das concepções tradicionais da teoria, comunicando não apenas com a dimensão metatextual que encontramos na sua poesia, como também com as imagens do corpo, que a redobram e espelham.
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Título do trabalho: A SOCIEDADE DESENCANTADA INSCRITA NA PEDRA DE SARAMAGO

RESUMO: O escritor português, José Saramago, afirma que a identidade da sociedade moderna ocidental tem se alterado na contemporaneidade e assegura ter levantado algumas pistas para iniciarmos uma reflexão desse novo momento (2013, p.50). No encalço dessa afirmação, selecionamos na extensa produção do autor três romances pertencentes ao que denomina sua fase da Pedra, a saber, Ensaio sobre a cegueira (1995), Ensaio sobre a lucidez (2004) e Intermitências da morte (2005) como corpora da pesquisa aqui delineada. O primeiro, por ser o marco divisor de águas em sua narrativa, aquele que inicia a referida fase mais voltada à questões relacionadas ao homem e a sociedade na atualidade; o segundo, por trazer certo continuum do primeiro na alegoria do branco e pela manutenção dos mesmos personagens, por fim, o terceiro, por entendermos que mantém proximidade de enredo em questões concernentes à sociedade e sua organização. Procuramos pensar, a partir da intuição de Saramago, quais seriam essas modificações em curso, o que significa compreendermos e localizarmos de antemão, a configuração da sociedade vigente até então. Dessa forma, buscaremos auxílio na sociologia de Max Weber, mais especificamente no conceito de desencantamento do mundo, que diz respeito ao processo de racionalização pelo qual passaram as diversas instâncias da vida social, o que denota, por conseguinte, o seu grau de modernização. Para o sociólogo, que estabeleceu dois grandes momentos para o conceito, um primeiro relacionado à entrada da religião no lugar do magismo e um segundo desencantamento estabelecido pelo projeto iluminista, com a ciência, este é um processo crescente, que vai se ampliando com o passar do tempo. Mediante a percepção de que o mundo encena no final do século XX ao XXI uma etapa intensificada desse processo, possivelmente sem volta, percebemos nos romances uma profunda crítica saramaguiana aos moldes capitalistas vigentes e certo descrédito nos rumos possíveis de serem tomados. E como “toda literatura tem que ser lida como uma meditação simbólica sobre o destino da comunidade” (JAMESON, 1992, p.64), ao final, resta a pergunta: estaria a sociedade ensaiando um novo momento deste processo?
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Título do trabalho: LITERATURA E REINVENÇÃO EM OS PAPÉIS DO INGLÊS, DE RUY DUARTE DE CARVALHO

RESUMO: O presente texto é uma apresentação de uma parte do meu projeto de tese que está em andamento. A ideia é discutir, a partir dos conceitos de Edward Said a formação do romance Os papéis do inglês, de Ruy Duarte Carvalho. Esta narrativa recontará e ao mesmo tempo reinventará a história de um inglês que assassinou o seu companheiro de caçada e, alguns dias depois, ateou fogo no acampamento e se matou. A mesma história já tinha sido contada pelo escritor português Henrique Galvão, na narrativa “O branco que odiava as brancas”, publicada, em 1928, no livro Em terra de pretos: crônicas de Angola. O livro de Ruy Duarte será um modo de problematizar a herança das formas culturais do ocidente, principalmente a literatura, acercando-a aos processos imperialistas. Ao recontar e reinventar essa história a partir de um outro lugar, o lugar da margem, Ruy Duarte desloca as estruturas hegemônicas e instaura uma outra lógica de sentido para o texto. No livro de Henrique Galvão, o mistério que leva o inglês a cometer o crime e depois se suicidar será conduzido a partir de um fio narrativo que agrega diferentes vozes e subjetividades. A história do inglês se imbricará com a do narrador-protagonista que parte em busca dos papéis deixados pelo primeiro, a fim de encontrar pistas que decifrem o mistério que cerca os seus últimos atos. A partir de uma história que, de fato, ocorreu, o escritor propõe uma ampla reflexão sobre a relação entre literatura e história. Além disso, ao colocar todas estas reflexões no papel, o livro vai lançar mão de um ousado projeto estético que força as zonas limítrofes da linguagem literária, atravessando as fronteiras entre os discursos literário, histórico e etnográfico. O próprio autor, que é antropólogo, vai se interrogar sobre o seu lugar naquele texto, narrando a si mesmo como um personagem da história. Repensam-se os limites da linguagem literária e, assim, a literatura permanece como um meio fundamental de compreensão do mundo. 
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Título do trabalho: NARRADOR VIAJANTE E NARRADOR OBSERVADOR: ENTRE BOUGAINVILLE E DIDEROT

RESUMO: O trabalho tem como objetivo analisar a produção textual de um narrador classificado como viajante e outro que caracterizamos como observador. O interesse é perceber os diferentes olhares a partir das perspectivas de cada um. Para isso, partiremos da leitura da obra Voyage autour du monde, de Loius Antoine de Bougainville, e do conto filosófico Supplément au Voyage de Bougainville, de Denis Diderot. A obra de Diderot, como o próprio título evidencia, é um complemento à obra de Bougainville. Nota-se que Diderot, ao considerar o relato de viagem incompleto, acha-se apto a completar o texto de outro, tornando-se “co-autor”, tendo o privilégio de se tornar um leitor que escreve. Dessa forma, faz-se presente o que Leonardo Boff salienta quando afirma que cada leitor lê a partir de onde os pés pisam. Enquanto Bougainville sai da França para o mundo e produz seu relato de viagem a partir desse deslocamento, Diderot está debruçado em sua escrivaninha, fazendo a leitura da obra de Bougainville, assim como os dois personagens (A e B) de sua obra também fazem a leitura e interpretação do mesmo texto.  Assim, Diderot passa de leitor a escritor e deixa claro que o texto de Bougainville não agrada suas expectativas em relação aos registros sobre as terras distantes. Tal afirmação é marcada em várias partes do texto filosófico que apontam para conceitos, como: etnocentrismo e eurocentrismo, alteridade, visão do bom selvagem, entre outros. Todo o texto de Diderot se configura em uma crítica feroz em relação à moral e aponta para a falta da cultura sentimental que permeava o século XVIII. Para entendermos essa insatisfação de Diderot com Bougainville, procuramos situar historicamente e filosoficamente os dois autores e seus discursos. Tal ação se faz importante para entendermos a postura assumida por cada um deles e compreendermos que os olhares apresentados por eles já são filtrados pela cultura da qual participam e todas as crenças e valores impostas por essa sociedade europeia que vê a América como o que a Europa não é e, ao mesmo tempo, deseja ser. 
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Orientador: Adalberto Müller
Título do trabalho: LENDO O QUE NÃO É LINGUAGEM: EXPERIÊNCIAS IMERSIVAS NO MUNDO DA TÉCNICA
RESUMO: Em um mundo que diuturnamente produz e consome sons e imagens, refletir sobre as relações entre os dispositivos técnicos e a experiência cultural se torna um imperativo. Como afirmou Vilém Flusser, somos “testemunhas, colaboradores e vítimas” dessa revolução cultural. O domínio dos meios técnicos de registro, armazenamento e transmissão de sons e imagens implicou repensar questões como o estatuto da arte (Walter Benjamin), as mudanças epistemológicas induzidas pela tecnologia (Friedrich Kittler) e a instituição de novos modelos de atenção e visão subjetiva (Jonathan Crary). Configura-se, assim, um profícuo campo de investigação do que não necessariamente é linguagem: a dimensão material da comunicação.

O deslocamento do domínio da linguagem para aquilo que não o é solicita novos investimentos analíticos no intuito de compreender tal fenômeno. É dentro dessa perspectiva que, pela sua plasticidade, a palavra Stimmung parece se oferecer como um horizonte possível. De ampla reverberação na cultura alemã, evocá-la significa pensar a experiência estética como um processo de imersão cognitiva, perceptiva e afetiva; na afirmação de Hans Ulrich Gumbrecht, atentar para aquilo que “envolve nossos corpos como realidade física”.

As projeções de luz e sombras dos espetáculos de fantasmagoria, o desenvolvimento dos sistemas de áudio hi-fi, a preparação de salas para a exibição de filmes e a construção de instalações na arte contemporânea são alguns sintomas da presença dessa dimensão substancial dos dispositivos técnicos; onipresença que é um convite à reflexão sobre as implicações desses fenômenos óticos e acústicos que nos envolvem nos domínios das disposições afetivas e da construção de sentidos. Seria possível afirmar que nos encaminhamos, cada vez mais, para uma Era cuja relação com o mundo se daria privilegiadamente através de experiências imersivas promovidas pela técnica? E, de que maneira pensar o modo como tais experiências influem sobre a imaginação e a própria experiência cultural?
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Título do trabalho: A IMAGEM NARRADA: UM DIÁLOGO ENTRE LITERATURA E CINEMA EM EL DISPUTADO VOTO DEL SEÑOR CAYO
RESUMO: Desde o seu nascimento, há 118 anos, o cinema tem mantido um relacionamento intenso e fecundo com a literatura. Muitos dos primeiros cineastas reconheceram essa relação entre essas duas expressões da arte, indo buscar nos romances, inspiração para os seus roteiros. Com isso, muitas obras literárias foram e têm sido adaptadas para o cinema tornando o escritor popular ao levar o seu livro ao grande público. As novas teorias que discutem a questão da adaptação fílmica buscam ir além das análises essencialmente comparativistas. As investigações correntes deixaram de conceituar uma obra cinematográfica adaptada a partir do seu homônimo literário, mesmo que compartam uma mesma função: o "fazer vir a mente" ou o "transmitir as imagens" através da narração. Os métodos que ambos os “meios” utilizam para a produção e recepção das histórias que transmitem são diferentes. Baseando-se na linha teórica apresentada acima, esta comunicação busca através do cotejo entre a obra literária de Miguel Delibes El disputado voto del señor Cayo e da obra fílmica homônima adaptada ao cinema pelo diretor e roteirista, Giménez Rico, observar criticamente quais sugestões contidas no texto-fonte foram aproveitadas na obra fílmica. Desse modo, algumas áreas da obra seriam iluminadas, enquanto outras permaneceriam na penumbra. Segundo o crítico francês André Bazin, dentro dessa linha a adaptação de um romance seria “um romance como é visto pelo cinema”.  Portanto, entende-se que a adaptação da obra literária El disputado voto del señor Cayo, de um autor como Miguel Delibes, realizada por um cineasta que exercita uma visão bastante particular do mundo, como Gimenéz Rico, representa uma atualização e universalização das ideias do primeiro e um desafio para o segundo, sem nunca se deixarem influir mutuamente.
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Título do trabalho: O SAINETE: CONFLITIVIDADE, HETEROGENEIDADE E VIOLÊNCIA

RESUMO: O sainete era um gênero conhecido pelo público rio-platense desde os tempos da colônia. A inclusão de tipos característicos rio-platenses (“argentinos”, “urbanos”, “imigrantes”) e a convergência dos atores produtores e o publico nele, iniciou um processo que levou a formação do gênero chico rio-platense (PELLETTIERI, Osvaldo. El sainete y el grotesco criollo: del autor al actor. Buenos Aires: Galerna, 2008, p. 327). O sainete é um gênero literário que forma parte dos denominados géneros chicos ou teatro por horas. Ou seja, um sistema de produção teatral caracterizado pelas formas breves.

Este gênero teatral passa por três fases (PELLETIERI, 2008) nas quais a suas características conflitivas são mais ou menos marcadas. A primeira fase é a do sainete como festa: nesta, os personagens tem um discurso marcadamente emotivo, no qual o social pode ser lido precisamente através de uma proposital ausência de conflito, sendo esta fase dominada pela função de entreter, identificar e comover.  Na segunda fase denominada tragicomédia, a reflexão deixa de lado um pouco o âmbito festivo das classes populares, gerando uma concepção dual da realidade trágico/patética da vida. Como consequência disso desaparece a música e as canções, que acentuavam o caráter festivo na primeira fase. Na terceira e última o gênero se condensa no “grotesco” e na metade do século XX será reivindicada como o primeiro gênero teatral argentino. 

Pretendemos analisar os conflitos derivados da heterogeneidade cultural nos sainetes tragicômicos no Centenário (1805-1920). Pois consideramos que aqui é que estão as caraterísticas conflitivas apagadas no gênero, uma vez que é considerado apenas como fase intermediaria entre o sainete como festa e o grotesco (primeiro gênero teatral nacional moderno) por Pellettieri (2008) e os restantes teóricos. Por conseguinte, nesta fase podem ser observadas as características mais marcantes do conflito que serão apagadas mediante uma homogeneização nacionalista para que o sainete perca o seu poder conflitivo, e seja incluído na historiografia da literatura argentina como “gênero menor”, e como consequência, gênero nacional secundário. Como parte do trabalho para a investigação dos objetivos propostos nos concentraremos na observação da violência nos sainetes: La patota e Los disfrazados de Carlos Mauricio Pacheco.

Palavras-chave: Literatura rio-platense; Teatro; Sainete.

Amanda da Trindade Bitencourt

Orientador: Gladys Viviana Gelado 

Título do trabalho: A MUSICALIDADE NA CONSTRUÇÃO POÉTICA E TRADUTÓRIA DE JOSÉ MARÍA ARGUEDAS

RESUMO: Levando em consideração a música como elemento cultural constitutivo da cosmovisão andina, este trabalho tem por objetivo principal a análise da musicalidade e das práticas orais discursivas na dicção que elas alcançam na obra poética Katatay do autor peruano José María Arguedas.

Além disso, pretende-se analisar os poemas à luz da atividade tradutória do autor, uma vez que este processo faz-se importante à compreensão e a uma análise mais pertinente, entendendo o processo de tradução da obra como uma expressão complexa da heterogeneidade cultural latino-americana.

Por fim, pretende-se dar um enfoque capaz de aliar as categorias próprias dos estudos literários, da tradução e da antropologia a fim de estabelecer uma análise mais significativa sobre o objeto de estudo em questão, dando conta de sua complexidade como representação da heterogeneidade formadora do universo cultural andino e latino-americano.

Como norteadores teóricos para a elaboração do trabalho serão utilizados os conceitos elaborados pelos autores Antônio Cornejo Polar e Ángel Rama, ambos preocupados pela temática do indigenismo e da cultura andina;  Martín Lienhard e William Rowe com relação à musicalidade na obra arguediana; e, para os estudos sobre os aspectos antropológicos e do âmbito da tradução cultural, privilegiaremos autores como Mercedes López Baralt e Cliffod Geertz.

É importante salientar que estes autores não correspondem a todo o corpus teórico da pesquisa e, como dito na proposta, pretende-se uma articulação entre estas áreas (e seus respectivos estudiosos) dentro da construção poética de Arguedas, a fim de se alcançar um estudo mais pertinente e adequado desta  produção.  

Objetiva-se com este trabalho explorar melhor a obra Katatay de José María Arguedas, tão pouco estudada, analisando-a desde uma perspectiva múltipla – literária, antropológica e tradutória – e levando a cabo a análise de um processo complexo e diverso tanto do ponto de vista cultural como literário.   

Palavras-chave: Literatura hispano-americana; Tradução cultural; José María Arguedas.

Ana Cristina Moreira Pessôa

Orientador: Claudete Daflon
Título do trabalho: FANTASIA LEIGA PARA UM RIO SECO: ORALIDADE E MEMÓRIA NA EXPERIÊNCIA DE UM SERTÃO
RESUMO: Elomar Figueira de Mello, compositor, poeta e cancionista baiano, uniu em suas composições estruturas medievais e modernas, temática ficcional de cavaleiros épicos e cotidiano do homem comum do sertão. O autor transita entre a linguagem ordinária e a poética, entre a música de raiz popular e a erudita, numa obra que é corpo, voz e encontro entre o artista, o leitor e a realidade representada. 

O presente trabalho tem como objetivo o estudo da ópera "Fantasia Leiga para um Rio Seco", de 1981, inspirada na seca de 1980. As composições são marcadas pela temática da seca e do sofrimento sertanejo, associados ao modo de falar regional e à orquestra de presença dramática. Composta ora por um violão, flauta ou violino solitários, ora por um forte côro de instrumentos de sopro, a construção instrumental representa a visão trágica do silêncio e o estremecimento da orquestra ante os gemidos da terra, como se observa na "visão narrativa dos cantos", que acompanha a obra.

Fantasia Leiga apresenta um diálogo significativo com a tradição de raiz popular regional. A temática do sertanejo, a narrativa em versos e a presença de música e voz são características que ligam a obra, com suas especificidades, à poesia popular , em especial à literatura de cordel e ao mesmo tempo à poesia medieval. A orquestração traz um imaginário épico que confere ao “sertão” criado um valor de crueldade e grandeza, o sublime e o sombrio na composição poética.

Elomar une o erudito à raiz popular, ao mesmo tempo em que utiliza o arcaico como forma de dialogar com a modernidade. Constrói, assim, uma obra cuja contemporaneidade é fundada no diálogo entre o presente e o passado, o poético e o prosaico. Estabelece contato com as tradições poética e popular, retoma aspectos do passado para em seguida renová-los no cenário desse sertão fictício, que se torna contemporâneo no momento de fruição da obra, no momento em que o receptor participa da construção da composição.

Assim, o compositor transita entre passado e presente através da apropriação de tradições, movimento a partir do qual constrói seu projeto artístico. O diálogo que estabelece entre suas canções e a arte, seja sua contemporânea ou a que o precede, permitiu a ele construir sua própria contemporaneidade, ao assumir a presença do passado no presente de sua escrita e, dessa forma, conseguir lançar um olhar crítico para seu próprio presente.

Dessa forma, analisando-se a oralidade e a estética sob a perspectiva proposta por Paul Zumthor, pretende-se compreender o objeto artístico como um dispositivo de memória e imaginação sensitivas, o qual utiliza a mistura das influências diversas para chamar o leitor a criar, através da experiência estética, uma percepção diferenciada da realidade sertaneja, cenário de intenso diálogo entre tradição e contemporaneidade, onde passado e presente ganham existência simultânea no momento de recepção da obra.  

Palavras-chave: Sertão medieval; Elomar Figueira de Mello; Fantasia leiga para um Rio Seco.

Bárbara Piñeiro Pessôa

Orientador: Gladys Viviana Gelado 

Título do trabalho: RECEPÇÕES SURREALISTAS: MURILO MENDES E JÚLIO CORTÁZAR

RESUMO: Recentemente recuperado pela crítica acadêmica, o debate em torno ao surrealismo na América Latina tem sido alvo de polêmicas e consagrações editoriais. A recepção das propostas da vanguarda surrealista chama a atenção por uma produtividade que se lança para além de seu marco histórico. Sob a anacrônica condição de suas rehabilitações, os caminhos que trilham o movimento parecem só poderem ser vistos em deriva, em revisitação constante dos postulados com quais sai à cena no contexto das primeiras vanguardas. A questão no continente promove não só a possibilidade de se estudar, por um lado, a pertinência de suas ideias para uma série de projetos literários que se realizam após este primeiro período de irrupção; como também, por outro, a forma como se dá sua leitura crítica e a relação que esta estabelece com os contextos de produção artísticos latino-americanos.

Permeado de contradições, os usos surrealistas se exibem com vigor em poéticas que não se afiliam estritamente às suas propostas, mas que recorrem às estas mesmas tensões para realizarem seus trabalhos. Num espaço de diálogo e de contaminação com outras linhas vanguardistas, o movimento desponta enquanto biblioteca e em práticas criativas que obrigam a uma aproximação crítica atenta tanto às diferentes maneiras de por em manifesto a crise do conceito de literatura, como à edificação de um outro espaço de significação decorrente daquela crise. O reconhecimento de diferentes modos de usar o repertório surrealista, muitas vezes cindido entre uma opção ideológica, vinculada à heterodoxia, e uma estética, à ortodoxia, se desdobra nas questões concernentes ao espessor temporal de sua empresa e no seu aspecto sempre relacional.

No quadro destas releituras na América Latina, se situam as poéticas de Murilo Mendes e Júlio Cortázar. Afastadas de qualquer programa, estas produções entravam com o extenso repertório de leituras surrealistas que as atravessa uma relação crítico-criativa. Esta apresentação pretende abordar suscitamente alguns dos pontos mais importantes desta recepção na produção literária tardia de ambos os autores.

Palavras-chave: Surrealismo; Murilo Mendes; Julio Cortázar.

Beatriz Ribeiro Ferreira Maia

Orientador: André Dias

Título do trabalho: A ANGÚSTIA DO TRABALHO DEGRADANTE EM GRACILIANO RAMOS
RESUMO: O presente projeto objetiva analisar, por meio de um estudo crítico, a obra Angústia de Graciliano Ramos, sob a concepção da Literatura em confluência com as ciências humanas e sociais. Para tanto, será elaborada uma análise sobre a questão da reificação do sujeito pelo trabalho. Isto é, o projeto tem como principal propósito criar a hipótese de que a degradação da personagem Luís da Silva advém da reificação de seu trabalho, contradizendo a máxima de que o “Trabalho dignifica o Homem”. Na verdade, este o oprime, uma vez que, não lhe dá projeção social e riqueza, elementos valorizados pela sociedade burguesa. Em outras palavras, será desenvolvido um estudo em que o processo de atrofia social pelo qual passa o protagonista é o verdadeiro motivo que o transforma em um assassino, pois precisa impor-se para existir como homem, para não ser reduzido à completa insignificância. Entende-se que o conceito de reificação, metaforizado por Luís da Silva, reflete a condição do homem contemporâneo e suas crises em um ambiente social competitivo, marcado pela solidão e pelo individualismo. O romance discute ainda, a condição do intelectual precariamente remediado, resumido à condição de pobre diabo ou figura de exceção em um mundo que o dissipa, e o atrela ao sentimento de fracasso. Assim, a investigação partirá da análise da obra Angústia, de Graciliano Ramos a fim de tentar compreender como as questões ali destacadas podem cooperar para o estabelecimento de uma conexão entre a narrativa e a condição de muitos homens no mundo contemporâneo. A pesquisa utiliza como sustentação teórica principal as ideias da Análise do Discurso inspiradas no pensamento de Mikhail Bakhtin. Porém, ela contará com a contribuição das reflexões de outros pensadores, como por exemplo, Lukács e Antônio Candido, além de outros que serão incorporados durante o desenvolvimento da pesquisa.

Palavras-chave: Literatura; Trabalho; Reificação do homem.

Camila Lima Sabino
Orientador: Renata Flavia da Silva
Título do trabalho: FIGURAÇÕES DA MORTE NA LITERATURA DE BARTOLOMEU CAMPOS DE QUEIRÓS E MIA COUTO
RESUMO: Aproximar infância e morte soa-nos, em princípio, irreconciliável. Precisamos, portanto, para por em diálogo tais conceitos, pensar nos sentidos que possuem dados os respectivos campos de força em que são empregados. A partir das desconstruções desses sentidos no que se refere aos parâmetros hegemônicos que supostamente os sustentam, o presente trabalho visa a desenvolver diálogos entre algumas representações literárias da relação entre infância e morte presentes em obras endereçadas ao público infanto-juvenil. 

Por um lado, temos o imaginário brasileiro em Ate passarinho passa... (2003) e Por parte de pai (1995) de Bartolomeu Campos de Queirós e, por outro, o moçambicano, nas obras O beijo da palavrinha (2006) e Chuva pasmada (2004) de Mia Couto. O trabalho objetiva, sobretudo, equacionar as heranças coloniais em ambos os universos literários, vistas questionadas a partir da opção de elencar tal aproximação temática como forma de propor outro pilar de construção epistêmica para além da eurocêntrica, uma vez que essa não reconciliação colocada acima pode ser um prenúncio do que a epistemologia dominante permite ou não pensar. 

As chaves interpretativas para atingir as análises divergem de acordo com as especificidades das obras. As teorias de Walter Benjamin acerca da conjugação entre memória política e infância são utilizadas para as análises de alguns aspectos das obras de Queirós, por exemplo; enquanto que, para abordar as realidades ficcionais nas obras de Mia Couto, utilizamos o conceito de troca simbólica pensado por Muniz Sodré e Jean Baudrillard. 

O livro infanto-juvenil é um objeto de arte que suscita pensar os marcos civilizacionais das sociedades brasileira e moçambicana, e, para tanto, os textos teóricos de Giorgio Agamben e Jean-François Lyotard são propulsores de visões outras da infância, além da biopsicossocial. Do mesmo modo, atendendo, inclusive, à proposta de estudo em relação à temática da morte acima apresentada, ou seja, como um assunto preterido junto ao conjunto de conhecimentos que se desenvolve na sociedade moderna, pretendemos nos ater com maior minúcia no que diz respeito a uma forma de descolonizar o olhar. Para isso, pensaremos na diversidade epistemológica proposta pelo conjunto de debates gerados a partir do conceito de Epistemologias do Sul estabelecido, inicialmente, por Boaventura de Sousa Santos.

Palavras-chave: Infância; Morte; Literatura infanto-juvenil; Pós-colonialidade.

Carine Ribeiro Souza

Orientador: Sonia Torres
Título do trabalho: A REALIDADE NA FANTASIA – ELEMENTOS DO REAL NA JUVENILLA DOS IRMÃOS BRONTË

RESUMO: Partindo do pressuposto de que a fantasia não poder ser completamente destacada da realidade sendo na verdade uma releitura da mesma usando uma roupagem menos obviamente reconhecível, o presente trabalho tem como objetivo descortinar aspectos da juvenilla dos irmãos Brontë em relação ao ambiente que os cercava à época, sendo esta vista como um reflexo de sua realidade social e pessoal. Apesar dos protestos de Tolkien em seu prefácio de “O Senhor dos Anéis” em relação à busca de alegorias em obras literárias – especialmente em sua própria – ele não consegue se furtar a admitir que tal influência da realidade em obras de fantasia de fato exista. Tal ‘confissão’ aparece não apenas no prefácio de “A Sociedade do Anel” como também em seu texto teórico “Sobre Histórias de Fadas”, quando ele mesmo afirma a impossibilidade de se escrever sobre algo completamente desconhecido. No Cambridge Companion to Fantasy Literature, editado por Edward James e Farah Mendlesohn, também somos apresentados à diversas formas de leitura das obras de Fantasia no qual diversos aspectos específicos da realidade são cruzados com obras fantásticas, indo desde o psicanalítico ao político, tornando claro esse paralelo entre a fantasia e o real. Sendo assim, usando como base os textos reunidos por Christine Alexander e Margareth Smith, pudemos traçar os paralelos do resultado escrito dos jogos literários dos jovens irmãos Brontë e o fato de estarem inseridos na sociedade inglesa vitoriana, não nos furtando de reconhecer a particularidade de sua criação. Podemos citar como exemplo sua visão a respeito da África, o fascínio de Anne, Charlotte e Emily pela rainha Vitória e o reflexo de suas leituras na construção da atmosfera e de diversos elementos em seus escritos sobre a Cidade de Vidro e, posteriormente, Gondal – leituras essas apenas possíveis graças a seu pai, que os permitia uma leitura ampla e que jamais negou a seus filhos uma educação impecável, conduzida por ele mesmo e não por uma instituição.

Palavras-chave: Brontë; Fantasia; Real; Vitoriano; Língua Inglesa; Britânico; Século XIX.

Carolina de Souza Leal
Orientador: Adalberto Müller Junior
Título do trabalho: ENTRE FRAGMENTOS DA MEMÓRIA: MORTE E VIDA SEVERINA E A CENA TEATRAL
RESUMO: Por meio do dossiê cedido pelo Centro de Documentação e Memória do Teatro da Universidade Católica de São Paulo (TUCA), buscamos reconstituir os processos criativos da montagem teatral de Morte e vida severina, realizada em 1965 pelo TUCA, pensando a reconfiguração da memória do texto na peça e a importância da mise en scène na difusão de Morte e vida severina.

Em 1955, João Cabral de Melo Neto escrevia Morte e vida severina, sob encomenda de Maria Clara Machado para a montagem de um auto natalino pelo teatro Tablado. A montagem não ocorreu porque, segundo o autor,  Maria Clara não considerou o texto um auto de natal genuíno e o grupo não tinha condições cênicas de realizar a montagem. Engavetado o texto, João Cabral decidiu integrá-lo à coletânea Duas águas, e a partir desse momento, outras companhias de teatro tiveram o interesse de montagem pelo texto despertado. No entanto, foi em 1965 que aconteceu a montagem mais repercutida do texto, a do Teatro da Universidade Católica de São Paulo (TUCA).
A peça, dirigida por Silnei Siqueira, circulou por em São Paulo, no Rio de Janeiro, França, Portugal, e foi aclamada pela crítica nacional e estrangeira. A repercussão da obra teatral foi de grande influência na difusão e na reconfiguração da memória do texto. As músicas compostas para a peça, posteriormente integraram o LP Morte e vida severina, de Chico Buarque e Airton Barbosa, e foram utilizadas nas recriações do poema dramático em cinema e televisão. Como opinou o próprio João Cabral, após assistir à representação teatral do TUCA em Lisboa a “mise-en-scène é sem dúvida a principal responsável pelo interesse que Morte e vida severina está despertando” (NUNES, 1971, p.21).
Buscamos reconstituir a memória da peça por meio do dossiê cedido pelo Centro de Documentação e Memória do Teatro da Universidade Católica de São Paulo (TUCA). São, ao todo, 288 arquivos, entre documentos oficiais, fotos, recortes de matérias e críticas de jornais. Sem deixar de notar a importância do texto e da montagem teatral dentro do momento histórico que se estabelecia no Brasil: a proliferação de grupos teatrais amadores e universitários, movimento que integrou o que se veio a chamar de o teatro moderno no Brasil.  
Tal investigação é de fundamental importância para o projeto de pesquisa de mestrado sobre a reconfiguração das imagens de Morte e vida severina em diversas mídias – teatro, música, cinema, televisão, quadrinhos e animação – e suas relações intermidiáticas. 

Palavras-chave: Poesia; Teatro; Intermidialidade; João Cabral de Melo Neto, TUCA.

Cássia Farias Oliveira dos Santos

Orientador: André Cardoso

Título do trabalho: RELAÇÕES ENTRE O ROMANCE DE FORMAÇÃO E A LITERATURA INFANTO-JUVENIL

RESUMO: Esta comunicação tem como objetivo apresentar e discutir a relação entre o romance de formação e o romance infanto-juvenil, tema de minha dissertação para o mestrado em Literaturas de Língua Inglesa. Partindo de um levantamento sobre diferentes visões sobre o romance de formação, a pesquisa se encaminhará para a criação de uma definição abrangente do gênero em questão. A escolha por uma delimitação mais ampla será justificada através da investigação sobre uma possível permanência do Bildungsroman para além da Alemanha dos séculos XVIII e XIX, que partirá, a princípio, dos pressupostos apresentados por Tzvetan Todorov em Os gêneros do discurso e por H. R Jauss em A história da literatura como provocação à teoria literária, sem perder de vista a relação com o paradigma do gênero, Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, de Goethe. A definição proposta deveria, então, dar conta dos variados livros, por vezes muito diferentes entre si, que costumam ser relacionados ao gênero, não se limitando aos de origem alemã, mas mantendo uma relação com o livro de Goethe. Estabelecidos esses pontos, a pesquisa pretende adentrar nas especificidades da literatura infanto-juvenil, um gênero plural que se realiza das mais diversas formas. É dessa elasticidade dos escritos voltados ao público jovem que se origina a questão principal do trabalho, a possibilidade de uma das possíveis realizações das obras infanto-juvenis ser o romance de formação. A resposta será buscada a partir análise das duas obras literárias que formaram a base da dissertação, Grandes esperanças, de Charles Dickens, e Drums, Girls and Dangerous Pies, de Jordan Sonnenblick, sendo o último um romance norte-americano publicado em 2004 para o público adolescente. Através do contraste entre as duas obras, e tomando como base a definição de romance de formação construída em etapa anterior do trabalho, pretende-se também descobrir o que os pontos de contato e distanciamento entre os dois livros revelam sobre o Bildungsroman infanto-juvenil, o que pode gerar uma nova definição, voltada para essa realização específica - diferentemente da proposta inicialmente, que trataria da literatura como um todo, e voltada ao público adulto. Serão discutidas também algumas hipóteses sobre o que a análise comparativa dos livros de Dickens e Sonnenblick e, por consequência, do romance de formação e da literatura infanto-juvenil pode revelar sobre os gêneros em questão, e abordaremos, ainda, os progressos feitos até o momento para a concretização dos objetivos citados.

Palavras-chave: Bildungsroman; Romance de formação; Literatura infanto-juvenil.

Danilo Tavares Marinho da Silva

Orientador: André Cardoso
Título do trabalho: O PADRE E O DOUTOR - MEDIADORES DO HORROR DE LE FANU

RESUMO: Neste trabalho, abordaremos a ligação presente entre as figuras mediadoras dos contos trazidos por Joseph Sheridan Le Fanu em suas duas coletâneas de maior relevância: The Purcell Papers, com a data de 1880 mas cujos contos vinham sido publicados individualmente na Dublin University Magazine desde 1838, e In a Glass Darkly, derradeira coletânea, onde fora publicado seu conto de maior repercussão até hoje: Carmilla, a vampira de Karnstein(1872), e o momento/local onde as narrativas se desenrolam. Tendo sido escritos em épocas bem distintas, a figura do narrador se apresenta de formas bem diferentes.
Na primeira coletânea, onde destacam-se contos como O fantasma e o conservador de ossos(1838) e A sina de Sir Robert Ardagh(1838), as obras são previamente apresentadas como trechos dos diários do reverendo Francis Purcell, introduzindo, assim, um religioso como a figura a agir como intermediário para os leitores - recurso recorrente no século quem questão. Aliado a isso, as histórias apresentam aspectos mais tradicionais do horror de final de século XVIII e início do século XIX: encontramos ligações com o folclore local - no caso, o irlandês - como no primeiro conto previamente citado - onde inclusive há um tom de humor relativamente incomum em sua obra-, e a ambientação gótica da grande mansão mal-assombrada e isolada. O contraste começa a se estabelecer quando observamos a segunda coletânea. Ao invés da figura religiosa, encontramos o pioneiro médico-filósofo, o doutor Martin Hesselius, cujos casos são expostos por seu secretário. Deixando o ambiente bucólico de lado, aqui as assombrações se mostram presentes no novo espaço urbano, substituindo o local distante e solitário por um altamente populoso e moderno. Apresentando um viés mais científico, a oposição se faz clara logo no conto inicial: Chá Verde(1872), onde Hesselius vai em auxílio de um padre que alega estar sendo vítima da assombração de um macaco. Enquanto o religioso acredita que isso se ocorre por consequência de sua falha na fé em algum momento passado, o doutor teoriza quanto ao uso abusivo do chá verde, substância alucinógena que pode ser a causadora das alucinações. Sendo assim, o objetivo do trabalho será de examinar a relação entre narradores e tempo-espaço e seus reflexos nos temas e formas de horror com o qual Le Fanu trabalhou em seus contos.
Para estabelecer tais análises, utilizaremos obras como Elegant Nightmares - English ghost story from Le Fanu to Blackwood de Jack Sullivan, Reflections in a Glass Darkly, coletânea de diversos ensaios de diferentes autores sobre a obra de Le Fanu e Sheridan Le Fanu’s symptomatic Gothic, de Helen Stoddart.

Palavras-chave: Le Fanu; Horror; Século XIX; narrador.

Edmilson Rodrigues 

Orientador: Lygia Rodrigues Vianna Peres

Título do trabalho: TRADUÇÃO E SISTEMAS DE SIGNOS NÃO VERBAIS – REPRODUTIBILIDADE DE IMAGINÁRIOS NO QUIJOTE

RESUMO: Ao longo dos séculos a tradução e, consequentemente, a ilustração do texto cervantino – Don Quijote de la Mancha tem sido ilustrado em perpetua tarefa pelos tradutores de superfícies, os ilustradores; e, dentre eles, Gustavo Doré, passando pelos mais renomados ilustrados de todas as partes do mundo. Porém, ficam sempre perguntas – como os textos traduzidos em imagens, relacionam-se ao longo dos séculos? Qual o enigma que gere a leitura de determina capítulo; e, sempre que lemos a imagem, temos a presença de traços significativos da palavra do capítulo? Traduzir é compreender, mas é também, dialogar com as superfícies. Assim, temos o domínio da imagem, sobre a palavra e delas emanam um fluxo variado de traduções do texto verbal em ilustrações, o que nos leva a parafrasear Schollhammer (2007): é possível ler o Quijote sem o predomínio da cultura das imagens? Há nesta leitura – pesquisa em tradução no Quijote – uma busca de comparar a estética das ilustrações do capítulo primeiro, desde sua ilustração seminal, levando em consideração o que orienta Souriau (1965, 21) “Podría entenderse, bajo el epígrafe de estética comparada, una confrontación de los gustos, los estilos,” pictóricos, confirmamos. Lembrando que, “los procedimientos de un arte que permita al traductor instaurar ese delicado equilibrio suspenso” segundo Steiner (1975, 306), existe desde o surgimento do Quijote e sua primeira tradução imagística: Blaunte (Londres, 1612). Desse modo, como parte de nossa pesquisa – Estudo de distorções peritextuais, nas traduções de Eugenio Amado (1983 e 2055) da obra de Miguel de Cervantes Saavedra El Ingenioso Hidalgo don Quijote de la Mancha, apresentaremos, este primeiro momento que chamamos: No campo da tradução, transposição semiótica, como um aspecto linguístico da tradução – a inter-semiótica ou transmutação, segundo  Jakobson (1975, 65), que consiste na interpretação dos signos verbais por meio de sistemas de signos não-verbais.   

Palavras chave: Tradução; Transposição semiótica: imagens; Quijote; Literatura comparada.

Eduardo Graça 

Orientador: Carla Portilho

Título do trabalho: FOUCAULT EM NEWGATE: DISCIPLINA E LITERATURA NO ESTADO MODERNO INGLÊS

RESUMO: O objetivo deste trabalho é relacionar o conceito de 'mecanismos de poder', conforme apresentado na obra filosófica de Micheal Foucault à produção literária na Inglaterra dos séculos XVIII e XIX, observando a série de transformações no corpo político inglês que acompanha a transição da hegemonia capitalista comercial para a industrial, assim como os gêneros literários que se constituem ao longo deste processo histórico. Em Do Governo dos Vivos, o filósofo francês Michael Foucault nos apresenta uma noção de “governo dos homens pela verdade” que ultrapassa as particularidades administrativas de determinado sistema social e do ambiente cultural que permite sua instituição, se referindo a governo “no sentido largo e antigo de mecanismos e procedimentos destinados a conduzir os homens, a dirigir a conduta dos homens, a conduzir a conduta dos homens” (Foucault, p. 21); governo que conduz as relações de conhecimento do sujeito humano à uma ligação voluntária com a verdade, e enfim, à uma “ligação involuntária que nos prende e nos dobra ao poder” (Foucault, p. 33). Através da leitura de Moll Flanders (1722), de Daniel Defoe, observaremos as políticas coercivas aplicadas pelo aparelho de estado inglês na primeira metade do século XVIII, e a centralidade da penitenciária de Newgate e do Bloody Code (código penal que previa pena de morte para os mais reles delitos) no ambiente cultural e na produção literária deste período. Discutiremos, então, o aparecimento dos Newgate Calendars, panfletos vendidos a preço popular durante os grotescos espetáculos de enforcamento público, que pretendiam fornecer um registro exemplar de transgressores e do tratamento que o aparelho político moderno lhes reservava; e exercer uma força de coerção moral e cívica sobre o corpo social inglês. Através da leitura de The Castle of Otranto, de Horace Walpole, observaremos o sentimento de falência iminente de um aparelho de estado mantido por um sistema legal e penal flagrantemente corrupto, arbitrário e violento, que permeava a sensibilidade popular na Inglaterra do final do século XVIII. Neste ponto, recorreremos novamente ao filósofo francês para relatar as diversas revoltas populares que eclodiram no império britânico então, e os movimentos exercidos pelos poderes vigentes para reconfigurar o ambiente político e cultural da metrópole europeia, e aplacar a instabilidade do corpo social inglês. Finalmente, através da leitura de O Homem da multidão, de Poe, observaremos as reformas políticas e epistemológicas aplicadas pelo aparelho de estado inglês durante a industrialização da economia capitalista e a formação da cidade industrial. Tais reformas, segundo Foucault, constituem uma nova engenharia de poder, baseada na disciplinarização autônoma do corpo social, que permite sustentar as desiguais relações sócio-políticas da cidade industrial. Ao longo da comunicação, abordaremos a relação entre algumas produções literárias e a disseminação de discursos dominantes no corpo social inglês, observando como as já referidas reformas epistemológicas conduzidas em favor da estabilização e conservação dos poderes vigentes são fomentadas por obras como os Newgate Calendars, e os “romances de conduta” no século XVIII, e pela sensation fiction e a literatura policial no século seguinte.
Palavras-chave: Foucault; Newgate; Literatura; Mecanismos de poder. 

Elisa Duque Neves dos Santos

Orientador: Adalberto Müller

Título do trabalho: A CONDIÇÃO DE INFÂNCIA DA POESIA DE MANOEL DE BARROS

RESUMO: A este trabalho (parte da pesquisa e dissertação em andamento) interessa tratar do aspecto de natência – a potência de fazer nascimentos com a língua presente na poesia de Manoel de Barros e o que esta experiência de liberdade do nascimento se reflete como um gesto de alegria, de crença na vida. A este poeta compete o exercício de fazer a palavra germinar por meio de novos relacionamentos. O novo está no como, no modo, no uso: é o molecar com a linguagem para salvá-la do paladar entediado, dormente do uso cotidiano. Dessa maneira, faz-se relevante investigar a capacidade de novidade na poesia, a preocupação com a corrupção da palavra poética, a memória da primeira imagem ou a volta da poesia a uma infância da língua, o movimento de des-cobrir a palavra prática de suas significações imediatas e gastas, bem como os símbolos do primitivo; verificar na poesia de Manoel de Barros a desconstrução do olhar comum da descrição para condicioná-la a um olhar oblíquo, o da liberdade encontrada no retorno à primordialidade das palavras, afastando palavras de seus estereótipos. E a liberdade da natência mostra movimentos afirmativos: uma constante geradora de insubmissão inventiva e próxima ao olhar de descoberta da criança. Recuperamos leituras sobre infância que se relacionam com a natência, indicando que, em sua prática poética, infância será condição de ser poesia.  A natência poderá ser relacionada a uma crença de vida, em um incessante brotar, evidenciada pelos elementos da poesia que indicam uma existência insubmissa, característica da sensualidade poética de Barros (por vezes derrisória e obscena) e que tendem a se relacionar com o transe místico, que para Bataille será “a abertura a esse movimento imediato da vida que é habitualmente comprimido, que se libera, de repente, no transbordamento de uma alegria de viver infinita” (BATAILLE, 2013, p.272).
Palavras-chave: Poesia; Manoel de Barros; Infância; Natência.

Fabiana de Mattos Busquet

Orientador: Arnaldo Rosa Vianna Neto

Título do trabalho: A MEMÓRIA COMO ESCRITA E AS MULTIPLAS VOZES NARRATIVAS NO ROMANCE “ L’ENFANT DE SABLE , DE TAHAR BEN JELLOUN 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo falar da importância  da memória e seu resgate   no romance: “ L' enfant de sable", de Tahar Ben Jelloun, e também abordar as múltiplas vozes narrativas que cruzam o romance como forma de resgate e construção da identidade do personagem central, que ao tentar reviver suas memórias de infância  procura se conhecer e sair em busca da sua verdadeira  identidade, pois nasceu mulher e fora criado como homem.  Essa memória que é construída e revivida, ora pelas páginas escritas do diário de Ahmed , personagem central da obra, e ora pelas narrativas feitas pelos contadores de histórias que reivindicam para si , cada qual a verdadeira história desse personagem, , fazendo ressoar na obra  diversas vozes  narrativas que juntamente irão compor  todo o enredo do romance. A obra conta a história de uma  criança que nasce mulher e fora criado como homem,  como forma de proteger a herança familiar e o legado de sua família. A partir dessa mentira familiar se dará todo o enredo da obra, pois a busca da identidade passa pela busca da verdade, da verdade  sobre si mesmo. Como homem, ele assume a identidade de Ahmed, que lhe fora imposta por seu pai, e como mulher assume o nome de Zahra, que ele/ela mesmo escolheu para si.Vivendo assim  “entre dois mundos”, o mundo destinado aos homens -o mundo da Medina ,e o mundo do “oikos”, mundo das mulheres, nosso personagem tem o passaporte desses dois  mundos tão diferentes. O resgate da memória através da escrita de “Ahmed/ Zahra”, nada mais é que a busca da verdadeira identidade do  nosso protagonista, que ao escrever tenta  se descobrir  e se inserir com ser na sociedade  do Maghreb. Sendo que para ele/ela  separar esses dois mundos é algo impossível, , porém , essa necessidade de se conhecer e se fazer conhecido levará o personagem a uma  “odisseia” de sua vida. 

Ao estudar as múltiplas vozes narrativas do romance, descobrimos um pouco da cultura do Norte da África, que utiliza a prática da narrativa oral como fonte de ensinamento e preservação da tradição de um povo. Que ao utilizar a prática narrativa revive um pouco dessa tradição como resgate cultural.

Palavras-chave: Memória; Identidade; Vozes narrativas; Memória como escrita; Maghreb.

Fernando Miranda

Orientador: Susana Kampff Lages 

Título do trabalho: POÉTICA DA DISTÂNCIA: CORPO E MEMÓRIA NA OBRA LÍRICA DE HILDE DOMIN, JORGE DE SENA E JOÃO CABRAL DE MELO NETO

RESUMO: Neste primeiro momento da pesquisa para a tese de doutorado, cujo título é homônimo ao desta apresentação, a abordagem tem se concentrado em aspectos teóricos referentes ao corpo e, apenas tangencialmente, a questão da memória vem sendo trabalhada. Deste modo, a proposta desta comunicação é pôr em evidência algumas das primeiras análises dos poemas, realizadas à luz destas leituras teóricas, bem como demonstrar alguns indícios de caminhos a ser seguidos.

O aspecto da distância, conceito que deverá ser rigorosamente apresentado no interior da tese, é orientação primordial neste trabalho e diz respeito às diversas formas de relação do homem com seu entorno, seja em sua comunidade, seja no estrangeiro. Interessa, aqui, pensar como estas relações são encenadas/formadas poeticamente, nas obras dos autores supracitados. 

Uma série de distâncias é posta em jogo no momento em que o indivíduo toma consciência de si – ou, como quererão alguns, antes mesmo disso, num processo que culminará na formação deste Eu, ainda que inacabado. A relação com o outro, com a paisagem, com o próprio corpo em transformação, entre outras, são distâncias que deverão ser pesquisadas neste trabalho, sempre considerando, como já exposto acima, como elas se configuram nos poemas dos três autores em questão.

Cabe marcar que corpo e memória se inserem em duas noções primordiais para um entendimento antropológico da questão: espaço e tempo. Fica, assim, a ideia de distância não apenas espacial, mas também temporal, tanto pelo viés da memória individual quanto pela coletiva, que, no caso da literatura, se relaciona à tradição e à maneira como o autor se põe diante dela.

Por tratar-se de uma comunicação, estes aspectos teóricos deverão ser apresentados a partir da leitura de poemas, ou trechos, de modo a contemplar todos os autores aqui estudados. 

Palavras-chave: Memória; Corpo; Poética da distância.

Flávia Lúcia Espíndola Silva

Orientador: Maria Elizabeth Chaves de Mello
Título do trabalho: AS DESCOBERTAS DE FRANCIS DE CASTELNAU: BREVE ANÁLISE DO RELATO DA VIAGEM AO BRASIL

RESUMO: Nos idos de 1843, Francis de Castelnau – patrocionado pelo governo francês – saiu em viagem rumo à América do Sul. Ao aportar no Rio de Janeiro, é notável sua decepção com a cidade nada semelhante à cidade do Rio de Janeiro de seu imaginário. O encantamento com a natureza dos trópicos, o contato com os nativos, os desafios das matas e dos rios, a observação dos hábitos desse povo bronzeado preenchem as páginas dos seis tomos publicados por esse viajante. 

As descobertas de Francis de Castelnau foram reunidas na obra intitulada Expédition dans les parties centrales de l’Amérique du Sud, de Rio de Janeiro à Lima, et de Lima au Para, exécutée par ordre du gouvernement français pendant les années 1843 à 1847, sous la direction de Francis de Castelnau. Nessa obra, o naturalista francês relata as experiências, as descobertas, as ‘curiosidades’, as observações e os estudos realizados pela equipe formada por um engenheiro de minas, Sr. Eugène d’Osery; um botânico, Sr. Hughes Algernon Weddell; e, um físico naturalista, Sr. Émille Déville. 

As informações preciosas contidas nesse relato sobre a sociedade, sobre os costumes, sobre as etnias indígenas e africanas (os escravos trazidos para suprimir a necessidade de mão de obra), sobre a miscigenação das raças, sobre a fauna e a flora, sobre a geologia e a geografia do Brasil, sobre as curiosidades do estrangeiro sobre o ‘exótico’ habitante dos trópicos... descortinam um outro Brasil. Um Brasil que ratifica estereótipos tão conhecidos nos nossos dias: o Brasil do jeitinho, do “descanso”, do “logo ali” mineiro... 

No presente trabalho, apresentaremos as análises iniciais de nosso estudo sobre os relatos de Castelnau. Apresentaremos ainda alguns dos ‘casos’ contados por Castelnau sobre suas descobertas, analisando – desta forma – determinados pontos das reflexões sobre esses tópicos. Focaremos, nesse trabalho, as reflexões do naturalista sobre a etnia – ou antes – as etnias brasileiras.

Palavras-chave: Relato de viagem; Literatura; Sociologia; Antropologia.

Flávia Maria Bomfim

Orientador: André Dias

Título do trabalho: A LEITURA LITERÁRIA: PENSANDO O SEU LUGAR E PROPONDO UMA (RE)DESCOBERTA

RESUMO: O trabalho se propõe a compreender qual é o lugar da leitura, e, especialmente da leitura literária, na contemporaneidade, em meio a uma evidente crise, na tentativa de propor um (re)encontro com o discurso literário, em que pressupõe a presença do enunciador, do enunciado e do enunciatário.

Reconhecendo a crise da leitura literária, propomo-nos a fazer um diagnóstico dos motivos que levaram a essa crise, tais como os fetiches que circundam o texto literário. Com o advento da tecnologia digital, analisaríamos a nova imposição na ordem dos discursos em que a leitura e o livro figuram.

Ao identificar o papel da escola nesta crise, consideraríamos o ensino de literatura, percebendo de que forma a abordagem em sala de aula contribui para a reiteração de uma relação desgastada. Propõe-se, pois, analisar o que se tem por documento oficial para direcionar o ensino de literatura nas escolas, como programas unificados, parâmetros curriculares, tópicos de currículo mínimo, bem como livros didáticos (e paradidáticos). Essa análise tem por objetivo entender quais são os currículos até então considerados imprescindíveis na Educação Básica, especialmente no Ensino Médio, e averiguar, além do que eles têm em comum, também a aplicabilidade desses conteúdos elencados no reencontro com o discurso literário.

O trabalho objetiva sugerir uma nova abordagem no estudo de literatura nas escolas a partir da valorização da leitura literária, na tentativa de promover o encontro efetivo entre alunos do ensino médio e o hábito (e prazer) de ler. 

Os autores que sustentarão essa análise, já há algum tempo, debruçam-se sobre questões próximas ao objeto de nosso estudo, como Luís Felipe Ribeiro, André Dias, Mario Vargas Llosa, Mikhail Bakhtin, Marisa Lajolo, Ricardo Piglia, Alberto Manguel, Ítalo Calvino, Roger Chartier, Terry Eagleton, Jean Paul Sartre, entre outros.

Afinal, qual é o papel da Literatura na escola? Formar cidadãos mais conscientes de seu lugar no mundo a partir do momento em que leem o mundo através da literatura? Formar pessoas com um maior grau de autoconhecimento ao acessar outras formas de se conceber o ser, através dos textos literários? Ou longe de formar, trazer mesmo inquietações e perguntas? Estudemos, pois, para apontar novos caminhos. Ou novas perguntas.

Palavras-chave: Leitura; Literatura; Crise; Escolas; Lugar; Prazer; (Re)descoberta.

Grazielle Costa

Orientador: Livia Reis

Título do trabalho: JULIO CORTÁZAR E O FANTÁSTICO NO CUIDADO
RESUMO: O trabalho tem por objetivo discutir a ambivalência do cuidado em contos de Julio Cortázar. A partir de Llama el teléfono, Delia, Cartas de Mamá e Final del Juego, enfatiza-se o caráter intersubjetivo e flutuante das identidades de cuidador e de cuidado, nos limites entre transgressão e convenção, violência e carinho, opressão e emancipação. Toma-se como referência o conceito de ética do cuidado em Carol Gilligan, buscando ampliar o entendimento da semântica de encontro e de desencontro entre sujeitos interdependentes. Aborda-se, em um processo preliminar de construção crítica, os limites e as possibilidades do conceito de ética do cuidado, especialmente a partir de sua identificação com o pensamento feminista. 

O texto, apresentado como trabalho final em curso do Programa de Pós-Graduação, consiste em um esforço de revisão mais aprofundada das premissas, dos conceitos e das implicações normativas da ética do cuidado, eixo teórico fundamental da pesquisa que desenvolvo no Programa de Doutorado em Literatura Comparada, da UFF. O texto explora, ou ao menos tenta, a forma de ensaio teórico, apontando ideias inconclusas de quem apenas começa a aprofundar-se na teia de fundamentos do cuidado. A revisão teórica sobre cuidado inclui necessárias incursões ao pensamento psicanalítico (leituras diretas de Freud e Lacan) e à filosofia política moderna (leituras diretas de Locke, Rousseau, Kant e Arendt), etapa ainda incompleta. Ou seja, não há resultados definitivos, mas apenas impressões resultantes da leitura do processo de pesquisa que levou Gilligan às conclusões sobre dois modelos éticos diferentes: cuidado e justiça. Isto posto, o trabalho problematiza críticas recorrentes à ética do cuidado, especialmente o essencialismo (visão de que homens e mulheres constituem-se a partir de modelos éticos diferentes) e a presunção da superioridade moral das experiências de cuidado feminino (especialmente a maternidade). 

Não sou especialista em literatura argentina, menos ainda em Julio Cortázar. Exploro, insegura, a publicamente aplaudida e reconhecida literatura do escritor. O autor não fez parte do corpus literário inicialmente selecionado no projeto de ingresso no doutorado. Contudo, descobri, com a leitura de seus contos, caminhos importantes de aprofundamento da crítica ao modelo da ética do cuidado. Neste momento de amadurecimento dos aportes teóricos, aprendi com as contradições, ironias e saltos imaginativos de Cortázar sobre a profundidade das relações de cuidado. Assim, propõe-se uma breve análise dos três contos, apresentando, no mundo fantástico de Cortázar, as possibilidades do cuidado para entender a relação entre o “eu” e o “outro”.

Palavras-chave: Ética do cuidado; Feminismo; Julio Cortázar.

Gustavo Listo

Orientador: Dalva Calvão

Título do trabalho: A ESTILIZAÇÃO D’OS DESASTRES DA GUERRA EM GOYA EN BURDEOS E EM TANGO DE CARLOS SAURA

RESUMO: No final da década de 1990, o diretor Carlos Saura redigiu e filmou em sequência dois longas-metragens: Tango (1998) e Goya en Burdeos (1999). Em linhas gerais, pode-se dizer que o primeiro filme consiste em um musical bastante peculiar; trata-se de uma película que nos conta a história de Mário Suárez, um diretor de cinema que, à semelhança do próprio Saura, pretende criar um longa-metragem sobre a dança e a música típicas da região do Rio da Prata. O segundo filme, por sua vez, não se dedica a encenar variadas performances musicais tal como o primeiro, pois seu foco principal é a narração da trajetória biográfica do pintor Francisco de Goya.

Se, à primeira vista, os dois filmes não parecem manter qualquer tipo de ligação entre si além do evidente fato de terem sido orquestrados pelo mesmo diretor, uma leitura mais atenta pode revelar que eles possuem semelhanças importantes. Além de ambas as películas exibirem protagonistas que são criadores e de colocarem em cena os resultados das criações desses personagens, é importante ressaltar que, tanto em trechos do primeiro filme quanto em trechos do segundo, algumas imagens de Goya são, ao mesmo tempo, retomadas e redimensionadas por Saura.

Nesse processo de estilização, a produção visual elaborada pelo pintor, elevada à categoria de hipotexto, se transforma não apenas pela atuação de determinadas operações destacadas por Robert Stam em Teoria e prática da adaptação: da fidelidade à intertextualidade (2006, p. 50) – tais como seleção, amplificação, concretização e atualização – como também pela ação da temporalidade, já que Saura põe as imagens de Goya em movimento quando as emprega na sétima arte. 

Dessa forma, Tango e Goya en Burdeos permitem ao espectador, por um lado, desfrutar de uma experiência de observação das obras do pintor diferente daquela que ocorre no museu e, por outro, construir e atualizar reflexões sobre a inexorabilidade do tempo, sobre os limites entre a ficção e a realidade, sobre a barbaridade da violência e da argumentação que a justifica – assuntos que já preocupavam Goya no século XIX.

Baseando-me na noção de dialogismo proposta pelo filósofo Mikhail Bakhtin; no conceito de transtextualidade, bem como nos tipos de relações transtextuais desenvolvidos por Gerard Genette; nas considerações de Robert Stam que figuram no artigo mencionado anteriormente e nas reflexões críticas de estudiosos de Goya – Hughes, Todorov e Bozal – e de Saura – Agustín Gómez Gómez, Pedro Javier Millán Barroso, Nancy Berthier e Jean Claude Seguin –, analisarei inicialmente, nesta comunicação, o tratamento do tema da violência em algumas gravuras de Os Desastres da Guerra de Goya. Em seguida, evidenciarei de que maneira algumas dessas imagens são estilizadas em uma sequência do filme Goya en Burdeos e em outra da película Tango. Por último, a partir desse levantamento, será possível dissertar a respeito dos novos sentidos que o cinema intertextual de Saura agrega ao trabalho pictórico do pintor espanhol. Com isso, apresento ao público e aos professores uma espécie de resumo do terceiro capítulo da futura dissertação de mestrado, que será defendida em 2015.

Palavras-chave: Estudos interartes; Francisco de Goya; Carlos Saura.

João Luiz Peçanha Couto

Orientador: Maria Bernadette Velloso Porto

Título do trabalho: CIDADES VISÍVEIS
RESUMO: Trataremos de um conceito preliminar de cidade, entendida como a tradicional urbe primeiro-mundista moderna, em seguida estendendo para uma posterior releitura da “cidade”, agora compreendida, no contexto de obras identificadas com o que se convencionou denominar “literatura periférica”: a urbe aberta à Relação, mar adentro, compósita, refratando a miríade de possibilidades culturais nascidas no encontro de línguas e hábitos, encontro característico de nosso cenário topsecular, espelho das “modernidades alternativas” de Bill Ashcroft. Ou seja, uma cidade-comunidade erigida a partir de uma estética da transgressão não somente urbanística, mas igualmente no que respeita a trânsitos humanos, relacionais, ontológicos e simbólicos. O título da comunicação inverte o título da obra de Calvino, As cidades invisíveis, pois objetiva compreender os espaços urbanos periféricos contemporâneos como lugares onde possa existir/persistir o exercício estético/poético. Para isso, as cidades abordadas necessariamente deverão ser observadas como são: precárias em suas dimensões formais, estruturais, urbanísticas, econômicas, políticas, ontológicas e simbólicas. Entretanto, e apesar disso, constituem organismos / sistemas pulsantes.
Para esta empresa, provocaremos o diálogo com obras identificadas com o escopo da primeira parte da investigação: Cidade de Deus, de Paulo Lins, e Texaco, do escritor martinicano Patrick Chamoiseau. As obras dialogam diretamente com tais espaços contemporâneos periféricos; nenhuma delas se processa numa linearidade temporal que não seja a presente. Sobre todas, paira a Relação e a paisagem glissantianas e os dejetos de Bauman; as apropriações (braconagens) de De Certeau e de Harel e os não-lugares de Marc Augé; a grandiosidade inerte de Kublai Kan e o memorial de mobilidades de Marco Polo, conforme fabulado por Calvino.

Antes, lembremos Glissant, para quem a cultura de um povo está intimamente ligada à sua paisagem, a construções simbólicas geo-orientadas, a partir das quais são criadas as comunidades, identidades, nacionalidades e transnacionalidades: “O indivíduo, a comunidade, o país são indissociáveis do episódio constitutivo de sua história. A paisagem é um personagem desta história” (GLISSANT, 1981, p. 199, tradução nossa). A professora Diva Damato exemplifica tal ligação íntima entre identidade e paisagem:

Nessa perspectiva compreende-se porque a destruição da vegetação durante a Guerra do Vietnã não tinha apenas objetivos estratégicos militares, mas visava também desestabilizar emocionalmente o inimigo, destruindo o seu habitat (DAMATO, 1995, p. 148)

Foi por conta desse vínculo entre paisagem e identidade que surgiu a questão dos conceitos de cidade que perpassam as discussões da pós-modernidade: a cidade é a paisagem articulada com a cultura – com produtos gerados a partir da ação cultural humana. 
Palavras-chave: Romance contemporâneo; Narrativa; Pós-modernismo.

Julio Cesar Rodrigues Cattapan

Orientador: Ida Alves
Título do trabalho: CIDADE E MEMÓRIA NA POESIA DE JORGE GOMES MIRANDA

RESUMO: Em minha pesquisa, analiso como a poesia de Jorge Gomes Miranda — poeta português nascido no Porto em 1965 e autor de treze livros de poesia publicados — aborda questões referentes à cidade e à memória. A cidade é apresentada como lugar distópico, em que o sujeito perde os referenciais identitários, as relações afetivas com o mundo e a sensação de segurança proporcionada pelo pertencimento a um lugar e a uma comunidade, sujeito esvaziado de sua singularidade para integrar uma massa indistinta de consumidores. No entanto, essa poesia não se limita a apresentar um diagnóstico dessa cidade distópica, mas fornece indícios de outros lugares possíveis, ensaia formas de resistir à alienação do homem engendrada pela sociedade capitalista. Uma dessas formas de resistência é a memória dos afetos, que surge como possibilidade de restabelecer o elo afetivo com o mundo e com o outro, pertencer novamente a uma comunidade de afetos, recuperar a singularidade e reencontrar uma identidade. A poesia surge como espaço de inscrição dessa memória afetiva, configurando uma comunidade de afetos que se abre ao leitor, construída pelo próprio processo de criação poética. Por meio dessa comunidade criada no espaço do poema, o sujeito inscreve-se novamente no mundo, pensando-o criticamente e buscando meios de transformá-lo. Desse modo, essa poesia abre-se para uma dimensão utópica que entra em atrito e tensionamento como o mundo urbano distópico. A tensão entre utopia e distopia atravessa toda a obra poética de Miranda, tensão que nunca se resolve, pois o mundo capitalista cerceia cada vez mais os espaços de resistência. Consciente de seu falhanço, a poesia persiste ainda assim, pois o próprio gesto de criação poética apresenta-se como um gesto de resistência utópica, entendendo-se utópico não apenas como o que não tem lugar, mas também como o que prenuncia e indicia outros lugares possíveis.   

Palavras-chave: Poesia portuguesa contemporânea; Jorge Gomes Miranda; Cidade; Memória.

Karina dos Santos Salles

Orientador: André Cardoso

Título do trabalho: A DESUMANIDADE FEITA ESPETÁCULO: ABUSO, MORTE E PUNIÇÃO EM THE MYSTERIES OF LONDON

RESUMO: Este trabalho se propõe a analisar algumas representações de desumanidade presentes em The Mysteries of London (1844-1848), romance escrito por G. W. M. Reynolds. Originalmente publicado em partes, tal como o folhetim, foi rotulado como uma penny blood, um gênero da literatura popular inglesa que narrava histórias de horror e de crime passadas na cidade. Misturando ficção e crítica social em um enredo visivelmente marcado pelo estilo gótico, a obra alcançou grande popularidade entre o público e foi provavelmente uma das mais lidas na era vitoriana.

Em The Mysteries of London, Londres é um lugar onde riqueza e pobreza coabitam de maneira confusa e desproporcionada: enquanto algumas poucas pessoas vivem em pleno luxo nos bairros nobres, outras muitas vivem em total miséria nas favelas, e elas se cruzam e se esbarram no labirinto de ruas que compõe a metrópole. Além de tornarem a capital inglesa caótica, riqueza e pobreza engendram conflitos morais que corrompem a sociedade, fazendo com que ela acoberte toda sorte de mistérios e mazelas através de atividades escusas. Embora o crime e a depravação se encontrem em todo lugar – inclusive nas instituições mais tradicionais da sociedade –, é sobretudo nos recantos mais pobres da cidade que eles se mostram mais fortes e ensejam os atos mais repulsivos e desumanos. Desse modo, o romance retrata o submundo londrino em seu aspecto mais cruel e primitivo.

A análise se concentrará em três episódios específicos da narrativa que levam a desumanidade ao extremo: o primeiro envolve os pais de duas crianças planejando cegar a filha mais nova para que ela consiga mais esmola; o segundo mostra um grupo de criminosos – entre eles o vilão do enredo, conhecido como “Resurrection Man” – preparando um cadáver para ser vendido; o terceiro, por fim, traz o enterro de uma mulher viva. Apesar de parecer despropositado, o mau gosto exagerado que caracteriza esses atos serve não só como um gatilho para o horror, que é um efeito essencial do gênero penny blood, mas também como um veículo do melodrama, estilo que busca trazer à tona verdades ocultas e afetar as emoções do leitor. Em The Mysteries of London, portanto, essas representações de desumanidade se apresentam como espetáculos à parte, que, além de marcarem o apelo gótico da narrativa, conferem certa expressão ao caráter de denúncia pretendido pelo autor.

De modo a enriquecer a análise, conta-se com a contribuição dos trabalhos de Richard C. Maxwell, Anne Humpherys e Sally Powell, que tratam especificamente desse romance, bem como das considerações feitas por Peter Brooks sobre o melodrama em The Melodramatic Imagination: Balzac, Henry James, Melodrama, and the Mode of Excess.

Palavras-chave: Desumanidade; Horror; Gótico Urbano; Crime; Melodrama.
Karla Menezes Lopes Niels
Orientador: José Luís Jobim
Título do trabalho: FANTÁSTICO À BRASILEIRA: O GÊNERO FANTÁSTICO NO BRASIL
RESUMO: Grande parte dos estudiosos do gênero fantástico no Brasil consideram os contos de Noite na taverna e o drama Macário, do ultrarromântico Álvares de Azevedo, como aqueles que inauguram uma produção de cunho fantástico no âmbito da literatura brasileira, embora seus contos não correspondam plenamente às principais concepções teóricas do gênero. Fantásticos ou não, o fato é que a publicação da obra ensejou uma série de narrativas que, em algum momento, foram igualmente consideradas como de cunho fantástico, embora enfrentem o mesmo problema de enquadramento teórico. Diante disso, surge a questão: o que a crítica brasileira entende por literatura fantástica? A resposta a essa questão poderá levar a uma segunda: poder-se-ia dizer que há um “fantástico à brasileira”? Se sim, quais são as características desse gênero nas letras nacionais? Quais são os autores que o praticaram e o praticam? Nossa hipótese, baseada nas observações feitas às críticas recebidas por Noite na taverna ao longo de três séculos, é a de que o termo “fantástico” é usado sem nenhuma precisão conceitual, às vezes como sinônimo de mirabolante. Se estivermos corretos, a imprecisão das nomenclaturas – gênero fantástico, modo fantástico, fantasia, horror, terror, gótico, narrativas pseudocientíficas – pode ter dificultado a percepção das particularidades desse tipo de literatura no Brasil. O presente trabalho pretende, portanto, após considerar alguns aspectos da literatura fantástica brasileira através da apreciação de parte de sua fortuna crítica, bem como da consideração de algumas teorias acerca do gênero, como a de David Roas (2014), analisar algumas das narrativas de cunho fantástico nacionais. E, assim mostrar que desde o século XIX temos tido uma intensa prática do gênero, desde de contos de Álvares de Azevedo, Machado de Assis, Afonso Arinos, Gastão Cruls, Carlos Drummond de Andrade, Graciliano Ramos, Orígenes Lessa, Viriato Corrêa e Lygia Fagundes Telles até a produção contemporânea de Flávio Carneiro, Rubens Figueiredo, Sergio Sant’anna e Bráulio Tavares.
Palavras-chave: Literatura brasileira; Fantástico; História da literatura; Crítica literária.
Leonardo Nahoum Pache de Faria

Orientador: Pascoal Farinaccio
Título do trabalho: GANYMÉDES JOSÉ SANTOS DE OLIVEIRA E A SÉRIE INFANTOJUVENIL "A INSPETORA": LITERATURA POLICIAL OU NÃO?

RESUMO: A presente comunicação propõe uma visada geral sobre a série A inspetora, de Ganymedes José Santos de Oliveira, que produziu entre 1974 e 1988 quase 40 livros de aventura e mistério para jovens leitores em torno de uma turma de crianças moradoras de uma fazenda (a "Patota da Coruja de Papelão"). Ao longo das histórias, os jovens investigadores Orelhão, Malu e Bortolina, liderados menina Eloísa, conhecida pelo apelido de "A Inspetora", estão sempre às voltas com personagens misteriosos, estórias fantásticas e sombrias, e enfrentam desde ladrões de galinhas e golpistas a fantasmas reais e discos voadores.

Tomando-se como base alguns volumes da série, como A Inspetora e o Caso do Enigma da Lagoa Branca, A Inspetora e o Caso da Mula-sem-cabeça e A Inspetora e o Caso do Ladrão Invisível, e o trabalho de autores e teóricos que se ocuparam dos problemas da literatura de massa, dos gêneros e da literatura policial, como W. H. Auden, P. D. James, Tzvetan Todorov, Medeiros e Albuquerque, José Paulo Paes, Umberto Eco, Álvaro Lins e Otto Maria Carpeaux, colocaremos à prova a classificação dos livros de nosso corpus quanto à sua classificação de literatura policial. Estaria a obra de Santos de Oliveira de acordo com os limites e parâmetros definidos pelos estudiosos do romance de enigma? Ou ela sequer mereceria figurar em um recorte sobre o gênero pelo simples fato de ser literatura para crianças, como parecem dar a entender estudiosos da ficção policial brasileira como Sandra Reimão e o já citado Medeiros e Albuquerque (que desconsideram livros e autores infantojuvenis em suas obras de análise e estudo)?

Apesar de um número pertinente de objeções passíveis de serem levantadas contra o "caso" da coleção, como por exemplo o fato de nenhum de seus livros jamais lidar com crimes de morte − para muitos a raison d'être do romance policial −, procuraremos demonstrar que sim, que a "Inspetora" se insere sem maiores problemas no cânone detetivesco inaugurado por Edgar Allan Poe no conto Assassinatos da rua Morgue e consolidado por Conan Doyle e seu imortal Sherlock Holmes.

Palavras-chave: Literatura policial; Literatura infantojuvenil; Literatura de massa.

Leonardo Pereira dos Santos

Orientador: Stefania Rota Chiarelli
Título do trabalho: HANÓI: RÉQUIEM PARA UM TROMPETISTA

RESUMO: No âmbito da literatura brasileira contemporânea, com base em Hanói, o mais recente romance de Adriana Lisboa, este trabalho abordará a dificuldade, cada vez maior, que o ser humano tem de lidar com a questão da finitude. Se a morte tem se tornado um tema interdito na sociedade capitalista de consumo, não seria anacrônico criar uma obra para discorrer exatamente sobre este assunto?

Entre muitas notas musicais tiradas de seu trompete, David empreende uma corrida pela vida depois de receber o diagnóstico de uma doença terminal. Em sua jornada defronta-se com a cultura da medicalização e a dificuldade que as pessoas têm de falar sobre a morte e conviver com os que estão prestes a falecer. 

Na esteira do pensamento de Paul Ricoeur, presenciaremos David ainda vivo, “eis a palavra importante”. Nesse sentido, “o que ocupa a capacidade de pensamento ainda preservada não é a preocupação com o que existe depois da morte, mas a mobilização dos recursos mais profundos da vida para continuar se afirmando”.

Assim, vivenciando um mundo fragmentário e caótico, em que não há verdades ou certezas, premido pela fugacidade do tempo, acompanharemos o percurso de David em busca de uma existência mais autêntica. Veremos que “enquanto estão lúcidos, os doentes que estão morrendo não se percebem como moribundos, como logo mortos, mas como ainda vivos” (RICOEUR, 2012, p.13). 

Dessa forma, em uma sociedade que cultua objetos e imagens, ele encontra sentido no desapego material e no contato mais próximo com o outro. Hanói transforma-se assim em um destino mítico que ele jamais irá alcançar, mas que lhe serve de acesso a uma vida mais autêntica e humana. O amor e a amizade fazem com que a morte não se torne algo absurdo, sem sentido e sim uma etapa necessária para se atingir a essência ontológica mais pura.  

Palavras-chave: Literatura contemporânea; Morte; Adriana Lisboa.

Livia Torres

Orientador: André Dias

Título do trabalho: IMAGENS DA MULHER EM O QUINZE E AS TRÊS MARIAS DE RACHEL DE QUEIROZ: AS BRECHAS DO PATRIARCADO
RESUMO: Procurarei, através da análise das “mulheres de Rachel de Queiroz”, buscar que imagem de mulher aflora dessas obras e o que há de comum entre elas para, a partir daí, entender o jogo entre autonomia e frustração existente nessas imagens. 

Seria inexequível para uma dissertação de Mestrado abordar todas essas personagens, de modo que me deterei a dois romances específicos, O quinze, primeiro livro de Rachel de Queiroz, publicado em 1930, e As três Marias, publicado em 1939. Nada impede, porém, que as outras protagonistas apareçam vez ou outra para ilustrarem este trabalho.

Com um estilo seco, enxuto, desprovido de lirismos romanescos, a jovem escritora publica, aos 19 anos, O quinze, seu primeiro livro, em 1930. A crítica regional, à época, não deu muita importância ao livro, mas na região Sudeste, principalmente no eixo Rio - São Paulo, a crítica foi muito favorável. 

O romance narra a história da grande seca que assolou o Nordeste em 1915. A protagonista, a órfã Conceição, vive entre a capital, onde trabalha como professora, e o sertão, local em que fora criada por sua avó, dona Inácia. A jovem, emancipada e independente, não sonha com o casamento; além de trabalhar, vive para seus projetos sociais e para suas leituras.

Apesar de avessa ao casamento, Conceição nutre uma paixão correspondida por seu primo, Vicente. O rapaz é o oposto dela. Vive no sertão, cercado pelos cuidados com os animais e às voltas com as consequências da seca nas terras de sua família. A jovem protagonista, lúcida e realista, apesar de seu sentimento, percebe que a união entre os dois seria impossível por pertencerem a mundos ideológicos totalmente diferentes.

Avançando um pouco no tempo, mais especificamente no ano de 1939, é publicado o livro As três Marias, obra escolhida para dialogar com O quinze. Assim como este, aquele também está inserido na década de 30, ambos estão, portanto, muito próximos historicamente. Narrado em primeira pessoa, encontramos aqui a história de Maria Augusta, a Guta, que ficando órfã de mãe, é internada num colégio de freiras. Lá ela conhece as outras duas Marias, Maria da Glória e Maria José.

Esta obra, em particular, possui uma rica contribuição no que se refere aos estudos sobre a mulher, pois traz um vasto universo feminino a ser explorado, não só através da personagem principal como das outras Marias e das diversas alunas do colégio de freiras. Cada qual apresentando perfis diferentes de personalidade e histórias que muito têm a colaborar para esta análise. 

Passeando entre os universos de Conceição e Maria Augusta, sempre contando com a ajuda de personagens de outras obras de Rachel de Queiroz tentarei entender por que, mesmo conseguindo a tão sonhada autonomia, conquistando o espaço de mulheres independentes e emancipadas, existe sempre uma frustração, como se a conquista não pudesse ser completa.

Palavras-chave: Rachel de Queiroz; O quinze; As três Marias; Patriarcado.

Luana Maricato Musmanno

Orientador: Sonia Regina Aguiar Torres da Cruz
Título do trabalho: TRADUÇÃO INTERSEMIÓTICA E TRANSMIDIALIDADE – ELIZABETH BENNET, VLOGUEIRA

RESUMO: Este projeto de dissertação tem por objetivo investigar o recente fenômeno das adaptações transmidiáticas de romances e o modo como essas versões dialogam com adaptações tradicionais. Para tal, realizo um estudo sobre a evolução do conceito de tradução intersemiótica durante o século XX e o início do século XXI. 

Em sua origem, os estudos de adaptação nortearam-se por conceitos de fidelidade. O sucesso de uma adaptação era julgado segundo o critério de aproximação-distanciamento do texto original. Atualmente, os estudos sobre tradução intersemiótica tendem a priorizar conceitos de intertextualidade, incluindo não apenas o diálogo literatura-cinema, mas também a interação cinema-literatura e aquela estabelecida entre as próprias adaptações. Brian McFarlane, Kamilla Elliott, Robert Stam e Julie Sanders são alguns dos estudiosos que propõem uma nova abordagem dos estudos de adaptação.

Adaptações de textos escritos (romances, peças de teatro, poemas) para as telas compõem importante parte da história do cinema. O próprio ato de transformar um roteiro em filme pode ser visto como uma forma de adaptação. Apenas para citar algumas adaptações importantes: Alice no país das maravilhas (direção de Cecil Hepworth e Percy Stow 1903), Os pássaros (direção de Alfred Hitchcock, 1963) e Histórias cruzadas (direção de Tate Taylor, 2011), que alcançaram grande sucesso de público e crítica. 

É provável que nenhum autor tenha exemplificado melhor a ligação literatura-cinema/cinema-literatura como a escritora inglesa Jane Austen. Seus seis principais romances foram adaptados para o cinema, para a TV e, mais recentemente, para a internet. O interesse do público por adaptações dos romances de Austen aumentou de forma exponencial durante a última década do século passado a partir daquilo que ficou conhecido como Austenmania: a onda de adaptações da autora inglesa que invadiu os países de cultura anglo-saxônica e que, em tempos de globalização, também chegou ao Brasil. Vinte anos depois, o interesse por Austen permanece relevante e auxilia no desenvolvimento de um novo tipo de adaptação, em maior consonância com a era da internet: a adaptação transmidiática. Em 2012, o romance Orgulho e Preconceito foi adaptado em formato de vlog para o site Youtube sob o nome The Lizzie Bennet Diaries. O canal recebeu mais de 200.000 inscrições, alcançando grande sucesso de público e crítica (a web-série chegou ganhar o prêmio Emmy). Atualmente, desenvolvem-se no Youtube adaptações de inúmeras outras obras: The Autobiography of Jane Eyre (baseado no romance homônimo de Charlotte Brontë); Emma Approved (baseado em Emma, de Jane Austen); Frankenstein M.D. (baseado no romance de Mary Shelley); Nothing Much To Do (baseado na peça Much Ado About Nothing, de Shakespeare), entre outras. Quais são as principais características desse tipo de adaptação? Como esse novo tipo de adaptação dialoga com outros formatos mais tradicionais? 

Palavras-chave: Tradução intersemiótica; Estudos de adaptação; Literatura inglesa; Jane Austen.

Luís Henrique Gonçalves Vargas

Orientador: Maria Lúcia Wiltshire
Título do trabalho: NO LABIRINTO DE LLANSOL

RESUMO: No projeto literário de Maria Gabriela Llansol, a escrita convida a percorrer uma espécie de itinerário em meio as palavras e os seus interstícios. Como em um labirinto, o texto se constrói em meio a uma sucessão de narrativas curtas, comentários às suas leituras e as reflexões sobre a escrita e sobre a necessidade de aprender a ler como Myriam no colo de Ana. Elementos que surgem, encaixam-se e às vezes se distanciam na busca pela liberdade da escrita. 

Ademais, a própria Maria Gabriela Llansol emprega a imagem do labirinto em sua obra Um beijo dado mais tarde. Com efeito, a narradora se declara atraída pelo labirinto de Ana. Trata-se, pois, de uma intensa busca pela origem da palavra adequada. Ou, dito de outro modo, trata-se da busca por uma língua sem impostura. 

Desse modo, esse trabalho discute o caráter labiríntico dos livros Um beijo dado mais tarde e Um Falcão no Punho. Existe, pois, uma particularidade que une essas duas obras: a escrita como uma busca pelo voo do Falcão, ou do voo de “Aos sê feito ave”. Sendo assim, a partir das reflexões teóricas sobre o labirinto desenvolvidas por Umberto Eco e da filosofia da desconstrução de Derrida, esse trabalho discute a importância do texto llansoliano como a manifestação de um duplo desejo: o de criar novos caminhos e o de aprender um novo modo de percorrer os antigos com o objetivo de romper com a fixidez das antigas estruturas do pensamento e da escrita.
Por outro lado, esse trabelho ressalta, ainda, que o caráter labiríntico presente nos textos de Maria Gabriela Llansol não é meramente uma metáfora para expressar a complexidade da escrita, do conhecimento, ou mesmo do mundo contemporâneo. De modo diverso, trata-se da imagem de um percurso, de um processo dinâmico com sucessivas idas e vindas. Um processo composto não apenas por “estratégias estéticas”, mas pelo compromisso ético de uma escrita que se movimenta para “romper o que está preso”.

 
Palavras-chave: Desconstrução; Derrida; Labirinto; Maria Gabriela Llansol; Umberto Eco. 

Marcia Heloisa Amarante Gonçalves

Orientador: Sonia Regina Aguiar Torres da Cruz
Título do trabalho: DIABO NO CORPO, DEMÔNIO NA CASA: INVASÃO E POSSESSÃO EM NARRATIVAS DE HORROR DOMÉSTICO E FAMILIAR ESTADUNIDENSES
RESUMO: Este trabalho propõe uma reflexão analítica sobre a mudança paradigmática que alterou a estrutura das narrativas de horror norte-americanas nos anos 60, deslocando a ameaça monstruosa para o âmbito familiar e provocando um abalo definitivo no conceito de “lar” estadunidense. Outrora retratado como utópico espaço de segurança inviolável, o lar passa a ser percebido como uma extensão material dos transtornos psíquicos de seus habitantes, colaborando assim para a percepção da família como não só potencialmente vulnerável, mas possivelmente doentia. 

Para discutir o tema, foram selecionados os seguintes romances (e suas respectivas adaptações cinematográficas): “Psicose” (1959), “O Bebê de Rosemary” (1967) e “O Exorcista” (1971). As três obras são consideradas seminais enquanto modelos para um novo tipo de horror que privilegiava a monstruosidade doméstica e familiar em detrimento do legado gótico de ameaça estrangeira, fortalecendo no processo o elo entre terror psicológico e horror sobrenatural. Uma análise do panorama político e cultural dos Estados Unidos na década de 1960 faz-se oportuna para a compreensão deste novo tipo de horror, bem como uma reflexão sobre a construção do corpo monstruoso em narrativas nas quais a maternidade parece estar diretamente vinculada à possessão demoníaca e a invasão do lar equipara-se a uma violação no corpo.

Se por um lado detectamos nos três romances inúmeros arquétipos entretecidos às tramas de maneira quase inseparável, constatamos que as próprias obras são em si arquetípicas, alterando a nossa leitura de narrativas anteriores e atuando como fórmula para narrativas subsequentes. Ao redefinir o monstro como parte da família, as obras escolhidas ilustram a transformação dos sonhos americanos de duradoura afluência nos anos 50 na aflitiva insônia dos anos 60, na qual a vulnerabilidade do lar e do corpo pareciam espelhar os pesadelos recorrentes de uma década marcada por mudanças e inseguranças.

Palavras-chave: Horror; Monstruosidade; Maternidade; Possessão; Abjeto.

Mariana Andrade da Cruz

Orientador: Dalva Calvão
Título do trabalho: DIÁLOGOS INTERARTES EM ANTÓNIO LOBO ANTUNES: SÔBOLOS RIOS QUE VÃO
RESUMO: Neste estudo, ramificação de uma pesquisa de doutorado iniciada neste ano e em andamento, sob orientação da professora doutora Dalva Calvão, tencionamos analisar um exemplar do cânone literário de António Lobo Antunes, escritor português em atividade, agraciado com o Prêmio Camões em 2007. Sôbolos rios que vão (2010) é um romance que se aproxima do impulso autobiográfico verificável nos três primeiros volumes do autor – se naqueles quem estava retratado era o psiquiatra de meia-idade, veterano da Guerra Colonial, que se via dividido entre o fracasso pessoal e profissional, neste o ponto de partida é o câncer, doença contra a qual António Lobo Antunes efetivamente lutou em 2007 – não por acaso, as divisões capitulares da obra se situam entre março e abril do referido ano. Durante os dias passados no hospital, em meio aos efeitos dos anestésicos e a um doloroso período pós-operatório, o protagonista vê-se envolvido em recordações variadas, muitas remontando a sua infância, como a da imagem da avó, que lhe chamava Antoninho – homonímia proposital engendrada pelo ficcionista. Em outros momentos, há entre o ontem e o hoje um ponto em comum, ainda que essa aproximação seja metafórica: é o caso, por exemplo, do “ouriço de um castanheiro dantes à entrada do quintal e hoje no interior de si a que o médico chamava cancro aumentando em silêncio” (2010, p. 9). Afora a explícita alusão intertextual do título com os famosos versos da Super flumina de Camões, pretendemos enxergar variados momentos de diálogo entre o texto antuniano e outras modalidades artísticas, especialmente a pintura e a música. Ensejamos descobrir como determinadas estruturas da particular dicção autoral aproximam-se de técnicas igualmente efetuadas em produções artísticas de outra natureza, além da literária. Nessa trajetória, pensaremos especialmente no modo não-linear e inusual da redação de António Lobo Antunes, bem como em questões como visualidade e representação, constantes em todo o percurso reflexivo e até, por vezes, delirante do homem hospitalizado.

Palavras-chave: António Lobo Antunes; Sôbolos rios que vão; Diálogos interartes.

Mariana Aparecida de Carvalho

Orientador: Laura Cavalcante Padilha / Renata Flávia da Silva
Título do trabalho: AS PERSONAGENS COMEÇAM A EXISTIR NO MOMENTO EM QUE NOS APARECEM EM SONHOS
 – CONSTRUÇÃO E REPRESENTAÇÃO DE PERSONAGENS AGUALUSIANOS
RESUMO: O escritor angolano José Eduardo Agualusa se destaca pela representação da sociedade angolana, a partir de um retorno à história, a fim de que sejam construídos novos modos de leitura do passado de Angola. Agualusa, ao trazer figuras factuais para o universo diegético, cria situações nas quais tais personagens são ressignificados e passam a coexistir com os ficcionais.

A leitura dos 10 romances publicados pelo autor nos permite observar que há uma espécie de projeto metaficcional, como se as obras estivessem interligadas, principalmente devido à presença de personagens que se repetem. Assim, o que é iniciado em obra anterior é concluído em publicação posterior, de modo a seguir uma sequência lógica. Tal fato passa despercebido quando as obras são lidas aleatoriamente, porém o jogo é perceptível quando os romances são lidos obedecendo à ordem de publicação. Devido a esse jogo, trabalhamos com a hipótese de Agualusa poder ser uma espécie de escritor em série, o que permite lermos seus romances como uma grande obra subdivida em volumes ou capítulos de uma mesma história.

Desse modo, temos como objetivo geral, analisarmos o modo como determinados personagens são representados e retomados, tornando-se quase impossível não nos basearmos na obra “A personagem do romance” (2002), de Antonio Candido, sobretudo quando o assunto em pauta são os variados modos que o mesmo personagem apresenta ao longo das narrativas nas quais atua.

Candido tece várias considerações acerca da construção do personagem, chamando-nos a atenção o modo como o apreendemos. Segundo o estudioso, é necessário que haja a junção dos chamados “fragmentos de percepção” – características que são lançadas para termos como resultado a “totalidade” desse personagem. Porém, de acordo com Candido, teremos acesso a muitos modos de ser e de qualidades, por vezes contraditórios. E em se tratando de Agualusa e de suas obras que constituem um universo habitado por personagens improváveis e recorrentes, tal apreensão é ainda mais dificultada.

Como os romances não se fecham em si e como alguns personagens transitam por esses espaços, não é possível traçarmos um perfil físico e psicológico com base apenas em uma obra. O personagem não apenas muda, como também adota posições diferentes, basta apenas ter sido introduzido em uma nova publicação.

A pesquisa encontra-se em fase inicial, o que não permite lançarmos resultados acerca das investigações, ainda por serem realizadas. Por hora, salientamos que a repetição de atores pode obedecer a um projeto empreendido por Agualusa, mas também pode ser, para além de uma estratégia de construção literária, uma “obsessão” por determinados personagens, sonhados pelo escritor.

Palavras-chave: Agualusa; Personagens; Construção; Representação.
Mariana Caser da Costa

Orientador: Dalva Calvão
Título do trabalho: A CIDADE DESCONSTRUÍDA: ANOTAÇÕES DERRIDIANAS PARA UMA LEITURA DE MEU PORTO, DE MÁRIO CLÁUDIO
RESUMO: O trabalho terá como base teórica as leituras oriundas do curso “Derrida e a literatura: relances”, ministrado pela professora Paula Glenadel, no âmbito da Pós-Graduação em Estudos Literários desta Universidade, no primeiro semestre de 2014. Na ocasião do curso, conforme se pretende demonstrar, a verificação de uma coerência entre a filosofia derridiana, especialmente no que se refere à questão do diálogo entre texto e imagem, e a escrita do português Mário Cláudio, notadamente em Meu Porto (2001), colocou-se como objeto de análise, contribuindo, assim, para o enriquecimento da tese que em breve será defendida. Destaca-se que o corpus literário da pesquisa que ora se delineia inclui, além da já referida obra, três outros títulos do mesmo autor – A Quinta das Virtudes (1990), Tocata para dois clarins (1992) e O Pórtico da Glória (1997) –, todas obras que, a exemplo de Meu Porto, remetem a um diálogo entre literatura e outras formas de arte. Sendo assim, espera-se, a partir do acesso ao texto e à filosofia de Jacques Derrida, especialmente em Pensar em não ver: escritos sobre as artes do visível, encontrar subsídios para a confirmação das hipóteses intersemióticas que estão sendo traçadas no projeto de pesquisa e, enfim, enriquecê-lo, tornando sua base teórica mais abrangente. 
Palavras-chave: Literatura portuguesa; Imagem; Mário Cláudio; Meu Porto; Jacques Derrida.
Marina Pereira Penteado 

Orientador: Sonia Torres 

Título do trabalho: DA POSSIBILIDADE UTÓPICA À TECNOFOBIA EM DON DELILLO

RESUMO: O presente trabalho é parte da minha tese de doutorado desenvolvida no Programa de Estudos da Literatura da Universidade Federal Fluminense, sob orientação da Profa. Dra. Sonia Torres. A pesquisa, iniciada no primeiro semestre de 2014, propõe uma investigação a respeito do enfraquecimento das possibilidades utópicas, ou o fim do Sonho Americano, em romances estadunidenses contemporâneos. Partindo da ideia de que os pilares do pensamento utópico norte-americano entraram em decadência na segunda metade do século XX, o objetivo desse trabalho é focar em um dos aspectos causadores dessa problemática. Tendo como base o romance Submundo (1997), de Don DeLillo, que se passa em um período de cinquenta anos da história – da Guerra Fria ao Término da União Soviética –, no qual é narrado a falência do modo de vida contemporâneo, é observada uma mudança na percepção do tempo e do espaço que ocorre no mundo (resultante, em grande medida, das inúmeras inovações científicas que surgiram no período) e a insistência no medo do avanço tecnológico e a descrença de que essa tecnologia venha a proporcionar algo bom no futuro. Para tal análise, serão abordados alguns conceitos-chave para a compreensão da problemática em destaque, sendo eles os espetáculos, desenvolvido por Guy Debord, o simulacro, de Jean Baudrillard, a compressão do tempo e do espaço, de David Harvey, e a questão do tempo espacializado, como estudada por Fredric Jameson. A partir da análise do romance de Don DeLillo sob a perspectiva de possibilidades utópicas e tecnofobia, e através da análise dos conceitos em destaque, apresento uma parte do resultado da minha pesquisa da tese, que percebe as modificações ocorridas em relação a percepções temporais e espaciais na contemporaneidade como aspectos que intensificaram a perda de referências e indicam uma transformação dos ideais do Sonho Americano, sugerindo a necessidade de uma renovação do pensamento utópico.

Palavras-chave: Literatura norte-americana; Don DeLillo; Utopia; Tecnofobia.

Mônica Gomes da Silva

Orientador: Matildes Demetrio dos Santos

Título do trabalho: (DE)CISÕES DO MODERNISMO
RESUMO: António Castilho de Alcântara Machado D’Oliveira (1901-1935) é um adepto do segundo período modernista, não compartilhando a euforia da Semana de 1922 e presenciando o início do desmembramento do grupo. É perceptível, nas cartas, sua postura combativa e crítica, a linha de continuidade dos assuntos e temas da obra literária e jornalística do escritor. A tese tem como principal eixo o que denominamos de função utópica da carta que, no Modernismo brasileiro, é instrumento de ação/ reflexão dos intelectuais daquele momento, propagando a articulação de projetos editoriais, a circulação de manuscritos de textos inéditos e de apreciações críticas sobre as obras e o próprio movimento de vanguarda. Consideramos a utopia a possibilidade de construção de outra realidade, aposta no futuro, indo ao encontro das ideias progressistas e integradoras que perpassavam o debate sobre a cultura brasileira. Também se coaduna ao otimismo inicial experimentado pelos intelectuais, engajados na missão de fazer avançar o país, que depois cede às desilusões de uma economia em crise e de uma ditadura militar. A “atmosfera de véspera” sentida por Alcântara Machado é decorrente dos impasses da turbulência política que a nação iria atravessar na década de 1930, exigindo o posicionamento do intelectual em um ambiente de acirramento das contendas entre as diferentes correntes ideológicas e suas concepções sobre o que levaria o país a evoluir material e socialmente. O entrelaçamento dos diálogos mostra uma rotação interessante na trajetória intelectual de Antônio de Alcântara Machado e, sobretudo, as diferentes nuanças discursivas moldadas de acordo o destinatário. Ao mesmo tempo ampliar o painel epistolar permite uma leitura comparativa que ilumina pontos de vista incompletos, temas recorrentes, disputas e as (de)cisões da geração modernista. A pesquisa terá como procedimentos metodológicos fundamentais o levantamento bibliográfico, documental e participativo com investigação de material manuscrito, impresso e de meio eletrônico — em bibliotecas, internet, gabinetes de leitura, centros de história e ambientes afins. Para o estudo da correspondência e obra de Alcântara Machado realizou-se um levantamento bibliográfico e uma análise a fim de contemplar os seguintes assuntos: o gênero epistolar; o movimento Modernista brasileiro; a cidade de São Paulo nas décadas de 1920-1930; as noções de Modernismo, modernidade e modernização; a prosa de Alcântara Machado e seu engajamento nos projetos editoriais vanguardistas. As obras de Foucault (2006), Kaufmann (1990), Rocha (1985), Santos (1998) e o dossiê epistolar da revista Teresa (2008) se constituem como a base teórica para o estudo da correspondência pessoal nas suas características mais amplas. Os aspectos particulares da epistolografia do escritor, principalmente, no que diz respeito à representação do intelectual na cultura brasileira e os impasses do movimento modernista em São Paulo, possuem orientação teórica inicial de Massi (2008), Lara (1997) e Assis Barbosa (2001). Para o Modernismo a base bibliográfica inicial é composta pelos textos críticos de Afonso Ávila (2007), Boaventura (2008), Pizarro (2006), Berman (2010), Compagnon (2010), Gelado (2006), Huyssen (2010) e Lafetá (1974). 
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Naiana Mussato Amorim

Orientador: Adalberto Müller
Título do trabalho: A PALAVRA EM LOST GIRLS
RESUMO: Devido à herança científica deixada pela área de Letras, sobretudo na semiótica (DELEUZE, 1985), e na Literatura Comparada (CLÜVER, 2006), a linguagem verbal serviu de parâmetro no estudo das demais linguagens, negligenciando-se particularidades que as caracterizam efetivamente. Assim, a chancela acadêmica e a consequente soberania da palavra subjugaram a autonomia de outras artes, como o cinema e as histórias em quadrinhos, de modo a reverberar negativamente nas pesquisas específicas e na Teoria da Adaptação – lembremos, por exemplo, do repúdio de Andrei Tarlovski por “filmes poéticos” que procuraram se aproximar da literatura e de sua busca pela pureza do cinema na expressão única e verdadeira de certas imagens, tanto em seus filmes como em Esculpir o tempo (2010), ou ainda dos esforços de Robert Stam (2006) em amenizar a imensa tradição de preconceitos que adaptações cinematográficas ainda carregam. Logo, a partir desse cenário acadêmico, propomos esclarecer e analisar a relação que se estabelece entre palavra e histórias em quadrinhos, comparando os diferentes modos de contar presentes na narrativa gráfica Lost Girls (2007), de Alan Moore e Melinda Gebbie, a qual faz um vasto diálogo literário com as obras As aventuras de Alice no país das maravilhas (2013) e Alice no País do Espelho (2013), de Lewis Carroll; Peter Pan (2012) de James Matthew Barrie; O Mágico de Oz (2000) de Lyman Frank Baum; e O retrato de Dorian Gray (2014), de Oscar Wilde. Em outros termos, três problemas se colocam na presente pesquisa: como o meio (dos quadrinhos) absorve a palavra em sua complexa economia visual; quais são as proximidades e distâncias entre narrativa gráfica e narrativa verbal e, por fim, quais são os empréstimos teóricos possíveis entre Teoria Literária e Teoria das Histórias em Quadrinhos. Essa pesquisa compõe parte do texto de qualificação a ser defendida ao fim do atual semestre, com o objetivo de estabelecer uma discussão geral sobre quadrinhos para posteriormente entender o funcionamento de sua ficção – questão central dessa tese de doutorado. Tal discussão será fundamentada na tríade palavra, imagem e dispositivo, elementos basilares para compreendermos as histórias em quadrinhos. Ainda que o verbal não seja imprescindível nos quadrinhos, como mostram as obras de Moebius e François Ayroles, por exemplo, as discussões propostas acima são sumárias para evidenciar a relação entre literatura e quadrinhos e assegurar um intercâmbio teórico efetivo, a fim de aplicar conceitos advindos da Teoria Literária na análise de histórias em quadrinhos – como os de Wolfgang Iser, desenvolvidos em O fictício e o imaginário (2013), e os de Gérard Genette, em Figures III (1972) – contrapondo com outros da teoria do cinema – A narrativa cinematográfica (2009), de François Jost e André Gaudreault. Além dos autores citados, Thierry Groensteen (2009), Henri Bergson (2010) e Walter Benjamin (2013) são essenciais para o percurso do presente trabalho.

Palavras-chave: Teoria literária; Teoria das histórias em quadrinhos; Palavra; Narrativa; Lost Girls.

Nathalia Corrêa Calmon

Orientador: Luís Maffei
Título do trabalho: EROTISMO E NÃO-SENSOS NO REINO DE GONÇALO M. TAVARES
RESUMO: Tomando por objeto a tetralogia O Reino, de Gonçalo M. Tavares, investigar a relação entre o erotismo (Bataille) e os não-sensos (Deleuze) da linguagem na construção dessas narrativas. Com esta pesquisa pretendo, por um lado, contribuir para a fortuna crítica do autor, cujo trabalho até o momento nunca foi lido exatamente pelo prisma aqui proposto, e, por outro, construir uma reflexão teórica sobre os temas destacados, explorando a força crítico-investigativa da ficção que o autor português nos convida a habitar. O Reino é um conjunto de romances composto pelas seguintes obras: Um Homem: Klaus Klump, A Máquina de Joseph Walser, Jerusalém e Aprender a Rezar na Era da Técnica.

Uma vez que a leitura da obra de Gonçalo me inspira, em particular em sua quadrilogia de romances O Reino, a pensar na relação entre o erotismo e os não-sensos da linguagem, de imediato muitas questões se colocam, mas um ponto me parece mais fundamental: penso que seja possível afirmar que exista aí, o investimento tanto em um corpo da linguagem quanto em  uma linguagem dos corpos. 

É importante ressaltar que neste trabalho poderei finalmente principiar uma reflexão em torno do corpo da linguagem nos quatro romances de O Reino ─ uma vez que na minha dissertação só me foi possível pensar em um entendimento para uma linguagem dos corpos e mesmo assim a partir de apenas uma das narrativas: Jerusalém. Isto tanto porque demorou a me ocorrer tal possibilidade de expansão do meu escopo de trabalho, quanto porque o espaço para desenvolver um argumento em uma dissertação de mestrado, acaba se revelando muito limitado. Escrever um trabalho que se proponha a cruzar esses modos de saber e pensamento me instiga, bem como a ideia de estudar um autor contemporâneo, o que também já era do meu intento desde o curso de mestrado, quando me dei conta de que queria encontrar uma literatura que considerasse potente, escrita no meu presente.

Palavras-chave: Erotismo; Não-senso; Gonçalo Tavares.

Olívia de Melo Fonseca

Orientador: Celia Pedrosa
Título do trabalho: CRONOTOPIAS EM DIÁLOGO: TENTATIVAS DE CONTORNAR A SUBJETIVIDADE E A INTIMIDADE 

RESUMO: Ao se pensar a intimidade, torna-se imprescindível pensar também a sua exterioridade. Lacan, a partir do texto freudiano “O estranho”, propôs o conceito de “extimidade” para definir a “exterioridade íntima”. Esta acepção foi desenvolvida com o objetivo de se rever paradigmas filosóficos que foram construídos a partir do jogo de oposições entre interioridade e exterioridade. A extimidade localiza-se, ao mesmo tempo, no mais íntimo de cada sujeito e no mais exterior. Ela se delineia pelo medo que é familiar e pela recuperação do que foi perdido. Porém, em vez desta parte perdida vir complementar o que falta ao sujeito, ela arruína a sua realidade. Por isso, o estranho é, paradoxalmente, íntimo, desconhecido, ameaçador e angustiante. Vale lembrar que um dos exemplos citados por Freud para o estranho é o sentimento de angústia gerado por um narcisismo insuportável. Esta apreensão da teoria psicanalítica auxilia na reflexão acerca da escrita de si realizada pela crítica contemporânea. Embasando-se nisso, um dos objetivos gerais deste trabalho é recorrer à ideia de extimidade para se repensar o sujeito autobiográfico, o qual, muitas vezes, foi compreendido a partir de uma visão dicotômica: o sujeito intradiscursivo e o sujeito extradiscursivo.

No diálogo proposto entre a narrativa de Roland Barthes e a de Marcel Proust e entre a poesia de Armando Freitas Filho e a de Carlos Drummond de Andrade, é possível ressaltar, como resultado parcial desta pesquisa, as figurações da casa e do corpo enquanto imagens cronotópicas da intimidade ou ainda enquanto moradias êxtimas da subjetividade. Tendo como ponto de partida os estudos de Freud, Lacan, Leonor Arfuch, Walter Benjamin, Didi-Huberman e Giorgio Agamben, do ponto de vista teórico-metodológico, esta pesquisa fundamenta-se em trabalhos acadêmicos da área literária e de outras áreas afins que propõem pensar a memória ao se levar em consideração as ideias de anacronismo e de atopia.
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Patrícia Bastos Rocha

Orientador: André Dias

Título do trabalho: MODOS DE FALAR, MODOS DE APARECER: REPRESENTAÇÕES DO UNIVERSO POLÍTICO EM NUMA E A NINFA DE LIMA BARRETO

RESUMO: O universo político brasileiro é representado de forma farta na obra de Lima Barreto. Destacamos Numa e a Ninfa, seu terceiro romance publicado, por sua abordagem minuciosa e original dentro do conjunto de sua obra. Na narrativa, as questões consideradas pelos personagens políticos se desenrolam na trama não pelo interesse republicano, tal como proposto pelo novo regime da virada do século XIX para o XX; o narrador das aparências desvenda o que está por “debaixo dos panos”, ou seja, o interesse no poder do Estado sempre a serviço próprio. Assim, personagens de alto cacife exercem ascendência sobre os que querem subir socialmente; subservientes, estes respondem com a oferta de seus serviços e bajulações. Uma das chaves para se ler essa trama é analisá-la através dos discursos: esta pesquisa tem por objetivo examinar os jogos de aparência do cenário político neo-moderno brasileiro através dos discursos narrativo e crítico do narrador. Para essa leitura, me oriento pelos estudos sobre o discurso a partir da teoria de Mikhail Bakhtin como um ponto fundamental do campo da linguagem. Acredito que a análise do discurso, com sua perspectiva dialógica, seja uma forma interessante de pensar uma temática tão polifônica quanto as dissimulações nos jogos políticos como representados na literatura. 

Deste modo, este trabalho se justifica pela necessidade sempre pertinente de refletir sobre como o culto à aparência, a cultura dos favores e o arrivismo social dos jogos políticos brasileiros tão bem serve à noção de modernidade, vigente outrora, e eloquente até os dias de hoje. O enunciado de Lima Barreto, na segunda década do século XX, composto por figurações de personagens políticos dos primeiros anos da República, alcança enunciatários no século XXI com uma mesma significação. Isso pode nos levar a pensar sobre uma atemporalidade do terceiro do diálogo, o axioma de pensamentos aos quais os discursos se filiam, com o qual a obra se relaciona.  

As benesses da modernidade encantam a todos, mas efetivamente servem a poucos - ou seja, a república é para quem? O tempo presente seria o ápice da concepção predatória de modernidade delineada no século passado na literatura de Lima Barreto? Vejamos como os discursos de Numa e a Ninfa podem nos esclarecer essas suspeitas.

Palavras-chave: Modernidade; Análise do discurso bakhtiniana; Dialogismo; Política brasileira; República.

Paula Alves das Chagas

Orientador: Lucia Helena

Título do trabalho: BERNARDO CARVALHO, “INTELECTUAL DE PLANTÃO”: REFLEXÕES SOBRE A IMAGEM INTELECTUAL DO ESCRITOR CONTEMPORÂNEO NA MÍDIA
RESUMO: O termo “intelectual de plantão”, retirado do texto “Uma literatura anfíbia”, de Silviano Santiago (2004), refere-se ao escritor contemporâneo que cede à atual tendência do mercado de celebração da imagem intelectual do autor em detrimento da apreciação da obra literária. De acordo com Santiago, uma vez que o escritor assume o papel de divulgador de sua obra (escritor “multitarefa”), a função do livro é deslocada de fim para móvel da entrevista midiática. Interessa-nos, sobretudo, a figura intelectual construída pelo escritor brasileiro Bernardo Carvalho perante a mídia. Este trabalho sintetiza o primeiro capítulo da dissertação de mestrado na qual buscamos estudar as relações entre arte e mercado na obra ficcional e crítica de Bernardo Carvalho. Nosso objetivo é refletir sobre as demandas do mercado literário atual, observando suas estratégias de publicação, divulgação e venda. Nesse sentido, é essencial pensar no papel que a figura do autor tem desempenhado nesse processo: cada vez mais, o escritor é tido como uma celebridade, e os grandes eventos de incentivo à leitura (feiras literárias e bienais do livro) parecem reforçar essa ideia. Diante de tal situação, um escritor como Bernardo Carvalho é figura singular, uma vez que consegue obter sucesso tanto do público leitor quanto da crítica. Integram o corpus da dissertação os romances Teatro (1998), Nove noites (2002), Mongólia (2003), O filho da mãe (2009) e Reprodução (2013). Como parte do embasamento teórico, serão utilizadas entrevistas concedidas por Carvalho a suplementos literários, sites e blogs, bem como os textos não-ficcionais de sua autoria reunidos no volume O mundo fora dos eixos (2005). Para pensar as relações entre literatura e mercado, recorreremos também ao pensamento crítico de Zygmunt Bauman (2010, 2011, 2013), Lucia Helena (2010, 2012) e Beatriz Resende (2008), bem como textos a críticos e artigos acadêmicos sobre a obra de Bernardo Carvalho, como os trabalhos de Yara Frateschi Vieira (2004), Ana Lígia Almeida (2008) e Sílvia Regina Pinto (2006). 
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Paula Daniela Ferraro

Orientador: André Dias

Título do trabalho: O OUTRO LADO DO PROGRESSO. O OLHAR DE LIMA BARRETO E ROBERTO ARLT

RESUMO: No presente trabalho pretendo desenvolver, em um trabalho comparativo, relações e diferenças históricas, políticas, sociais e arquitectônicas entre as cidades de Buenos Aires e do Rio de Janeiro, no contexto da modernização das mesmas, no final do século XIX e começo do XX. Para levar a cabo esse objetivo, analizo principalmente as crônicas de Lima Barreto, publicadas em diversos jornais, e as Aguafuertes de Roberto Arlt, impressas no jornal El Mundo.

Nesses textos, se observam as posições de cada um dos escritores mencionados ao respeito da ideia de “progresso”, prestigiada na época, e as ambiguedades que os acompanham, assim como os problemas observados que eles criticam.

A construção de prédios monumentais com o único fim de embelecer a cidade, sem se preocupar por investir em melhoramentos básicos para a população, como por exemplo aumentar a qualidade do transporte para os subúrbios, a educação precária, as moradias desse mesmo jeito, provocam no Lima Barreto a necessidade de escrever e denunciar. Do mesmo modo, Roberto Arlt faz questão de percorrer os arrabaldes portenhos para apresentar para os seus leitores essa outra realidade ignorada e, portanto, e esquecida. Embora o jornalista manifestasse em muitas das suas publicações que ele gosta do “progresso”, considerado como a chegada do novo, quando ele tem contato com esse outro  viés, se sensibliza e compreende que a modernização está também relacionada com algumas injustiças. Dessa maneira, tanto Lima Barreto quanto Roberto Arlt colocam em questão como se pensam as cidades, quem tem o direito de aproveitá-las, e de que modos.

O discurso científico também será discutido nessas crônicas e Aguafuertes, já que acompanhava argumentativamente as  mudanças realizadas. O prestígio que a ciência adquire levará consequentemente a diversas experimentações que terminarão desembocando nas Guerras Mundiais.

Palavras-chave: Crônica; Modernidade; Progresso.

Paulo Ricardo Braz de Sousa

Orientador: Luís Maffei

Título do trabalho: A LITURGIA DA PALAVRA NA POESIA PORTUGUESA CONTEMPORÂNEA
RESUMO: A ambivalência inerente à experiência do sagrado conduz as reflexões daquele que se propõe a trabalhar com este objeto para o profícuo plano da incerteza, de modo a construir um espaço privilegiado para a ação ética. Dentre os muitos percursos possíveis traçados pela poesia portuguesa no século XX, aquele que, de alguma maneira, tangencia a sacralidade parece apontar para linhas fundamentais de sua compreensão. Esta comunicação promove, justamente, uma viagem pela produção de alguns poetas portugueses, buscando reconhecer, em suas obras, o sagrado como fundamentador de um ethos. A princípio, não partiremos de um corpus poético plenamente definindo, posto que a condição incipiente desta empreitada sujeita nosso trabalho a alterações e reformulações inerentes ao processo de elaboração de um projeto de estudo. No entanto, nomes como os de Ruy Belo, Jorge de Sena, Herberto Helder, Joaquim Manuel Magalhães, Daniel Faria e Manuel de Freitas são presenças importantes neste início de jornada, e é a partir deles que buscaremos desenvolver nossa pesquisa, embora resguardemos a intensão de partilhar da palavra de outros poetas durante o percurso de construção da tese cujo nascimento porventura presenciamos na escritura deste texto para comunicação. Leitourgia, segundo a explicação etimológica conferida por Giorgio Agamben em seu Opus Dei, designa “obra pública”, portanto, um ofício de atribuição ao bem comum. O sentido religioso que assumiria a palavra descreve um percurso de separação condizente à noção de religio: “De prestação pública ocasional, (...) a liturgia começa a transformar-se em uma atividade especial, em um “ministério” que tende a definir como titular um sujeito particular” (AGAMBEN, 2013, p. 22). Buscar compreender o fazer poético como ofício litúrgico seria, assim, assimilar aquilo que, na leitura de Agamben, é nomeado pela reconciliação entre opus operatum e opus operans, entre o gesto de efetivação da obra e as modalidades subjetivas “através das quais o agente faz existir a ação”, respectivamente. No nosso caso, a leitura de poesia parece se dividir em dois núcleos principais, quais sejam, aquele que se aproxima da experiência do sagrado a partir de um paradoxal movimento transgressor (a corrupção da palavra) e outro que se distancia desta perspectiva, negando a força de encantamento do verbo. É neste espaço tenso que procuraremos nos situar para discutir as diferentes linhas de força da poesia portuguesa contemporânea.

Palavras-chave: Poesia portuguesa contemporânea; Sagrado; Ética.

Paulo Roberto Mendonça Lucas

Orientador: André Dias

Título do trabalho: DOSTOIÉVSKI E GRACILIANO RAMOS: A LITERATURA COMO SALVAÇÃO

RESUMO: O estudo comparativo que realizo a respeito de Fiódor Dostoiévski (1821-1881) e Graciliano Ramos (1892-1953) tem como principal objetivo demonstrar de que maneira a escrita se apresenta aos narradores de Memórias do subsolo (1864), de Dostoiéski, e Angústia (1936), de Graciliano Ramos, não apenas como uma forma de relatar os acontecimentos de suas vidas, mas como espécie de resistência e salvação para sujeitos outsiders em relação às sociedades de que fazem parte. Além disso, a pesquisa busca relacionar essa necessidade da escrita dos narradores-personagens aos próprios escritores que lhes deram vida. 

Enquanto análise de recorte bakhtiniano, este estudo compreende a figura dos narradores, por conseguinte dos autores, como sujeitos históricos, o que significa dizer que a “voz do romance” é a de um homem essencialmente social. Portanto, os discursos de Memórias do subsolo e Angústia são considerados enquanto representativos de tempo e espaço específicos sem os quais não poderiam jamais se materializar. Esclareçamos ainda que a aproximação estabelecida entre narradores e autores não pretende construir uma análise literária tomando por base a biografia dos romancistas, técnica que durante muito tempo foi praticada no âmbito dos estudos literários. Importa-me observar a figura do autor como a de um sujeito inextrincavelmente ligado às suas obras e a seu tempo.  Em suma, o momento histórico da enunciação condiciona os discursos, estes, por extensão, não podem ser entendidos sem que se atente para a persona humana que os produziu enquanto literatura.


Atualmente, dois capítulos da dissertação já foram escritos. No primeiro, estabeleço uma aproximação inicial entre Memórias do subsolo e Angústia, trazendo à luz diversos temas em comum de que tratam as obras, embora estejam geográfica e temporalmente muito distantes; no segundo, as diferentes concepções de herói são discutidas, a fim de buscar-se uma classificação possível para os narradores em questão. No momento, dedico-me à redação do terceiro e último capítulo da dissertação, em que darei maior destaque aos escritores Dostoiévski e Graciliano Ramos, demonstrando a relação passional e vital que ambos mantinham com a escrita, à semelhança do que ocorre com as personagens das narrativas que servem de base para esta pesquisa.

Palavras-chave: Dostoiévski; Graciliano Ramos; Literatura e vida.

Rafaela Godoi Bueno Gimenes 

Orientador: Ângela Maria Dias
Título do trabalho: RUBEM BRAGA E O “PROGRESSO” DO RIO

RESUMO: Este artigo visa à análise de uma crônica inédita de Rubem Braga, pertencente ao seu acervo de mais de dezoito mil crônicas disponível na Fundação Casa de Rui Barbosa, do Rio de Janeiro, intitulada “Chauffeurs”, publicada uma única vez em 20 de agosto de 1946 no jornal Correio da Manhã. Além de discussões teóricas sobre o gênero que serão levantadas ora aqui ora ali, como a qualidade literária de crônicas consideradas “datadas” (caso de “Chauffeurs”) e sua representatividade no contexto atual, pretende-se analisar o modo como a Cidade Maravilhosa e seus progressos técnicos e científicos são abordados em crônica de Rubem Braga pós-II Guerra Mundial e também verificar de que modo a problemática da mobilidade urbana da época da crônica coincide com a contemporaneidade, com o Rio de Janeiro do século XXI. Passados sessenta e oito anos desde a publicação exclusiva de “Chauffeurs”, algo mudou no que se refere ao transporte coletivo carioca e ao seu trânsito cada vez mais intransitável? É relevante salientar que tal crônica possui como característica primordial a crítica, a denúncia, a queixa, quanto à qualidade do transporte público urbano. “Chauffeurs”, resumidamente, utilizando como mote uma notícia tirada de um jornal não especificado sobre um acidente cuja vítima possuía um nome similar ao do cronista – causando, assim, uma certeza confusão –, desenrola-se criticando o trânsito urbano, com um enfoque voltado para os motoristas de ônibus, como o título da crônica denuncia. O Eu da crônica de Rubem Braga aponta diversas características do trânsito àquela época e que permanecem nas ruas do Rio hodiernamente, o hábito de buzinar é um exemplo. Neste texto, o velho Braga reiterará sua preferência pelo homem comum, pelo homem que circula pelas ruas e pelos ônibus, pela simplicidade do cotidiano, característica de sua prosa. O suporte de referências desta pesquisa, além do papel essencial do acervo da FCRB, concentra-se em críticos e teóricos da crônica e de Rubem Braga: Massaud Moisés, Antonio Candido, Davi Arrigucci Jr., Luiz C. S. Simon, Ana Karla Dubiela, Joaquim Ferreira dos Santos, Marcelo Bulhões, dentre outros. 

Palavras-chave: Crônica; Rubem Braga; Transporte público; Acervo.

Regina Célia de Lima e Silva

Orientador: Magnólia Brasil Barbosa do Nascimento
Título do trabalho: IMAGINÁRIOS MOURO E CRISTÃO NO TAMBOR DE MINA DO MARNAHÃO

RESUMO: Esta comunicação é uma parte da tese que desenvolvo desde 2011 sobre a influência do livro História de Carlos Magno e dos doze Pares de França na encantaria do tambor de mina maranhense. Religião de matriz africana teve origem pelas mãos de escravas nobres, como a princesa Nã Agotimé, para cultuar os voduns (similares aos orixás) e os encantados (entidades gentis e caboclas) em seus toques. No grupo dos encantados, encontramos nobres, príncipes, e outros espíritos que fizeram parte da história, sendo Dom Sebastião aquele que habita a Ilha dos Lençóis com sua corte, tendo ido parar naquela localidade depois de perder-se em alto mar. Além dele, são conhecidos os turcos ou, também denominados mouros, que fizeram parte daquela narrativa, como o gigante Ferrabrás, o almirante Balão e a princesa Floripes, todos conhecidos e cultuados no Terreiro da Turquia em São Luís. São estes encantados o foco de uma investigação que busca informações que mostrem como tais personagens ingressaram na mina e são tão amados e respeitados pelos maranhenses desde o século XIX, época da abertura do Terreiro da Turquia. Para tanto busco subsídios no imaginário carolíngio, no imaginário mouro, sua influencia na religião da mina e de que forma ambos, penetraram neste culto de base africana em uma convivência pacífica, mas aparentemente antagônica. A pesquisa avança em questões como a oralidade para comprovar que a narrativa citada foi transmitida pelas vozes das mulheres que fizeram parte do Terreiro da Turquia, mesmo que o livro tenha sido de propriedade de Mãe Anastácia, a primeira yalorixá do terreiro. Marlyse Meyer, Câmara Cascudo, Silvano Peloso, Ignacio Olagüe, María del Mar Llinares e Parafita Correia, são alguns dos autores que servem de base para esta parte da tese que está em fase de finalização.

Palavras-chave: Imaginário; Tambor de mina; Mouros; Cristãos.

Ricardo Borges Carvalho

Orientador: Luis Maffei
Título do trabalho: O ÁUREO CRINO, A LINDA CORDA DOS CABELOS, A COIFA DE BEIRAME E O TRANÇADO: FETICHISMO NA LÍRICA DE CAMÕES

RESUMO: Esta comunicação tem como principal objetivo apresentar o projeto de pesquisa de mestrado, em andamento na Universidade Federal Fluminense com o apoio da Capes, "O Fetichismo na lírica de Camões", que visa investigar e estabelecer a posição do fetichismo na lírica de Luis Vaz de Camões. 

Com esse objetivo, nesta apresentação, a relação todo-parte, sujeito-objeto, objeto-objeto; a substituição da coisa amada por um objeto que a represente; a satisfação do desejo; a energia que emana do objeto; a fragmentação do objeto; a pulsão escópica são alguns dos aspectos investigados na obra do vate que se colocam frente a concepções de fetichismo psicológico como o “amor plástico” de Binet, o “deslocamento metonímico" de Lacan e o conceito de fetichismo dos Três ensaios sobre a teoria da sexualidade e do Fetichismo de Freud. 

O fetichismo de que trata este projeto é o psicológico, intrinsecamente ligado ao erotismo, como manifestação deste na qual exista a substituição ou representação da coisa amada por um objeto inanimado, uma parte do corpo, uma característica ou algo que remeta ao sujeito amado.
Outros autores que ao longo do tempo abordaram e apresentaram ideias relacionadas de alguma forma com o fetichismo ou com conceitos relativos à obra camoniana, interessantes para esta pesquisa, como Jung, Hélder Macedo e Eduardo Lourenço serão abordados. 

Ocorrências de termos e condutas que apresentem características fetichistas, especificamente focadas no fetichismo voltado aos cabelos e acessórios de toucado, na lírica camoniana serão apresentadas para que sejam analisadas e comparadas com as definições e conceitos desenvolvidos pelos teóricos acima mencionados. 

Serão mencionados, como contraponto, poemas de outros autores que apresentem em seus versos características de fetichismo similares aos encontrados no corpus desta pesquisa.

Nesta comunicação, serão apresentados o tema, a justificativa, as hipóteses, o objeto da pesquisa, a metodologia e os objetivos, bem como a fundamentação teórica, a bibliografia e o andamento do cronograma do projeto.
Palavras-chave: Camões; Fetichismo; Amor; Erotismo.

Rita Isadora Pessoa Soares de Lima
Orientador: Susana Kampff Lages
Título do trabalho: O DUPLO INESPERADO: UMA ANÁLISE CONTRASTANTE DO DUPLO VELADO E INCIDENTAL NA LITERATURA
RESUMO: Este projeto de pesquisa se dedica a identificar o traço do duplo na literatura, investigando a sua manifestação não aparente, distante das formas clássicas e óbvias na literatura. Para isso, o primeiro passo é seguir no desenvolvimento de um estudo comparativo do fenômeno do duplo ao longo de alguns recortes da história da literatura, nos quais as suas aparições deem ensejo para o estabelecimento de uma genealogia e de uma anatomia do duplo. Trabalharemos questões de estrutura, buscando isolar os traços que são próprios deste fenômeno. Identificar traços em comum entre as diferentes manifestações e conformações do duplo em um determinado conjunto de autores, gêneros e momentos da história da literatura parece um caminho possível para atingir nosso objeto. 

O fato de que o duplo em Fiódor Dostoievski assume uma diferente tonalidade em relação ao duplo no conto William Wilson, de E. A. Poe interessa-nos na mesma medida em que podemos apontar semelhanças entre eles. Identificar marcas e traços que apontem para uma estrutura do duplo na literatura é um dos objetivos desta pesquisa. O duplo na literatura latino-americana tem sido objeto de diversos estudos, sobretudo no que diz respeito ao autor Jorge Luis Borges, contudo, o que podemos dizer do que têm em comum? O que têm em comum o romance espe[ta]cular de Oscar Wilde O retrato de Dorian Gray e o conto de Machado de Assis O espelho? Qual a relação entre as diferentes representações do duplo, como sósias, homônimos, irmãos (gêmeos ou não), a sombra, o reflexo na água, no espelho e a imagem captada pelo(a) quadro/retrato/fotografia ou até mesmo formas animais?

Este projeto parte da hipótese de que o tema do duplo encontra formas veladas e oblíquas de insinuar-se no texto, não apenas estas descritas acima. O trabalho desta pesquisa consiste em traçar uma trajetória consistente do duplo, assinalando e denunciando aquilo de que mais anatômico e estrutural o constitui para então identificarmos suas manifestações menos óbvias ou exuberantes, analisando e conceituando-as.
Palavras-chave: Duplo; Animal; Literatura fantástica; Psicanálise.

Rodrigo Corrêa Martins Machado

Orientador: Luis Maffei

Título do trabalho: SUBMERSÃO, SUBVERSÃO: O LUGAR DO POETA
RESUMO: No presente trabalho, comparando as escritas poemáticas de Camões e Jorge de Sena, parto do pressuposto de que o poeta é um ser marginalizado socialmente. Busco, para tanto, analisar os dois consílios dos deuses que há n’Os Lusíadas, de forma a pensar a figura de Baco como uma representação metafórica dos poetas. Logo, o deus do vinho, expulso do Olimpo, assim como o poeta expulso da cidade (como vemos n’A República platônica) compartilham um certo lugar de marginalidade, na medida em que passam a ocupar lugar sociais desprestigiados. Como observo na epopeia camoniana, Baco, expulso, pede ajuda àqueles que compartilham um determinado lugar obliterado, ou seja, o fundo do mar. Lá ele acaba por se situar num espaço em que a sua voz é menos “perigosa” e confrontadora no tocante à realidade idealizada que é o Olimpo. Chego a conclusão, ao fim do meu ensaio que O trabalho do poeta é necessariamente ético. E como é exposto por Gilles Deleuze (2002, p. 35), “Todo caminho da Ética se faz na imanência; mas a imanência é o próprio inconsciente. A alegria ética é o correlato da afirmação especulativa”. Nesse caso, a ética do poeta perpassa a profanação, a fuga das possibilidades de ser capturado por meios meramente massificadores e, por isso, totalitários. O poeta é como Baco, n’Os Lusíadas, aquele que vive em sociedade, conhece as falhas dela e sente-se obrigado a desvelá-las, e, “através do manto diáfano da fantasia”, colocar o ser humano diante de sua própria face questionadora.  A tarefa do poeta é profanar o improfanável, dar voz e rosto ao que pode ser julgado como abjeto, mas no fundo pode conter em si a ultrapassagem dos limites e dos padrões pré-estabelecidos por uma sociedade que não conhece a sua própria fisionomia. Para a execução deste trabalho, segui a linha de raciocínio dos seguintes autores: Platão, Nietszche e Agambem e Deleuze.

Palavras-chave: Poeta; Poesia portuguesa; Lugar do autor.

Rodrigo Jorge Ribeiro Neves

Orientador: Euridice Figueiredo
Título do trabalho: VIDAS CURTAS, ANGÚSTIA SEM FIM
RESUMO: Em face da resolução de escrever o livro sobre os dias na prisão, Graciliano precisa adotar estratégias narrativas que reúnam os elementos até então espalhados nas obras anteriores com as recordações que permaneceram sobre os acontecimentos. Ao longo de sua trajetória, o projeto do livro sofre uma guinada estética: da ideia de escrever um romance, primeiro com duzentas páginas e depois com dois volumes, desloca-se para as memórias. O livro é então encomendado por José Olympio, conforme documentos e notas fiscais mantidas pela Fundação Casa de Rui Barbosa no arquivo do editor, e se constitui de quatro partes, com aproximadamente trinta capítulos cada uma. Graciliano cumpre o combinado, exceto quanto ao prazo e à conclusão do livro, que ficou devendo o capítulo final devido à morte do escritor. 

Com a reconstituição do processo de composição do livro, tornam-se mais evidentes as tensões e relações com os vestígios do percurso pós-prisão de Graciliano Ramos, além de lançar luz sobre aspectos de sua obra até então pouco explorados. Um deles é o tratamento dado aos indivíduos com quem conviveu na prisão, tornando-os personagens muito próximos de seus contos e romances. A partir de Angústia, a literatura de Graciliano verticaliza-se consideravelmente, algo esboçado já nos dois romances anteriores. Em Vidas secas, apesar da horizontalização reunindo todos na mesma desgraça, a fragmentação do romance contribui para a verticalização das personagens.

Outro aspecto compositivo, este ainda menos abordado pela crítica, é a adoção da estrutura do conto nos capítulos de Memórias do cárcere, o que os torna autônomos em relação ao todo, com exceção de um e outro. Depois de Vidas secas, Graciliano irá publicar alguns contos e se dedicar à organização de uma antologia de contos brasileiros dividida por regiões, aceitando “esta incumbência com embrulho no estômago”. A “ficção miúda”, além de ser uma solução mais imediata para receber algum dinheiro, acaba exigindo uma contenção maior e a estreitar o enquadramento, permitindo que os elementos verticais possam ser mais aprofundados.

Como instrumental teórico, os livros Seuils [Paratextos editoriais] e Palimpsestes, de Gerárd Genette, contribuirão sobremaneira na análise dos elementos de composição, como o título (e sua troca após a morte do escritor), os capítulos, a publicação na imprensa, a utilização de vestígios de produções anteriores do próprio autor e de outros. Também o ensaio de Maria Izabel Brunacci, Graciliano Ramos: um escritor personagem, pode oferecer elementos fundamentais para refletir sobre os aspectos levantados acima. Quanto ao estudo sobre a narrativa curta do escritor alagoano, há três estudos pertinentes: o posfácio de Letícia Malard na edição de Insônia, reunião de contos de Graciliano; o artigo “Graciliano Ramos em tempos de guerra: os refúgios da revolução literária”, de Edilson Dias de Moura; e o prefácio de Thiago Mio Salla à edição de Garranchos, reunião de textos inéditos do escritor.

Palavras-chave: Graciliano Ramos; Memórias do cárcere; Conto.

Rosimar Araújo Silva

Orientador: Celia Pedrosa 

Título do trabalho: A CURITIBA BABÉLICA DE PAULO LEMINSKI
RESUMO: O trabalho se propõe a pensar a relação do poeta curitibano Paulo Leminski (1944-1989) com a sua cidade através dos projetos de escrita que convocam esse espaço urbano como propulsor de encontros e identidades, de pensamento crítico e prática de escrita, de recusa e aceitação. Trata-se de um processo de constituição do próprio escritor que perpassa as afinidades literárias, estéticas e culturais vinculadas a seus interlocutores próximos e distantes, os quais figuram poetas, artistas, compositores, publicitários, dando a ver o interesse pelo múltiplo e fragmentado, além do caráter híbrido de suas produções crítica e poética. Destacamos, para esse momento, a intensa correspondência travada entre Leminski e o amigo poeta Régis Bonvicino, nos anos de 1976 a 1981, hoje, reunidas no livro Envie meu dicionário: cartas e alguma crítica (1999), e os diálogos interartes de sua primeira obra intitulada Quarenta clics em Curitiba (1976). As cartas representam um “território livre”, onde assuntos díspares se conciliam constituindo uma fortuna crítica fundamental para entender o percurso traçado por Leminski. O trabalho poético convoca, na união da fotografia com a poesia, o popular, o flagrante do cotidiano, dos tipos sociais mais comuns numa espécie de recolha da simplicidade de conviver e reinventar o mundo, que implica uma representação da cidade vista pelas margens e não pelo cartão postal. A partir dessas duas referências analisaremos o poeta pela metáfora do vampiro, em favor da dinâmica subversão de seu trabalho sobre uma vasta herança cultural, que abrange o Ocidente e o Oriente, em experiência de linguagem, incluindo as traduções. A imagem do vampiro em Leminski também estabelece correspondência com a cidade e com o agenciamento de sua própria figura poética circunscrita nas alcunhas, como em a “besta das Araucárias”,  por exemplo. Nossa análise versa sobre as obras: El caso Torquato Neto: diversos modos de ser vampiro en Brasil en los años setenta, de Mario Cámara; Kafka: Para uma literatura menor, de Gilles Deleuze e Félix Guattari; “Vampiragens”, de Atrás dos olhos pardos: Uma leitura da poesia de Ana Cristina Cesar, de Maria Lucia de Barros Camargo, e Leminski, guerreiro da linguagem: uma leitura das cartas-poemas de Paulo Leminski, de Solange Rebuzzi.

Palavras-chave: Cidade; Babel; Escrita; Vampiro.

Tamy de Macedo Pimenta

Orientador: Ida Alves
Título do trabalho: A APROPRIAÇÃO NA POESIA DE RUI PIRES CABRAL – DA CITAÇÃO À INSPIRAÇÃO “MAIS MATERIAL POSSÍVEL”

RESUMO: A apropriação da palavra do outro, por meio de técnicas como a citação e colagem, é um aspecto notável da poesia contemporânea. Se no âmbito literário dos séculos XVIII e XIX havia o domínio da noção de originalidade,), o modernismo recuperou o que antes fora amplamente usual, sobretudo na época clássica. É dentro deste movimento que se encontra grande parte da poesia portuguesa contemporânea, que utiliza-se do diálogo com outros textos e mídias, sobretudo ao pensarmos em poetas cujas obras datam dos anos 90 em diante. Nesta comunicação, deter-me-ei, porém, somente na poética de Rui Pires Cabral (cujo primeiro livro de poesia data de 1994), analisando a utilização das técnicas de citação e colagem em seus livros.

Desde seus primeiros títulos o poeta faz uso de palavras alheias, inserindo trechos de canções musicais que podem ou não ter relação direta com o conteúdo dos versos. Em Música Antológica & Onze Cidades (1997) tal diálogo com a música é amplamente explorado, uma vez que os títulos dos poemas da primeira parte do livro são retirados de canções. Contudo, estas não são identificadas por notas de rodapé ou por seus compositores, fato que dificulta sua fixação e contribui para as múltiplas possibilidades de interpretação e ligação com o poema que as segue. 

Em 2009 – doze anos após a publicação de Música Antológica & Onze Cidades – Rui Pires Cabral adotou um procedimento semelhante ao anterior, mas agora com a própria literatura. Oráculos de Cabeceira, como o próprio nome indica, ficcionaliza a elaboração de um livro cujos poemas são compostos a partir de exemplares “abertos ao acaso” (CABRAL, 2009, p.49). São romances, livros de poesia, de viagem e até mesmo de cartas, de diversos autores e países, mas sobretudo de origem portuguesa ou anglófona, cujas frases serviram de título e, mais que isso, de mote para a escritura dos poemas. Neste livro, temos acesso a lista dos exemplares citados, embora permaneça a multiplicidade de interpretações e a decorrente indeterminação gerada pela fusão do universo literário da obra aludida e da obra que a cita. 

Em seus livros mais recentes, Rui Pires Cabral começou a utilizar um outro procedimento de apropriação – e que, portanto, assemelha-se à citação anteriormente praticada pelo poeta -: a collage. Imagens, frases e palavras são recortadas de sua origem e reordenadas, coladas, em um novo espaço, compondo novos poemas ao mesmo tempo em que continuam ligadas aos livros de onde foram retiradas. Assim, se antes o autor recortava os trechos que o interessava com os olhos e os transcrevia em suas páginas, agora passou a fazer uso da tesoura e da cola para enfatizar a apropriação que fez, tornando-a a “mais material possível” (CABRAL, 2012, p.5).

Palavras-chave: Apropriação; Collage; Rui Pires Cabral.
Tatiana da Silva Capaverde 

Orientador: Lívia Reis

Título do trabalho: AUTOR NÃO ORIGINAL: BORGES E SEUS TEXTO NA ESCRITA CONTEMPORANEA
RESUMO: O projeto de tese em andamento, intitulado provisoriamente de A Apropriação na contemporaneidade: Borges e seus textos refratados, observará a presença da figura de Jorge Luís Borges e de seus textos em obras contemporâneas. Serão observadas as apropriações realizadas a partir da figura Borges e suas mitografias, e também as reverberações do Texto-Borges nas literaturas contemporâneas. Tendo em vista os deslocamentos sofridos ao longo das últimas décadas pelos conceitos de autor, obra e leitor, (BARTHES, FOUCAULT) o presente trabalho também terá oportunidade de debater o tema de forma mais abrangente demonstrando que, entre as diferentes produções, é possível observar obras que buscam a reescrita criativa e estabelecem novas formas de relação com o passado e com a tradição através da prática da pós-produção (BOURRIAUD) que dá novo entendimento ao conceito de originalidade e intertextualidade. As reescritas colocam em questão não só a relação entre obras e autores, como também as noções de influência, tradição e originalidade, revitalizando o debate que desde a década de sessenta ocupa a atenção dos teóricos. Frente a necessidade de selecionar um tópico do projeto, será apresentada a base teórica que permeará o trabalho: o debate sobre autoria. Se realizará uma revisão bibliográfica do conceito de autoria, visitando os principais autores que se dedicam ao tema, contextualizando a discussão no âmbito da literatura contemporânea, com a finalidade de problematizar as apropriações realizadas do nome Borges e sua literaturalização. Também será observada a inter-relação entre autoria e intertextualidade através do Texto-Borges, uma unidade simbólica que se formata a partir de seu nome e estilo e que reverbera em textos contemporâneos através de sua apropriação. Os Textos-Borges o identificam e passam a circular e compor novos textos sob novas autorias. Através de suas imagens construídas e alimentadas pelas escritas em diferentes tempos históricos, Jorge Luís Borges é relido e se mantém vivo entre os textos contemporâneos quando apropriado. Sua presença ausente o transforma em um morto que retorna, suscitando as mais diferentes formas de apropriações e funções autorais.

Palavras-chave: Autoria; Originalidade; Intertextualidade; Apropriação.

Thaís Bartolomeu Barcellos

Orientador: Claudete Daflon dos Santos

Título do trabalho: CETICISMO X CIÊNCIA: A REPRESENTAÇÃO DA MORTE NAS CRÔNICAS DE MACHADO DE ASSIS
RESUMO: Esta comunicação tem como objetivo apresentar minha proposta de pesquisa de dissertação de mestrado, que visa analisar a representação da morte como alegoria da limitação do poder da ciência nas crônicas de Machado de Assis publicadas em jornal entre 1880 e 1900.

Em minha pesquisa busco refletir sobre como a morte, muito presente nas crônicas machadianas de uma forma geral, passa a figurar nelas a partir do final do século XIX como um elemento que questiona o caráter infalível que grande parte dos intelectuais brasileiros estava atribuindo à ciência naquele período histórico nacional. 

Nas duas últimas décadas do século XIX, Machado de Assis publicou mais de 300 crônicas no periódico Gazeta de Notícias, em três colunas diferentes: Balas de Estalo, Bons Dias! e A Semana; sendo esta última a que conta com um maior número de textos. Até o momento, 39 crônicas já foram selecionadas para compor o corpus de análise da dissertação, uma vez que, nelas, Machado de Assis usa a figura da morte para expressar seu posicionamento cético em relação ao tão exaltado cientificismo da época. 

No estágio atual da pesquisa tenho feito um levantamento dos diferentes tipos de morte relatadas por Machado nas crônicas já selecionadas (morte por acidente/catástrofe, morte natural, morte por doença, morte por suicídio, morte por homicídio, morte por epidemia etc), a fim de verificar se as diferentes causas de morte relatadas nelas por Machado alteram de alguma forma sua visão sobre o tema, podendo variar, por exemplo, entre mais cética ou mais relativizadora. 

Utilizarei como meios fundamentais de análise da representação da morte na crônica machadiana deste período O mundo como vontade e representação de Arthur Schopenhauer, Ensaio sobre a experiência da morte, de Paul Landsberg e a História da Morte no Ocidente de Philippe Ariès. 

Tem-se confirmado até o momento que, de fato, a figura da morte nas crônicas de Machado de Assis é apresentada por ele, por diversas vezes, como a grande barreira à ciência, tendo em vista que, por mais que a esta se especializasse e avançasse, jamais seria capaz de superar a inevitável e irremediável morte de todos nós.

Palavras-chave: Machado de Assis; Crônica; Morte; Ciência.

Thais Maria Holanda Jerke Sevilla Palomares

Orientador: Rodrigo Labriola

Título do trabalho: RUBÍ: UMA INTRIGANTE PERSONAGEM EM UM PASSEIO POR TRÊS SUPORTES
RESUMO: Neste trabalho faremos um recorrido por três suportes diferentes nos quais encontraremos a mexicana Rubí. Rubí, que é nome de pedra e de mulher, e também de uma personagem, é o título de uma história em quadrinhos da década de 1950 (escrita por Yolanda Vargas Dulché), de um filme de 1970 (dirigido por Carlos Enrique Taboada), e de uma telenovela de 2002 (dirigida por Benjamin Cann e produzida por José Alberto Castro, da empresa Televisa). A história é caracterizada no trailer da telenovela como “um clássico da literatura popular latino-americana”, pois já povoa o imaginário, não somente mexicano, mas também de outros países para os quais foi exportada, há muitas décadas. Nosso objetivo é abordar o tema da telenovela mexicana, que geralmente é um objeto estudado pela área de comunicação, a partir do ponto de vista dos estudos literários, focalizando as diversas formas de intercâmbio entre a indústria cultural, a literatura e o imaginário social, aprofundando nos temas do melodrama e do folhetim. Para tanto, a análise da personagem principal é essencial, já que Rubí se mostra como uma protagonista que quebra paradigmas pré-estabelecidos nas telenovelas mexicanas, não sendo a típica mocinha e nem a típica vilã, mas sim uma personagem com diferentes matizes, que por vezes se aproxima de uma femme fatale e por outras mantém valores morais comuns nos melodramas. Essa análise da personagem, que estará presente no capítulo 2 da dissertação, complementa o capítulo 1, no qual pesquisamos sobre o melodrama e o folhetim. Desenvolveremos a questão do gênero feminino e sua representação através de estereótipos, que nessa trama vão desconstruindo-se através da personagem-título, que contribuiu muito para gerar o interesse nessa telenovela especificamente. Nos quadrinhos, analisaremos a interação entre o verbal e o não verbal, que é crucial para a criação de situações melodramáticas. No filme, um formato mais valorizado dentro da indústria cultural, observaremos os elementos essenciais para a narração da história. Na telenovela, abordaremos todos esses fatores em um contexto histórico e social mais recente, que apresenta diferenças em relação aos valores morais e à estética. Além da trama de maneira geral, observaremos cenas pontuais, que se destacam no trailer da telenovela. Para apoiar nossa análise, nos basearemos em obras teóricas de Campedelli (1987), Meyer (1996), Barbero (2004), Paz (1950), Bornay (1995) e Vela (2004). 

Palavras-chave: Telenovelas mexicanas; Rubí; Melodrama; Folhetim; História em quadrinhos.

Valterlei Borges de Araújo

Orientador: Cláudia Neiva de Matos

Título do trabalho: EM UMA ESQUINA DO SUL: FRAGMENTAÇÕES E CONSTRUÇÕES IDENTITÁRIAS NA MÚSICA PLATINA A PARTIR DA ANÁLISE DA OBRA DE VITOR RAMIL 

RESUMO: O trabalho a ser apresentado é a parte inicial da minha pesquisa de doutorado (material que foi apresentado na qualificação) e tem por objetivo final analisar a obra musical de Vitor Ramil enquanto resultante dos diálogos interculturais com os países do Prata (Brasil, Uruguai e  Argentina).  Para tanto, são abordadas questões como as identidades culturais, a interculturalidade e a dimensão simbólica e sociopolítica da produção cultural latino-americana, especialmente a  produção cultural  da  região  do Prata.  Cabe destacar que embora haja uma mistura de influências entre Brasil, Uruguai e Argentina, nosso foco será especialmente no sul do Brasil, região onde vive Vitor Ramil.

Ramil destaca-se no cenário musical brasileiro por renovar um gênero musical que havia ficado restrito ao círculo de música regional gaúcha: a milonga. Ao reinventar sua carreira a partir da milonga, passa também a afirmar sua posição geográfica e sociopolítica, posicionando objetivamente sua identidade cultural. Dessa forma, podemos dizer que a carreira de Ramil confunde-se com sua afirmação identitária gaúcha. Não por acaso desenvolve um ensaio intitulado A estética do frio no qual defende a ideia que o sul do Brasil, mais especificamente o Rio Grande do Sul, possui uma estética cultural que dialoga com o clima frio característico da região e que, portanto, os distinguem das demais regiões brasileiras.

O Brasil de Ramil é divido simbolicamente em duas partes: o Brasil quente e o Brasil frio. Para Ramil os gaúchos são um povo que, embora brasileiros, possuem uma distinção: eles estão dentro do Brasil frio, enquanto todo o restante do país encontra-se no Brasil quente. Soma-se ainda a relação direta das fronteiras geográficas e climáticas com a Argentina e Uruguai, países que exercem uma enorme influência cultural no Rio Grande do Sul, mais do que nossos maiores polos de produção cultural localizados no sudeste.

Ao analisar a obra de Ramil, traremos à tona um produto cultural capaz de lançar um novo olhar sobre a produção cultural contemporânea brasileira, de modo a contribuir com os estudos sobre a formação das identidades contemporâneas e sua relação com a cultura globalizada, na qual as questões locais podem trazer importantes características de afirmação e posicionamento diante da homogeneização pretendida pela cultura de massa.

A parte que será apresentada traz o capítulo 1 da tese, na qual apresento Vitor Ramil e seu contexto de produção dentro do Brasil e em relação aos países do Prata. É importante destacar que se trata de um trabalho em desenvolvimento e que neste momento não tem a pretensão de apresentar uma solução, mas, antes, fazer alguns apontamentos e questionamentos acerca do objeto estudado.

Palavras-chave: Música; Identidades culturais; Estudos culturais latino-americanos.

Virgínia Aparecida Ramos Filgueiras 

Orientador: Lucia Helena

Título do trabalho: LITERATURA POR ENCOMENDA: O EXEMPLO DA COLEÇÃO “AMORES EXPRESSOS”

RESUMO: A qualidade da literatura encomendada pelo mercado editorial, se esta se constitui ou não enquanto “baixa literatura”, é uma das importantes questões debatidas, atualmente, no âmbito acadêmico. Com base nos estudos de Arnaldo Franco Jr., Lucia Helena e Vilma Arêas sobre as circunstâncias da composição de A via crucis do corpo de Clarice Lispector, pretende-se, com o presente trabalho, analisar as escolhas lexicais atreladas ao tratamento dado à temática “deslocamento” da personagem central de Estive em Lisboa e lembrei de você – romance encomendado ao escritor Luiz Ruffato, pela editora Companhia das Letras, organizadora da Coleção “Amores Expressos” (com direitos à adaptação para o cinema). Embora nossa pesquisa de Doutorado tenha como corpus central a pentalogia “Inferno Provisório” (Mamma, son ton felice, O mundo inimigo, Vista parcial da noite, O livro das impossibilidades e Domingos sem Deus), a opção de ampliar o trabalho sobre a obra ruffatiana nos mostra  que ela mantém uma constante preocupação em retratar a tentativa de sobrevivência do personagem apresentado. Ainda que a Coleção tenha ditado o tema (amor/viagem) aos dezessete escritores convidados, percebe-se que o perfil do narrador-personagem, no caso, Serginho de Souza Sampaio,  se aproxima dos perfis apresentados na pentalogia: mineiros, pressionados economicamente, deslocam-se, na ordem das narrativas, do campo para a cidade média (Cataguases) e daí para grandes centros, sem perspectivas de vida e condições de retorno, propensos ao desconforto causado pelo não pertencimento e pelo desafio memória versus esquecimento. Assim, concebendo a literatura como uma das formas de resistência à sociedade atual, marcada pelas desigualdades, busca-se confirmar que, ao extrapolar a imposição do mercado editorial, o escritor, com sua habilidade literária, pode, estrategicamente, manter a coerência de seus projetos literários; e o leitor, consciente e autônomo, um dos agentes do sistema literário, ainda é livre para fazer as escolhas que melhor lhe convém, neste mundo globalizado.

Palavras-chave: Literatura encomendada; Mercado editorial; Luiz Ruffato. 

Viviane Vasconcelos

Orientador: Dalva Calvão
Título do trabalho: OS “NÓS” DA LINGUAGEM OU SOBRE COMO FALAR DE “BIBLIOTECAS” EM VIEIRA DA SILVA E AGUSTINA BESSA-LUÍS 

RESUMO: Dois temas essenciais possibilitam caminhos para pensarmos o processo criativo na obra da pintora Maria Helena Vieira da Silva e da escritora Agustina Bessa-Luís: o tempo e o espaço. Falamos de conceitos extremamente amplos e, por essa razão, são diversas as formas de abordagem nas obras da escritora e da pintora. Ligados à memória, por exemplo, os temas parecem ser interessantes para pensarmos nos enredos históricos ou na forma como a  infância e as cidades são representadas. É possível pensar, ainda, na condição paradoxal da própria linguagem nessa relação espaço-temporal, de infinitude e finitude, materializada pela imagem da biblioteca, um outro tema a partir do qual podemos pensar a relação espaço-tempo em Agustina e Vieira da Silva. As possibilidades de conectividade e de ligações que apontam para uma comunicação absoluta na biblioteca não possibilitam que se chegue a uma visão totalizante, nem de algumas narrativas agustinianas, nem das imagens das bibliotecas pintadas por Vieira da Silva. Existem virtualidades que rompem, por vezes, com a ideia de espaço e tempo, criando a ideia de movimento ou a ilusão de movimento infinito de leitura do quadro e da narrativa. As cisões entre palavras e coisas, entre o significante e significado, impedindo uma ideia totalizante e harmônica, remetem-nos à imagem do desequilíbrio depois de Babel e, portanto, à imagem da eterna impossibilidade de um mundo comunicável de uma só forma. O tema da “biblioteca”, bem recorrente na obra da pintora portuguesa, é anunciado em diversos títulos de quadros, pertencentes a diferentes momentos da carreira de Vieira da Silva. Embora o tema não seja desenvolvido de maneira tão evidente nos livros de Agustina Bessa-Luís, podemos, por meio das discussões despertadas pelas leituras das pinturas de Vieira da Silva, pensar nas “bibliotecas” presentes em narrativas agustinianas ou em modos de compreender o tema na obra da escritora. Com isso, procuramos ressaltar mais uma forma de entendimento da relação entre a obra da pintora e a obra da escritora.
Palavras-chave: Agustina Bessa-Luís; Pintura; Maria Helena Vieira da Silva; Estudos interartes.

TESES E DISSERTAÇÕES RECENTES DE LITERATURA
José Luiz Matias

Orientador: Ângela Maria Dias

Título do trabalho: INTERCONEXÕES DA LITERATURA E DO CINEMA EM DALTON TREVISAN E JOAQUIM PEDRO DE ANDRADE

RESUMO: O objetivo principal desta tese foi investigar as interconexões entre a literatura e o cinema, por meio da análise dos contos de Dalton Trevisan em interface com o filme Guerra conjugal, realizado por Joaquim Pedro de Andrade a partir de argumento extraído destes contos. Partindo de um referencial teórico baseado no conceito de “narrativas migrantes” (FIGUEIREDO, 2010, p. 31), a proposta intencionou verificar como se estabelecem as relações entre a narrativa literária e a cinematográfica, apoiada em substancial fortuna crítica formada por autores como Adalberto Müller, Ismail Xavier, José Carlos Avellar, Pascoal Farinaccio, Robert Stam, Sergei Eisenstein, Vera Lúcia Follain de Figueiredo e outros que se dedicam ao estudo do tema, identificando as influências recíprocas entre as duas linguagens durante o processo de transmutação fílmica. Analisaram-se os 17 contos de Dalton Trevisan selecionados por Joaquim Pedro para compor os três eixos narrativos do filme, com a contribuição significativa da pesquisadora Berta Waldman. Subsidiariamente, também foi investigada a apropriação dos contos pelos cineastas Flávio Tambellini e Estevan Silvera, além das adaptações realizadas pelos encenadores Ademar Guerra e Marcelo Marchioro, aproveitando a teatralidade dos textos trevisanianos. Mediante o estudo realizado, verifica-se que o livro e o filme, agindo simbioticamente, não são apenas dois veículos voltados para a narração de histórias, mas duas formas de expressão cuja produção de sentido deixa marcas identitárias da cultura brasileira no contexto mundial. A obra literária surge hibridizada com a forma jornalística, a dramaturgia, o figurativismo, as artes plásticas, contribuindo para a polifonia dos textos, numa contemporaneidade avassalada pelo império das imagens. Os contos de Dalton Trevisan oferecem uma pletora de aproximações com outras artes, destacando-se a forte propensão à dramaticidade, conforme se nota por meio de sua vocação para a transmutação fílmica e dramatúrgica, amplamente reconhecidas nos lances tragicômicos e melodramáticos captados nas tramas.

Palavras-chaves: Literatura e cinema; Dalton Trevisan; Joaquim Pedro de Andrade; Guerra conjugal; Teatralidade.

Marcelo Reis de Mello

Orientador: Celia Pedrosa

Título do trabalho: SOBREVIVÊNCIA DA DELICADEZA NA CONTEMPORANEIDADE E A POESIA DE EUCANAÃ FERRAZ

RESUMO: A partir da aproximação dos trabalhos de quatro artistas nascidos na primeira metade do século 20: Arturo Carrera, Haroldo de Campos, Mirtha Dermisache e Mira Schendel, penso o princípio de delicadeza na poesia contemporânea enquanto escrita de um apagamento, ou ainda, como busca de uma língua que falta. Além de recorrer aos principais textos críticos dos (e sobre os) quatro artistas, busco os nexos entre esses três conceitos basilares (escrita, apagamento e delicadeza) à luz das proposições de Roland Barthes. Especialmente aquelas presentes nos livros O neutro, O prazer da escrita, Variações sobre a escrita e nas cartas que ele trocou com a própria Mirtha sobre as suas “escritas ilegíveis”. 
Desse modo, analisa-se a produção de um dos poetas argentinos mais destacados pela crítica atualmente; um poeta, tradutor e crítico brasileiro de importância incontestável no cenário da poesia contemporânea e duas artistas que se notabilizam nacional e internacionalmente por seus trabalhos gráficos e/ou plásticos. Sobre isso, entende-se que algumas pesquisas de Mirtha Dermisache e Mira Schendel também podem ser lidas como fenômenos poéticos, na medida em que se movimentam no limite tênue entre o pictográfico e o escritural. A primeira, pela elaboração de uma caligrafia assêmica; a segunda pelo uso quase obsessivo de tipos impressos em papel, que podiam ou não constituir palavras. Assim como Arturo Carrera e Haroldo de Campos, elas reivindicam constantemente a dissolução das fronteiras da escrita com as demais linguagens artísticas.

Mesmo em se tratando de artistas tão singulares, não é difícil rastrear os seus primeiros pontos de contato, pois Arturo Carrera não é apenas leitor, como também tradutor de Haroldo de Campos ao espanhol. Haroldo de Campos, por sua vez, mantinha afinidades tanto estéticas quanto afetivas com Mira Schendel, sobre quem escreveu com entusiasmo em mais de uma oportunidade. E Mira Schendel não só pode ser como é muitas vezes associada à argentina Mirtha Dermisache, especialmente pela contiguidade entre suas escritas assêmicas, que em inglês são chamadas de asemic writings. Assemias que acabam se tornando importantes também na poética de Arturo Carrera, às quais ele irá chamar, com Roland Barthes, de “escritas ilegíveis”.

Palavras-chave: Delicadeza; Eucanaã Ferraz; Poesia; Contemporaneidade.

Máximo Heleno Rodrigues Lustosa da Costa

Orientador: Arnaldo Rosa Vianna Neto
Título do trabalho: NOVAS VOZES PARA AS NARRATIVAS SOBRE DITADURA MILITAR EM DUAS VEZES JUNHO
RESUMO: O objetivo desta apresentação é trazer ao público parte do trabalho desenvolvido na construção de minha dissertação de mestrado, sobretudo os aspectos que ressaltam um apagamento entre as fronteiras do literário e do não literário, de acordo com Josefina LUDMER (2007), e o aspecto da História na narrativa estudada.
O quadro teórico-metodológico foi constituído pela avaliação de Dos veces junio à luz da leitura de trabalhos de FOUCAULT (1987, 2007, 2012), de ADORNO e HORKHEIMER (1985), de ARENDT (1999), de MACHEREY (1971), de NOVARO e PALERMO (2007), entre outros.

Em Dos veces junio (2002), narrativa do escritor argentino Martín Kohan, verifica-se uma das possibilidades contemporâneas para se responder às questões ligadas à narração dos horrores deflagrados pela repressão institucional, e pela tortura decorrente desta, no período correspondente à última ditadura militar argentina. A narrativa, situada nos dias 10 de junho de 1978 e 30 de junho de 1982, desenvolve-se em torno de um conscrito do exército na busca por um capitão-médico capaz de responder à pergunta que abre o livro: “¿A partir de qué edad se puede empesar a torturar a un niño?” (2002, p. 11).  O autor constrói uma narrativa que torna visível o clima de exceção do período ditatorial vivido então pela Argentina, sem se afastar do objeto ficcional, patente no erro ortográfico (empesar). Tal erro aponta para o aspecto técnico da produção desta obra, representação sintética da relevância da forma, e indica também o papel de determinado conhecimento para o exercício da tortura e de todo o aparato burocrático que se organiza a fim de legitimar e proporcionar a realização dessa prática com a maior eficiência possível. É essa eficiência que permite, entre outras coisas, a elaboração daquela pergunta ligada unicamente ao seu aspecto científico.

Kohan, ao ceder à palavra a um soldado do exército argentino, denuncia a naturalização da violência, mas, sobretudo, corresponsabiliza as classes medianas por seu medo, seu silêncio, sua aprovação e, em última instância, pela instrumentalização do aparato necessário à repressão. Retrata ainda o caráter disciplinar e hierárquico, característico dos regimes castrenses, desdobrado em diversas sequências de opressão por parte das personagens militares que, considerando-se em um estado de guerra, justificam todas as ações destinadas a eliminar o inimigo nacional. No meio dessa “luta para salvar o país”, estão presentes o favorecimento dos detentores do poder, o estupro de presas, metaforicamente do corpo feminino da nação, além do sequestro/desaparecimento de seus filhos. Martín Kohan recupera em Dos veces junio a “memória coletiva” de um determinado contexto histórico no trânsito do real empírico para o real ficcional, realizando a capacidade de denúncia do texto literário.
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Título do trabalho: IMAGEM, MEMÓRIA E ALEGORIA NA FICÇÃO DE CHICO BUARQUE
RESUMO: O propósito principal da tese foi interpretar, alegoricamente, a obra ficcional de Chico Buarque, tendo como corpus os romances: Estorvo (1991), Benjamim (1995), Budapeste (2003) e Leite Derramado (2009), à luz da concepção moderna da alegoria barroca de Walter Benjamin. Na tessitura das obras buarquianas, foram sublinhados os elementos constitutivos da alegoria barroca e moderna de Walter Benjamin, especialmente, dois conceitos fundamentais que se entrelaçam: a alegoria e a melancolia, presentes nos textos do crítico alemão, mas, sobretudo, em Origem do drama barroco alemão (1984). A melancolia faz parte da alegoria, e esta é a sua manifestação primordial, em que o efêmero e o eterno se aproximam. A melancolia resulta da consciência da perda e da transitoriedade das coisas. A ambiguidade, o luto e a morte são outros elementos constitutivos da escrita alegórica e estão presentes nas histórias dos sujeitos fragmentados, em crise de identidade, melancólicos e inadaptados ao mundo globalizado, midiático, capitalista e violento da contemporaneidade. O Rio de Janeiro é o palco principal das histórias de ruínas dos personagens de Chico Buarque, com exceção da capital da Hungria do livro Budapeste. Os quatro livros têm como protagonistas homens urbanos e representantes da burguesia carioca, a exemplo do artista de Estorvo, o ex-modelo fotográfico de Benjamim, o ghost writer José Costa/ Zsoze Kósta de Budapeste e o centenário ex-aristocrata de Leite derramado. Todos são personagens peregrinos, perdidos em labirintos, sem identidade, ou com falsas identidades, desmemoriados e marcados pelo mundo da imagem e do poder capitalista. Cada um deles pontua, em suas trajetórias, a temática romanesca contemporânea: o sujeito sem afeto, sem família, sufocado pela violência ou pelas drogas, em crise consigo mesmo e com o mundo. Observou-se o diálogo com as linguagens da fotografia e do cinema, destacando-se a questão do olhar e da memória nas narrativas de Chico Buarque. As avaliações críticas positivas de escritores, jornalistas e críticos literários como Antonio Candido, Augusto Massi, Roberto Schwarzs, Leyla-Perrone Moisés, Silviano Santiago, José Saramago entre outros, permitiram a conclusão de que o renomado intérprete e músico da MPB, Chico Buarque, é, também um escritor premiado e reconhecido nacional e internacionalmente hoje. Cresce a cada dia, no meio acadêmico, o interesse pela obra múltipla do artista brasileiro, fato que pode ser comprovado pelo aumento de textos, artigos, dissertações e teses que são apresentados em congressos e defendidos nas instituições federais e estaduais de ensino do país.
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Título do trabalho: A LITERATURA LÍQUIDA DE JOÃO GILBERTO NOLL ENTRE O DIZER E O FAZER EM DISSOLUÇÃO

RESUMO: Escrever para João Gilberto Noll é narrar a vida, episódios em que a palavra literária e o corpo se movimentam, entrecruzam, rarefazem e dissolvem para experimentar a literatura no reino da imagem. Demonstrar que o mundo está sempre aquém do esperado. E, para superar acontecimentos e acasos infinitos na trajetória de mundos literários imaginados, aos sujeitos narrativos são impostos sacrifícios de modo a não sucumbirem. Atuam sob linhas de força dentre as quais a negatividade promove a construção do mundo narrado: descontinuidade, dissolução, distensão ou dissonância. Expõem em cada imagem narrada a relação entre corpo e performance em feridas abertas, corpos frágeis e ressaltam a experiência da pobreza e do esvaziamento no homem contemporâneo, deixando transparecer e vir à superfície narrativa a voz da dor, do paradoxo entre salvar a si mesmo e manter a existência mutilada, pensamentos que afloram consciências niilistas que se apóiam na linguagem e aproximam o discurso literário do  político. Exemplo de literatura-limite em tempos em que o homem padece do vazio da indeterminação. Nessa comunicação pretende-se apresentar como se configuram esses e outros efeitos da experiência sacrificial na literatura de João Gilberto Noll.

A tese objetivou investigar três romances do autor em momentos distintos: A Fúria do corpo (1980), Mínimos, Múltiplos, Comuns (2003) e Acenos e Afagos (2008) a fim de descrever a escrita do autor como uma grafia porosa, segundo observa Silviano Santiago, em processo contínuo e variado de aproximação do elemento líquido com imagens em dissolução. Foram discutidos, na dinâmica da leitura, o erotismo em interação com o sagrado e o profano;  a prosa e a poesia entre realidade e ficção; o corpo em interação com o eu e o mundo em várias possibilidades combinatórias. Como referenciais teóricos, refletimos a partir de pressupostos de Silviano Santiago, Walter Benjamin, Zygmunt Bauman, Georges Bataille, Roger Caillois, Antonin Artaud e Jorge Glusberg. A experiência da dissolução, na obra multifacetada do autor, revelou a literatura como eterno retorno do novo. Nossa hipótese é de que existe um dinamismo na obra de João Gilberto Noll, que colabora com a marca do tempo, para a composição de uma escrita teatral centrada na oposição entre formar e de-formar pela linguagem, criando efeitos inusitados para a recepção do leitor. 
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